
ANO XXI - N.• 48 CAPHTAL FEDERAL QUINTA-FE!R.4, 28 DE AHRIL DE l9GG 

CONGRESSO NACIONAL 
SESSõES CONJUNTAS 

DESTINADAS A APRECIAÇÃO DE VETOS PRESIDENCI.\1$ 

"'.ia 28 àe abril; 

j - veto {total) av ProjetCJ de Ld n5' 2.071-B~M na .Câmara C n9 27.7-6S 
I- Senado. que dispõe ,obre a i.utegroçâo do surdo em cargos do Serv!çoCrpi-
f i>llco federal; , i - veto tp:arcial) ao Projeto de Lti n9 1.176-B-63 na Câmara e n9 294~óS 
· !'.O Senado1 que autori:z:: o Poder ~x.e:t::utivo a abrir co Ministério das Minas c 
\ Jin,ergta 0 crédito especia! de Cr$ 1.500.000.000, para ~omplementação dos 
\recursos de.slinado.s à construçao da tUsioa Coarad Nunea • .:.; 1 - veto ~parcial} t;.:. Projete êe Lei o .. 3.272-B-63 na Câmara t n9 284-65 

1
1 lllO Senado, qt.~c utende aos Servlç<» de Navegaç~o da Amazônia e de Adml· 

pi.stração do POtl~.> do Para o regime de !sençâQ fiscal de qut gozam o Lóide 
J}rasileiro e a Companhia Nacional de Navegação Co:.telra; · 

~Dia tO de ma!o: 

-veto (pan:ial.) ao Projeto de Lei nl.l 10~65 (C.N.) qut~ apruv3 o 1-':.ano 
! Jl•retot do Desenvolvimento do Nordeste para os anas de 1966, 1967 t!! 19b8 e 
f Gé ouU'a~ p1·ov~dências; 

t Pia" 11 e l.í' de maio: 

-veto ~parcial) ao Projeto de Lei n9 3.2W~A·65 na CâUlal'a e n9 2)?-65 
,ao Senado, que dispõe sôbr.- o Esta\Utc do :-,laglstério Superior; 

;J:na 13 de ma1o: 

- vew ltotaJ) ::~o Projeto de Lei nll 2.5ll~B.65 na Cã~ara t nu 27-65 no 
l,ie.n.!do. qúé reguJamcnt- o pagam~ntc. referente i1 cota· de que- trata o art. 26 da 
i Con::>tlt'ul>;âo Federal e dâ outra.$ providências; 

- veto (total) ao Projetl de Le:1 n"' 2'.595-B-65 na Câmara e no 222.65 
ao Senado que ·senta d{ quaisque:. tributos as embarcaçOes de atê uma tone-

: Joda; · 
- veto (parem!: no Projeto· àe Lei n" 3. Hl-B-65 oa Camara e n"' 221-65 

llo Sena<..'o, qu6!: dispõe sõbre novas atribuições da Comissão de Marinha ~,ler· 
'ante c; di! outras proyidi!ncias; 

Dla 1/ de m01io: 
- veto \parcial) ao Projete ó~ Lei n9 13~65 {C.N.). que reajusta w 

:wencJmen~~Js do.~ servidore. dvu; c miii~rcs, altera as aliquotas dos Impostos 
Ge renJa, Importação. consumo e s~lc c a quota de previdência social, un.i!ica 
ea coutnbut<;ões basc01das na~ tolha~ de saJ;jno e dá outras providências; 
Dia 21 d(' rna1o: · 

- veto lparcial} ao Projetv de Lei n9 11-65 (C.N.). que dispõe sôbre 
a pro;..h.1ção açucareira. t:t receita dQ Instituto do Açúcar e do Alcool e sua apli· 
eaçâo • :lê outras providências; 
DJa 2) de ma1o: 

- veto (tÓtaf) ao Proje' de U; n9 2.019-B-65 oa Câmar3 e D
0 H0-65 ao 

Senado, qu6!: prorroga por ~ (dois) anos o prazo fixado ao art. J9 da Lei o9 

3.640 de 10 de outubr·~ de }95!.., que dispõe sób1·e os exames de habilitação para · 
oa Auxlliarc.s de Entermagem e Parteiras PriH1cas: 

- veto· (total! all Projeto r!e Lei 0° 50-'!,-C-63 na Cimara c a9 3-66 DO 

Senatlo, que dispõe sôbn a apHcac!r U<~s verbas orç:amentárins destinadas ao 
desenvoivimcnto ec.ocômicC\ e so~!al ou a tnvestimentos e das Vinculadas a 
CJjuste.!\

1 
bilaterais e àã outr l providênc.i<~s; 

- wto (tota/1 n~ Projeto de Lei o"' 1.257-B-64 nn Câmara e n9 112-6.5 
ao S.:-mi.do, que autoriza o Ministérlc da Agricultura a fazer doação de temmo 
• As~uci:aç~o Rural dP Peclr. Leopoldo, p<1ra constrw;:río de seu Parque de Ex­
posiçrlo 1\~ropt"cu-'ri~ !! Industrial: 

- vet.:.o (tot:J.i) ao Projete de Lei ali 2.467-B 64, aa Câmara e o" 75 63 oo 
Senado. que alrerd b rcdaçã.:.o do Eirt. 35 do D(' .. reto-lci n" J.IY9 clc li de 
~-U de t9il. que estabeleci' as buse.!. de organizaçiio dos dcsporto.s cw todo tt 
Paia e de\ outrrt!> prcYidêr.cia.:., 

U Presidente do :Seo<Jdo f"edural. nos Nnnos do art. iO, f 3Q, da Consti· 
tuiç:io e do art. t~. o"' IV do Reí}m;ento Comtl!ll. designa a se!.sào coniunra 
a reallz~r.se no dia 25 dP. mak do ano em curso, às 21 horas e 30 wtouros. no 
Plenário da Cãm~ra dos Depntndos, para a apreciaçao sem prejui:;::o da matCrta 
p3ra ela já programad;~. dos ccguit~teF vetos preside~cJaiS: 

- ao Projeto ó LeJ n• 1. 257~tl-M na Camare e oY 112~65 no Secado 
que autoriza o i\•linistérlo da AQrlLultura a faur doaç3o de terreno à Associa: 
ção Rural de Ped. Leopoldo, pnra c:onstruc;~o de seu Parque de ExpOstç~o 
Agropecuârla e lndustr!a' f '-'Cto total): 

- .JC' i-'roieto de Lei n"' 2.467-H-M na Câmara e n• i5-63 no Senado que 
altera a redação do· ar~. 35 do D:creto-Je: a0 3 .199. de H de abrU de i9-H.., 
qtJt! estabelece a,~; bases de QrQaniza~ác <:!os des;mr~.Js em todo o Pais c Cá 0 u .. 
tras providência!'i {vete tetal). · 

~nado Federal 111 ""''! abril de 1966. - Auro Moara Andrade 

SESSAO COXJUNT t\ 

l<;m 28 de abril de 1966, às 10 horas 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em tumo único, do Projeto de Lei no 3. de 1966 IC.N. l; • 

de iniciativa dO Presidente da Rcpôblica.. que altc1·a a redação dos arl.s. 
156, § 19 item H, 172 {Caput) e 175 e {t.Crescenta um parágrafo ao art. 
113 d'o Decreto~ lei !1° '1.661, de 25 de junho de 1945 (Lei de Falência::). 

SESSÃO COXJUXT.'l 

Em 28 de abril de 1966, às 21 horas e JU minutos 

OJWE!\'1 DO DIA 
\'dos :presidenciais: . 

1- ao Projeto ae Lei 11° 2.07!-B,G4 na Câmara r número 217-65 no 
Senadp, que dispõe sõbre a il!tegração do ~ut·do em cargos do 
Serviçc1 Pú~üco Federal (Veto total): 

i- ao Projeto de Lei no 1.176-B;63 na Câmara e na 294-65 no Se· 
nadO, que autoriza o Poder Executivo a abrir," ao Ministério daS: 
Minaa e Energia, o crédito especial (le Cr$ 1.500·.000.000, para 
complementação dos recursos destinados à construção da •• Usina 
Coarac1 Nunes", no Território do Amapá tvete parcial I; 

; - ao Projeto de Lei n° 3. 272·B;65 na Câmara e número 284~65 no 
Senado, que estenae aos Serviços de Navegaçâo da Amazônia e da 
.A.dministração cto Pôrto do Pará o seguro ·de isenção fiscaJ de 
que gozaí11 o Lôide Brasileiro e a Companhia Nacional ..Çte Na.""; 
\'egação Costeira e dá outras providências 1veto parcia.l). 

'-()RIENTAÇAO PARA A \'OTAÇAO 

Cédula \"e to Matéria vela ela 

1 ,. Totalidade a~ pr?jeto. 
2 2• Art. 3" 
3 go Art. 2° 
5 3" Art. •• 
4 3• Art. 31) 
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qulrogr;i.fário f&r inferior a 100 (cem) · 
vêzcs. o maior sahinoMmínim'J vlgen ... 
te no Pais.'' 

i 
: ll'ROJETO DE LEI N" 3~ DE 

. { ~ .... ,. 
1966 · . .,.::::GEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL '"Art. 156 ..• _ .......••••.••..••••••. : 

§ l'l ............................... _ 
r . (CN} 

DIIUJ."tO~·GUJ!iiJU I - 45%, se fôr à, 'lfist.a; 
·~ltera a reaa.ção dos art-igos 15fl, Át..EERTO Df!. BRITO PERE.tRA n - 60%, 'i'5')ó, 90% on 100%,. so 
· ·f 19 ite-m. II, 172 (caput) e J75, e 

I u:creScenta Um, parágrafo ao artigo a. prazo, respectivamente, àe 6 (seis) • 
: l 7 3 dO DecretO·lCi ·n<l 7.661, àe 25 CHtlPJJ 00 "GBRVIÇO Olô'; PIIJ1lLtCAC0«:D C~EFtl OA SEÇJ.O Cfi PUDAÇil(': 12 (doze), 18 (dezoito~ OU 24 (vinte 

l·ae <unho de 1945 (Lei de Falell- MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃE'l e quatro) meses. dc>emio ser pagos, 
1 tpelo menos, 2í5 (dois quintos) no 

lí!ias.) primeiro ano, nas dua.s últJmas hlpó .. 
l'ARECER DO RELATOR: DEPU- DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL teses." 

J T~ HERBERT LEVY ss.çAo u At·t. 153. O despa~o que manda 
ISr. Presidente e Srs. Membro.s da i proce.s._~ a. concord~ta preventiv& 

O·om.;,.:.,5o Es~c1·ru: Jlr.prcl~ N&J) $fi.clAOt oo Oepo;rtam~to ~ lmt:nn&a Ne4::tOMI 1 dett:l1llina -o vencimenkl- antecipad3 
1 

-=- v-.. • de todos os créditos sujeitos aos seua 
:Através_ da Mensagem nQ 3, de 1966, BRASiLtA I efeitoL 

t: Poder Executivo subllleteu ao Con- Parâgrafo único. No pr.-Jces.so da 
(i·esso projeto de lei que a.ltera. C:.Ui...- concordata. preventi\•a., 0.S Ciédit.os le-
f>pSitiVOS da Lel de Falências, C'Jm,t- A 8 I 1 ! A T U R A S Jalmente babilitadoõ vencerão jurao 
fierarido os inconvenientes que ês.<;e taxa de .120fo (doze- por cento> ao 
(i]ploma legal vem <iemonstmndo ,aa ll.llP.ART!Çl!ES .ll ·PA!\TICULARES FllNClONARIOS ano. até o oeu pagamento ou ctepóSlto 
p'rática, no que se refere às com:or- em Juízo." · 
dB.tas em detrimento dos Iegttimos 1n- C;~p.l&al • Interior Ca:pÍtal o Lutar.ior "Art. 169 .•..•..••• u ............. .. 

tCrêsses dos credores. 50,. · I -
~fon~:Uu;~r~~sco~~~-~;s ap~~P~~~~ Semestre ·-•e.,.. ..... , ~ ~ ~~~estre ................ Cr$ ~6.1 ... rii = :::::::::::::::::::::::::::::::: 
~ ,. . • A..oQ ·-·"""·······,.··· """ ;:1\i- .a.JJ.,- .................... Cr& • I IV Fi ]' d' . car·.se a correção moneAl.na. nos c.ru- - sca l2ar o proce uneuto do 
d;ito.s holllologadoa nas concoz·aatas. bte:ríor Exterfor devedor na aclmiinstração do3 seus 
Com isso seriam evitadas as vanta- haveres, enquanto se processa a con ... 
gens que os devedores vém auferindo Ano ·-•o-••u•~•·• Cr$ 13a. A.no ..... .._. •• .._. • ._ •••• Cr$ 108;. cm·data., visando, atê o dia 10 <dez) 
à custa dos credores, através das ma.· de cada mês, seguinte a.o vencido con· 
riobras protelatórias atualmente pos- ; la <ir.monstrativa, apresentada' pelo 
siveis e as quais. por seu tmno, a. - Excotuadas aa para O e.nflrior. quo &erão Gompre anuais, as ooncordntário, que especifique com 
J:10va legislação proposta procura tm· assinaturas poder.,st) ... i[O ~mar. em. qualquer época., p-or oeta meses clareza n. receita e a desoesa · a con-
pedir. . . 011 u.m e. no. ta. rubricada pelo jt\iz,_ serã iunta ao 

: Trata.-se de providência bastant~ autos·" 
çontrovert.ída, não· faltando os que - A fim de posslbilftar- a remessa de llalores acompanhados de "Ait. 172. o devedor, que reQue-
:lfirmem ser essa uma exgiência Jm- esclarecimentos quanto O GUil aplicação, IJOUcitamoa dêem preforéncia rer concordata preventiva, deve con ... 
pedit-iva. da sobrevivência do devedor, O remessa por mofo' d& cheque ou vaie postal, emitidos o favor do ~entir sob pena de sequestro~ que ·seus 
tevando-o, em Iase inilacionâl'la, iue- : rasou retro do Deparnmento do IIIlprensa H.......t:uuü. credores. çon,1 a. antecedência precisa.. 
Vitàvelmente à falênc.i.a. por. ~i ou por contadores legaJm;ente 
'i Das vinte e uma emendas o!ertc1- - Oa suplemen\C.s às edições do» órgfios mfiçJ.nia GOl"êQ fo:rnecidOIS hab1lltadoo, lhe examinem os livros e 
das pelos senhores senadm·es e d~_pu- a.oa o tsiuo.ntcs. sbwe.ut.o medblltl) soltcit.noê.o. J:)n.péi:;. e extmirun os apontament,os e 
jados seis vis:;,m suprimir o c.ritúl"iO as cópias que entenderet.i". 
<ta cdrreçáo ·monetãria. A emenda. r.ú- .. Art. 178. A verificação do3 cré-
tnero 3 propõe- um critério que prute- Nljl 5 _ SE:nador José Ermirlo N9 18 _ Senador Gouveia Vietra c'iitos será feita com ob!5ervância do 
Se efetivamente o interêsse ctos cre~ . . I .Prejudicada idem. _ Uejeita.dól.. di6TJOSto na. Seção 14 do Titulo W. 
tlorcs. sem os inconYeníentes da em:- Melhora a .M:scahração das ~ntas ~ t • . ~ 1~ - Co-nclusos os autos, nos.ter ... 
i·cção rnonetãria., merecendo,. por L.c:.so, dos concordat.anos por parte dos cre- <t;\1 19 -- SenndOl' Jd.ferson de Aguto.r mos do art. 92, o juiz, no pram do 
h. preferência do relator _com as al- dores. - Aprovada. Altera a redação cto art. 49 ·toda-; ?lnc.a, ~ia~. julg~rá. os créditos é a.:s 
tere.ções que propõe ~ Comissão. Tra· 1Ns. 6 e 1 - Senadores Jefferson de via, êste resolveu bem a m.até1':a. '!'ia- n.!1P'l~naçoes, à \ista ~das Pl:ovas apreo .. 
t.a-se de ele\'at sensivelmente as p~r- J Aguiar e Bezel·n\ Neto ta-se exclusivame-nte da fixação do s_ntudas. p~las parte., e d.a::i que hou-
tentagens de pagamento, à med1da praro do paiTamento. Re'ituu.d.'l. ve~ detelmU!ado. . 
IJ.ue 0 prazo se estende, "pari-passu•• Determinam o processamento su- "' · § 2'1 - Nao cabera recurro du de ... 
Com a obrigação do pagamento d"s mário da- falência quando o passivo NQ 20 _ Se:qador Antônio Cnrlos cisão, mas os interessados pode-rão 

111ros legais de 12 por cento ao ano; fôr inferio1· a vinte e a cinqüenta mi- propor ação de revisã.o, que correrá em 
lhões de cruzeiros, respectivam(nt.e. Prejudicada Ct;Hn a o. provação do j separado, E em prejuiro do cul'~Q do 

Essa. é a alteração mais substancial - Aprovada com o limite de cem vê- crlt.ér10 esta.beleCldo n..1- e:ncnd:' n~· 3 .. processo~ da concordata." 

~utras :rrlodi!icnções, várias das q~mis zes 0 ma or sa ar o·m n Uto Vlgen ,e. "'' · · "Al't. 175. O pmzo para o cwUpri ... 
'· n1ensa2:em aceita. pelo relator.- As i J' i i i · t Rc)·~tada I 
lp01• iniciativa dêst.e, visam aperfeiçoar Nq. 8 - Senadol' :Bezerra. Net..Q N~ 21 - Senad~!· Jctferson de mento da concordata inicia-se na; da-. 
'o projeto dando-lhe melhor slstemá- Atualiza 0 nivel de honorários s 1'.-t- Agw:ar j ta. ct~yectldo_ ct_o L11gresso em juiZo. 
itica. e cm~.dgindo sua. redação, ou con- rem pngos aos perit,os. _ Aprovada, Propõe a corre-ção mone·Jirla. ·quan-~ Pa.Iugrafo untco, o deved~:n·. soJ? pe ... 
ltemplando aspetos não considcra.dos com modtiicações. do ._a concordata pri.'W-~t..lv:-\ é inde· \na de decretação de talêncm, de~en't.; 
ltla mensa,sem governamental. fenda e no caso de talenc!a. frmtdu- 1 - depositar, em juizo, as Q.uan-
1· ~ N9 9 - ·ocp. Cunba Bm~no · lento · d • Feita esta. rápid~ introduçl:\O, pn~sa - · . t-Jas conespon entes à.s pl'estações qua 
1,0 relator à apreciaç~o das emendas.. P1·et.ende disciplin~tr o traüt!tHmto Em que pê.se à IJOa intenc.;.iio dn se vencerem tm~s da. sentença:. que 
: "" 'd -·. de créditos em moeda estrangeira~ A emenda, a sanção dev.; se:..· Ue outra c~nceder a couco~dat~. até o dia. rme ... ! N!! 1 - Deputedo Eucli es Wtca-r 1 n~atéria é est.ranha à lJei de Falênc~as natm·eza-, até a pri.sá.o, no caso da dmto ao ctos respectivos \'enclm-eutos, 

Justifica~se s alteração proposta na e di21 respeito à Autoridade MOnf.tá- falência fraudulenta, l~ejeitnda. I se a concordata fôr n prazo; se ~ \15.-
: redação. - Aprovada. ria.. - Rejeitada. ta. as quantias currespondentes à. 
I. . N9 10 - Dep. Vieira de Melo Em deconência. da.s emendas ap:·o- porcentagem devida aos Cl'edores qul-

N<t 2~- senador Bezerra Neto vadas e moctlficações da inic:a..t!va. do rografários, dentro dos trinta dias se-
~ Pt·opóe dispensa de exigêq_ciM qua.n· Prejudicada a.o ,..<;1\bstituir-se o cri- relator, oferece éste o seg•lbte guintes a data do ingresso do pedidll 
1 do 0 passivo tôr inferior a vinte mi· tério da correção monetária. - Re.. SUSBSTITUTIVO A OPRQ,JETO em jmzo; , 

'
' Jho'es de c1·uzeil·os para o comerciante jeitada. n _ pagar ·a..~ eust-<'" e aespes•• a~ 

-'~•"'1 CONTIDO NA MENS..1.GEM N9 3 ·""' ...., .., 
1 individual. - Aprovada-, com moloUJ, ~ N9 11 - · Senador Gouveia Vielra. DE 1966 pl'o~esso e a remuneração devido. ao 
f cações. Ao inicio de correção -mone· Prejudicndn, do mesmo modo que a comi"sârio, dentro dos trinta c1ià.s se• 
. tária de 115 para 945 teríamos (~$ Altera a redução das m-tigos 141, caput sminLe,<, n. data em que !õr proferida 
I 000 1. · lnlmos "''-'o anterior.-- Rejeitada. 1, · · 1 ~ 5.750. • cem sa ar1os-m ~,.... 156 ~ mczsos ó 11, 163, 169, a. sentença de concessão da concor ... 

no momento Cr$ 8.400.000 e a mu- N9 12 - Senado1· Gouveia Vieira. inciso IV, 1721 caput, 173 1!5 200, ds.ta". 
da.nça assegura reajuste automâ~tco. caput, e 212, incisos l e 11, ào De-

Prejudicada., idem. - Rejeitada. t 1 · ' 7 661 d 1 ' N'? 3 - senador José Ermirio c1·e o- et n. • · , e J <le ,iu.n,1o de 
Ntt 13 - Senador Bezerra Neto 1945, c dei outras -orJ-vidllncicts. 

"~o\rt. 200. A falência cnjo.pttsstvo 
[ôr inferior a 100 (cem) vêz€:s o maior 
salàr1o·minimo ·v\geute no Pa1s seri 

o Congresso Nacional decreta: processada sumàriamente, na forma 
Pl'opõe nôvo critério para pagamen­

tos à vista. e a prazo, nas concorda­
tas, para ~ssegurar maior com~nsu.~ 
ção aos _credores sem o recurso a cor­
:eçào monetária. - Aprova-da, com 

Prejudicada, ·idem ...... -- Rejeitada. 

Art. 19 Os a.ru~os 141, carmt, 156, do ct1sposto nos paràgraros .seguij)tcs'•, 
§ 19, incisos I e U, 163, 169, 1mjso 

1 modificações. 

NO 14. - Dep. J!)-Sé Mcnck 
Emenda de redação - Rejeita-da. 

NO? - 15 - Senador José F..nnirio 
Prejudicada com a aprovação da 

IV, 172, caput, 173, 175 2110, caput. 'e "'Art. 212. · · · · · · · · · · · · ·.· · · · · · .... • 
212, incisos I e II, do Decrr.to·lci nú.- 1 - o perito designado pelo sindico 
mero 7. C-i61, de 21 de Junbo de 1945, (art: 63, n.9 V) perceberá, por , tod.oa 
pas.saru a vigorar coru a seguinte re- os serviços qtie prestar, o salárip qua 
dação: · fôr arbitrado pelo juiz, a tê o mâximo 

i NQ 4 - Senador Jefferson "le 
Aguiar 

Parcialme11te aproveiW.da- na. Íecta­
çáo da emenda n9 3 Cprevê a hipótese 
do pagamento à vista) e no conjun­
to prejudicada. por estn.. - Rejei-1 
tacla. 

emenda n9 3. -Rejeitada, 

N9 16 - Senador :3ezerra Neto 
Prejudicado., idem. -- Rejeitada. 

N'1 17 - Senador Jefferson de 
A~uia1· . 

Pr.ejudicnda, idem,. - Rejei~da. 

Art. Hl. O devedol.' q1:e e;~erce in• d7, 2 (dua.sl vezes o sa.ll\l'ío-minim() 
dividualmente o comércio é dispensa- vtgente na região; tratnndo~se çle tra-­
do dos requislt.os 1e ns. I e n' do balho excepcional, o sindico poderá, 
a.i·ti~o antecedl.'nte, .se o seu pas:::ivotse a mar:sa comportar e o juiz ·auto--
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triZSJ', a.j\l.Star o salário do perito a.lém de 21 de junho de 194fi. passam. a vi-
"daquele máXimo; gorar com a seguinte redação: 

li,- :paga-r as custns e despes:l.S 
do processo e a remuneração de· 
vida ao comissário, dentro dos 
trinta dias seguintes à data ern 
que fôr proferida a sentença de 
concessão da concordata" •. 

prejuizo do curso do prc~esso, aç§.o do 
revisão, que correrá. em seDaredo" ,. 

n - 'os peritos nomeados para a 
yerificaçlio de contas d.e que trata 
o art. ~'i\ § 1.9, perceberã.o o salâ.rio 
~:náximo ele valor tgual à metade do 
aalário-minlmo vigente Zla região"; 

Art. 2.9 Nas concordatas preventi­
n.s, o curso do prazo para pagamen­
tos e atnda não iniciado, se contará 
p. partir- da data de publicação desta 
lei. 

Art. 3.9 Esta lei entrará em vigor 
na dab. cte sua publicaçãO, revogadas 
as disposições em contrário. 

BrasH)a, 26 de abril·de 1966. 
14 anoel ' Villa:ça, Presidente. - H er­
bert LeVi, Relator. 

,Subemenda n9 1, ao substitutivo do 
relator 

"Art. 141. O devedor que exerce 
individualmente o corr..ércio é disptm­
sado dos requisitos de ns. I e II do 
artigo antecedente se o seu passivo 
quirografãrio fôr infer1or a. 100 (ceml 
vêzes o maior salário-mínimo vigente 
no Pais" •. 

••• 
"Art. 15S .••••..••••••••••••••••••• 
I 19 .....•.••••••••••...•.••.••.••. 

I - 50%, se tór à vista; 
Ir - 60%, '75%, 90% ou 100%. 

se· a prazo, te;..pectivamente, de 6 
(seis) 12 (doze) 18 (dezoito) ou 

24 (vinte e quatro> meses, devan­
do ser pagos, pe:.O menos, 2;5 
(dois quintos) no primeiro f.D.O. 
nas duas úHima.a b.ipóteses". 

••• 

••• 
a .Art. 200. A falência cujo pa.ssivo 

fõr inferior a 100 (cem) vêzes o maior 
SQ.Iárío-mínimo vigente no Pais será 
procezsada. sumàriamente, na forma. 
do dispoato nos }larágratos seguintes" ... 

• • • 
"Art. 175-. Dentro de trinta- (30)' 

dias eontado3 da data em qua fôr 
homologada a concordata, deverá o 
concorda:târio, sob pen.1 de deelara­
çao da JalEnd!l, P3.!at as cu.::;tan e des­
pesas do processo e a remuneração 
devida ao comis:>á..~o, e):ibb.d::>, te a 
concordata fôr à vista, a quitação d&da 
pelos credores quirogra~ários, e, se fOr 
a p:azo, a da.s pres~açõ.:!a vencidas en­
tre as datas do requerimento e da. 

"Art. 212. • ................... '·· .• no:~cgaro~ .. i t' d • d 
r - 0 perito designado pelo ain- _. a,"'gra o ~~co. B~._ a c.- a a~a- o 

4ico (art. 63, nll V) perceberá. por.! P-llllt!i_ro ven~ento, ne~ houver sido. 
todos os servíços que prestar, Q: profendo- o d25J)acho d~ de~fJSAo, o 
salário que fôr arbitrado pelo juiz., c~ncordatârto- deve;á- dtõiJOSitar. em 
até a máximo de 2 (duas) vêzes.o jUIZO, a cota ccme.s-~.ondente e exibir 
salário-minimo vigente na região~ 0 recibo de depóslto · 
tratando-se de trabalho excepcio-1 · Justificação 

o a.rt. 172 passà a. ter a seguinte re- "l_rt. 163. O despacho que manda 
da\:áO: processar a. concordata. preventiva de­

termina. o vencimento antecipado de 

nal, o sindico poderá, se a massa ' Trata-se de emenda rl!daCl.omu.· 
comportar e o juiz autorizar, ajus- Houve um lapso do Govêrno em 
tsr o salárlo do perito além da-

Art. 172. O devedor, que recorrer todos os créditos st:.jeitos aos seus 
concordata preventiva, deve consen- _efeitos. 
tir, sob, pena de seqüestro, que seus 

quele mãximo; omitir ~o a:rtJgo ~9. a mdusão do pa.~ 
rágra!o únlco ao art. 173, do Decre­

II - os peritos nomeados par..s. to-lei n9 7.661, de 25-6-45, constante 
a verificação de cantas de qut- do artigo 2'1 do proJeto. credores, por s.i ou por seus contado- Parágrafo único. Fo processo de 

res legalmente habilitados, lhe exami- concordata pre"'entiva,, os créditos !e­
nem os livros e papéis e extraiam os galmente habilitados vencerão juros à 
apont...mentos e as cópias que enten- taxa de 12% tdoze por cento) ao ano. 
derem, nos prazos e pela fotma que até o seu pagamento ou depósito em 
forem estabelectdas pelo juiz. Juizo". 

trata o art. 1!1, t 19, perceberão o 
salá..---lo máximo de valor igual à 
metade do- sa.lârio-minimo Vlgentt: 
na reg:ão;" 

Sala das Comissões, em 19 de abril 
de 19-66. Deputado Eucttc!es Wtcar 
Pessba. 

N• 2 

Sala das Comissões, em 26-4-66. 
Dep. lferbert Levv. 

Subemenda n.9 2. ao substitutivo ao 
rel.a.tOT 

Inclua-se o seguinte artigo: 
Artigo. - Nos procedimento:! jud1-

.eia.is de qualquer espécie, quando o 
Juiz aPW'ar que 0 devedor agiu com 
dôlo, fraude, violência ou simulação, 
para protelar ou evitar o pagamento 
dos seus débitos, êstes serão atuallZ1t­
dos em funçlí _ das variações do poder 
aquisitivo da mc,.,-"a, 

Parágrafo único - A atualização 
1e processará. nas mesmas bases e con­
d~.Jes previstas para o reajuste do 
valor das obrigações do Tesouro Na­
cio:-<1.1. 

Salas das Comissões, 26-4-65. 
Dep. Herbert Levy. 

Da Comissão 1\tlista incumbida de es­
tud& e parecer sôbre o projeto ~ 
lei n11 3, de 1966 {CN), que ~ltera 
a redação aos arts. 156, ~ 19 .tem 
Jl, 172 (caput> e 175, e acrescenta 
um 'Pardgrato ao art. 173 do De­
creto-lei n9 7 .661, de 25 de junho .;e 
1945 (lei de taztncias) • 

Relator: "-Deputado Herbert Levy. 
A Comissão Mista oferece, eDl 

anexo, o substitutivo ao projeto de 1e1 
n9 3, de 1006 (CN>, que altera a reda­
ção dos arts. 156, § 19-, item ll, J.7'l 
(caput) e 175, e acrescente. utn pará­
grafo ao art. 173 do Deereto~lei ~lú­
mero 7 .661, de 25 de junho de -945 
(Lei de Fal~ncias). 

Selá das Comissões, em 26 de abriJ 
de 1~56. - Manuel Villaça. Pres1dente 
- Herbert LCV1J, Relator. - tcrrge 
Kalume. - José Rollemberg teite. 
JOsaMat Marinho. - Raul Gmsbert. 
- Edmundo Lerf. - Daníel Faraco. 
- Domtcio GOdim. - Dylton CaJta 
- Adolpho Franco. - Antônio "]a1· 
Zos. - Ormeo Botelho. - Ulysses 
Guimarães, .com restrições. 

Su;BSTITUTIVO DA COMISS.~O 

Alter:a a redação dos artigOs 156. § 19 
item IL. 172 <caput) e 175 e acres· 
centa u.m parágrafo ao artigo 173 
do Decreto-lei n9 7.661 de ~ de 1u­
nh.Q de 1945 (Lei de Faléncms>. 

O Congresso Nacional decr~ta: 
Art. 19 Os artigos 141. cap:tt, 156 

t 19, incisos I e II, 163, 169, Inciso lV, 
172, caput, 173, 175, ~ao. caput, e 212. 
1nc!sos r e II, do Decreto-lei n9 7. 661,! 

• • •· 1 Inclua,..se na relação do Art. tt: 
Art. 29 Nas concordatas preventf-~ "Art. 1-41. O devedor Que exere& 

"Art. 169 · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ · vas, 0 curso do prazo pa.ra pagamento. individualmente o co::njrcio é dispen-
••• 

I- ................. • • .-.~~~ se ainda não inJetado se contará a sallo dos requisitos de ns. I e n do 
II - .. • • .. • • • • • • • • ... ..... • partir da data. de pUblicação desta ! ar~igo antecedente, se o seu l)asstvu 

lei. . I qmrogratário fôr inferl'}r a Or$ •.••.. 
m - • • • • •. •. • • • • • • • • • • • • •• • Art. 39 Nos proc2d!mentos juãlcl•ls 20.000.000 (Vinte milhõ<.• de cruzt!-
IV - Fiscalizar o procedimen~ de qualquer espécie, quando o juiz rool ". ... 

to do devedor na adminlstr~çã-o apurar que 0 devedor agiu com do1o Jurllftcação 
dos seus haveres, enquanto se pro~ fraude, violência ou simulação, parB o vigente e impraticável art. 141, 
cessa a. concordata, visando, a.té o protelar ou evitar o pagamento dos da lei de falências, no seu caput. na 
dia. 10 (dez> de cada mês, segum- seus débítos. ê.stes serão atua.liZ3dO~ procesos de concordata es:ta.be:Iece ~ 
te ao vencido, conta demonst:ati- em fun a-0 d ar'a -, do poder 

G as v · ço - o devedor que exerce individualmente va, apresentada pelo concordatá· aqulsftivo da moeda. 
rio. que especifique com clareza R Parágrafo único. A atualização se o comércio é dispensado dos requisi· 
receita e a despesa; a conta, ru- processará nas mesmas bases e condi- tos enumerados nos ns. I e n do ar .. 
bricada mio juíz, será Junta. run: ~oes pre>1stas para o reajuste do va- ligo 40, se 0 seu passivo quirogra.tá• 
autos;" tcn dM obrigações do Tesouro Nncio- rio fôr inferior a Cr$ 50 .000 .. * • • nal. 

"Art. 172. O devedor, que rectrrrer Art. 411 Esta lei ent1·ará em vigor 
concordata. preventiva, deve consentir. na data. de su:J. publicação. revogadas 
sob pena de seqüestro, que seus C!'f!- ~ disposições em contrário. 
dores, por si ou por sem~ contador.:.:~ EMENDAS APRi!!SENTADAS 
legalmente habilitados, lhe exam..oem PERANTE A COM!SSAO 
os livros e papéis c- extraiam 00 apD"l-
tt.mentos e as cópias que entendE·rem ( ' N9 1 
nos prazos e pela forma que forem Ao Profeta de Lei nQ 3 de IQ65 (IJNJ 
es~belecidos pelo juiz". / •• Âltera a Lei de Fazendas" 

:e:sses requtsltos sao: 
a) falta de. arquivamento, registrr, 

ou lncrtção no registro do comércio 
dos documentos e ltvrcs indispensá­
veis a.o exe:r;c.icio legal ào comércio; 

b> haver- deixado o devedor de re­
qu~rer a falência no prazo de trinta. 
ditls do vencimento da djyjda. · 

• • c. Redija-se assim o artigo 19: 
•Art. 173. A verlticação dos crédJ- Sob pena de ser dbpoÓJitivo morto~ Art. !9 Os arti:J'OS 156, § 1~\ Jtem I • d A. l 

tos será feita com observância do d'3- 172, "caput", 173 é. acrescentado um como v~ s~ o, a i!lJlen~ e eva o-
posto na Seção t• do Título VI. parásrafo único e 0 175 do Decreto- :eto de cmqüenta mil CIUzetro& para 

§ 111 conclusos os autos, noS ttr- lei nll 7.661. de 25 de julho de ~o.;5.jvinte milhões de cruze1ros. Talvez seja 
mos do art. 92, o juiz, no prazo de Pfl.S':iam a ter a seguinte redação: 

1 

ainda modesto o limite proposto, pois~ 
cinco dias, julgará os créditos e as "Art. 156. • ......•...•.•..•..••••• ultimamente, não vemos concord&ta 
impugnações, à vista. das provas apre-
sentadas pelas partes e das que hcu- § 1'1 · · · · · .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · que não passe substancialmente da 
\Ter determinado. U - 60%, se fôr o prazo, o qual tJarreira dos dez milhões ••• 

t 29 Não caberá recurso da deci- não poderá exceder de dois (2> anos, O tndice proposto não obedeceu ao 
são, mas os interessados poderão pro- a. contar da data do ln2T~S'O da pe· 0alculo da correção monetária, lUlS 
por ação de revisão, que correrá em diC!o ~e concordata, devendo. ser pa~ >lUas regras, ~as é razoável. temos 
separado, sem prejuizo do curso do· gos p .. Jo me-!1°5 dols <2> omntos no I projeto de Je1, de nossa autoria, no 
processo da concordata". i primeiro ano' • ;:>enado, sôbre a espécie, e atendemos 

• • • a entre muitas, à observaçá.o de um 
.• * • tiS.ta.àísta: "Está certa a excetJsão.-

"Art. 17s. o prazo para 0 cumpri- · JIAft. 172. O devedor, que :fequ<rrer Hoje, porélll, ante a inflação ~uste.­
mento da concordata inicia-se na da- concordata preventiva, deve co-n5entir, dera, ~rdeu prMícamente slgniUca.­
ta do peâido do ingresso em jutzo. sob pena. de seqüestro que seus cre- çM êsse dispositivo, por tnexfstnem 

Parti,g:-afo ún:ico. 0 dev.edor, sob dore.!:l, com a anlecedl!ncia precfsa por quase comerciante que efetivamente 
ta • " f 1. · d si ou por contadores lega!mente ha~ negociam e cujo passi'VO não snpere 

pena de decrc çao "e a enc:a., e~ billtados, Jhe examinem ns livros e pa~ aciMa· de Cr$ 50~000 . .l?ara atingir a. 
verá; péis e e-xtraiam os apontamento-S ·e as fmalidade que o ditou. deve--se atl• 

I - dep0$1tar, em jufzn. tu: cópias que entenderem" mentar esse: valor na proporçãD da 
quantias correspondentes às pres- • • • , pert:entagem da de!vauJrtzação bsvi-
tações que se vencerem a.n•es da da entre 1945, data do advento da. LeL 
senten~a que conceder a concor- "Art. l'l3. . ....................... de QU=tlra.s, e .a atualidade. E' ma,.. 
data. a.té o dta. lmedi:ato ao dos Parágra.to único. Nas concordatas térta da.- exclusiva- compe-lOncia do. Le.• 
respectivos venc!tnentos, se a con~ preventivas desde que ob~ervado o rlL<>· gjslati-vo. Enquanto não s.ofter mo-dl­
cordata fOr a prazo; se à vista, at~ posto no arttgo 92. item r. dêste de.. ticação. contmuaremos obedecendo a 
quantias correspondentes à por- ereto-lei, o juiz julgará, d~de logo t' lei". tEUu BedJ'a.m, Fa.iê!lcias e con­
centagem devida aos eredcres quf sem recurso, as lmpugttftçôes. à vista cordatas no Otrefto Bra.qf!efro, 621-V). 
rogra!árfos. dentro dos trL"lta dl.ns das provas constantes dos autos ou Sala das Com1ss6es, em lS de abrll 
seguintes à data. do ingre!'.so d!) das que, de plano, houver d.-.term!na.. de 1966. - Senador Vicente Be~ 
pedido em juizo; do, ressalvada aos lnteresst-CCC; sem· Neto. 
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··--...,,. N.t 5 I torizar, ajustar o salário do perito 

Emenda. Su"bstitutit)a 

Arl. O artigo 156, 1 1' do Decre-
, {»-1ol n' 7 .Wl, do 21 de )unho de 
~45, passa a ter a seguinte reda;ão: 

Emend"a Aditiva lalém daquele máxirrio; 
. . . li -- os ·peritos nomeados para. a 

O art. 169, ltem IV, do Decreto~lel verificaçã.o de que trata o art. 1,9, 
n.ll 7.661, .de 21 _de junho ~e 1945, pas- § 1,9, perceberáo o saláTio máximo de 
sa a ter a ?egumte l'edaçao: Cr$ 50.000 (cinqtienta mil cruzeiros) 

para a data do pagamento. o I 2~t, 
par sua vez, assegura. o registro do 
capital estrangei.J:o para efeito de re­
messa ao exterior. Bastará a decisão 
judicial reconhecendo o crédito. 

Não será demais lembrar que, em 
maio de 1964, houve em São Paulo pe­
dido de concordata preventiva reque­
rrda pelo Banco Leônidas Moreira, o 
qual recebera de impo1·tadores brasi­
leiros vultósns importâncias destina-

•.Axt. 156 ...................... .. 

1 g I"" o devedor, no seu pedido deve 

"Art. 169. Ao comissário incumbe: para cada. um; e se tratar de trab~~ 
. . . . . .. . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . iho e:<cepcíonal poderá o .síndico al­
................................... , ... terar a nxaç~·\0 pela for.zna prevista 

· oferecer aos credores quirografários, 
:bor saldo de seus créditos, o pagamen­
to mfnimo de: 

I- 50%,"se fôr à vista; 

II -60%, se fór pa.ra pagamento 
no prazo de seis meses; 80% no pra­
to de wn ano, devendo ser pagos 40% 

10m 1els meses; 100%, no prazo de dois 
,anos, em 4 pagamentos semestrais de 
~,5% cada um, contando-se o prazo, 
~m qualquer hipótese, da. aata do in­
'~l'6SSO do pedido de concordata". 

IV - Fiscalizar o procedimento() do 
devedor na administração dos seus 

1 haveres, enquanto se processa a con­
cordata, \1sa.~do, até o dia 10. (dez.} de 
cada mês, segu1l1te ao vencido, conta 
demonstnttiva ap1·esentada pelo con­
cordatário que especifique com clareza 
a recenta e ctespesa; a conta, rubri­
cada peiq Juiz. será Junta. aos Autos". 

na parte in fine do item I dêste ar­
tigo. das à aquisição de moeda estrangeira. 

. Justificação para pagamento de fornecedores do 
A lei vigente, mas não respeitada exterior. Nõ.o cabe indagar dos mott­

data.da de 1945 fixará no teto de hum vo,s que levaram o estabelecinlento 
mil cru;.:eitos os hcmort}rios dos ser- bancário a recorrer à medida extremu. 
viços prestados pelo perito contador, do pedido de concordata, mas o cert::l 
contratado pelo síndico com ciência é que· o não pagamento de credores 
do juiz, para proceder ao exame da no extel'ior, credores por venda. d-e 
escrituração do falido (art. 63, V>. mercadorias ~ega.l e regularmente im~ 
Na execução da lei os juizes não obe- portad~:ls, causou sério abalo ao cré­
decem mais a esse limite, nem pode- ditG do próprio pais, tanto a,.ssim que 

\t Justlf!caçBo 

i .A· emenda proPõe a elevação das 
!perCentagens mínimas admissíveis no 
l:l)edido de concordata. preventtva, fl­
!i:Wldo-a.s em função d~ )lrazos pro~ 
'Postos para. pagamento. 

, "(]'ma vez que não !leja. acolhida a 
:ç1,1jestão, constante do projeto da ins-

~
't \lição da correção monetária para 

uidação dos débitos nos processos 
concordata, a!1gura.-se .. nos que a 

~oluçâo a.conselhãvel para. compensar 
antual desvalorização da. moeda 
urso do processo está em exigir 

entos miniinos proporcionais ao 
oferecido p_elo devedor para re.s­
e seus débit.os. 

..\ f>. elevação da percent&fl'm mln!tna 
' fJe pagamento aoa credores quirogra-
ilârloa para 50% à vista e 70% a p1-azo 
p, al16s, preconizada pelo .Projeto nú .. 
iillero 3.501-65, do Deputado Costa 
fi.~=, 
: tSenad.or J"osí Ennirlo. 

l~~' i N.f ~ 

(: O. lltl. I e n do i 1.• do Ll't. 156 
11o Deerelo·lel n.• 7.661, de 25 de Ju· 
~bo de 1945, passarã-o a V1iora.r com 
Íll ~gu!nte redação: 

Alt. 158 ......................... .. 
j 1.• .............................. . 
~ - 80%, se fOr a vista., cujo iia· 

· ento ~rã efetuado pelo concor­
tArio, com a. asststénota do com1s­

o, no -pre.zo improrrogável de · 30 
ta) dlas, e. partir da data da de· 

il!tlllo que )u],lle.r habllltadOII OS cre-
~-

II - 60%, se fôr a. têrmo, no pra~ 
@o Jmprorrogável de 2 (dois) anos, a. 

~
~1r 6a data da apresentação e re­
tt'o da pat!ção !nlc!al em Juizo, os 
ala serão pagos em prestações, não 

. 
Qdendo ser·~ inferiores a 2/5 C dois 
Ulntos>, no primeiro ano. 

, W·'l'" Justificação 

Justtjicaçãa· 

E' da essência do instituto da con­
cordata preventiva a conservação. do 
concordatário na. adrni.ni.straçáo dos 
seus bens, sob fiscalização do comis­
sário, que deve agir no 1nterêsse no 
conjunto de credores, sob pena de 
destituiçã.o. 

d d vários exportadores passaram a con-
riam fazê-lo. Elevamos 0 1n ice a dicionar o envio de mercadorias para. 
barreira, o mesmo fazendo com rela.- o Brasil ao prévio recebimento do pr~­
ção ao salário dos peritos nomeados ço, condição humilhante para a nossa. 
para a. verificação das contas de que· reputação comercial. A emenda ate­
trata o art. 15', § 1.9 , ou sejam as nuará, sem dúvida, o.s efeitos desas­
contas iniciais apresentadaS para o trosos acima apontados, evitando, no 
processo f alimenta~.·. A atual lei de futuro, a repetição da malfadad~ ez­
quebras fixava, desde .1945, êsses sa- periência. Pata. maior eficiência da fiscaliza.­

çáo, contudo, deve exigir-se do deve­
dor o levantamento e exibição de ba .. 
lancetes mensais, que especlfiquem 
devidamente a. receita e n despesa do 
mês, e que, pisados pelo comissário 
e rubricados pelo · Juiz, serão juntos 
aos autos. - Senador José Ermtrto. 

lários em cento e cinqüenta cruzeiros. Estamos, por isso, cou-qencidos d& 
A emenda. ressa!Ya o prudente ar- que a sugestão merecerá o honrost> 

bitrlo do juiz para os casos excep- apolo do Congresso. - Deputad.o 
e\ona"is e as nxa.ções têm o caráter do Cunha Bueno. 
r.tto. 

Sala das combsões, em abril de 
N? 10 

N.9 6 

Inclua-se no art. l,Q do projeto a 
alteração do art. 230 (Caput) do De· 
ereto-lei n.9 7 .m.n, nestes têrmos: 

Art. 200. A falência, cujo passivo 
fOr inferior s. Cr$ 20.000.000 (vinte 
milllões de cruzeiros>, será pl'Ocessada 
sumàriantente, na forma do disposto 
dos parágrafos seguintes: 

Justtjtcaçáo 

o art. 200 fixa em cinqüenta mil 
cruzeiros (Cr$ 50.000) o valot· do pas­
sivo do !a.Ildo ou concordatário para. 
a. Instaura.ção do processo sumário, 
tornando-se, nssim, ~ inapiicável, na 
época atual de .surto inflac!onál'io. 

A emenda fixa em Cr$ 20. ODO. 000 
o valor para a aplicação do art. 200. 

Brasma, 11 de abril de 1966. - Se­
nador Jefferson de AguiaT. 

19ti6: Senador Vicente Bezerra 
Neto. 

9 

Dê-se ao artigo 213 do. DeCJ;"eto-lei nú­
mero 7 .6ül, de 21 de junho de 19;\á. 
a seguinte redaçf.o: 

Art. 213 - Os créditos em moeda 
estrangeira s-erão convertidos para a 
do pais, pelo câmbio ofictal_ dt? dia 
em que tôr declarada a faleneta ou 
homologada a concordata preventiva, 
atualizando-se a importância apurada 
em cruzeiros a partil' da data da de­
claração ou da homologação para a 
época. do pagamento. 

§ 19 A atualização a que se refere 
êste artigo processar-se-á nas ~es­
mas bases e condições para o reaJuste 
do valor das obriga~ões do Tesouro 
Nacional. 

§ 29 - Caso o crédito em moeda 
estrangeira se refira a câmbio com­
prado por l'Inportador btnslleiro ~ara 
o pagamentO de mercadorias no ext~­
rior,· a sentença que admitir o crédito 

N.'~> 7 servirâ para lJ r_egistro automático d& 
Inclua-se no art. 1.9: capital estrangeiro, no Banco Central 

. · da República do BYasil, assegurando 
"Art. 200. A falência, cujo pas.s~vo a remessa do crédito para 0 seu "titular fõr interior a Cr$ 50.00~.000 <cm .. lno estrangeiro. 

qüenta milhões de cruzell'osl, seté. . 
processado. .sumàr1amente, na forma Sala. das sessões, 18 de. abnl de 19ü6. 
do disposto nos parágrafos seguintes". - Cunha Bueno, Deputado. 

Ju.stificaçlio I . Justificativa 
. · Atualmente o art:fgo 213 da Lei de 

lo. lei atual con-tere o nto su~ar\o Falências ten~ a seguinte redação: 
aos processos de taH!ncia cujo passivo. . . 
fôr tnt:ertor a cinqüenta mil cruzei- "Arhgo 213 -:- os ~éd1tos e!!l 

(.......,.. 50 000) moeda cslrange1ra serao conver~l-
ros '""'~... · · . . . dos ern moeda do pais, pelo ::ám~ 

E' dispositivo mo1·to, ImpratiCavel il bio do d.ia. em que jôr declarada 
realldade. · a jaléncia ou mandada. processa1 

A emenda sugere sua. atualização, a cortcordala preventiva e só pelo 

Redija-se assim o artigo 3": 
"Art. 311 - Nos processos de 

concordata, nos acôrdos extraju­
diciais para pagamento de débitoo 
a qualquer titulo, nas ações de In­
denização por titulas lançados com. 
ou sem inflingência de leis ou re· 
~ulamentos relativos .à colocaçã'l 
de títulos no mercado regular I)U 
trreg:ular (paralelo), o valor no­
minal dos créditos para base de 
pagamento ou de indenização, 3e­
rá atualizado em função das va­
riações do poder aquisitivo rla 
moeda''. 

Justificação 

Sob o número 3 (CN), transita, na 
Congresso. projeto de ai teração da le­
gislaçãO de falências e concordatas, 
atualmente em -vigOl', proposto por 
mensagem presidencial, que veio 
acompanhada de elucidattva exposi ... 
ção de motivos do Sr. M-inistro Ja 
Fazenda., Professor OtáNio Gouveia da 
Bulhões. 

Da leitura dessa. e;,:posiçl'io, cnega-~!!1 
à convicção de que houve por bem o 
Govêrno tentar uma ação mais rigo­
rosá contra os métodos anticorncr­
ciais, Ultimamente \,lsados, com fre ... 
qüência, por numerosos devedores eles~ 
pidos de escrúpulos morais, que a,pro .. 
veitam as falhas da ant:rga lei vigen .. 
te, para esgueira-r-se entre suas ma­
lha-s, em prejuízo de seus legitimas 
credores. 

• emenda procura fixar o prazo 
fi"'k'8. o pagamento à vista, detClm!­
~do, também, seu têrmo !nlc!al, que 
ÇGrA a., deeúião judicial que reconhe­
ce a JegltiDlldade dos créditos hab!ll­
tados no pl'Ocesso de . concordata pre· 
,..,.tlva <n.• I do t 1.• do art. 156) , 
b ;oltere. o parcentual o!erecldo, na 
~untura atUal, de desvalorização . da 
illoeda. Modifica Igualmente e. redo.· 
tllo elo n.o n do § 1.' elo art. 1&6, tor­
{l&Ddo maiS claro o texto, mas com o 
11l6SJDO propOs!lo do projeto: - ell· 

i 
a procrast111açlio do processo 

beneficiar o concordatário em 
mento dos Iegtt.tmos interesses e 
os do.e: credores. 

levando os casos correspondentes a valor assim estabelecido serão con­
sideradas para todos os efeitos 

processo mais ré.pldo e mais simples. desta. lei." 

Efet-ivamente, como bem frisa a ex .. 
posição em apreço, não só a moro· 
sidade da Justiça, como o descaso :tos 
credores, ·desesperança.dos de qualqu~r 
recebimento próximo, são como que 
convites para que os meus negoqilm­
tes aproveitem os longos prazos em 
que permanecem à frente de seus' ne .. 
gócios, para dilapidar seus patrimô­
nios que, normalmente, dever1am ser 

previsto em lei: 
Sala. das Comissões, 16 de abril de 

1966. -. Senador Bezerra Neto. 

N.9 8 

Inclua-se no art. 1.( 

"Art. 212. . ..........•.. 

I - O perito designado pelo sfndi­
co <art. 63, n.9 V> perceberá, por to­
dos os serviços que prestar. sal{n·io 
que fõr al'bitrado pelo juiz, até o má­
ximo de Cr$ !JQ{). 000 (quinhentos mn 
cruzeiros); t1·atando-se de trabalho 
excepcional, o sindico poderá, se a. 
massa.. falida. compOrtar e o juiz au-

Em conseqüência. suporta o titular atrtbuídos àqueles qu(', no passado,, n!lo 
d .... -crédito em moeda e5ttangeira não tiveram dúvidas em conceder-lhes cré­
só o prejuízo da falênc:ía ou da con- dito. 
cordata de seu de\•edor, mas também O projeto apresenta modificações. 
o pl'ejuízo do câmbio que pode vir a especialmente com a aplicação da 
ser até maior do que ~ecorrente da "correção monet-ári~ as quais devem 
falência. ou da. concot'data preventiva. contribuir, amplamente. pa.ra evitar 
Parece~nos, por isso, razoável e jus- êsse despudorado assalto i1. bôl.::a do 

to se elímite tal riscü de prejuízo, res- comércio honesto. 
pelt.alldo~se, ao mesmo tempt\ o ,. m- Justamenfe há cêrca de um ano, l3 
trõle do câmbio, exercido pelas autO·· circulas ~onôm1co-f1nanceiros do Pais 
ridades brasi..leints: no dia do paga~ 11eram, com estar-recimento, a notícia. 
mento do crédito, toma-se por base a de que uma importante companllta 
moeda. estrangeira, convertendo-a, po- nacional, subsidiária de conhecido o 
rém, em cruzeiros à ta.xa oftcial. reputado consórcio alienígena, se des-

i ll!lla das Comissões, 17 de abril de 
iléê. - Senador Jefferson de .Aguiar. 

Segunido a linha do projeto, é pre- vincuJ4"J..va de obrigações assumidas 'l'l 

vista no § 19 a atualização do crédito, chamado ··mercado paralelo'·. sob a1e-
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' 
laações as mais 1njust1ficáveis. tste Jus~~ficaçtto 1 não te animaria a ·provocar prenn-! Por outre lado, nem todo peclido "' 
"'affait" chegou a merecer a atenta . - - 1 Çiiêi, desa!'1'&r repre;;!I.I:Iias... concordata reflete má fé do conaor-
lnterferêncie. do Govêrno Federal, A nossa. legl.Sl~çoo nao prE:v! a. Deva-se, também, observar que- a datário, pois muitos são aqueles que, 
através, tnicia.lmente, da nomeação de cor_reçâo monet~na para a,s divHfas correção monetária não é ~bsoluta; por diversos motivos. fracassarem em 
uma eomissão de inquérito e, poste· civlS ou comerciais. o devedor tem também os seu:S direi- seus empreendimentos e proCuram. 
riormente, da. designação de um di- Assim, a nosso ver, é profundamentE~ tos (art. 38, §§ 2Q _e 39, do Decreto por êsse meio. honrar. na medida do 
plomata, pare. estudar cOm a firma es- injusta a correção' monetária, apenas, nt? 56.791, de 26 de agô.sto de 1965 possível os seus compromissos, desig-
trangeira. a melhor forma. de defender em débitos dos concordatários, isto é e outros estatutos recentes). nio que talvez fõsse obstado pela cor .. 
cs interêsses dos investidores brasia daqueles cuja situação finance:.ra Já re"ão monetária, que acarretaria a 

é d 'fl ll Sa1a das Comissões, em 18 de abril >:: 
leíros. Apesar dessas medidas, que de- 1 c · de 1966. _ senador Bezerra Neta, 

5
euleavadç

1
_ãvoidaa.centuada. do montante de 

monstrntn à saciedade o desejo do Go- portanto, se o ·desejo do legislador 
vêrno brasileiro em acautelar os em- é impedir que o devedor venha a se N9 H • Além disso, no caso das concorda· 
prestadores, em .sua natural ânsia da beneficiar da sua mora, Dril:..Cipal~ No § 2Q do art. 3Q: tas não se justifica a correção mone .. 
receber sem prejuízos, nove meses sa mente, levando-se eru consideração tária, pois, além de tratar-se de pe· 
passaram e só a~ora chega a propo-sta que ~ longa a cobrança de uma di- Onde se lê: "concedidas" ríodo relativamente curto, o concor• 
oficial, fruto de dois meses de .nego· vida, mesmo mediante a ação ex.e- Leia-se: "homolog-adas"·. datârio em régra está realmente em 
ciações no estrangeiro. Esta proposta cutiva, neste ca.so, é de elemental' dificuldades financeiras que seriam' 
é imprecisa em seus têrmos mais im- JUStiça que os princípios previs~os r.o Justi}icaçâo agravadas, talvez de maneira insu· 
portantes; é inviável,· por prometer projeto governamental sejam estenw A em2nua eslá em consonância com portável, com a referida correção. 
classificar os credores, como de "!Joa~ didos a todos os devedoms Isltcsos . .a exposição de motlYo_, do senhor GSn.la àas Comissões 19 de abril da 
fé" a de "má-fé", sem indicar, ao Como a falêncit>. e a concordata Ministro da Fazenda, quando diz: 1966. _ Sene.dor Ennirio de MoraeB.: 
menos a. quem caberia tal classifica- tornam vencidas "tddas as dividas do 

N9 16 

Ao art. 3'? suprima-se. 

Justificação 

ção; é- inaceitâvel, porque pretende a falido e do concordatário, !mpõe-se. "A atual lei de falência., Decreto­
firma; estrangetra acionar, através d_9. também, a alteração da redação do lei n 9 7 .661, de 21 de junho de 1945, 
JustiÇa, os pretensos responsáveis pe- § 29 do artigo em questão. dispõe, no art. 175, que o prazo para 
la erQissão dos títulos, mas, para tsso Essa emenda é apresentada, como o cumprimento tia concordata inicia­
exige dos investídores bra~ileüos que alternativa_ as emendas números ... , se na. à.'i>ta de sentença. que a conce-

d · der ''" p1·ece1·ta ct· · Entendemos que o projeto alcan"a. lhe sirvam de testas- e-ferro, com cer- e .... , na h,'pótcse de nenhum," dt>l"'s · r..::ose a enseJo a que 1 v " " - t · 1 d sua fina.idade essencial. justa e mo-teza para emprestar ao processo o merecerem aprova,..ão. negocmn es pouco escrupu osos, e- 1. prestigio que perderam com a atitude ~ pois c\e requeridas as respectivas con- ra IZadora, com a nova redação QU& 
~-d · Sala das Comissôes, em 19 de aOril corda tas, e obtidos 05 correspondentes' oferece ao inciso 11, do § 19, do arti-

assu, .. I a. de 1966. - senador Gouveia Vieim. go 156, da Lei de Falências. A· nova lei deve impedir rigorosa· processamentos, comecem a ttabalhar 
mente que fatos, como os que vimos N9 13 para que as mes1n~s nüo sejam hemo-
descrever, se possam repettr, pois isso . 

0 
1ogadas com a brevid-ade que a 1e1 

seria a pá de cal lançada no incipiente :.nclua-.se, em sE;gu;da ~'? a;·t. 3-: aparentemente preconiza. 
mercado brasileiro de capitais. \ Art .... A cone9ao .seta etetua~a 

o objetivo da emenda é fechar mais 
1
. pel~ contado.r do foro, por determ:­

essa porta aos exploradores da con· na~ o do JUIZ do julgamento do f~l­
fiança popular. \to, e dentro do pr~zo ~e 10 (dez) dias 

l
a contar da publlcaçao da s'=ntença, 

Sala das Comissões, em 19 de abril em audíencía. 
de 1966. - Deputado Vieira de 1\fe~o. Parágrafo unico. o prazo d::::;tinado 

N9 11 aos cálculos de atualrzação monetá-

suhstl'tua-se 0 art. 3, el u· j1ia o interferirá nos praoo.! rcfer,m~ 
. · P o seg m- tes aos demais reeursos 

te, eliminando-se o se.u § 19
: Art .... Sob a forma· de aguvo de 

2. A conseqüência dessa a.nomalia 
é evidente: os concordat<tdos. ampa­
rados pela inércia compulS'Orh dos 
seus credores, realizam tranqüilamen~ 
te o seu ativo. inclusive recebendo o 
numerário correspondente aos seus 
ciéà.'itos, negociam tranqüilamente 
com os meios que lhes são proporcio· 
nado~ pelo patrimônio que lhes nao 
pertence, enquanto os seus credores 
nada podem fazer. Trata-se, eviden­
temente, de um enrjqueciment.o ilícito 
do devedor correspondente a um em­
pob;:ecimento injusto do credor. 

Fulmina o ex)Jediente, clàsstco e 
notOriamente escandaloso, de se pro• 
crastinar o processo de concordata, 
para o prazo de Dlano pagamento ser 
contado a pru:tir da llomologaçã.o. O$ 
fatos há muito clamavam por um pa-­
radeiro a essa distorção. ~ 

Quanto à correção monetâria, tn .. 
cluida no débito da concordata, é co• 
mo que uma contradição. A matéria 
deve ser adia.da para uma reformlll! 
global e atL~alizaciora da Lei de P'a• 
lências. 

Art. 39 Nos processos de · conco;·- instrumento o devedor poderá jmpug­
ctaca, os créditos, legalmente habili- nar a correção se houver excesso dE' 
tados, a partir da data do p~dido da prazos no andamento do felt~~. a-:ri~ 
cruJcoràata, vencerão juros, âgios e buive1 â. dcsidia do Juiz, de auxilia­
comissões semelhantes aos emprésti- res da Justiça, de 1 epresentl.i.nte do 
ruas mais onerosos tomados pelo con- :vnnistério Público ou da F'az~nda 

Na hipótese de ser aprovada a atua .. 
lização monetária, redigimos e-menda. 
para sua disciplinação, dado o la.co .. 
nismo do projeto na parte do pro .. 

3. Essa prática malsã que, a prin- cesso judicjárjo. 
ciplo, consCituia uma exceçâo, agora Sala das Comissões, 19 de 
se tornou regra. Em conseqüência 1966 . senador Vicente 
disso numerosas concordatas têm sido Neto. 

cordtltário no último trimestre ante- PUblica. abril d• 
Bezerrti 

rior ao pedido da concordata. Parágrafo muco. Julgada proce- requeridas, proporcionando aos deve-
Justificação dente- a impugnação sei'á dectuzldo dores bilhões de cruzeiros, que os N9 17 

A nossa legislação não prevê a cor- ?a responsabid.lidatde do d
1
.eveddor c 

1
Ya

1
- m~mos movimentam, impunemente, Suprima-se o art. 39 e paràgrafOQ 

reçap monetária para as div.Cas ci- ,or correspo~ en :· ~ ~p wa a ~o a - com o sac_!'ificio de seus credores. do "Projeto. . . ~ . 
Yis ou comerciais. . toso a sança? pre._vist~ nos a~.t'l; 21 Cumrre alterar, tanto quanto possi- Justtjlcaçao , 

. . _ . . e 131 do Cód1go d .... Ptocesso ClV!l. vel, a atual lei em vigor, a fim de ~ _ 
. Ass~~·, a nosso. ve!. e tntel!~-~lente A.rt .... se houver recurso do cre- evitar a exacerbação dês.se mal". .Impor~se a correçao monetária nos 
m_a~eita\el a coneça~ _mo~etar~a ~os dor para a superior Instância e não . . pwce?sos _de concordata pl:venttva 
de~1t-os_. de cor:tcord!ltar.~o, ISto e, ~~- tiver provimento, não se apt~ci!rá a ~elo exposto venfrc.a-se que o d~-~ c~n~tltui eno grave, que nao pode 
q~~le Ja em s1tuaçao 12nal?-ceua d.Ih-)tavor do recorrente a atualizat~ão mo-~seJo do Poder Executivo, ao encam1- pre\a!e~er, eis que, con;.a_ atualizaçãO 
cu. . Po:r outro lado, nao e. Ju.st~ QUe uetária do crédito, a partir da. inter- nha~. a p1·e.sent~ ?lensagem, o féz no do ~eb1to. o conc?r~ac"!-1'10 iria trre-
contmue a prev~J~cer o prmc1p1o I~- posição do recurs1l não provido. sen~1ao de con:Iglr a.nol'Il:alias. A r~- medràvelmente & talenCia, 
gal de que as dn'Idas do concordata- daçao do proJeto infellzmente nao c ,.t·t ' tradW · d • t 
no .nao_ estão ~ujeita.s ao pagamento Justi]icação condiz . com o espírito da Exposição\ meà~~; ·1 ;~eco~~~da nzg ~~oj:J,e ~o: 
d~ quaisquer . JUros_. porq~~ propor~ ll:: de lamentãvel laconismo o pro- I de MotlVos. I isso que, se o comerciante não' pod.t~~ 
cwn~ umt_emiquec1ment~.J1Ic~to e e jeto, quando manda pura e ~imp-les- '!'rata-se de uma simples emenda pagar o seu passivo e, em conseqüên• 
um mcen IVO. para 0 pe 1 0 e_ con~ mente aplicru.· as normas de atuall- de redaç5.o. . cia, recorre à concordata para evitar 
co:d.ata, P01 parte de negoclantes zação monetár1a aos créditos .. . ~a- ::.. , . ~ · . a falência, e .•. pois, a insolvabilidade, a 
P<. u"o escrupulosos. dos tal como o faz a lei qu.~ prevê Saia a as Comlssoes, 19 de abnl de correção monetária, em regime infla• 

A emenda visa corrigir a falha reu.justt das obrigações do Tesour-o. 1966. - Deputado Jos~ Menck. cionário, do qual êle é vitima 1mB• 
existente na lei, sem criar uma sr- Ora, trata-se de normas puramente No? 15 diata e direta, consMtuirja a própra 
tuaç-ao demasiadamente oneiosa para fiscais, que não podem se t.ran·splall- eliminação do Instituto preventivo do 
o concordatário. tar sem mais indicações para. uma Emenda supressiva nosso direito comercial. 

Esta. emencta é apresentada, como Lei judiciária civil.,· Temos, a propó~. Suprima-se do Projeto o art. 39 e Vê-se que a in<:lusão do art. 311 e 
alternativa, às emendas nú.mervs . , sito, de nossa al}toua, e~ and.amento seus §§, que prevê a correção mone- parãgrafos no projeto decorre d$ 
e .... , na hipótese de nenhuma delas no Senado, PrOJe~o _de Lei q.u~ leva tária dos valôres nominais dos crédi- equívoco evidente, de mâ apreciaçãO 
merecerem aprovaçao. as. fl:Or~a.s de ~oneçao ~onetn!'Ja ~os tos habilitados nos processos de con- ja realidaJ:t.. ou de apressad~ ma.nl.;. 

SOJa Qas Comissões, em 19 de abril credJtos. de aç~o __ exerut.Iva. ~e~rt ... ~a cordata. !estação dos elabora.dores do proje-to 
de .1065. - Senador Gouteia Vieira. do C~digo. de P~ocesso ~lVlU' açao Justificação no Ministério do Planejamento ®tl 

W' 12 
executiVa f1scal _e executlVa de sen- venia. ' 
tença por quantHL certa. O .-;i..tema adotado pelo Pr"ojeto. de 

_ . f'azer com que o vencimento das pres- Demais disso, proibido o curso de 
Substitua~se o art. 39 e o seu § 29 ~.esta emenda el:}tendem?s que, m- tações seja contado a partir da data ações judiciais ou 8 fluência de juroe 

pe1o seguinte: g~essando a corre';-3-o na le1 de falen- do requerimento da concordata, e não contra o conc:ordatário, para que pos• 
Ar~. ::;.9 - As obrigações em moeda cms, deve se apresentar com um ms- a partir daquela de sua homologação, sa reabiHtar-se com o pagamento do 

naClbna! que não forem liqutdadas trumental adequado, embora mode-;to. já l'epresenta uma "correção de fato" passivo, nos termos da proposta ntt• 
nos respectivos vencimentos terão os Nao podem?s mculcR;r a desfav~r. do no sentido da atualização do valor dos -cial, a atualização do débito tornaria 
seus ya!õres atualizados, durante todo c~ncordatano os efeito~ da 1'ehf1ca~ créditos. imponderãvel e aleatório o adlmple• 
o penodo de mora no seu pa.gamen~ çao do valor. monetáno, s.e ~cuver Não acreditamos, por numerosas menta dos compromiSsos, por ato Wll• 
to, mesmo em caso de falência ou cuJpa, na moia, d~s resvonsave1s pelo razões, que a introdução da correção lateral e por motiv-ação que não pode"'! 
concordata, em função das variações anda?lento d~ fetto. Pensamos. ou- monetâria do total dos débitos do ria ser imposta aQ comerciante. 

tross1m, em somente dar ao devedor concordatãrio, seja a melhor solução. 
do poder aquisitivo da moeda. êste direito cte reclamo, se e-.1e hou- Muitas das falhas apontadas no E o retardamento dos procellsoa nlo 

§· 19 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . vesse, do devida tempo, adver!;ido juiz mel funcionamento do instituto da. pode ser imputado bao cto~;1orda.t~~?• 
§ 2{1 - O disposto neste artigo não 

se aplica às dívidas venclda;; nntes 
tla vigéncia dest~ lei, 

e demais responsá\-·eis pelo ancam211- concordata .são d'ccorrentes do defici· em regra, mas a su ve!l U.u os e Jw..• 
to quanto à. procrastinação. Ma<> isto ente aparelhamento da própria Jus... zes, cuja condenação nao se pleitearA. 
seria fácil determi~ar no papel para tiça, e não podem ser imputadas ao Sala das comissões, 14 de a-bril dt 
contrsriar a teahdade. o devedor devedor. 1966. - Senador Jejjerson de Aguiaf'. 
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" Nq 18 . 1 mente b custa do cmprobreciraento 

1 

O ob]etlvo de;;ta emenda é estender 
Sup..-ima~se 0 art. 39 8 se.ca psrã· 1n~u~ do credor. os salutares dispositivos do projeto 

{JrafOS. Como .correttvo desta prática tnalsà, aos ce.sos referidos aelmo.. 

-~' 

Nada mais hQ.\'endo que tratar, en ... 
cerra-se a Reunlâo, lavrando eu, 
M.ado Nelson Duarte, Secteta,lt'io, a 
presente Ata que, um3 vez apttovc.dn.. 
será assinada pelo S~or Presidente. 

' 
Jmtificauva 19-u-e Jj, se. tornou rC;1ta,_ ofel'ece o pro- Sala. da,s Comis~ões, 19 de abrll do 

A nossa legls1ação n~o pr-eve .a .cur- Jeto vâ.nas mod_.üwaçues ao sta~1U.S 1966. - Senador Antôruo Ca.ru.s 
geçâo monetária para e.s ~"ldn.:; QVlS legal atual, culmmando ~om a ap~i- Konder. ~ REUNlAO. REALIZADA Nd> DIA 

1 ~-ou comerciais. · ~ção da .correção monetarla aos dé- N9 21 26 DE .ABRIL DE 19ú6• 

I 
b1Ws fiU.jettos o. conoordate. 

. Assim, a nc:so Y.el', é 1nteir.a.meot.e 
·- inaceitável a correçã.o monef.âr.ia d::::s Salienta a. bem fundamentada pec9. 

Acrc::.cente-se o. seguinte: 

Art. Será obrigatória a coiT~çêo 
I. -débitOs do concordatár!o, lsto é, da- que o que se visa é, cessar os maiores 

..quele jâ em situação iinancetra a1- abusos que 
nonetârla·, com a e.tuali4açã.o dos cre­
t~-itos l~almen~-e hab!litado3, de acOr­
do cow. os índices e,pro-'1ados pelo Con-­
li~!ho K~cional de Economia ou de 
acôrdo com as IJRscs e condições cto 
rcajustac:u;nto do valor das Obr~­
ções do Tetouro Nacion:11, quando 1n­
dt>Ielido o· ptdido de concordata pre­
ventiva <arts. 162 e 176) .e na felen~ 
-ci:l. frndulenta. 

tícil. ·· . 14 ••• se tem conseguido implan-

1
. O disposta no artigQ lliri.ta.-s.e, .Pvr- tar em nosso fôro, de modo que o. 
- tanto# a estabelecer utn ônus p.ar.a o concordata se transformou em 
1 cancordatário, que náO ~;Uste Para verdadeira indústlia, dedicackl. ao 
4. qualquer outro devedor em mor~. o enriqueciment-o i!icíto dos que as 
li qru;t além de pra!und'amenttr tnStf.-:C.O, reque;tm, pela eternida-de das 
f- CW._cultará. .enortnemmte a:sut\ rol..,.cn- demai:tdr..s, com preju1zo defini· 
r cia, levando--o à faJfncia. tivo ps.ra os creC.oces Q.ue j.amai3 

Sobrevindo a fat_encia, contradt1.0- tão satisfeitos de1'idftmente, tc.ce 
-ría:mente $.S dividas não maís est.arao à desv-zlori.za~ão da. moeda e a 

Parágrafo linico, A corre~o mone­
ti .rls será calculada pelo contador, 
qt·~ será h<:-mo~~e.da pe~o Jutz, em o 
pr1.2o de 5 ·(cinco) dias. C!lbendo 
llg·~·s:vo de instrumento da deeisão 
Zc.ídigo do processo civil, art. 842). 

sujeitas à correção monetáiia, mesmo privação tndefi::o.ida. em utllizaçt.o 
que o patrimônio do falido venna a dG seu capital". 

Em face do exposto. a nosso o;oer. O quadro ê perfeito. lt, porém; in--
t
1 

.ex.c:ader o seu {)assivu. 

!::mpl)e-se a. supressão do dito artigo eorupleto. 
Justíflcaçao \' 3'1 o ~•"" pa.rál!falos. Com efelto, não &ó atl"ãs da indãs-

1 Esta emenda é apresentada, conto tria das concordatas intetminá\'eis sa 
~ ulternati"::a, às emendz3 nútnero.s. · · · escondem os ineecrupulosos. outras 

~ e . , ., na hipótese de nenhuma delas :guaridas há. para. sua. má r e. 

A corr~ão monetâria. deve ser con­
siderada sanção imposta ao concorda­
tário de má fé e ao comerciante 1m­
probo. .merecerem aprovação. 

t .Sala das Comissões,. 19 de abrU de ~ notório que -a morosfdade proces-
leti-3. - Eenaaor Gou-reia Vieira. -sua! abrange outrru; - e quase tôdas A emenda ajusta. o art. 39 do pro~ 

jeto ao entendimento que preconiza.. ~ .NV 
19 

- esferas da Justi';a, e a Ientídão na 
. solução das pendências alcança ainda Sala. das Coml!isôes, 17 de abril dS 

1966. - Senador Jejjer3on de Aguiar ' Dê-se a 

!I, gci 49; 
.seguinte redaç!io ao nrti~ 

Art. 49 As disposições contidas nes~ 
r ta lei serão ay!icadas . aos processos 
~ pendentes de d~cisáo deflniti\'a. 

f Justtttcação 
! 

f 
t 

Pe.re.ce que o texto do art. 4~ pro­
cura regulal' norma de direito uu..er­
Wmporal, .mandando aplicar a Jel e'11 
elaboraçãu a.os processos em CUI&.) na 
Justiça. · 

"Porém, em não atingindo o objetl~ 
v.o. .det2rurtna heresla, que nt..o pode 
convalescer. Com efeito, a. noxnw. Ele 
transforma em despacho JudlciaJ. dc-
termtnando que oa pagament~ s.e ete­
tuarão segundo têrmo intcial de pra;ro 
que a let fixa, com s pubUcaçào. 

E as concordatas ainda não reque· 
ridas ou que venham a ser requer1-
-das ncs próximos dois .ru:ws?... Ou 
.to que tent...am silio requeridas no d.u1 
r :a puhlica~.fio da 1f:í, por exemplo? ..• 
..A regra do art. 49 ~ geral, im.p~r:tti­
-va, -em tora contenha a condicional 
"se ainda não iniciado'~. 

O prc..w SI" conta.râ a partir da ho­
mo!cgs.çâa da concordata pelo Ju1r. 
x:o.Jl"ll)e:tente e nunca. por prece.Jto de 

. lei, data vcnia . 

vatios outros órgãos da a.o.n11U!Straçao 
tJública e a própria iniciativa parti~ 
~ular de credori"s e devedores. Das 
reu.n:ões de gabinetes às asserubléias 
das sociedades, dos escrít.óríos tle i!.d­

COMISSÃO MISTA 
vocacia aos credores do Forum, das l:u.umbida. de apreciar o Veto Total 
üe~cias policiais aos órgãos de in- Cio Senlzor PTeeiàent.e da Bepú/Jlica 
•;est:gaçáo, das repartições fiscais ÍiS ao PLC 3-&6 (Jl9- 501 ... C-63, na Cà-
ge:;tõe.s de politi.c.a interna e até ex- mata), que "d!spõe sôtJre a apücaça.o 
terna. prolon3lm-se .as conversa;ões, cU.l8 verbas orçamentárias d.estinaaas 
arrastam~se os entendímentos, ant€.s ao ãesenvol'"Cimento econômico e so~ 
me:mo do ajuizamento àas questões. ctat. ou a mvestime1:tos, e aas t·ifz-
D-epcis, posta a lide em jutzo, inter- c·uta!!as a aj':lstes bilaterais, e àá 
trtiná\'~is incidentes proce·ruais e e~é utras prmxJ.énctas". 
-extra-jttdlciats se incumbem de im-
pedir-lbe o <lesf~cho. lç. RE'UNIAO, RE INSTALAÇãO, 

REALIZADA NO DIA 26 DE ABRIL 
Ca.sos há, e ~ .repaü.ç~o. j_á ass~sta, DE 1966 · 

3 encher as cromc.as pohcml.S e o no""j · 
tieii:.rio dos jo:nais, de firma.s que se As quator?..e horas do dia vnte e seis 
ncgmn - justa ou injustamen':.e --a de abril de ma novecentos e sessenta 
ret;onhecer suas dívidas com tcrccims. e ~is, na s-:ua a.as COillissões do ~e­

i lla"asüb. ~4 tle Rbril de 196~. 

O famoso caso do "mercado para .. Il!ldo Federal, presentes os Senbores 
1~1..0" é exemplo marea.nte -des:sas ne... s~mador"s !.~uel Couto, Sigefredo Pa­
ga!i\•a.s, Mcis d.e l..""fl"l.e fümu das .que cbeco e JtJto Abrahào, e os Gt.:no­
c_perav~'.m, t"e;:;:u!ar ou irre3u!.arznent!!, re:. Dtputajios Giu'l:"?rmino de Oli­
no mucado financ:-i:·o, .incllJ"';\e EO· vetra, E.l:.cq1!laS COsta e Chlgas Ro­
ded'ldes estrangeiros, vieram com drigues, reú~e-se a Comissão Mí<;~a 
"avifos" ou 4'd'ecJaraçõez•• ao :t-ll';lfco, incumbaia de apreciar o Veto '!·otal doi 
em meio aos estouros, comunicando B2nhor PrestO~'lt-f' da Repú.blica ao 
que, por es41. ou aquela razRo, nrt.o Projeto cte Lei cta Cãrnara n? 3, de 
r-eeonheciam a validade de seus títu· 1966 PLC n9 ~":4-C de 1963, na CA­

- St- los· de crédito. Umas aeahara.m por raara), que "dispõe sõbre a o.p1tcaçáo 
r.equerer conconiata. onde tentam nn- das verb:J 01"1""0.mentárias destinadas 
pugnar nlguns créditos. Outras ape· ao desenvolvimento econômico e socfal, 
laram par3 o escândalo policial e ou a investlmentOs, c das vtn~1tl1)dl'l.<; 
para o amec!rontamento dos credor~. a ajustes bilaterais, e dá outras pro­
Algumas desaílem O'i portadores de vidênGB.S". 

1 
.

.. ' nador Jejjerson de Aguiar. 
NP 20 

1.. A.Cre.scente-.se o .seguintê arttsó: 
"Art. Nas -ações de cobrança ou 

1
' -Ge indeoiz.ação por ta.ulàs lanç.a.dos :z:.o 

m.erca.d.o finz.ncelro, o valor nolDi.a'll 
· doS créditos, pgra base de pag.a.n:umto 

.ou. de 1n1eu5.za .. ção~ .será atualizado por 
CDrreçã<J I!lL'02tária, na fc!'ma t!o 

I. ar• 3'" -lo 11.- • 

' Ju.stijicaçli.o 

títulos de certas emissões, coagindo~ Em obe.tiiêl:!cia ao preceito regimen~ 
Os a não protestá-los ou executi-los, !3.!, assume 8 Pre.sidâência 0 Senttor 
so.b pena de rneàjdas -civis e er1ltll~is. Senador Míguel Couto que, declar:mdo 

umas terão razão: seus t+"..tulos po~ ir...z;talada a comtssão AUst.a., determlna 
~em ter sido rouboados ou s.Uen.?.doJ seja procedida -eieiçáo para I)S carstOs 
:;em o seu coMee!nlento.' Outras nã(): ds Presidente e Vlce-Presideote, res~ 
usaín apenas de expedientes :Drote1n.~ pecttva...,,..nte. através escruttnio 'se~ 
t-órlos • ereto por cédulas uni,nominais. de· 

As dezoito hor::.s do Ciia •r!nte: e seis 
de o,bril de mil novecentos e se..~nta. 
e ~is, ila &la das Comi.s::;ôes do SJ­
nad.o F-ederal, SOb a Presid.<!neia 110 ~~ 
nhor Senador S.&gefredo Pachectt • .Prt~ 
sictent.e, presentes os Senhotes Senn­
dores .Mlguel Couto e Jaã.o AbrahJ.o e 
os ~nhores Deputados Guilhérmu;:o 
de Oliveira., .Ezequias Costa e Çhal;J.s 
Rodrigues, reune-se a Comissão· Mi.:>t:~o 
mcumida de apreciar o Veto TQtal C:o 
Senl:lor Presidente da RepUblida ao 
Projeto de Lei da Câmara n'i' 3, dJ 
J.JJ66 . <PLC 504-C de l963, na Casa de 
origem), que "dispõe J:õbre a àplica~ 
ção das verbas orçamentárias destl­
naaa.s ao cte~volvlDlento econômico 
e sadaJ, ou a 1Dvestimentos, :e dn.., 
vinculadas a ajustes bilaterais, e dá 
outras providências". 

Iníciando es trabalhos, o Senhor 
Presld.ente Cf'nceae d. palavra a,o Se~ 
nhor Deputado EZequias costa que. na. 
qualidade ue Relator, tece conSidera­
ções consubftanciaâas em Relatorio, · 
circunstanc1ancto a origem e tra.mita­
.çflo da matéria nB!' duas Casa.s do 
congresso N acicmal, bem como as ra.­
zõe.s em que se fundamentou .o Se~ 
nhor Pre!:ü•Jente da República para. 
no uso de suas atribu1çõe.s coilstitu­
cionais, apor seu V.eto ao processado 
em. tela. 

Em discussãó, não havendo quem 
mats deseJe fazer uso da pala.vra, o 
Senhor Presidente determina seja as .. 
.síne.do o Relatório. 

E, nada mais havendo que. tratar, 
encerra-se a geuniào, lavrando eu, 
"!J!arlo Nelson Ouarte, secretárlo, a 
ptesente Ata que. uma vez aprovo.da., 
será asmada pelo Senhor ?l.'esidente. 

RELATóRIO 

N9 32, de 19S6 
Da COmissá.o .zt.!ista incumbida de 

qpreciar o veto do Se?i.ltOT Pre:.t~ 
cte.r.te aa Repúbttca ao · J?roj8to àB 
Lel da Câmara -n" 504-C cte 19P3 (no 
Senado, n9 3, d.e 19-56), que. Wspóe 
Wbre a apuca.çâo das verbas · orça~ 
,,umtârta.s aestmcutas· ao aesetp;olri~ 

menta economlCO e soeuu, 011.0. m ... 
vestzmt!:ntos, e d.as t~incutadas a: a;us­
tes btlatertais, e a.a outras prOt·i .. 
dênClat:._ -

Relator: Deput:a4o Ezequ!as ;costa. 
No uso elaS atnbu'ições Que lhe con~ 

ferem os artigos 70, parag:ra.fo 1'1 c 87, 
n da Constttuiçào ~ederal, o Sechor 
Presidente da. EepUbBca me·go~l B:ln~ 
ao Projeto de Lei da Câmara n9 S:04-C 
de 1963, (no S-enado nQ 3 de 1966> , c:ue 
dispõe sõbre a aplicç2o de l'erba.s 
orçamentárias, em investlmen~s~ e dê. 
outras providet-.das, por consutt.rá-lo 
contrario ao int-eresse pübUco·. 

·o PRCWETO VETADO r N-s. exposição de motives -do E.'ice- s1<>".,nando 0 Senhor D<Jnutaào E7€'f!UÍ.S.S 
f lentíss"llno Sr. 'Ministro t\a FaZEDde. O único e oportuno meio de coma~ co..~ta para a fnncão de F.scrutinador. E' 0 seguinte 0 projeto vet.aQ.o: 
• que 1'l.eompanha a M€nsagem Presi~ ;rar as atitud-es cOTretas e punir as En d '" ã •pura se o se " .. t. 19- a.. v~rbas orçamentf.rias 
1:~ dencia} ar.exa E."O projeto ® Rltzm- c.erra a a vo..._..ç O, "' - - n" ...,.., 

çã-o da. le"J,ist-açãn f-a1imenta-r. -ress~ita fr.audulen .... .lS~ é. exatamente. n. corre- :J!illte resultado: destinadas ao ctesen\'"olvimEnto econõ~ 
S. Ex', nue as modifieaçijes projeta- ... .áo monetária. Para Presidente: mico e social, ou a inVE>Stimento~ e as 

..,. vinculad.&s a contratos, aCOtdos ou 
ds.s tênt em rotra obliterar, de motlo Estenda-se a atualização de valor j . , "' 
"frontal, a. má fê e a. ta\to. de t;rerú- -9ara as f\nnas que não tenham re~ senador S1~efr~do Pacheco 5 votos convênios, quando entregues ou ~ U-J.S­
Irolos que têm se aproveitado d.a fra- querid-o concordata. e que diScutam Deputado Ezequ1as Costa . • 1 voto posiçáo dos respectivos setores fldmi-
qua;a da lei "fi.gente para. lesar seus iud.ichdmente o valor de seus tltulos I Para. Vice-Pre:;;i.d~mte: nistratívos, nos .ültimos 2 (doiS) tntses 
<:r~res. de cr~dito. A.s que ganharem e.s pen.. do ex€rc1cio financeiro, serão paeas 
. Afirma. .a .exposição, de modo can-l Jências, ns que estiverem agindo àe Senador Miguel Couto • . . . • 5 votos ou aPI!cadas. 1D.c1usfve na part.e refe .. 

~.cito o \'i;oroso, que os eonoordatários,lboa fé, n6de. sofrerão. As que, ao Senador João Abrahão . . . . • 1. voto rente ao custeio de mAo-de-obr~. até 
~dos pele morosidade proces~ j~ contrà.rio, culminarem por pagar, t 30 (trlnta) de junho do exercicto se­
. s'ba.l e pela inércia. compulsória . ..1e eompulsôrlamt'nte, os titulas tmpug ... í O Senhor .Presidente, após a:Il'adecer guinte. 
sem credores, negociam trangüila-j na.dos, .ou indenizarem seus portado- a seus pares a sua eleição, designa o 1 Parágrafo únioo. · Os recursos .n que 
mente com. os meim qtte lhe são pro- res - isto &. que venham &e eompor- Senhor Deputado E-Y...equias Costa Re~ se refere êste a.tJgo deverão .ser de­
põrclonaàos peio património que lhes j tando dolosamente - pagarão os va· lator da matéria preetpua. da Cc:>- J posttados, ern conta especal, no Banco 
nftc! pertence, enriqu~ incita .. f lOtes oorrig!dos. missAo MiSta. do :BrasH S. A., ou, à sua. talts., na. 
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, ca.ito. Eco11õmica Federal; ou estalJe .. da República. ao Projeto de Lei da\ RELATóRIO ·ao t:atriiP/.Inlo do Ministério da Agrt.-

do órgão a qUe forem consignados, ou de 1Ptl4, na Casa de origem) «}Ue #.au- N9 34, de 1966 quer mdemzaçao pela& benteitoriM 
lecimeutos ba.ncátios oficiais, cin nome Câmara. n9 112, de 1965 (PLC 2.257-B I cultura, independentemente de qual-

d.o 'executor do ajuste, se houver. toriza o Ministério da Agric·.tlture. t\ J • _ . nêle construídas. 
Art. 2.9 A utili&\.Çào dos creditas de fazer doaçao de um terreno a As-, Da ComlsJao Mas~a, -;ncumbid-a 'dN Art. 2.9 Esta Lei entra em vigor na. 

q\Je trata a presente .t..et será feita sõcJaçáo Rural de Pedro Leopoldo, aprec~ar O :oclo to.at apbs~o 1)el0 Se_ data de sua pubhcação. 
de acôrdo rom o plano de aplica.ção para construção de seu Parque de Ex~ nhot Prestdente rta. Republica ao Art. 39 Uevogmn-.sc as rlispOsições 
sub~net.ido à llpl'ovaçáo do restx'ttlvo posições Agropccnârla c Industrial". Projeto a d.e L~i da camc;,"'a n9 ~}2, de em contrário". .t 
Ministro de Estacto. Em obecUêncta ao preceito regiwen- 1965 \n- 2.25,-B ae 19151, 1Lil cu.mqrn 

Art. 39 Os ~xecutores de acordos, ta.l, assum~ r~o .t•resiclêncía 0 Senhor aos Deputacto:J), que autoriza o Mt-
ou cx.ecutores du·etcs dos I?_la.nos de Senador Ruy cexneiro que, dt:clarando nistério r..a Agricultura. a, Jazer 
arn.tcaçft.o n.pl'ovados. poderao delegar I instalada e. Comissão ?vllstu, deter- doação de um terreno a A$30Ciaçãa 
w~s n.t.~ibuições .a se~vldore.s fede~ai.s, mina seja. procedida~ eleição p~tra os Rural de P!!dro Leopoldo~ Pctra cons-
es,lJ.duau;. e mumcipalS, efetrvos o 1dô- cru:gas de Presi<1l!nte e Více~?I"estden_ trtlÇito de se1~ Parque de Exposições 
neós, excetuada. a movlmcntaç.''io das I te, respecti"V"a.tn-cnte, através c~crutinto Agropecuária e lnriustriaL 
con. t.as vinc~adas a que se refere o I secreto· por cédulas uninomiuo.i.s. pre- Rdii.tor: Depu~ndo Nito!au Tuma. 
pa.rt.grafo único do ar~. 19. visto no a.rt1go ::U do Regm1ento In-

~rt. 4\'1 A presente Lei entra em terno. para tan~o desifp1anclo 0 se- O Senhor. P\e5ident~ tiz,. República 
vig:or na dat.a de sua publicação. j uhor Deputg.do H~nato Celldônio pura usa.ndo~ da atnbmçr.o que llle conferem 

i\rt. 59 Revogam~e ns dlsposipües'a função de Esc.:utinador. 1os nrtagbs 70, Z 19, e 87. Il, da Constl-
('!U contrário. \ \tuição Fcdet<ll Y.eto~ tot~l!tte~te, tx:r 

ORIGEM DO PROJE'TO i Encerrada. que foi a votação, a.pura~ CO~lslderà~lo_conü·àrlO ~o·mterêsse pu-
. 1 • t . lt d . / blwo, o ProJeto de Le1 da. Câmara n~ 

b projeto é origi.nál·io da Cào1ara e -se 0 segU.:ll e resu a 0 · , 112, de 1965. 

~~1·l~tl~~~~n~~ nobre Deputado Jium- I Parn Prl"sidente: _ ~ TE. MPEST!VIDADE DO .VETO 
! Senador José Guiomt\rd . . . . 5 vovn Fo . 

AS RAZOES DO VETO ~Deputado Aécio cunha . :. . . 1 ,~o~ . i ?b"Cdecl{io, . no caso pr~en~, ~a 
1 ! ~ccendio prescrtto pela Constitwçao 

'São as segumtes as razões do 'Veto: I Para Vice-Presidente: r Pederal. 
"A proposição em c<1.usa revigora., ~· 1 

p.iru. ns cto.taçóes orçamcntádas de que 1 Deputado Aé-.. lO Ctmha. . • . • • 5 '"'tos l O _PROJETO 
trata, o pcriodo adicional ao-excrcfcio \SenadOl' José F,:olfc!.lnO . . . . . l. Voto 1 0 Projeto de Lei da Câmara ri~ 112, 
financeiro, col!d!ndo com a técnica. de l de 1965, é de autoria ào Senhor De.pu~ 
cxecuçáo orçamentária e dtsfi~urando o sen11or Presidente, U?ós agra.~ 'tado Joá.o Herculzua, e autoriza o lrli­
o orça."tlcnto-programa. Além dlsso,\ decer a se::s ps,rc.s a sua eleição, de- llistêrio da Agncultnra a fazer dotu;ão 
htl. conflito com os princtpio;.; cte r.Res- ~signa Rei ator d 1 m::ttér:a. prt:c1pua da <te. um terreno, com m·ea. de 72.600 m2 
t4-s a Pagar·•. caracteristica tunda- conusst..o Mist3, o S<:nhor Deputado títuacto na F.tzcn-da .Regional de 
mental do regime de competência, que Nicolau Tmna. · Crmçfio, em Pcà:ro Leopoldo, à· As-
-rem por fina.Hdad.e- ev-idenciar as der;-\ . l .. .. \socHtção Rural do mesmo Mu..-ücipio, 
n:~as ef~tivamente reali1<adas e os N,ada ma~_s na,venc.o ~n ... 1.1 aw.r, e~- para a construção cto Parque de Ex-
('Ompromissos no cxcrcicio financeiro.· c~n a.~sc a .r~~nut:J, l~vt ~~ldo cu, ~ano posições Agropecuãria e Industrial. · 
.'\ medida, também. confunde 0 cum- \Nelsnn Duo.n.e, BecietállO, a prese-nte 1 , • • 
l'hmelltO ao disp03tO no §O· 49 d Ata que, UUlG. 'lez O.pl'ov_ada., será as-\ ~ O scgumte . O texto do t:ro~ef..o 
arti.go 77 da constituição F'ederal. que I ~inada pelo Senhor. Presictente. ~vc~ado pelo ;resld{:'n~. d~ R~publlc~: 
~t:ü>elece normas e prazor:~ de rn:es- Art. 19 I' ~ca o l\llmstél'lO da ~gn:-
tnção de co11tas pelo Presidente oa 2~ R.EUNll\0, R~\LlZADA N~ DIA .cultura ~utonzado a. fazer doaçao, a 
República, c0m p~r~cer e relatório 25 DE ABRIL DE l~GS. )ASSOCittçao Rural de Pedro. Leopoldo, 
prévio do 'l'ribnm.tl d-e Contas. Fi- As dezoito horas do clia vinte e cinco ~no. ·Estado d~ 1\'[jnas Geram, ct; u~ 
r.a!mente, o projeto contraria. princi~ . , . ,_ ten-eno, com área de 72.600 m ... , SI-
t1o Já de~-!dnment-e ciiscipli:nado nas de abril d-e mi.. novecenc~S ~c !:'es.' er.l.a tu~do na. Fazenda Regional " de 
ili:s qnc reg:nla\11 [1, n11Héria,, -especfal-. e seiS, na Sala cta.s ComiSS)es do Se-/Crração. 
n~.a1t.e a. Lei ~q 4.320 ~e_17 de marljo)1r.a.do Federal, pt·cs~nt:es os S.enhores\ Peiàgra.fo ü.nico. O te.rre11:o, de que 
d,. 1964. quebrando a umdade do sjs- senadores José Guiomal"d, Pr~siàcnte, trata ê.ste artigo, se destinara à cons~ 

A TRA..'>1ITAÇAO 

"l~rnmit-ando normalmente na Câ­
mara dos De!_lut.ados, o Projeto toi 
aprova.cto uos termos de um substi• 
tutivo oft:recido pela Comissão de 
ConstitUifflO e Justiça. 

A proposição foi, a seguir, remetida 
ao cx.rune do S:mada onde rcceileu 
dUM entendas. A primeira, de rc .. 
daç:;..o a ementa e a segunda no $.r .. 
ligo 1v, caput. Aprovado nos térrno.s 
dessas dua.';l. emtndas, -voltou o Pto .. 
.'leto a nuvo exame pela Càmura dos 
Deputados e· após aprovação })elo seu 
Pl~nci..rio, !oi env1a.do à sançã.o. 

A$ RAZOES DO VETO 

Justificando. o seu veto total ao pro .. 
jeoo, considerado cont-rário ao lnterCs­
Sê público, o 8enl1Dt' Presidente da Re­
pú.bllca reputa 1.noonven1ent-e .1 doação 
das terras em qu~st::..O por se tratar­
de ten:euos amda ntto incorporados ao 
Pa.trirn<mio Cia União. 

t"or out.ro mdo, a area que se pre ... 
tlende (:eíier e parte de bzenda expe .. 
rLmentai mantida. pelo Ministétio da. 
Agricultura, que vt:m, ali, rea.Uzando 
trabalhos de pC<squisa pecuária, de 
grande inte1·ésse para a. região • 

o de..<:;membramcnto detem1iJJ4do 
~elo Pl·ojet.a, aca1'l·et-aria, certament~ 
na.nstomos e Ntnrd:::~.Ul<mto no Pro­
grama. de desenmlvunento dos reba· 
nllos de tóctn. u região, 

ÇONC.:Ll.'Sõll:S 

Di!l-!lte do expôsto, ncrcditamos es .. 
tarcm· os s~nhores Con~;ressistns ~ 
IJH! ~.ltlos a br;m julgar o veto Wta.l 
s.põsto pelo Senhor Presldente da .Re..­
püblic:a . ao Projeto de Lei da Câ.mara. 
u>? 112, de 1965. 

'km:_:,_. ·estabelecido''. i' José FeÜciano e Ruy CiU'netro, sob n truç&a do Parque àe E:..:posições ~gt·?-
'J'EMPESTIVIDADE DO VE"!'O ~ . ' ~ . pecu&r!a. e Indt1S.tr:al,. da Assocmçao Sats das Comi~sões, ent 25 de abrll 

\Pet·sídencJa da Senh.Jr J():ié Omoma.rd, Rural de Pedro Leopoldu e, ·no casa !le 1S6G. - José Guiomar-d, Prest .. 
, F\:li observa?o pelo Senl~ar Pres1 .. \e os Senhores Deruta-dos NiCOl:lu em que esta deixr.r de existir

1 
ou ser d~!lte. ·~- Ntcolau Tuma, Relator. -

tc::t.e da Republlca o d?cê~1o etJLabe .. jTurut~, AéC.iO Cunba. e Rel~ato Celidô· dada a tal imóvel finalidade dh~ersal José. FeUcian-o. - RUJJ Car':e!ro. -
-~,t;.CH:lo no arttg-o 70, paUigtafo 19, da, . . . ._ da acima prevista 0 mesmo reverterá .4éeto Cunha. - Renato Celil!ono-
t'cnstituicão FederaL mio, rellne~se a. Qonussao Nh.s~a i.n- \ • ' 

DiaiH.e ·do expost-O. cremos e:::tar o/cumblda de aprer.iar o Veto Total do . -.---------------

r•r-onuncu1r sobre? -çeto l'm ·quest.ãa, . , ~ · o_ ., s=NADO 
;rm torma estab-c1ecH1a pela Contt1A ProJeto de Le .. d.~:l Cru.uara n. 11 ... , de _ C. FEDERA~ 
~om;t·es:o Naciono.l habilitado a se~·senhor p1·esidentc. da República n.q 

tu!ct.o F'f-dertll. !1965 (PLC 2.25'7-13 de 19:::4, 'f'I..S. C~Sll \1 ss-o EM 27' Benedicto Valladares 
Sala daa Comissões em 26 de abril i de origem) que ~~~utorizll- n M1n!stétio ATA DA 3S SE A. , l 

<!c !96G. - Sigejrcdo Pacheco, Pres1-j da A~~icultux• a fazer éooçio de ter- DE ABRIL DE 1966 
;(icnte. - Ezequzas Costa, Relator. -I à A. . - R· 1 r! p d o ~ L . I . d sal 

MOi.l;:a Andrade 

Pedro-· Ludovi.co 
~'IJ,Jignel Couto. - João Aõrahão. - rena ssr:r::l~·ao ora- e e r ~ 4'il Sessao eg~s attva, a . 
Gu.il11.e-rmüUJ de Oli1Jcira. - Chagas Leopoldo, para construçao de s~a Le.·:risfaturl. l Bezen:n Neto 
Rcd;igue~. Parqtte de E"posíç.ões Agrotx:c:.:ária ( . ;a S uc .-on-u,. ~ Aãii.t>-110 Franco 

l'RESlDEKC!,\ lJ1) s.~. Ju v_, 

COMISSÃO MISTA 
Industrial,.. A~1])R.:\.DE, G!LBl~UTO ~LUtLVMO, Antônio .... l!rlos 

Dando inicio aos· trabalhos, o Se~ E GUIDO 1\'IO:SDIN Guido :Mondi 
Jncumbfcla. de apreciar o treto 'J:otal nhor Presidente C(J:cede a. palavra no 

ao Senhor Presidente da RepúOUca senhor Deputado Nico!au Tuma. que, 
a() PI.C 112 de 1965 (n9 2.257·B de 
1~6,1;, na camar-a), que .. a~acrtza 0 na. qualidade da .ReJator, t'fcn consi· 
Ministetb> cta Ágrtcuztura a fazer dcrações oonrobst.!UlciRdttS em Relntó~ 
n.oar;âo às um terre:rzo à Assoetação rlo, clrcunstanciand.o a urigem e tra~ 
Rural cte Pett~·o Le.o1'oldo, para C?ns- mit~ção da matéria nas duas ca.~ 
:nu;áo de seu Parqlle de Expasu:ões 
Aqrapecuaria e InClusfriar. do Congres~o NaconaL h::m como ns 

· !razões em que se ftmdan;.ent.ou il Se-
P P..EUNlAO. DE !NSTALAÇAO_. nhot• Presidente da Repllblica a, no 

RKI!LlZADA NO DIA 25 DE ABRIL luso de .suas a:~ibttiÇões ~ons!itucjonai.E. 
DE 196G. _ apôr seu veto a.o process~tdo em te!a.\, 

As qu:<torze honls do d::a. v1nte e Em discus~Zo. não h:wendo qUem! 
clm~o cte ab1:u de ,mn nove.x:n~.os_ e mais desej" fazer nso cta p2la~ra, o 
;:;essenta e sets, na Sala das COlmssocs senhor Presidenre determina s-eJa as~\ 
!lo Senado Federal. present-es as Se- sln:t-do o Relatóiico. 
11hores Senadores José F'ellcin.,Jo, José 
Gu1cm:ti·Q. e Ruy Carnerro e os Se- E. n.1.da nutis havC"ndo que> U:ataT, 
nhnrcs Deputados Nll:·oJau Tuma. Aéc10 encerra-se a R.eJ,Jniâo, lavr~~o eu, 
Cunlla e Renato Celidônio, reúne~se a Mario Nelson Duarte, SecretaJ'IO, a 
Comisstr.o Mista in.cumbída de apre~ presente At-a que. uma ,ez ~Pt?vaC.a, 
c;ar o Veta Tot[{l do Sr. Presidrnte, será t:~ssinad~!. pelo Senhur P'!·em~~nte .. 

As 14 horas e SO n1inuto.s 
o:ch..tm.-se presentes os .Sr&. Sena-

Daniel KrJcge:r 

Ga;y da Fonseca - 22 ·"" 
O SR. PltESIDENTE: 

dores: 
Adalberto Seua 
Vivaldo .Llnm 

Eugênio Barros 

.Menezes Pimentel 
Wilson Gcnçan:es 

Burros Carvalho 

Pessoa de Queiroz 
E..-rmír!o de ~'lcraes 

Silvestre Péricles 
~1\loys.io de Ca.l'vai.hG 

R..'l.Ul OiubNti 

Aarão Steinbruch 
Gilberto Marinho 

(li.Zourcz Andrade) - A lista tte pre, 
.sencs- acuss o compf\Neimento (~e ~ 
srs: Senadores. Ha:vendo número ltW 
a;al, _ cl'!claro abe1ta a sessão. / 

Vai 5er lida a nta. ! 

1 
O Sr. 29 Secrtrt.ário procqd~ • 

leitura da ata da $~sltD aftio 
tcrior, que e aprovada sem tiebca­
tse. 

~ 
1 

O Sr. 1n Sêcre.tário U D ~ 

1 

gun.te: 

EXPEDIENTE 
OFíCIOS 

no ~r. Prnneiro Secretário d~ ôiJ 
mw a dos Oepuhtdos, encamin~ 
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à re\'i:sã·o do Senado as seguin~es. prú~ 
posiçlie~: 

Projeto de Lei ela Câmara 
N° 88, de 1966 

(N" 3.4C2-B~66. NA ORlGE:\1) 
A.uloriZC! o Poder Ex-<;eulir:ú a abí·ir co 
'Poder J'#dicibrio -- Justu;a do 1'r t~ 
; balho da J:J Regido .J ut:dtto suiJW­
j rnentar de Crs 16 1:16 .1J0t! destina:t' 
, a atende1 a despe3i!S com o ::;n;u-
1 rnento de :;alário·Ja~<u:·m a que ftt­
zem '}us os juizes e fto;.cwnário.s do 
rejeridr, Tribunal, durr:..nte o co.­

:rente exe1·cício. 
. O Congresso Naciora, decreta: 

:Art. 19 F o Poder E:..:tcutivc· t~ato .... 
rizado a ãhrir ao Pode! J.tdíciárírr -
Jl1~tica do Trabalho - T:ibuna! Re­
r!1, naÍ do Trahafh,o dv !>;I Re~ii\o -
o' créd1tt supleme~:ua:· ae Cr$ ...• 
1$.456.000 (dezcs.seis mi'IPões, qu:üro-

Ctfüo::: e cinqlienta c· seis mil crmeiw 
r6sJ destinado a atender ll 'de.:;Ft>SM 
C(lm o par;amento de salário-fa:nHia. 
a /!lUe fazem jus os juizes e funcl')náw 
dos do ref~ridG Tríb1:nal durante to 
c1>~ ,·ente excr cicio 

Art. 2? Esta Lei ent!'~l'::i. em virar 
nU data de sua pubhcação. revog: ..... da­

. ~ disposições em contr- l ,._._ 

A Comissão de liznmzças. 

Projeto de Lei da Càmará 

N' B9, de 1966 
{N(t 1-'B~JA~-62, NA ORIGEM) 

Ctmeeae am;;Ja isençáo tributár t à 
J COCE A -~ Comzxp·1nia Central cl.e 
~t...battecime11to. 

:O Cong:resso Naci_enal C.fcreta: 

Art. 19 Fica conct•tJ]aa à Compa­
n,hll:1 Central de Aba.at,ecJittenu.~ um­
p~ isenção de imDo'>!,n;;;, 1cdera(!:) \·a­
xQ.s e demais çontnt•mçô<:s, gu~lque• 
q).;e seja a sua nattH€Z.• e forma rif' 
itlcidência, inclushe JnJ~,ostc de rcr,dn. 

, s 19 A ].seD('ilD l'E?ie!"td8 &brangr 1n­
dusive o impósto de :!r·n~tm10 inci­
qfnte sôbre produtos af!Qllirid('·~· nn 
Jil.Hcado nacional ou r-.str.1.ngeirD r;·:•ra 

cqnsumo próprio ou revenda, c se 
2'n!ica tamLém aos . {'roau .. Ps porvet1 
thra fabricados pela <::n::trE-~a. 

~ 2·? A isen~ão ;ef~t íd'a aorimge 
i.Q.clu~ive o ·mpêf.to :ie ::.ê1c que iPL1 
C\ir sObre atos cu mstr:JUl<>nto'j ~em 
Qi.;.f fõr parte a C'üCE'A qua•Jdo o 
itnpCsto deva ser p tÇO -p01 c<;s.a Cm::­
panhla. 

':; 39 A i:sençâo pre\"istu mt.t.a Lei 
n;a .. se aplica àl: impot th~~.í)es de pro­
dlltOs adquiridos no estrangeiro, qLl(l{l~ 
c{:l _haja "imi!are~ aa..:io.tais éli"po,;i-
\ t·l.S. • ' 

Art. 2? P..evogam ~~e as c!isposições 
r):n comr:uio. 

A.:; Comif>~óes d.e r:c-nno1::~n e de 
Z.'inanças. 

I::.íPEn:.t:~T~ R3C"ZBID~ 

Eru 27 de ~~nl dt l~C6 

Com-;;.nicaçdo de Eleir;tip' e Posse 

:- da Diretoria :ia Af-~ociação t•i­
: ttlen::;e de Doadores Voluntários de 
t:'i}ln~ue, Terez.inha, PI; 

' - da .Mesf( da Cãrilara Municipal d~:: 
Gruzeiro do Sul, AC; 

! -·da !>.lesa da Cãrna.·n Municipal de 
)$ttenos Aires, PE; 
' - da l\Ie.-.êi. du Cá:nara Municipal 

d.e Dom Aqujno, MT; 
J.- da M~a da Càmar~l Municipa-1 
qe Gurupí, GO; 

- da Mesa da C"imm·a Municipal 
Q.e Mir~<:!ema. do Norte. GO; 

- do Chefe do E:"cJJlfío Avançarjo 
~o Gabinete do fi.-:Iini~~r:J da Guerra; 
, - da Mesa da Câmara Municio~· 

tie Juriqueirõpoli~, SP; 
- da Mesa da Cc1mat·a Municip:.tl 

<l.e .Rio do Oeste, se: 
1- da Diretora da Liga õ_a l1ê!e.5a 
~acionai do Rio Grande cio Sul, Pe · 
lbtas, RS; 

- d:-l. Mc.:,a cta A::::,~xbh.!ht Legb!atl-~ Parecer'n9 301, de 1966 lauxilJar, bem como a preparação de 
va de Pôrto Alegre. equipes ·auxiliares para execução (hJ:l 

. . . ~ programas de saUde pública em ámQ•t,u D-iverscs .A.<:su.ntns 

Man'l"'·"Lar:ões .:1. fali<>r da estl· 
Dfl!dade dos tra-balhadores br::tsileiros; 

.:.... do Sit~dicato dO.S Emj.11.gados em 
Estabelecimentos B:inc:~~.Jos Ce Catll· 
pina Grande, PB; 

- da Câmara ~Iunici!J:t dr S. Be~ 
na1·do, SP; 

Da. Cornt~sao de .ftna.nça:>, sobre a naciOnal 
Projeto ae Lei da. C.imar~ n'-' 66 dt.' . ·. . , 

- do ·Sindicato du.s Traoalhadores • 
nas Indústrias de In"trumentos Must-/ 
cais e de Brinctued.as tio Estado Ge I 
São Paulo, SP; , 

1966 w'·' 3.510-B··fiO, na casa ae ·- .. ~ llllClatua ~umde aos Pl"ecenos 
origemJ, q~c autortz t (l Poder E r·~ L .• udos na Lel n .. 4.024, de 20 de d.e­
cuiit·o a ab-rit. pet 1;; 11.fi1~~-~tenos da. i >;embro de 1961, Que ~st.abelecl·U as 
Gt~erra (, aa · Mal"intw os cn<ttUJS: Du·ctrizes e Bas3~ da Educaçat· Na­
especiuis de Cr$ 3~. 770.0?.0 e . . . i Cionat, e~tancto também sintcmiz~'i.a. 
15.801.096, 1·espectit,ument.e de.-,ti· com a Lei n.? 2.:n2, de 3 de setfm~ 
nados ao ptt.f}ame"'nto de vcnC'munl-~ bro de 1954, quando. no seu art. '5}' 
to::J e gmtf/!t.UÇôf~ a ojltAiiS ím~ - Das Normas U~1Ms sô\Jre Oi-fe'5a ~ 
grantes da Escola S~v_erior de 3-lte,·~ 1 P!oteção da. Saúde C?gita da fOJ""•1a~ 

ra que, em 1962, vzsztou os Esluu?s çao do pessoal tecmco esprcmliznrh 
Unüios da América do Norte. com a Escola Nacional de Saúde Pú-

Rclator: Sr,.- Vicí.erino F'reir.e. blica. 
_ da Câmara MunJ'·if:!<d de San·r. I 

Maria, RS; O Presidmte da ~~epúbli~~- ~a fcr 
-da cf,mara M(mieipal o.e'Atib9.i.a ma do artl~~o 67 ja Const.ltluçao l'e­

SP so\.i{!itando nu{liü às \'Civi.hrJi.ca- deul, submeteu ao Congresso, '.t-..;llm­
çõ~s fOl'mula<!as ·pelos llab:.llhado··es pa_nl~ado <i.e Exposiçâ:J ,de ~otívos Co 
aos IAPS; Mm1~tro da Fazcmla, jXItjt:to de 1C 

Está bem cta:ra, na legtslaçâo cl.t:l~ 
ca, a preocupação do Govérno de ptc­
mover a fonnaçáo de um corpo ri~ 
tecnicos cOm especialização em pt l'­
blemas de saú.cle pública com ~aO"~lnt 
de conheciment.os ark{'liridos "!m itt::-­
titn1ç3.o de ensino oficial de pos-gra­
duação, para médico~, enfermeiros, 
dentistas. engenheiro-arquJt.eto, enfim, 
para quaisquer profissionais dP ln'·~l 
universitário. dedicados aos preb!e:rç ·n 
de saúde públícn. 

- do Prefeito Mu~ic.ipal de Coro­
nel Fabricinno, IVIG. faZ?tH"O apêlo no 
sentido da aprova<'i':C· da verba para 
complementar lig['l~í'!o - tlcesso BI1·4 
a Usfminas, Ipatin~ 1 .N!"G. 

PARECERES 

Parecer n9 300, de 1966 
Da Comissão de Co?:~~Üt'J't.Ção e Ju~~ 

tiça. sôbt·e o Projeto ih L-ei àa C4-
mara n~' 269. de 1965 \ILÚP ero .... 
1.560-B~6:-$, na ca~(t 'lc c ·tgem). Q"He 
cria o ··prêmio Na'!•o1w.l Addano c?a 
Costa Ramalho", '1 riâ 01.11ras P'·o­
vúknci«~:;. 

R-elator: Sr. Jeffc ·sott C e A~lllllt'. 

O Sr, Deputaóo Newton < ~rneiro 
a}Jresentou projeto de lei -à delibera­
ção da Câmara do.;; UepuuldO··, cri~ 
a.1do o ''Prêmio Na .. .~.on'J.l AdYh:.no C:a 
Costa Ramalho". '.t ser t"';oncerlido a 
pef-soa física ou jmidiea Gl!e mai3 te­
nl a cont1'ibuído para a mf'lhorJa das 
reHições entre o Brns• o PortugaL 

O prémio será 1e lliO <cern.l vtzes 
o maíor saiário~minimo Ieg!onal c·or· 
rendo o po.ga!nento por cr,t>ta das elO· 
ta'ções orçanlentá.ria!J D tribmdas ao 
Miní.:.téria das Relaçüe~ E~;tPriore,. 

A éoncessâo do prêmio depePC'crá 
ae aprDvaçã~? de ccntis~ão. Q!.ll! o 
art. 31 preve. 

o projeto teve pa.!'P.re··eo:: fa.vor·lvfis 
C!as Comissões de Heiaçõe'3 Exteriores, 
que apreselltou emendas n.o arr 3°. 
ir.cluindo seu Pr€tiaer,te :->'« Ct:•m.is.<w 
que conferirâ o prênÜo (parecer nú..: 
mero II3-66J, e de Financ·a.s (r.~íw.e-
ro 114-66J, no Senauo · 

Na sessão de 16 de março. c Sr. 
Presidente determinou a • tlracht do 
projeto da Ordem df) Dia, ~ol\r-ltflndo 
o pronunciamento C.e""ta cowh:s?.o n 
n·speito da pertinêncH:t e aryJica-::ao do 
art. 59 do Ato Instituticio~f!} aJ art. 
2" do projeto, que fix!l em •nn (cem) 
vêzes o maior salári{l~m!r:.imo c vn1or 
do prêmio criado pelo projeto. 

A mat!Sria foi apn..:•i11d:1 e declinc.da 
pelas Comissões de cumtituição e Jus~ 
tiça e Reln~ões Ext.e:·io~cs da CÃ.rnara 
dos -Deputa~h·::: alteramlo~,:;e tt 1·edação 
do art. 59 Qo projel; -para atrilJuit à 
dotação ~IObi'.!' do Mmlste~;o das Re­
lações ExtPriu:--es o encarg'> d::~ pa~ 
<ramento do prêmio fJM-nt'U P. ~e con­
cecttrio a alguém que a êle fizesse JUS. 

Demais à!.!'so, a 1<>1 d:~'l':'nderá àe 
regulamentação do Bxec:thYo !art 
69). constituindo-se o projeto em mPra 
autorização. 

autortzana.o o Pad~r Exe'!uttvo ;.,_ -\.li ·u 
aos Mimstérios da ·aucrra e da I•!a­
l'iuha, os créditos "spc-..:iais de .. 
CtS 35.770.ú2Q e Crt- l5.'l01.096 ··c;,­
pectivume11te, de.stmado~ ao pagv 
manto de ve11cimentos "' <ratifica-.:f.rs 
de1'idos a vúrics oflda~ que, em lt} -~., 
integra:·arn n. comit!va ~Ia F-scola Z.:u 
peri01: de Guerra. em vjsi ta Gfiical ttllS 
Estados t,Inü:ios da Atnérka ':k 11o"t€ 

li - Na Exposiçil·J Uç M tlvos C' 
tada o Tltular da Pasta da Fab;'Ur'tt 
esclarece que o di.::eito d3& ·nterco<;a· 
dos sómellte :::.gota co· reCOl"Jt-• ... ido em 
face do OflCi.o-Pan·cer nl 23, .:'~ J1 
de junho je 1964, do .Consuicur Geral 
da Repúbllcu e do M::.wdad:l ae 8e­
guranc~ '!O!.Cf'Jido pelo Super:or rn­
bunal Fl:'d;>raJ O'JhJi.r,l'::o no DUuw 
Ojzcial de tS O,c julh 1 do mesrnc attu. 

IH -- .J'lH ·câmara iit.s ··)~pul.adts, 
foi a matf>,•Jc. aprOVftr.a noc; tf!rrnos 
dt Substitu.i·1o ofer~c.do pe-la :s.ua t~o 
missão de ~i!-calizaçãc, I'm.anceb·a P 
Tomada d~ f'0ntas. 

Não é nece.ss:irio encareC'er a imt.tl!. 
Lância 1·ealmente primord!al que as .. 
sume, no panorama ntlcional. a S.)n ... 
de Pública, sendo. ao mesmo tPmnn, 
alentadora a constatação de qur M 
programas do govPrno. vem enc-:t"an· 
cio o assunto com .::f'riedade e -d~:tE'r-­
minação. O ;>resente p1.'0jeto é bem 3. 

afirmação disf'O. 

A Fundação Ensino Fs.t:.fCializad;:: d~ 
Saúde PUblica, cuja cr'tn.çáo é-, flO,ir~.·J 
do presente pro.1er.0 reunirá, so1l $'1â 
\a,eptação, 3 a-tual E.:.cola Nae1onJl r~e 
S3ude Pública e ou~,-,l~ esl.abeiee-rn.f""'l~ 
ros de ensino congêrr-1·es, estando l':"l 
r.tópria vinculada a.o Ministério :f1 
R'l.l:de. na forma ~-H·conizada petaS 
Oa"'trizes e Base<- da E"ducação. 

IV - Do exame nas r :;as rio pro 0 . . . . . ... 
o~sso verifica-se que s~ ttata, na bi- ."" . '. PIOJeto ,detewtm~. ;m fo1 ma JO _ 
potese. de Yehcimento~ e graf\fi,:.lcf1es J~tt:a e clala, >t.s_ .r.onr:as de orga.n1 
a servidor e~ públicO':i . rf'c.onhei.do:; w:\c I z~çao. a QUe devera olJ~oec<'r a FlPtda.­
Consnltor Geral da Renúú!ica r- C'lD- ça?· abordando, mcJ•u:;n·e. aspectos te­
cedidos at.rarés de M~lndacto dr.. c e-! gats, estatlltár'o::-, :,;,., ·nômir·os e flmm­
gurança. · \ c?i:?s que garant-em o Eu cesso d.'l. Wi-

, cta·.n:a. 
V - Ante o exposto e consider:1 nrlo / 

mais QHr a Procu-radoria Geral rla 1 A Comissao de PrujE.t.o!S do EX"~t!ti~, 
Fazenda N&clc!lal ~". a _Contadonn ne.l vo, ~om~reen. ~endLJ ~ JC'm•ando a d~"· 
ral da RPpÜbllca, o\: v, da~ a tesp<>.to, t-Pnnmaçao <lO Governo em re<:l)\ tN' 
manifestaram-se 11 favor da abertura problema de tal n~!e-..;ãncin, é dr> oa .. 
dos referiGlos créd1tos especi<:\i.s, ·>pi~ I recer que o pro_j.~to deve ser <l~;r,,-
namos faverãvelmet,te no nroiPto. vado. 

Sala das Comie.~ües 21 f'..P abnl. de I Se>\a ~as eom~.ssr.es 27 de atUI 
1966, .- P_es_soa de Queiroz, Pt"esicknte de 1966. - Antonio Carlos, Prf'sidenw 
- ·-~Vwformo ~r~ire, Heiator ·-• . !M€ te e Relator. - Gay da. Fonseca 
L~t .. e - E"llfJCit10 .Bcrrrl'i -- }.tn.!D-?1 Jo~é Ermirio. Bezerra Neto.-
Vzllpca - Domício GoncUm -~ V/il~ WilPon Goncalves 
son f'Gonca1n·.~ - Ad1l1J!to Franco -- ~ · 
Gay da· Fo11~rca. • 

Parecer3s ns. 302 
de 1966 

e 303, 

PAREC:2R N,Q 302. DE 1966 

Da Comi.;~ão de Projetos do E..ree •Lti­
vo~ Sóbre o -Projeto de Lei da Câ­
mara n.9 57, de 1966 (np 3.455-B-!:=6. 
na Câmara dos De:nutados). que 
autori.;:.a o Poder Executivo a insti­
tuir a F11ndaqáo Ensino Espec[f•.l -
za.dO de Saúde Pir.blica e dã outr~s 
providências. 

Relat.or: Sr. Antônio Car1or. 

i 
PAREC:E,'R N.' 303, DE 1956 

! Da Comissão de Fmancas, sóbre ;) 
Projeto oe Lei da cianara n." 57, 
de 1965 <n." 3.455-B-66, na cama~ 
ra:J, q:uc autoriza o Poder Execuf11'() 
a instituir a Fundação Ensino Es~ 
p(?'.ciali:açii.o d.e Saú.de Pública e ti:t 
011tras prot.'idéncias. 

Relator: Sr. Victorfno Freire. 

O presente projeto dê lei autoriza o 
Poder Executivo e instituir a Funtf::t­
ção E'nsino Especializado de Sa(Trle 
Pública com âmbito nacinnal e orgíltli­
zaç>ão que específica. 

O presente Projeto de Lei da Câ­
mara teve n sua m:igem na Mensagem 

Pf'Io exposto, a Comis;;.ãc de C;.ms- n.9 14, de 11 de fevereiro do corrente 
tiuição e Ju~tiça onina peh consti- ano, com a quaJ o Poder Ex-ecutivo 
tucionalidade e juridte:cta(lP do t:rto- encarninou a exame do Congre~o, 
jeto de lei da CâmaJ'::t. no 269-65. anteprojeto de Jei autorizando A. ins-

A iniclativa partiu do próprio Po•J2r 
Ex~cuti\•o, quando e:ubmeteu ao cw­
gresso Nacionru, com a Mensagem nU­
mero 14, de 11 ae fevt:l eiro do IJ.J:Vl 
corrente. o antep!·ojeto agora ell\'t<.<r!'l 
ao Senado. 

Trata-se de uma nova organh1cf,o 
especifica de ensino e a(lestran1ert~ 
no5 problemas de saU.de J:>Ublica. d!!.~­
tínada a formar . um corpc de técut ~ 
cos, de rúvel universlt.á.r-to abrangen­
do todos os ramos da ~aU.de públil:~~>., 
e suprindo. assim. uma sensível la .. 

tituição da Fundação Ensino Est:~ecta-
Sala das Comissões !3 de abril de lizado de Saúde Pública. 

1956. - Milton Cmn.p·J.:> Ptes1~1ente 
- Jefferson de Aquia) RF.lator. - O objetivo fundamental da institm~ 
Bezerra Neto - Gay da Fvn~era -·;P:âo e a especial!ZRÇ-ào. treinamento e 
José Feliciano - Jo:..ntJha:. Mt:.rinlw. •nperfclçoamento do pessoo.I técnico e 
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dOB nossos profts~ 

A. organização p1·opJsta. sob a forma 
Ge Pundaçáo, além da natural auto~ 
bomia administra.tíva, polleeá receber 
l.ux1Uos financeiros, não sOmente do 
Govêxno, como até mesmo do exteriol', 
o que abre de forma notável s.s suas 
perspectivas para futuril prox1mo. 

Pareceres n". 305 e 306~ 
de 1966 

PARECER N.'> 305, DE 196h 

Ab r ri de 1966 923. 
-==-~ 

de lei concedendo pensão es.Do.cial às . 
0 filhas· solteira~ do ex~escriváo de co~ Requenmento n- 160, de 19-66 

letoria José Antõnio Pereíra Ma.ga~ , 
lhães. A Comissão Especial criada com n 

nhou ao Congresso NaciOD.!il projeto l E' lido o segttinte: 

Da Comíssão de Proietos do Executi- . • . . . "lprovação do Requerjmento nY 285, 
vo, sObre o Projeto de Lei da C{~- A ExposJçao de ,!'-iotlvos -~~ Mimstr() I de 1965, para ''proceder ao e-studo e a 

mara, n9 55, dE: 1966 (n9 3. 503, ele da F~zez:cta no~ d_a.. ~s motn: 5 qu_e je~ coordenação de medidas tendentes ao 
10 de março de 1966 na casa de terll'l:maran~ e ~u5t1fl~am a adnça~ da contrôle de' preços da exportaçâo ctt~s· 
origem), que C07!CCde pensão espe- medida p~elteaQa., e;Iden!;mente JUSta matérias primas, mmerais. e p.:odut.os 

ctal· às filhas solteiras do eJ;-es·erL face ao hm a que .. e de.:o.,ma. agropecuários nacionais'', requer 11cs 
A Comissão de Flnan~a5, atentando vão de Coletoria, José Antôr•io Pe- Pela concessão do beneficio mani~ t.êrmos do art. 14.5, item I, letra ··a•• 

para 0 alcance .ta :Lida.I.Jva do Govêr- reira .M~agalhães. • fesla.r2m-se as comissões de consti- .do Re~imento Interno. ~eJa convor·a .. 
no, é de parecer C(•je 0 projeto de\l"e tuição e Justiça e Finant;>as, da Câ- elo o Excelentíssimo S~nhor Ministro 
ser aprovado. Relator: Sr. José Ermirio d:;' mara, sendo 0 Projeto r. provado ~Ht- das l\'Iinas e Enere,ia, a fim de, 1lC-

sala Cias Comtssões, 2'; de 'abril de Moraes. 1 quela Casa com ~: emenda J1 Qom:s~ rante a Comiss5.o, se" O'.lvir:J.o c.êh:c 
1966. - PessàfZ àe f.tuezroz. PresiJen- Acolhendo sugestão con.substanc;ada: s_ão c!e constit uh;3o. e Justiça, qu:J, .' a;sunto3 de intertsse dtls~.c Ó"];ão tPr-~ 
te. - Vtctonno Freue, Relator. na Exposiçfio de Motivos n. 3B, de 17 : s.mples_!llente, utua,I,Izou. o .. varar cur~ 11;•co .reb:jona~os C?m o contrabr.ndo 
ActolpJto Franco._ Wil.so-rz Gonçatt:e3.i de janeiro Ultimo, ao Sr. li:irlisll'ld respono.ente ~-. 50.c .(cmquên"tt.t ~lor ae ptoduvos mme:rats. 
- Domtcio Jardim. - Gay da Fon-1 df!. Fazenda, o Sr . .?arestdente da ne-1 cento) do salano mmuno a que sere- 1 Sala das Sessões, 27 de abril d::- 19f-.G 
seca, - Manoel vutaça - h:ugêmfJ pública, pela Mensag·em n.<? 38, de 8 de I fere a pmposta g~vernamental. ~- Siqef-.edo Pacheco, Pn•siti.ente. -­
Ba_rros.- JoM! Lei"!P-. --Lobão ciu SiL marGO dêste ano, eom apoio no artigo! Resguardadas que foram as prescri- José. Jlermíri_o, Belato:·· - R~ul _Giu­
lletrd. 67 da Consttuição Fede)'al, submeteu! ~ões legaiS atinen~~s à. espetle, opina~ 1 7;_e~tt. - Guzdo ]i.fondnn. ~ JOSe 1- e-

ao Congress-o Nac:.onal proj-eto de lei mos pela aprovação do Projeto. 
1
l1cwno. 

que concede pensão de Cr 33.000 (COr- É o parecer. I 

, 

respondeu te_ a 50',, do maior salário- E~1.!a das Comissões, em 27 de abril 1

1 

O ·~R. PRESIDE:S'rE: 
m1mmo entao vigE•nte) para ser diYl- de 1966 _ Pessoa de Que1roz Prest~ 

Parecer n9 304, de 1966 .-
..Oa Comissão de Finanças ao Projeta 

de Lei da Câmara nY 65, ae 1966 
I na Cârna.ra n. 3.509-B), que auto· 
rt.ra o Poder Executivo a abrir, pelo 
Jl.ftnistêrio da Fazenda, crédito es­
pecial de (h~m bilhão, quatrocentos 
e doze milhões, trezentos; e trinta e 
cilzco mil cruzeiros) Cr$ ......... . 
1.412.335-.000, para atender (ts des~ 
pesas cum a conclusao das ollras 
bâsicas do Museu de Arte 1\foderna, 
no Estado aa Guanabara. 

Relator: Sr. \Vilson Gonçalves. 

o Senhor Presidente da República, 
através da. mensagem n.~ 47, de 8 de 
ntal'ço de 1966, submeteu à deliberação 
do Congresso Nacional, na forma. do 
art. 67 da Const-ituiçáo, Projeto de 
l.ei que autoriza o Poder Executivo a 
ubrir, pelo Ministério da Fazenda, 

à1do entl'e as tres fllhas saltearas doi dente. :.___Lobão da Silveira, Relator. lMoura And1a~e) -? requertmPn . 
ex-escrivão de coletona Jose ~ntomo Ad l h F W ho G n to lJdo se1a publJcado e mrlmdo, opur ... 
Pereira Maoalhães · ~-, 0 P 0D ranco. G- d 1' n ~ ~ I tunamente, na Ordem do Dia. 
Mer~ceu a proposJ~ao parec€•tes fa- cta Fonseca. - Manoel Vzllaça - 0 SR PRESIDE , . 

c • _ ça ve~. - omtClO on m - u.11J I . 
vorá.ve1s das COlnJS.'ioes de Just1ça e Eugenio Ban·os. - Jose Lette •r- · NTE. 
de Financas da Câmara ctos Depu- Vtctorino Freire. -
tados, onde foi aprovada com eme!lda lMowa Andrade) -Há oradm ~ns· 
Objetivando dt.ualizar o valor cte 50-;·~ crito. 
do sa.lârio-minimo. de C'r} 33.000 pa- Parecer 11q 307. de 1966 I Tem a Jkl.Iavra o nobre s~nario' \lt. 
ra. Cr$ 42.000, ,e.ndo em vista a attt'~ valdo Lima. 
ração }up_erveniente dt~:.se _saláno, em, Da Ccmissão de Finanças, sObre 0 
decone~ct~ da prom~\lgaçao do ~~-I Projeto de Lei da Câmara n'.> 53, de \ 
ereto n. 5t.900, oçon'lda a 2 üe ll'ai- l966 i"n9 3.457-B-66, na L'asa de 
ço dê~te _ano. , . . . , origem), qtw autorka a adoaçáo de 

A fm~lld~~e do plOJCto .esta p1e .. ~a- lrnóveis à Legião Brasileira de As-
ment~ JUS~tficada. pel.as l~f~t·me.coes sistência e dá outras prQt•id§ncias, 
da D1retona lia. Despesa Publica = dv · 
IPASE a que lu de a E'xposição de Relator: Sr. Senador Victorino 
Motivos do Sr. Mmístro da Fazenda. Freire. 

Não deve passar, contudo, sem l"E!­
paro o quantum de C..:rS 14.000 (q·.m~ 
torze mil cruzeiros) de-,tinado, i.ndi­
Vidualtncnte, a cada urr.a da.'3 pen 

O SR. YIYALDO LI!\IA: 

crédito especíal para atentter :is des- ~:fonistas que a miciativa do Poder 

Na forma do art. 67 da Constituiçh.o 
Federal, o Sr. Presidente da. Hepú~ 
blica enviou Mens•:tgem ao Congresso 
Nacional, acompanhando projeto de 
!ei que autoriza a doação de jmóveis 
à Legião Brasileira de Assistência. 

\Lê o seg11inte discurso) - oennot 
Presh:ente e Senhores Senadores él:l­
te mand~ tário do Amazonas. vêzeS dt~ 
versas, ja debateu neste plenário M· 
~u~tos <~e saúde pública, referentes êo 
mc1dênc1a de eufermidacles que as· 
so.lat? o grande Vale, definhando ou 
ehmmando parcelas ponder:lveis cte 
.suas e~c~ssas populações, com o qt.e, 
.sem duvtda, emperram o seu J.eaJ~­
bramento em termos ·numéricos n. 
ponto de não se perceber em ::;;ll\.'> 
imens~1.s áreas e inquietante explot"éir 
ção d:;mográfica sentida no resto do 
Pais. 

pesas com a conclusâo das obJ·g.s l:lâ­
a;tcas do Museu de Arte Modemn, no 
&.tado da Çiuanabara. 

Executivo mettár.oe amparar. 
Sabendo-se qne o atual salá.rio-nü­

nimo fixado para. a. 6.:} Região é de 
Cr$ 51.000 (cinqüenta e um mil cru-

O "d't 1 d .... s zeirosJ, a pemão t:::evista no projeto 
cr7 1 .o, no va ?r e c r · · · · • · · · corresponde a menos de \lm te;.·~.;o (lu 

1.412.335.000, destina-se à execu-;ào minimo sàlarial Yi;;ent.e no Estad1J do 
das mencionadas obras em 14 mese:; Ceará (onde exBrtJeu SlJas funçóe5: o 
'"isto que, conform~ salienta o Minis·· coletor falecido I, o aue dá exat9. nu-

ção da insig!Hfkância. do !)enefiei!' 
arbitrado. 

E' defeso, todavia. a() ~"ongresso Na­
·tional, do Ba.nco M•mdial e eut::iades .cional wrnltllar P.meudas ao:s proje· 
afiliadas, scrà realizada nr~s de_penoên· tos originârlüs cto Poder Ex~utivo 

que acarretem nument.o da despesa 
Pública, nos têrmQs do art. -:-.·~ do Ato 

tro da. Fazenda., a próxnna Renmão 
Anunl elo Fundo ]\fo<'le-ir:.n0 Inter.m.1.· 

e ias do Citado Museu. 
A iniciativa, a.liãs, do pedido de :re. InstiLucional editado rt 9 de abri: de 

1964, revigorado. !)elO paré.gra!o único 
do art. 4.9 do Ato Institucional n. 2, 
expedido a· 27 Je outubro de 1965. 

dit.o, deve-se a expediente encaminh;~­
do ao tltular da. Fazenda r..~lo Banco 
Central da Rep\iblica, no qual êste Falecendo-nos, Jes~nrte, possibii:Ja~ 

tstabelecimento comprometeu-se t t!s- des legais de apl'; 1llr;ramPnto do o~·:·· 
· cnlizu.r as obras básicas a ~ere·~~ rea- jeto, só nos •·esta opma.r em favor df) 

lizadas no Museu d.e A.l'te Moderna. 
no Estado da Guanabata e i.Jqra cuja 
execução o Ministro Otávio G. de Bv­
lhôes autorizou até a antecipaçao de 
rc~ursos pelo Banco do fil'asil 8. A., 
cJm fundamento no que cü.sJ_;ôe. n ar~ 
t'"g!J 43 do Código de CvntabUJda12 
Publica da Uniíi(1, 

J:o~m tace dtsso, parece-uLS. o m't!dito 
é dP ser aprovado. 

N"es.~as cona.Jçórs. a Comissão de Fl 
n< .. nça.g e de parecer f:tvorâvel at. 
t'~.c n.'} 65, d.e 1966. 

sua aprovação. 

E' o que fazemos. 
Sala. das Comissõ~s. 15 de ab'"il d~> 

1966. - Jefferson de Aguiar, Presi­
dente. - Jose ENJiirio. Relator. -
Gay da Fonseca. - Bezerra Neto. -
Daniel l{rieger. - Antonio Carlog. 

PARECER 
N9 3'J6, de 1966 

Da Comissão de Finanças, sàbre o 
Projeto de Lei. n~ 55,· de 1966, ( u­
mero 3.503-B-66 na Câmara). que 
concede pensão especial âs filha.s 
solteiras do eJ:-escrivão de coletoria 
José Antônio Pereira Magalhães. 

Relator: Sr. Senador Lob8o· da .31!-
v eira. 

A Exposição de Motivos que Ft.O'nl" 
panhou a. Mffisagem Presidencial, !ir~ 
mad<l. pelo Sr. Ministro Extraordiná~ 
rio para os Assuntos do Gabinete '::i .. 
vil, demonstra qu~ os imôvl:"is objeto 
da doação jã foram cedidos, a título 
precário, à Legião BrRsileira de Assis .. 
tência. Esta sociedade mantém, nos 
referidos imóveis

1 
creches, escolas do~ 

mésticas e outras obras de assistêm~ja 
social. 

A L. B .. <\.,em a~nçãv t..c• progra­
ma. de expansão de suas atividades, 
pretende construir, no local, moderno 
Centro Social, que melhor atendera :.1,. 

população pobre da Guanalxu ~ As­
sim sendo; é aconselhável a doação 
definitiva dos imóveis em questão, que 
há vinte e três rw.os foram c.onfiadr -:, 
em caráter precário, àquela eutidade. 

O projeto tramitou pacificamente 
na Câmara. dos Deputados. 

O Art. 2~ enumera as caracteristi~ 
c a; dos imóveis e o Art. 39 vincula a 
doação à construção de um Centro 
social. 

Ante o exposto. considerando os .J .. 
tos propósitos que o projeto encerra .. 
opinamos pela sua aprovação. 

S•J.Ia das comissões, em 27 de abril 
'de Ül-66. - Pessõa de Queiroz, Presi-
·dente. - Victorhto F-relre, Relator. 
...::_.José Leite. - Eugênia Barros. -... 
11-f{.tnOel VUlaca. - Domlcia Gonàin. 

Nilson Gonçalves. Adolp110 
Franco. - Gay da Fonsêca. 

O SR. PRllSIJlEN1'T~: 

A~sim, têm constítuido temas cons­
tantes na pauta. de todos os anos le­
gislativos a lepra a malâria a hel­
mintiase, a tuberêulose, a e;qutstos­
somose, o tracoma, a jilariose, a bou­
ba. etc .. etc., Quais endemias em·oi­
ventes de grande: parte do território 
pátrio ainda não contidas em seus 
ten~~cnlos arrepiantes e ceifadores, 
deb11Itadores ou mortíficantes do eJ~ ... 
menta humano diss()minudo perdictà~ 
mente no seio das densas e infindá­
veis selvas planíciãrias. 

Verd.gde é que, em tais ocasiões. gf ... 
ram os mo;1ólogos ou diálogos. con­
forme n~ circunstâncias, prtitícamcn. 
te em torno de ~quaçóes· plenas dos 
problemas em. tela. de ordem sanitlt~ 
ria. ou. ao revés, diante da inviabili­
dade de extírpação raçlicnl. soiuGôes 
comnatíveis no sentido de St1a, con­
tenção. 

Não tê·m sido agitado.'l, por is~o 
mesü1o. através dos canais desta Ca~ 
sa, senão como problemas. nada exi­
gindo que déles se falem no qne diz 
respeito às causas. propaf:aÇão c tra­
tamento, uma vez que se limitam os 
cl!imore:=: ou apelos sempre dentro do .,.. 
prisma de providências que os '3etõrc~ 
estaduais ou federais especificas esfão 
canncitados de adotar, salvo se !hr~ 
tolherem o nção a carência de rec•1r~ 
!'lO~ OJ'co.mentário.'l ou falta de pessoal 
habilitndo. 

Dai. até. não haver causado nenhu~ 
ma estranhP.Za. qualquer voz laica $.1~ 
teRr-se nrstf' ou noutro locai. dn.~ 
trihmws rlo Poder Legislativo ou nas 

tifloura Andrade) - Finda a 1eitu- colunn~ dos petiódicos, visando a q1;e 

nala das comissões, "J7 de a.brü de 
1966. - Pessoa de Quctr.J<.. PresiGell.:_ . 
te, - Wilson GonçalVes. Wla~".o:-. -
AdOl'}Jho Franco. - Dom<cio w~v:.tm 
~ Gau da Fonsêca. - T!.'U(Ién1n Wtrr0~ 
- JosP- J .. eite - Loháo 1Jq Sib;~irC! -
ltfOJWel l'illaça. 

m do eXpediente. I nfio f-Ie intenomnarn os planos em cvr· 
'd . -'"0. mndnrAmentl'.' elaborado.". de pl'e. 

O Sr. Pres: ente d·l Repúhlic~. ;om Sôbr~ a. mes:l, reuuenment.o Que \':ü. vf'W'!'io 011 ~ombote às endemi:lS d~ 
a. Mensagem n~ 38, de 19116, enram;~ ser lido. lrc~iiio 9ma7;6nlca. desde Qne já são 

o 
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\eonheddos os 5eus agentes cüus::~.tlo:r"'l Já. em 1959, se ft'Z Se1ltir até TIO]bre suD. cnusa ou meios de cur!l, -vislol O Dr. t:!eller, Diretor do InsU~Ut-o 
ll'{'B e se encontrem virtlt~th!~el:te ao f seio da Organiznçáo d~s Nações Un~~! co~o,. _ t~.certadamentc,_ nos jdos ·de, Nacional Uo Câncer de Bethseda1 Es­
,a.Icance elos setores especrahzcwos os 1 do.s, quando da sua XIV A:ssembléla 119;)9. J!l se con!pree}"ldia qu_e, na Vt:r~ I tndo de Maryland. recapitulou as rea. .. 
m·. c!os terapêuticos qne a ciência nfe-~ Geral, em Nova Yol'que, ao_ ser ap1·c- idade, a todos ele d1z respe1to. 1 li:mções na luta contra. o câncer, .de ... 
rece com evidentes promessas de êxi~ ~e-!1~ad? um projeto _d~ re:::o~ução .. c!~. I A . n P n:s nd nã i, se pa à l claranCo Qtlc há Ylnte anos apenns 
to total. . l~JCln_tn·?. d~ de!ega9a'?' d~ Ele.lo.-RU:'i.· ate;s~ ~a,;uE:-r0' not~,1~;fo e a a r~o :ô~ \uma de cada q~at_m pe_s:so~s atingidas 
1 Resumem-se, dê.sst' modo, tais mge-, .s1a. lllS~It.lnndo prrnnos quaonetuus !sito 9dg Jue ~~ . ., 1 ocorrendo e~apt-õ!n jPe!o c:ft.ncer est..'ll'lU· VlVa cinco anos 
rêncfas. a cada memento. de Ielgos ou I num total de cem mil dQlares, para os 1 dêo:::~ pro!Jl, ... ~t .. v .. d · pt b'.~ 0 1 depois de diagnotícado o maL Hoje 
entendido.s. no sentido de que não se trabalhos mais de.c;tacados sêhrc o I 6;~ e cienti!i~t~~n, · ~t e:s .·\u t 

11~~-! a proporçiio é de um para três, Acres~ 
~sfl'ie a dinâmica de uma ação hn- 1 assu~1to n~s cr:n~r~ssos cie1t}fü:os. co. ~livltloacão r:~uY:~r ~-~vY:t1~~ ;~s ,0~= 1 centou que n proporção poderio. -;air 
tnanitãrkt, revitaliza.ndo-a com novo:~ i mo mcentlvo 1pternacio11al ns p:;>squl- nai. -<> • - • ~ ._. " , a nm para dois mediante dingnósti-

Qst.imulos morais em obst-qu1o de sas idónea.:; scbre as moléstias Cflll"l s. . 1 co c traian1ento precoces dn doença. 
maior compreepsão das poderesA r1'1.1 ceroons. 1. De. f.1~do o. que ~m" SIU!.S; f~~1~s se i Pm·n 01, outro_-: ciPcüenta 01. cento, 
bUcos em rt"larao a notónos e cron!cos Na. nota exnlica+iva C!'Coni'ratr se i ,e, ha flrOfusao de 1àcms dlVel.<>Iftcan- 1 _ 1 - · J

1 
P 

Problemas dê saúde de uma vnsta 
1

. as rnZõ<>>:. S'lllenta;ldo:>:"' · enl-;~ e\~~ I to~. '.sempre porêtn, com vist.as nten· ; ~u1tao poc_e~~ serd sa v~s. a espera:~wa 
área ten-itoriaJ. a nw.is opulenta, Jn~ as sc<~ui';;.ics~ ''A "mpl 1"'0· iss ;1,1.11.., 5~, t.as à dt:1)cobcrta da ori~~f!m do mal I te.!; .e na r

1
a
1
p a esco ert{l de novos 

C nt •" 1 t d• ' • 1 r- ~ " - · .. l e· ·•'', 1m te a · 'bTd· ,.1 d · ~ agentes an. ~cancerosos e nQ desen~ o. eslo<l,ve men.c, ~ cu~u , .. o ue •.. o ,_,J:"~ I dns en!enn.idades cancerosaR lnt.rr.n t, an, . lmpossl l l a. e e. au• ... a.l 1 ·• t t l . 
Pende o seu aproveitamento econlimt- ~="'···~ · .. ; ' · · tal ulc11-1H;ar, nos meios de tratamento \'O Lmen ° crescen e tas P~SQnrsa.:~. 'à . _ . .., " quJ~l ..... m cada ve ... ma.s a humanidncte 1 d 1 1 . b ji . 1 I . . . ... 
~o e, coro. namente~ 'i\ pr~:.,perld .. d~ Como é sabl.do, nesse assunt-o existem i que o~ e en 1am ou mesmo e:ne .me.u 

1 

AE e-s~at-whc~s. mnda rc!lete.m a 
<:! g-randeza. da própna naçaq. muitas questões obscuras e controver-l de alf:,Um moào, conforme os casos. 1\larman,e e tragxn. históna do rardo 

I t:stes p;rJOdos pr:ambnla_res. nn v:r- f sas. o câncer é considerado em toc!os; Em realidade, e t'l..ssunto. que. à me- que é para a nação o câncer",. Qf)~ 
ta~ e .. , ra ... cu~hs.;n-s... à R11!S~l de ll!.e-~ I os país~s como uma doença terrive-1 e\ nor referência, cnàe qnr:r Q1lO brtl.t-e . servou .. o. Dr ·. ~c.~ler. ~O c~ncer alUd?-. 
t, xt_o. que se l_~voca, . taL c::; prec_:- mort:1J, já_ oue ~ão ign. oradas .suas [ SlUlJário ou copio.~o. nlngutim - gr~go I é o ~e~undo .li~.n;t;Ig·o ao, tmts. ~trás f'l"' 
dentes. em deBfi:e· a .r:m de qlle !li'!O I causas e mnda. nno foro.m .encontra~ ou troía...'1.o ·- 1he deixa de correr os. mo1es~·J;:as c::Udi<-~.cas, (!,lC rouna.m 25~ 
d~ acmmem de I!ftpeittnentPs ou tTH" t tlos meios eficBzeB pura sua cura.'' olhos lnteh·tmdo-,<le consciente- ou i mil vwas por ano. Há pet1nanentl•-

fõquadas ao sitio, em que ora. ~el - .· ~ Ç< • •• • • , rnent.e 700 mil nvrte.a.mP.rtcano:; $t•lj 
ventilam. as idéins aue p~s-:::-:>n, a ,........ Encarecendo a necessidade. de eg. cuuo..,~nente, ~õbre 0 que ocOHf! 5 sy. tratamento de "várias cf'ntcuo.s ·d~ 

s*bstanciar os demais trechos desta~ fm·çcs conjuntos. de tndos os ciel\tis~ ?~\ al.,_plll(l. _esp~rt:71~31 sew lJOddera actu-
1
1 moléstlns agrupadas sob 0 nome -:ínt-

ornr.ãoo · I tas do mundo na lut.a com o mal in- en .a,r, qt;nmo . O(' _caçao a mor a co'' de câncer disse. 
, Dir-se-ia. de antemão. Q1H'! melhor 1 s!dioso. acentua. que "uma da.s ma~ I dor.nça amda t~os .PIÓxim~.s nnos. nn~ I ' · _ 

al';sentariam .. tais re,relações. en1 nnl- neiras de de.o;cobrir~~e a causa do càll- tes mesmo de mlc1ar a dec.:1da de 19. , Por outr? lado. acrestentou, · 1'Cercll 
bi. ê!!cia n~equada, onde ntenlos E> ld~';- cer seria a ~J:;lica. çã.o d~ ~wva ciên-

1 
~rcio fllJe não incorro em bnldndo .

1

' de ~oo .~ui n~rte-amerlcanos n~u~~­
n.eos ouv1dos cautas.sPm mf:'U1"tmf'11tP eis. da med1cma ~eograficR, e-labo~ 1 ottmi.smo se me enfiletrar entre os. meme vrvos fmnm salvos POT fo. mss 
O$ comnlexos 1ances. envolvendo uura 1·nndo-se man~.s tm que se nssinahs-l que pen&.'lm ver bem mni.s clRros os de tr:\tnmento do câncer .• 
e~necialii"S.I)ã-o. que, a cada passo. sem. zonas de maior e menor ocor~ horizontes desta nlvorndà redentora Dic;s~ 0 Dr · H~ller que ha mQis dP 
n~la se fiX"assem. réncta em todo o mundo. Esfu~ deL'{ando ntt:ás de gj as lour,ns trevl'1:r:: 100. agen~es antl~cnncerosos em U'3o 

;Com efeito. razões sobrariam aoe: dos rompél.rat.ivos sôbre fnrmn.c; da de uma noite infindável no bôjo do. clímco:. vmte dos quais deser:vol;;ldos 
QtlC, dess(.i form~. racíocinnsr:cm. liF\ moléstia em diVl'l'E=as regiões, à luz qual tantos milh?íes de sem1Jcros se n~ úhimas 15 anos. Além dJ.!;SO, 40 
d~ outro lado .. não J_:.ouvesl"~m ldenti- àas ~c~dic;?es· geográficas, climáticas. 'i abr\ra.m par;\ neolher as vitimns in- 1 rrul_ compo.~to~ _por ~no ~ão test.etdos 
ficado. por d1straçao. a fonte, tm(' profl."isionais e_ de outms índoles. po. 

1 
df'fesas às ngrussôes. do maior flagelo 1 com.ra 0 c.tncct em -~atos. 

i~splrou ~ prE'~!'nte trobfl.lho. curiosa- deriam pcrmftir con-sidert1.ve1 fl)l,·~nço 1 do século. ' j o Prefeito Wagner, nue f~z o d\s-
nvmte lalC,. E' O que V{'r€'mos. llO"estudo das C3HSaS do mal." I D t· 1 t I• 1 od d- + curso de abet'tura do simnósio, disse 

Gunt enfim o prCJbicrna. ú'l"' n"'-l" l enIO< oro e .o prec~rc C'n,. o es .. l\ I a- .I I . - f d 
(• · · · ' .' 1 ~· ,.~ E pros"er.me: "Não há dúvida de lorução não houve intento por deo:::1w- que .> m1 nova- orqumos ~o rem, " 

h~tnnte dot e.:_xp::dlente. me leva_ a. que o pr~hl~ma d~ luta cm,tm ~~ C'1- ce~<-~rio m."'smo t\ntf!- .11~ nP!litÕrÍo cân<:er, e que uma em C':.\dü ctn«:o mor .. 
od_ ~1l''t,· n. a ;nc:ao. ~os meus n.~"res Am- fermidnc!.eo::: cancerosas é u~ do;·m~l<.:l e~Ínenl'en~;nt~ 'le.,íf~l~O e no1íÜco '"''11 tes na ciànde é can.:ada pe1o cll:n:-::P.r. !ptm amen~e mt'd!cos ou n"o. ~\·<:t(l' - < • •. • • "' • .~ • • .... 
P~n:hio de uma das Ct!!;as d(l Pn(le·· i~1P~;tantes: com_ Ql!e se depar~ n que ela s~ destma ouvida. f'm~ora Outros oraõor~s _foram ~rthur S. 
Legislativo, em que. õbvin.m~nte. df'<:- ~:ên~m mé~1Cn mt<ndml. A erre.(hcn- compla.~t;:nd~t:l~nte, . rlc. ncrlnstra.r o FlcmJn~, secretario da S:tude. E'\ll­
tJEfi-tam maior fnt,,·êsse oo: a"<:untns de r,ao do cancer, _ roMO enfernudnde longo 1ttncrano em~maHco. no mml cação e nem-Estar que declaroa ntl·i~ 
n~huez::t pclitica?.. - ~- mortal e de g-rande dissel!~.lnaç§o e1_1~ se irtentificarinm os m1dant.es admt- buir o Govêrno Federal a malo:r !.m~ 

1·' · · · b-e a humanidacin. devera. !'onst.itu:;.r r.ivels. em seus inci~oivos nassos. de porLáncla às pesquisns sôbre câncl!-r~ 
Apenas, Sr •. P~e.."idente, o do can., m.t realidade, 11m dos objetivos e._:!l- p~ndas jndeléveis - traduiidos nn-'l IJr. R.udolphe Coirúmev. Diretor. da 

cet_. Nas estatxst.lc~s dos male~, que] cançar em curt~ prazo. e.,'POr lBSO ava,noadn_s t'onquis~as nnotadac; com or~anização Mundinl de Saúde, que 
e.f!Igem ns populaçoes _dêste Pms. _em mesmo, a todcs diZ respetio. indtsfnrcnveis aU!;<lrios. que QtmlcpJer encareceu a necessidade dt'! nume;,to 

4 p~rticu!ar as qa regiao ama:;r.ômca. Dai apelar-se naqueles dcci .· ,0 .. esbôço histórico há-de .. necessln·ia- Ó3S p;;sqlliSRS em todo o mundo: e 
ne:nhuma mel1Ç:lc.: se. fr;z _às d?cncns instnntes. ct'e 1959. no sentido de .Si~lc~ I mente, consigná-los d"!. mnneír.f't. mn.is Nelson H. Crulkshnnk, piretor ~o 
"""'. _cerosas ou aojs drsturbiO.s c1rcul.a- na solução dê~~se problema inte1:;1_ relevante e com.fl;;radora po. ,;mvel. I J?epartnmen. to de S~gurança Sor."!:-.1 
t<~nos. que, no en~anto1 aparecem aqui cionat a Oí·r.flt1zl(:5.o drts Na('ÕE'S I n·· d , 1 . 'd' cta AFL-CIO, que dJssc elevar a son 
Q~ ali, neste ou noutros qua-dl'nl!Í ~::. t"nlct~S _ a Oi-rT;' _: de!':empenh~:;"'e 11 te~sf-,?10 0·l~fJnas a lt{mR ep;~o. 105 milhões de dólare.o; am1~t~ os gasfc.'l 
do; mundo, com alarmantes ínc}tces • I • . . " . , ~ us ·la I. os _co ' os, a_qn ou a 1, e!:~ I sóbre os salârios gar-hos-, devido l!O 
letais, bastando, ·na OIJOrtunidadc. ane um pape aecistvo. tremcar-.se-ao.;:::em mmtn preO('UP'1('ao cânccl'. 
se· lembrem, por exen1p1o. no hemlsfé- Pronunciando-me a respeito. como crono16ocn .. Ls_ando ante!> a que se L • _ .... 

l'iO amerlcano, dois países em qne são representante do Brasil junto à sua tor~em. mals ~o lido_ r~spnld11 ao prr.. 
1 

A~rnves ~desse nobcmno, naquele::~ 
caUsadores de maior mort3!idadê: os Comi.':são Sncia.I.. Cultural e Humn- pósl,(' tna.rredaYel n~mhado no e~pf· .dos de l9b9, como se Yê. as espet·an­
E~udos Unidos, com a. prevalência do.s nitárla, que apreciava 0 mérilo da rito do orad_or, e:sco.hendo estn. 1.l'i- ças de cura es~avam em que o mal 
àdf;nças circulatórias e 0 Brasil. tetl- Resolução, de tão nJ.to teor hum;mo buna para_ <lnrulgar aos cantos de<.:t.a .tóssE> surpreend1~0 a tempo, isto ,(>, 
do nas enfermidades cancerosas. o ~.:ncluí as corui.deracões !armulads..s. Nação .. · c. t.alve5.:~ ~-raps\londo-os ool.' j desde. que logo dmgnosticado e tr'::l.tnÇI.o 
r.1~ior respons.ável pelo .obituário prE· de evidente nooio. do mcãà adiantf': 

1

et_u·iomdacte ou mte~e~se _d~ fora ma- convement('ment~. 
po'llderante. "As Nações Unidas deverão, ·se pos- mfestado. fiS cnn~Idenclas -que . -ora P .. t·l n é - ... se dl:spunl a ""' 

f · 1 • transpml.m de um mterlocutodo sobre <''.1,, ,a • a poc .... , . 1 ~ 
Como. entre nôs _ tul a ocorrência SIYe ~em forma p~ermauente, .mantet~ . _, ~ ·n· n1nis <le ~00 ag·e.ntes antNm_nceros':ls 

, . . -se Informadas sob~e os traba1hos e a maldJta moh:st.Ja, eru:re um me 100 "ffi u•o "'tn1'co vu1te dos qna1s !f'fll"n netnon'aca. - Ja est:.\ gerando profun- • ~ · 1 1 · · -· I p ·eendr! ~ '' .... • · .., ~L • - • • , .... . o progr-esso r.ealiza.do no c1:>.mpo da e um mgo: .que.· nrma · com _1 .- - mereceram reformula~õrs p•rrt .. 
d;;t> p.re~cnpaçc.~s. mol.il_i~.~-:1.-se, tam- pesquisR sôbre o câncer. As in!or· ram _de Uhl_Idade ms!or a !laO pro· maior eficlência., além cte revelar que 
betn. no.s .n1oss?~ laborlatto\~c'?. e -~entro~ mações colhidas. dêsse modo, poderão crastmação de seus resultados em pú- cêrca de 40 mil comuostos sl'io test-9· 
ele! cancelO ogm, as n e,_gencL.s ca. · · . . .. 1 1• blicas exooskões. c1 , 1, ··. ·t· â ~ em 
pa~cs de poderem contribuir pal'a a habllltnr _a. Assemblé1a oe.la, anua - . os. anu,\.n,en ... ~. <'Oll 1a o c nce. 
depcoberta de sua cttusa ou oPE'l'fei~ ~ente ate, a cog!ta,r de no, as ~ned1dtts ~. em suma. o que v:_sam as linhas ratos. 
~o~r os mêt-odos ele combate e.xh;Len-~v1sando a·outros Dlnnos d~ açao com~ dest.a oroçfto. à gulsn de not~ prêYla Naquele str.n.pOsic, f',ob.tão altos r.u~-
te!l. · _ · pl~mentare.G. para que nao esmort>t~h nelas entremostrando .. se. é claro, em- niclos, cóntudo, nenhuma novidAde 

. _ .. - ~ 1 a. luta sem ~um·tcl j:\ deflag-rad:l bom superficialmente, mnis um as- Sul'gin em tõrno das orlgens rla uni. 
fm a de no;:;sa? fronteir"as; en.a..'J.·ti contra o tcrnvel mal''. I pecto do palpitante p:"oblema, a trave::. versa I doença. Desconhecida a caus.j\, 

qu_p se pode ajmzar O qu .. n.o se cs~,4 •• d . . ~ 5 1_ do qual se apontn uma interessnnte os objetivos imediatos eram, enlão 
!a~endo, enormemente mesmo, n~s::e Seu~ redun an~e I~p~s,~r a e. ta a I pista quicá n '.'erdadciru até. prova!: di:lgnó<=ticos e tratamento precoce. · 
sr~tido. c9m. equipes de famosos,cu:n- t~ra sobre n gra\'1daae. ?es~e mal !nt- positivas êont:rárÍns. ' - · 
Us e.s motreJnndo dlutum,amen.e no p~edo.5:o, ou as conse.qüenctas de ,sru Desfilar-se-á. d!:! nnte11150, como se Nos 1'Anmtals of Internai Mecl!ci-

y a_f , cada qual, de. antcc~par-fle pa ::tl- a:_ast:ramento npavmante. As oc2r·, prevenitl, um ccrt.o rosãrio dP. fatos. ne'' de 1962. o cnncerologista H. K. 
vtsparei~a e sensacional notiedl. de r?ncms lutuos~~ estão na co~sclen-1 já divulgados em mens{lrios de ciên Ivy esclarece, como resultado de srtrto: 
qu~, afmal, o crucial P_J'']ble~o fm "o- OI!\ de toçtos no.,, pois pnr!ce nao ·h~- das médicas ou diários noticiosos co- onservru;õ~.s. que "o 5 __ Flnomcil, mn 
luQionado com. n !denttftcaça~ d~ ele- ·:er fa~1íha alguma qn~ na~ t~nha Sl-~ muns. dos quimioteráplcos emprcgat!os rm 
mep.to r-es'Çlonsavel e, desde at, t.ec~s~ d? go.peada pela mao t~n1.~1'l ~.o 0 "New Hork 1-!crald Tribune", de tratamento do cã.ncer, interfere coQ\ 
sàr?amente. asSegurada_ a_ s~ta suptna .. canc~r. ·Cabe-no~. COJ'? n de'tldO. 1,1e~ J 16 de outubro de 1959_ {'lll suas coln· o metabolismo do ácido mJCleín!cf) 
çft.~ entre os males mranàvelmente g~nCla. tratar d~ ~(hdns c~oazes d nas as.,im resumiu 0 .simpó-:io reali~ bloqueando a síntese da timlna." ~ 
mdrtífero. a.1ndar a. destruu t.ao mortJfera mo- .,., ' ... ...: d !d d _ _ revista "O MédJco Moderno". em nú-

.ê. lntranquilidade. quanto à extin­
ç{;.Q do câncer, que já. se tornou. nli.ás. 
ve~dadeira e ntroz desgraça universal, 
VE>J;l.l acentuando-se há muito, traduzi. 
cle.. nas atividades cada vez mais ln­
teqsificadss em todos os países. ~om 
o Cmprêgo de consideráveis recursos 
fln)anceh·os e de especialiSÜIR do mai.or 
ga~arito ou de intuição profética. co­
mq na vírologia um saJk ou um Sal.lin 

léstia ou pelo mertos diminuir a ~ua _,_d~ naquela H•itll .e c n e, copa mero dêste ano. é que teve a idéi-E; 
In O

ntro1.ad• ·ofenSiva: ~ riocmn.do pE>1o Instituto. Elearom· Rr;o--
c ., St-Y~1t. purn. Pef!.qu1Sf-1~ sobYe Câ:ncer- e de -reprGduzil' êste: trêcha, como qu_f'. 
'l:sto pôsto. não resta dúvida àe qtJe. nela Federação Americana- do Trnba~ su~erlndo sejam retomodcs os estudos 

o câncer constitui uma ôas maifl an~ lho fAFL - CJQ) : daquele pesquisador pelos que esp'J'~ 
gustiosa~ preocupações dos cienlist.fls "0 DT. John R. Heller declaron sam n doutrina. Sef.rundo a qual t. 
e pesquisadores. e a sua breve err!l- que. como resultado fle vinte anos de câncer ·é originário de alterações- d~ 
'dicação já se tornou mesmo urn p1·o- pesquisas sôbre o ,cáncer, os mP.dicot:: bloqnimica celular. 
blema de t.al magnitude. Que nos h·!i.- E>stão ho.ie hnb!Ut.arlo~ a sfl.tvar mP.tn. Em 22 de março dêste ano, 0 JCT~ 
gos até não é lícito cercear-se nas de das vft.imas do UlOl. S(' diagnost:ca-
::;uas intuirões videntes on não f;Ô- do e 

0
f;ratado a te:rmo. nal c<~.d&,a "última Hora•• publk<~ 
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pequ~:~no e significativo tópico, intitu­
lado "Cêncer". do teor seguinte: 
"'Vinte enfêrmos que sofriam de le­
sões ·cancerosas na pele foram cura­
dos, segundo parece, comptetamente, 
med1ante a aplicação de uma poma­
da f~lta à base de "5~Fluoracll". Foi 
o dermat-Ologista Dr. 'rheodore A. 
Trornovitch que deu conta dêsses re­
'sultados no curso de uma disserta­
çí'to na ASEociação de Médicos da. Ca­
lifórnia." 

Ante esta <Uvulgaçáo, tem-se conae­
cimetll.o, quatro HDOS após, através cte 
um periódico leigo, de que o "5-FltJo­
racil'l' êontmua. resente nas prescn­
ções enticancerosas com resultados 
.animadores, interferindo, na opiniao 
do c~cerolog1sta H. K. Ivy, "com o 
meta,polismo do ácido nucleinieo, blo­
queando a síntese da. tlmina." 

No exemplar de "0 Dia .. , de 20 de 
dezembro de 1964, jornal editado nll 
R~ta~o da Guanabara., divulga-se que 
"dois' cientistas norte-americanos apE'r. 
felçoaram um método simples, inodlor 
e não-cirúrgico, para descobrir e loca. 
lizar o câncer pulmonar e que tal m-é­
todo faz renascer as espe~nças Ue 
uma descoberta precoce e tratamento 
ela enfermidade, geralmente fatal 
ou antro tardiamente pressentido". Os 
IJrs. Curt Richter e James R. Fr1es, 
da Faculdade de Medicina da Univer­
sidade John Hopkins, sào os invento­
r~f! cJ,o aparelho descobridor do cân. 
cer. O método consiste em ps.ssar 
uma pequena e quase ilnperceptivel 
corrente elétrica. através do corpo do 
paciente. Uma vez que a. res1stêncJ.a 
da pele é controlada. pelo sistema ner­
VOf:!'O simpátfeo, tDdo dano ca.~do ao 
sistema, como, l)or exemplo, a pressão 
p?Odtlzida por um tumor interrompe, 
o f1U1>:o da corrente e aumenta a re­
sistencia da pele. Padrões anormais 
d-:J res1s~ncia. sào registrados em apa­
relhos de medição, permitindo a loca­
li~a~ào dos tumores pulmona-res. A 
SJciefiade Norte-Americana de Canc-e­
rolo~ia. no entanto, que anunciou o 
llol·o :método, disse que· o sistema não 
clPmonstrou ainda a. possib1Udnde da 
descoberta do câ!lcer em suas fases 
fnicia.is, quando a cirurgia, 03 med1-
es.mentos e a radiação podem salvar 
c doente, uma vez que os 37 pacl..: 
entes submetidos a.o novo método erarn 
sabidàmente cancerosos. Em contra­
Jl:rrt.i(la, os autores afirmaram que em. 
35 m1tros pl"cient-es com tl.1versas en­
fPrmldades do peito, o disoositivo in­
dirou câncer pulmonar eni um dêles. 

Eis o que, sObTe o assunto. um jor­
nal leigo nottctou. dando-lhe até sen­
srorioml tftnlo. De qualquer forma. é 
m"tis ·um método de dl"'o;nóstico que, 
B"''?rfeiçoado. poderá nossibntta.r {t 

de!"cQhPl"{;R nrProce d'i. les~o oulmnnar 
e o cono:poúentt" e 2dequado tTR.ta­
ml';ntt') rlentro dos r!:'cllrr.oo; Pm voga, 
pour:ç. im'r!ortando a origem do mal. 

Nn esnR.co destinado à "Ciência e 
Cnltura". o VE'snernno carioca "(J 
Globo". de 20 df' ~ulho do eno pa<;•:nl­
d.o, deu diVl.tl"'~roão prioritàr.iamen-
te um intere<;sante resumo do tra'la­
Jho do Dr. R. F. A. Altm~n. p•tblf­
eado no Jornal Bra-:ileiro de Medi­
etnA. (J.B.M.), de março, sob o ti., 
tulo "Tre more 1rrTlortant biolodcal 
can~er .<~t?entP.r;: rhoJe<::terol and phos­
phrli-,id - dP'MVAtf'S. '' 

Da resenha pubUcada, destacam-se 
os seguintes tópico~: "Em seu tra­
balhl), o Dr. Altman teve oportunf .. 
dade de reVPlat. cr;Uc8mente, as des­
cobe'!!tas feitas em . relaç!lo eas cne.­
m"ldos .. agentes biológicos do câncer". 
de!ide 1 RI:IB. '!'rRta-se do resultado de 
um e.'3tudo· rela.t.tvamente profundo de 
blblihgrnfl!t do._~ f'ham~dos "e15emers 

btológicoo do eftneer''. combinado crnn 
certas dedueões teórfcas e alguns re. 
BU:ltados erPertnu:ntais do autor. •• 

PrOsseguindo: "Quanto ao estu.lo 
dt. l!tentura. &te não se refere sb .. 

mente a uma revisão das investf~a­
ções modernas, mas, ta.mbéln, dc.s tra­
balhos antigos e esquecidos "JOrém 
sempre ainda importl?.ntíss!~oS, em~ 
bora, totalmente negligenciãdO$ pe-la 
maioria dos pesquisadores de hoJe. 
Chema..ndo a atençãr, para os riscos 
da. humanidade e, em particular do 
mundo civilizado por ser expôstCI c~ns­
tantemente às inúmeras substâneias 
carci~O!!ênica.s, o autor resumi11 seus 
co'lc~Itrs sôbre a cnusa do cânc::!r. sa­
llentqndo a. tmuortância fundamental 
da metnbrl1na da célula, Hliás, a par­
te mais vulnerável a qualqu~r in­
fluência externa." 

E adiante: ''Para est.udar as JT.i. 
mFrlras de.scobertts no camno de!' 
a7,ntes nM.urats oue provtcflm l: 
Inibem o câncer, respect.ivarnen<;;e, er-a 
nec~s~árJrJ voltar ao ano c'lt H'% 
nuando S:mfelic"e e Roncall demo~s-' 
tra.ram a nresença de uma ~ubrt.Pr~"i., 
cancerfgen'!l em ttrmores. Por ortlo 
l11do. a e."<l::tência de um eg-Pnt"''3 h•i· 
Nil?r foi descoberto em JDfl7 pe1o ct­
entr=ta Reinkc. 1\fi.is ta-rde, o cu:·io~ 
so anta~cm!qmo colest~mlrfo .. foliníc1los 
fn".'QUE>la 6noca. OF; último"! cmr.T)n' +Qo:: 
"'"~m rneJJ,rrr conhnc!do~ como "1~>~1-
tjlli!'"l ?trfliu a a.tencãn Ôf! mu'hJ~ 
oesquisl'ldOTeç nue un-'nim!'>mente chP· 
f':'ll:ratn n con~htsão. 101t.~ bote ill~x·,lf~ 
cá"'"el. rle OUP o eclf"stero1 l)'"ovo~a. e 
a 1P,.itina inibe o crescimento de tu. 
mores. 

A ação oo.rclnogclnfea do colesterol 
nMe s~r entendida melhor após o e;:­
~udo das ex'l)eriê:ncia~ ma~t1Rtrat5 do 
1mo!'tal clentlsta. Roffo, ruies con­
clusões nunca foram dPvidqmente 
cnreciadas. Mesmo no rnom-rnto em 
que estrs ltn1las estão sP'ldo escritl'l.s 
•·rmitos investigarlores estfio nrocurrn­
do o.:: M"I"J"!tes endo~ênieoc: nrovor>ll:rio­
res dP. c1inr!'r. 'T'udo indica., todavia 
(I'Ue Fão nrincip'll:tnf"nte o;; r'l'"rivarlo~ 
rfo cnt .. ..,ferol. lnclnsive os hormiJnjflo: 
P<::t.eróidais e muitos out~os f'"n~ti­
tnintec; naturais do organismo a11!rnel 
nue renre.o:e'!"lt"'m a ca_usa prtnci'J3.l dn 
c~cer espontâneo. ·· 

O mencionru:io enta.-;onismo coles­
terol!fo_sfolioicUos conduziu. ent:lo, à 
c-onclusao lógica que os fostol:q.üd·o:.. 
devem possuir '4ma. ação anticPncerf­
gena. pois êstes comnostos Bão os 
transportadores e antloxidantes natu­
rrti!'l dos lipídios, que possibilif.am a 
elimina~ão e prevêem a oxtdaç5.o do 
colesterol, respectivamente. " 

Denois de merguL.'lar fundo na qne~~ 
tão, o Dr. Altma.n, através do resumo 
em tela, esclarece, concluindo c;ue •' o 
romance dos agentes biológicos do 
c1tncer" ficou sem mistérios sem 
acontecimentos sensacionais: ' coles­
terol e derivados são os princírnn!': 
8<;entes provocadores. Hsolecit:na e 
f!cidos gr9xos não satnrPdos os prin­
(''"Ja.is inibidores do câncer esnontâ· 
neo. . . 

nes'".arte, no· trecho derra:!eíro dn 
resenha, ressalta-se que "interpretan­
d.J este, collclusão final dos diver~os 
rPsl'ltvdos até agora obtido~. conriu­
zlri'ó.o. todavia, a uma. exnlicadí.o P.S~ 
petacnlar da doença. em todos os seus 
arpectos. '' 

(SeçãÕ~ Abril da 1 S66 9;!,\ 
Câncer". q "Globo", de 11 de março oposlção à de nlgun.s cancerolcgJst-as 
de 1963, publica correspond~ncia que condldel'aram a hipótese sem o 
oriunda de' Nações- Unidas, eru. Nova menor fundamento cientifico. 
York, du.~ndo que a Organizaçã-o 
Mundial d:L Saúde informara o resul- Na op1niào do Profes:mr Jefferson 
tado de seus estudos, quanto à d1sM Andrt'lde dos Santcs, o sm~ndoim mo·• 
tribuiçào geogrãfica do câncer, ali~ fada é portador de um cogumelo, de­
nhando as observações felt1.1.S até enw nnminndo "Aspergillus flavus", que 
tão resilmidame:cte do teor adi·ln'e· produz uma . substância t~xi~a enf'-

' ~ · mada aflatoxma, n:ent3 md!scuth-el 
I - Os cânceres da pele e do lábio 

1 
dQ câncer, que se localiza no fir;ado 

são vJnte vêzes mais comuns nos das pessoa.s. Fêz, contudo, n ressn.lva., 
brancos do Sul dos Estados Un1doo do d~ que o consumo da e~:uécie em bo:!.S 
que nos brancos residentes no Norte. ccnõições de cPnservar-ão deve ser, 

U - o câncer do seio é mats co- ao contrário, estimulP.do. em face de 
mum entre as mulheres israelitas do :mas propriedades alimentares. u 
que entre as 7aponê.sas, na proporção Anote-se. d~sse moão. mais um 
de oito para 11ma. ~gente arroia.do como po5.'5íve1 causa-

tu - o câncer do pu:m:í.o é a m1ts dor do câ.ncer, QUe, no entanto, ape .. 
comum "causa.mortis" entre 013 inglê-! nas ~ot objeto da atuação de o.lguns 
t~es e galese!>. • cstud!osos do assunto. 

lV - O câncer da medula é res­
ponsável pela metade d~s mortes C9 u­
sadas pelo câncer entre as muil1c1 cs 
1ndienas. 

V - O câncer do esMmago é rPs­
ponsável por 50% dos óbitos de ho­
mens c:mcerosos no Jnpáv. Nos F.:s· 
tados Unidos a. mesma perc:?ntagem 
é de 10% 

vr - O câncer da pele é encontra­
do freqüentemente entre os fazendPi­
ros, m-::orinheiros e outrns pessoas oue 
traba!h?m ao ar livre. ~endo n...,ota~ 
<~:os multo" casos na f frfcq t1o s·11 e 
na An~áP~. geralmente entre ors­
S'"l2'i b!'RTII!~S que \'iVPm fiOS t.,óT'Il~ns. 
r<trih,tfdos M radiações ultra~vtoletas 
do spl. 

vn - Na Islândf::t, onde o eânr.Pr 
do estômaJ?o c'lusa 5fl% dP t.'Jdas n~ 
morte.<~ nor câncer entre os homeno: e 
3'3% entre as· mulheres, conch1inr'!o 
C"'S c1Pntic:tr.o; aue, t~>lt·e1:. seh de,,ido 
~o con~umll de alirnentol'l rlf!no: em 
rroteflll\ animal, como peixe e carne 
de c~'I'Ileiro. 

vm - Pareeia ser nma rr>?ta """'­
ral que ns nes~nas resi~enf.es em C~i· 
,.-..as mn.f~ frios tiv ...... .,. .. .,., TY'-; ... ,. t., •• .., 
d" c!tnC"'l"' no P!'tf..TUago do que as de 
climn. mPfs amena. 

IX - QUI'! as mulhereS solt.f'i!'9<> s!i'n 
n.~is SU."'C!'tiveis r..o câncer rlo S"'10 do 
rn~ "'" cP~'ldns. P o•1e a Hl~"t,r-;:'1 do 
C"..,ntrôle d'l nstPJiàade. a ~tnalnP71t"­
"?o. o<; coc::pmentoc: C'<1ID nnnr., i(indf 
e mt,1toc; D"~T'tos parecem evitar os tu­
trores do seío. 

X - Por fim, obserrou cme. em 
:HI!5 - o prlmeiro ano f:"m que as e~­
htfstfcas foram comnU1das l'l'enaTP­
c'.,mente na,.a hranC(ts e pe5'.soas dr 
cAr - os resulto:tdos fo~m Q5 s.ee:uif' 
f"<:: d~. f"""Ric; 2lh.. inc!dPncia par-1 a 
,..,als b.,fxQ: mulhPrPs hrP!'lcas. mn· 
n'f:"res fte ~"~r. hcmens bT'ancos e hO­
"'"''"~ de r"r. · Es-rlt:~l'f'Cenilo. 011trnc:;~l"1 
f"lllP, f'ffi JQ"i4, R OTdPm f,..i PX>lf'~~MPT:te 

iT've,.sn, Tl"'n t'lue é rliffr-11 PM'PdHn.­
('T'lP j<:tn r.Pl)l"PC:PTÜf' l''Yll' rtif~P'll':'-'1 r'"!­
f'lqJ ftnantr"l à ~"ro~Hh;~;..J,..t'lp à rl,iPn· 
(':~. nmn vP?: nue nfo ·foi nrt..,~hrl"l n .... " 
~ ..... T'Iltroo .. fio p!lra a ró.plda invers-ão ve-
rif!c .. ~~. · · 

l<'rr1 ~uMa. e. OMS. atP 1963. P"'CI''"' 
ç,-.li<'nf~r:t Pm f-êrrnos nnsit1vos ~flbl"P 
"<: rr"üren .. vr>rrl!'ldp!r8s do mal. limi­
b·nrll'l-"'P ~~ PStatic;tic~~ rte inci>i~n .. h 
P t'l'lorhll'drule. r.nm va~as annbcões. 
nn f1"e tan':!e às causns oro~~v('is~ 

Ainda. "Cfêncla e Cuiturã.", de ~~o 
Globo", de 28 de dezembro de 1964 
e remeito de um desp!lcho da A.F.P.: 
nrocedente de Paris. de iniciativa do 
Dt. Clt~ude l3lin. sóbre um dos temas 
discutidos no 265' Con~resso Nórdico 
ele Rndiolo~?ia, celebrado em Helstn .. 
aui, naqaele ano, divulga o seguinte: 
Fl"'vorecPr:fa a saunn o r.âncer do pul­
m.:>o? "Sim•·. re~;ponderam alguns· 
"nfo"', renlicaram outros. Os estudoS 
""'lntcinll~·uios 1ev:>dos e. efeito simul .. 
tênt"emPnte na. Finlândia e Noruega 
romorovaraM., PT11 todo o caso, que a 
pronoreão de câ'rlceres brônquto-pnl .. 
monar~s é seis ,é:-es maio; elevada no 
nr1meiro dêsses países. Por outro Ia­
Cn, a mnrtalidad~ a:11'al EM virtude do 
d.ncer do pulrr.~o é dP. 74 por 100.{)00 
hllhitantes na Finlândh e apenas de 
19 T'n Norue~a. Um f'stnrio sôbre as 
condl~ões e estH(ls de vida. de 9.100 
c1r1 .. dãos d~ 45 a 64 anos. nertencentcs 
~~1 '1. mctnde a uJT e n1•1 .. o dos refe­
T"idos n~íses esc~nrlinavoE:, rt"velou en .. 
~re l'lmboo; os g-TUPOS l!MA l'mfea rlife· 
,...,nroo:t P~tável: a sauntt., rnrrente nn. 
FinM,.,,.H.,, neio é prflffc-."~a nelos nrt- · 
T"~l'l<t11~«es. Dof a reforjriq lt).terrogn.­
r-.,o f:Af;re ev~'tlhtaic; {'fl'flt:P"'HPncias da 
r"llTI3. no "!E'ntfdo de "'"OVOC:tr O Cfl.n­
"~1". Contur!a. O!. rn&cl1:'1c:: finlande· 
.. ..,c:; - f'ntu~hdas d~ ~·'!'ltJn!'t - eon­
fh:nn firm"''Tl"'lltE" Prn q11~ ~r1·á dada 
n•1t,.,.,, "'~nHc~"!'it'l '"'"lo t.-fc::te recorde 
f';nl~T!C'ê!s de enfermos de cã.ncer pul- . 
monar. 

'N'o "Br"Uish Med!cfne .Tournal". !m1 
rPE'Utno do "JomPl :Rr,c::n""i'"n de Mr­
ri1r.t,..q '". de jnnE'fl'n rio co"l'ente ano 
~>ncn,tra-s:P. um tr'lb..,lh.., do Dr. A: 
.T. T·"'tt. sob o titulo "Cfi.,rPr de seio 
P R ferrmerPtura atwo."f~ .. íca". que 
Hnhq, Rir'lfl tnsofra.tio no fnto de ~e 
t~>l" Vf'rlficndo, na No,.ue:za e na Sué­
(''~. fltte a morta1id'"~rle nor cJI.ncer do 
:tiP!o "'"l m~'fol"' nn ~•1l rn.,rre as teM. .. 
,.,.,~!>fl"""9" Btm.,...tA .. ;('1"Ç' f:OI<.ry mfl-fS 8.1• 
t"'q) rlo nnP no Nort~> dA.::: .. Po; paisf!s. 
O ~nt('r b,c-,.ou o !'!"''' tr~h<>lho em es .. 
t"dos l~>v~r'!os a P.felto na Grã. Breta .. 
t'h"l, S11P<'ia é NoruE'~'l tt>ndo verl­
r;c.,rto rme ex1stla Cf}t:ell"!~.'io entre a 
f!"'nrtfl 1fd~de e a temn~r!'ltUrtt médi!t 
"~'"·ll1""f',.;,.;ca: a ta:.::'l d~ P1ortalidade 
""~,.. rAncer do seio crt>!õ=Cf' r')m a tem .. 
nerntura mMia anual. NR. resenha 
Pm t~!la do JqM. e<:tft f"('('1.,,.f'Cidn que 
n ~11tor nrr'!q ('rmc-h1i. pn .. p...,. sóbr~ o. 
T"9hlrpza dos f"'t.tk,.c: St!Scetíveis de 
E>:{nlicar o que verificou. 

Um óreão da imprensa õe Manaus. 

Em março de 19H5, e· interessante 
comunicac.ão do Dr. Altman era. pu­
blicada ·na "Jornal Bmsileiro de Me~ 
dicfna'~ e, no l'!ntanto, na pr:mPira 
ouinzena de julho do mesmo ano no 
Curso Geral Intensivo sôbre Temas 
Atuais de Cancerologia, sob os :ausof­
cios da. Pontificie Universidade Ca­
tóHca. da Guanabara. parf'M h.av.er 
sido versado apenas superficialmente 
comn outros tantos métodos já cata· 
lo!Ptdos tte específicos objetivos, l)O· 
rém. ainda. não convincentes. deTltro 
dos temM aborrlad(IS intitulAdo~ "As­
neetos bioquímicas do câncr>r" e "Es· 
t.Rdo $!:tual da. quimioterapia antineo~ 
plásica.". 

coní o cabeçalho expressivo "A Geo. 
grafia como 'Fator na Incidência do 

E!c:; outra notícia, com o t.ft.u1fl 
<::j>m:: ... ci0na1 "0 <lJXlendotm m.mrdo é 
rH·Potp do r.âncer do ''fieado", que o 
"C11ohn". Nn ~erta Pdir.ão, d€'11 C'lr­
~n. dPc:~p""f~ndo int.er€1!"-fle: "0 Pro· 

f<>o:c;or JpffP.r~on Andr.,de dos Sf'nto!" 
disse R "0 Globn" oue. embora rtcn 
f'm Tlt.otP'l"'"''l quando em bom estado 
n Amendoün. ".Orno o milho m.!l!::tdo. 
node ser considersdo a~ente canceri­
!!'t-no. O nl'o!essor., cat.Pdrátlco Õt> 
Anl'lt.(lmÜI Pat.nJózica dn Jl'a!'U!rl!'ldf' (Jc 
"treter1n:h1a. dq, trniver:"l1o1ni!e do Rio 
(]p ,T..,n~>1ro. Pt'P.'lWu essa 1nfDrnl!H'?in ... 
...... nnmttn de not'c1as dtvnl!!nr:'...,~ p~J., 
imprensa, .s:ttuando sua. opinlâo em 

"O Jornal". c'te 1anefro do ano em. 
c11r~!l. t"?""'crevPa. a título df' curto­
sidadt"s, entre outras, l"!stes dois t6-
nfcos que. na espécie, v~lf'm eonBi~­
nn.Gos: • A incidência df' câncer do 
~";o Pntre mu,heres jauonêsa.s é oito 
vflze,o: mf'nor do oue entre as mulhE'I'es 
Õ"''i Jl:o:tndo~ Unidos••; "a maior tnct­
ri~r.c!R de cl'\.ncer do esMm,..~o no .Ta­
n5o. em relacão aos Estado.-:: Unidos. 
,. t,.ovàvelmente um resultado da 
dleta." 

Surge. 1gualmente, o fumo na <pau ... 
ta dêsse problema médico-soeial, pro~ 
vocando aeesas dtscussli~s entre as 
cancero1no;ista.s, dividindo-os em dobs 

i 
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·~J diametralmente opostos. Nos J Meyer, do Hospital São Silvestre e o 
~~C.os Unidos, o assunto está em- cirurgião Francisco Lornuardi, do :aos­
'tlga;ndo, havendo até a adoção de · pital da Aeronáutica.. Ao primeiro 
! . odic\is oficiais de coibição à venda ocorre serem, antes, os derivados de 

' prGdutos, em que êle seja parte alcatrão, contido no fumo comum, 
ocsencial. · acusados de produzir o câncer, prin­

tJ. imprensa leiga não perde opor­
Wnidnde em dar-lhe o devido desta­
@le, como o "O Globo", em edição 
!oeente, .Publicando despacho de Wns­
btngton, ao qual deu .o título expres~ 
alvo "Os Esbdos Unidos confjrmam: 
l1umantes Morrem ll.fuis de Câncer", 
i do teor adiante: 

cipalmente o pulmonar, acreooenian. 
do que a nicotina tem efeito mais no­
tável sôbre os que sofre~11 de doenças 
das artérias, o que, na realidade, se 
comprova face ao elevado índice de 
fumantes vítimas de enfarte, an,rl.a­
do nas estatísticas oficiais; na opi­
nião do segundo, se se tornou. a acu.sur 
o ciga_rro pela grande incidência do 

"Entre os 250.000 ex-combaten- cànce1· nos órgãos da vi.1. respirntória, 
tes que participam de um estu- em particular o labial, peJo uso do 
do especial de dez anos sôbre o t.:ach1mbo, então, porque não respon­
câncer, a taxa áe mortalidade foi sabilizar a bomba de chimarrão como 
maior entre os fumantes de cigar- causadora do câncer d~,t bõca? _Con­
ros do que entre os que niio fn~ I tudo, adverte Franctsco "Lombard1, ta­
mam, seg·undo informou ontem o zendo côro com os que assim pen­
Instituto Nacional do Câncer. sam, se, na realidade, o cigarro pode 

Fêz saber o Instituto que o es- conduzir ao câncer. de outro lado, 
tudo, a ser ooncluído dentro de muitos ruma.ntes houve e há que nem 
dois anos demonstra que nos gru- sBqUer foram molestados, envolvidos, 
pos da mesmn ~idade os fuman~ inapelà.veimente, nas garras adtmcns 
tes de câncer pulmonar rnone- do mal terrível. 
ram numa proporção onze vézcs 
maior do que os não fumantes, 
sendo de doze vêzes a nroporção 
l!.O que se refere ao enfisema. 

Revela s.ir:da. o Instituto que 
entre os fuma.ntes foi maior n ta­
xa de mortalidade em conseqiiPn­
eia. de câncer da bôca, faringe, 
t~sófago ou laringe, e enfermid0-
des como a bronquite, esm'l. úl­
eera. do estOma1o, duodeno e 
aneurisma da aorta .. 

Os Hscos para os fumantes de 
cigarro foram mPJores ~que para 
os fumantes de cachimbo, e os qne 
deixaram de fumar estiveram ~li­
jeitos a menos riscos que os que 
continu~rnm fumando, informou 
ainda o relatório do Institnto." 

: Em obediência. ·a legisla~ãÓ em vi­
ror, lançam-se, então, nos. Estados 
t7nidos. cig:uros sem nicotina e sem 
Serivados de alcatrão (hidrocarbone­
hoa), numa tentativa de neutralizar 
~ efeito do fumo na formação do 
ldncer. 
'Na Suécia, a· idéis. vi.n'l!tl-U, conq\\is­
~ndo adeptos ardorosos, como se de-

~
. eende do seguinte telegrama de Es­
colnlo, publicado no 1'0 Globo", de 
de junho de 1965, assim divulgado: 

•pinco protessõres sue c os, Stig 
I!Uoerkman, Gunnar Boalt, Lars Pri­
~rg, Nils Bingertz e o médico Per~ 
Olof Strahd, em um livro publica..io 
~>ntem,"Estudos relativos ao tabagis­
tá.o e à saúde", advertem sôbre à re­
lâ.g&o definida entre o câncer e o con­
Jilmo de c.Igarros, charutos e cachi:n­
bos." O uso de ciganos é uma dus 
Dáusas da bronqUite crônica e do en­
liBêma. pulmonar; o câncer labial está 
~culado ao uso do cachimbo e o da 
li:rlllge, ao cigarro; o câncer da bôca 
~} da faringe pode ser causado pelos 
três hábitos; as úlceras são mais co-· 
mtms entre os funlantes, sendo mais 
fàctl que êstes morram de enfermi­
dades cárdiovasculares. As conclusões 
dO grupo de médicos encarregados de 
C!&tudar o assunto foram idênticas às 
dOs norte-americanos e inglêses, que 
s*speitam que o fumo do cigarro ~:m~ · 
Dtl no a.r partículas cancerlgena.s que 
ficam em suspensão." ltste tcle3'1'a­
~a. em tôda a sua integra, !oi revro­
dP.zido no excelente trabalho do Dou­
tOr Mendonça Castro, intitulado c.o 
(:tA.ncer e a Tensão dos Humores", pu­
b~o na Revista da Cruz Verme­
lha Brasileira n9 106, referente ~o tr!­
~stestre outubro-novembro e dezembro 
de 1965, no qual o atitor,. estudtoso õ.a 
D).atéria, discorda Virtualmente de se­
o;,o}hante idéia, absurda e inaceitável 
.esmo, qual a de que "o fumo lança 
a.:» ar partículas cance1igenas nue !i­
~P.m em suspensão". 
· Ainda, entre nós, outros entendidos 

· "festarap.1-se contràriamente às 
norte-americanas, inglêsa e sue­

través da própria imprensa leiga. 
o cardiolOS"ista Mllton Ari 

i 

No trabalho já aludido, da 1nvra ao 
estudioso Mendonca. C~i">tro, anot.a-::;e 
qUe "o a.lcatrão náo tem só uma açâo 
local: êle produ:ii uma intoxicação 
geral que vai ser, no Ultimo do orga­
nismo1 no contato extremo com ns cé­
lulas da econom\a, a caus<a. determi­
nante de un1a resposta cancerosu.. A 
necessidade dessa cnusa explica mes­
mo o longo periodo preparatório, t~o 
particular do câncer e:!":perimental, tao 
regular na sua evolu~.ã.o e que os ~x­
perimentadõres, no entanto, não ex­
plicaram até hoje de modo !!a.tlsfató­
rio." Lembra, na oport.unldade, o 
testemunho do pesquisador .Mn1stn 
qu_e ·provou, m~ridianamente, não dar 
mostra de câncer um determ.mado 
território cutâneo, insuficientemente 
irritado pelo alcatrão, mas que R.Caba 
por cancerizar-se se as fricçMs eom 
êsse agente continuarem a seL' feitas 
numa outra parte do corpo. FHtanflo­
se à escola de ~'fosse e Bayet, radi­
calmente coutrária à teoria de Vir­
chow de que o cáncer é produzido vor 
uma. irritRção local, e segundo a qual 
"est l'expression d'un état. généra! 
prédisposant à l'apparition de la tu~ 
mew:; celle-çi appamissant à la sulte 
d'irritation Panale, le f(l.cteur !e p!u~ 
important restant la. modification 
préalable de l'organisme prls dan.s son 
ensemblc", opõe-se Mendonca. Castro 
formalmente aos que insíStem em 
atribuir os cânceres da bôca., da iin­
gua e da farjnge, só à irritação do ca­
chimbo, do cigarro e do chnntto. 

E o arsênico - pergr.~. t.a Mendonça 
castro - ·não produ:?. c~ncer·t l!:le 
:nesmo responde: produz sim. Escla­
rece. em apoio da tese, que "'ht:l. si­
militude completa entre os sintomas 
da intoxicacúo pelo alcatrão e os sln· 
1 o mas do ·arsenicismo crô11ico, e o 
câncer do arsênico parce-se, nos seus 
caracteres clüiicos, com o câncer do 
alcatrão: ambos desenvolvem-se sõbre 
uma ceratose. com freqUéncia são 
cânceres mtí.ltiplos e há preco~idade 
de aparecimento da degenerescéncja 
cancero~a. Além dêsses m·guUJentos 
clínicos, há os arzumentos q'lin11cos:• 

Dai o ilustrado colaborador ci!!ntifl­
co da Hevisi:l da Cruz Vermelha Ern­
·"'Ueira. no artigo em aprêço, pergun­
tar aos cientistas suecos, atvos da no­
tícia estampada no "0 Globo", se as 
fl::t?;elaçõe::; de PcntinalU não dão 
câncer; se o rt::.ngri -los indianos 
friorentos não provoca câncer da pa­
rede anterior do tórax; se o câncer 
não se en:-:erta sôbre as cicatrizes ·e 
as velhas chagas, irritadas por todos 
os modos; se a associação de inita­
ção crônica e produção de ferimentos 
quase invisíveis nfto provoca. cflnccr, 
como o pro'\'011 Deelmrmn: se as irra.­
dl!:wões não nr.o rúdio-dcrmite et.c. 
etc: A resposta - co1110 ninguCm po­
derá contestar. seria positiva c. por­
tanto, na opinião de Mendonça 0fls­
tro igualmente, a noticia vinda de ~s-

tocolmo deixa de ter qualquer inte­
rêsse para os estudiosos da questão 
do câncer, face à superficialidade em 
que o tema se colocou, pràticamenre 
nas redondezas do empirismo. 

An.dam certos, em realidade, os que 
já procuram devassar o âmago o.a 
ques\~ ;?, como bem discerniu Men­
donça Castro, indo, sem mais demo­
ra, "até ao bêrço do cã.ncer", a tê aos 
conglomerado5 celulares, até à célula 
isolada, para observar o que se pas­
sou no seu interior e o que provocou 
a anarquia de proliferação celular, que 
é o mesmo que dizet cê.ncer \ 

No longo e profundo trabalho retf!­
rido, o Dr. Mendonça Castro c.onsi­
dera digno de atenção o exame dos 
fatôres que concorrem para mitoses 
atipicas celulares, entre êles, no pa.~ 
recer de Erwin Bauer, é a diminui~ 
ção da tensão superficial dos humo­
res tissula1·es. 

Frisando que, "quando há diminui­
ção· da tensão superficial nos humo­
res que envolvem a.s células,· há mu­
dança de meio; quando a tensão .su­
perficial aumente., as células estão 
achatadas e comprimidas; se a ten· 
são superficial diminui, a reação 
exercida sôbre a.s células diminui e 
elas se isolam." segundo Nlklschin, 
diz. o autor, êste isolamento verifica­
se em todos os casos, sem exc"eção, 
depois das fricções com nlca trAo e é 
comprovado por preparações micros­
cópicas. Igual · faculdade - ainda 
pondera - de diminuir a tensão su­
perficial dos humores possuem-na. a 
quinina, o taurocolato e o glicocolato 
de sódio, a tributirina, a anilina, o 
ácido lâtlco e os ácidos graxos etc. 
Quanto à concentração dos iontes deo 
cálcio no plfl.sma sanguíneo, o autor 
dá tôda. ênfase à que se a.presenta 
diminuída de 10% nos cancerosos, em 
comparação com os lndivfduos sãos, o 
que é, na verdade, importante, visto 
como C sabido que o ionte de cálcio 
aumenta a tens~o .superficial. 

Anote-se êste trecb.o com partjcular 
interêsse e o próprio autor induz-nos 
ao porquê, insensivel ou deliberada­
ment-e. Senão, vejamos, o que, .ego 
adiante escreveu: "Os fatos observfl­
dos de que a erisipela perturba o de· 
senvolvimento do cánce1·, fazendo-o, 
às vezes, reg-redit· numa certa medida 
expl!-cam-se pelo exe.me do plasma 
sanguíneo, que, ness:'!5 casos, mostra 
um a.umenl..o de tensfto superficiãl. A 
velhice, com .seus depósitos de cálcio 
nos tecidos, é fa-vorável ao câncer, 
porque a pet"da dos iontes de cál-cio 
nos tumores diminui sua tensfio .!>U­
perficial'', 

•·um grupo 
franceses acaba. 

de pesquisadores 
de realizar uma 

investi&ação extremamente impor .. 
tante para ~ estudo do cánCer. 
Com eíeito, esse gl·upo conseguiu 
observar que as célulus cancerosa.::;· 
cultivadas em meios espec1a1s ten­
denl a unil·-se ràpidamente para. 
torn1a1· estrutums· multiceluüues 
volumosas e coesivas. 

.l!:sta descoberta, que pode ter 
consideráveis conscqüéncla~ 114 
compreensão do. iormaçâo e evolu­
ção do câncer. é obra de um g.rupv 
ae pesquisadores dirjg·icto pelo Dvll 
tor Bernal'à. Halpern, membro aa 
Academia de Cienc1as e p.roresso~ 
do Colégio de .l<'J'ança, 

Uma comunicaçao, na qual '.:ie 
Anuncia. a. cte.scobena en1 qile~cao, 
ioi .feita pelo Pro!. Halpe.rn, 1u. 
Academia de Ciéncia.s acompan.na­
da ct.e Uustraçao totográm:as t-o­
madas com mu.:roscopw, 

A lmportância da descobel"ta se 
acentua porque até agora. os pes­
quisadores nao haviam observado 
"m Vitro'' e.s.sa propriedade ua ce­
luia canceroset consistente ~m 
aglutina1·-.se e í'ormar, segund() u.ci 

termos do prôprio professor ....iíil~ 
pern, •·veràadeu·os ol'ganóides, e.l­
pécies de cânceres, que se desen­
vo!ven1 no meio de cultura. 

.Segundo Ha.lpern, é a plimeiru 
v-ez. que se obtem num tubo de en­

sa.lo um verdadeiro cânce1· a parcu· 
de células cancerosas isoladas, cn­
quanto que até agora nunt.:a <>e 
chegou a produzir esse ft:nômeno 
de agregação. Pura 1·ealizá-lo~ us 
pesquisadores franceses t'izetem 
.suas experlénciru; em ··cultura a.g'l­
taua", com o fim de que as célUlas 

náo se ligassem entre .si, mas J..U· 
dessem encontn.1r-se" _ 

At.w\Imente, tcm~se uma igno~ 
rimcla tota-l expllcou o Dr. Halp.: 'J 

-:- .sêbre a natureza das fôrças in­
tercelulares ou das ..:ubstâmaas <J.Ue 
.se encontram na base do í'enorn.!no 
de ngregação das células cancero­
. so.s. Cabe indagar-se se se trata. de 
fôrças metabólicas ou de substàn ~ 
cias especiais que a célula cance­
rosa segrega. As investigações em 
curso, depcis das observações qu..:! 
acabam de efetuar~se, tkm por o~­
Jetivo precisar a natureza dessas 
íórças. 

Em sua comunicação, o profe,ss·Jr 
Halpern salientou que ú.nicament.e 
tl..S células cancerosas e não as ce­
lulas sadias da mesma origem ten­
diam a. ugluttnar-:se de forma de­
finitiva. 
Dis~e que, depois da. experltiucia, 

as células normais que tfm pouca 
tendência a. aglutinar-se em quJ­
tur~ agitada, depois de fOl'mar ~c­
quenos grupos instáveis, voltam a. 
seu estado de isolamento, enqúnht.o 
que as cancerosas mantém uma 
forte coesão. Portanto. têm um 
comportamento muito diferente e 
mui !..o particular. · 

Finalmente, Bernard Halpern 
anunciou que, quando enxertadas 
r~o animal de origem, ns formtlçôe;:; 
cancerosa~<; assim criadas, em .ul­
tura agitada, invadem ràpidamen­
te o organísmo por melo de um tu­
mor muito ma1igno. Pelo contrá~ 
rio, as células sadia.s, mesmo se 

. durante as experiências formaram 
grupos· minúsculos, se dissociam 
fàcilmente e nunca originam Jm 
câncer quando voltam a ser lno­
culactas no animal de origem''. 

A propósito, o Prof. :F. G. J. Ha.yh..Jc 
C:C. Universidade de Cambridge, Ingla­
terra, disse, em conferência pronun­
ciada. durante o IX Congresso Hema­
t~ :agia e Hemoterapia, realizado d>te 
a.no em Belo Horizonte, Minas Gerais, 
que os .estudos feitos em células cnw­
vadns em la..boratórios sã·o de grande 
importàncfa. para o conhecimento da 
vida íntima da célula da leucemia .a 
que, num futuro bem próximo, indica­
rão o melhor meio de curar o terrive! 
câncer no sang,ue. Adianta, outros­
sim, o cle"ntista britânico que os estu-
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tios sôbre o assunto foram realizados 
dentro de modernas técnicas, entre 
elas a da autorradiografia, q'Ue per~ 
mite a observação da face de multi­
plicáção em que se produz a. síntese 
das proteínas nucleares. 

Ainda com respeito à leucemia nos 
"Armuals of rnternal Medicine" de 
fevereiro de 1965, encontra-se intere.s~ 
s<~nte trabalho intitulado "Virus J.-e-
1 iology of leukemlau elaborado pdm 
invJStigadores científicos W. R. Bryan 
v B. ~Ioloney, T. E. O'Connor, M. A. 
Fi:.1k e A. v. Dalton, que "O Médico 
:nademo", em sua edição de janeiro 
~o ano em curso, deu ampla dlvulga­
c~.o atravé:; do resumo· .seguinte: 

"Qs al!tores classificam os vírus em 
ácido::! ribonucléico (ARN) e ácido de­
soxi:tibonucléico (ADR), de acõrdo 
com, o ácido que a.s constitui. 

certos vírus oncogênicos · pãrticular­
mente ricos em ARN multiplicam-se 
intracelula.rmente, causando, possi ;:l­
mente, malignidade celu!ar. Neste 
caso. o vírus continmt demonstrável 
no tumor e nas cé!ulas m~lfgnas. 

De outro Indo, os virus, a ADR, in­
duzem uma alteração maligna e não 
podem ser demonstrados posterior~ 
mente à manifestação tumoral. 

Existem no mínimo 14 vírus conhe-· 
c~dOs de leucemia murina~ isto induz 
uma va1·iedade de leucemias em rotos 
e camundongos, similares em pa:r-te às 
leucemias humanas, 

o virus Rau.scher da leucemia nm­
rina foi isolado e concentrado . n· 
centrifugação, por gradiente de den­
.slda.de e vârios estudos fOI't:1.m efetua­
dos, com respeito a suas l?roprie?ad~s 
físicas e químicas. :tste v1rus fm utl­
Jizado para. demonstrar que camun-­
dongos podem ser ativamente im ni­
ntdos e protegidos contra o d_esenvol­
v:mento dêste tipo de 1eucem1a. rnm­
nidade pa.c;siva pode também ser .. e~ 
monstrada. .. 

Estudos :munológicos com dois ou­
tros· tipos çle vírus de leucemia murina. 
tndtcam forte reaçáo cruzada entre 
os vírus Friend e Moloney. 

E};periências em animais dem~m­
tram partículas de virup no plasma, 
p.wticularmente, nos ~~egacal}ocitos. 
Partículas virus-óide, amda nao clas­
sificadas, podem ser demonstradas r;-o 
plaSma de pacientes c~m leucemia 
aguda. Elas são morfolóspcamei?te se­
melhantes às da 1aucrm1a munna. 

'trata-se, como se vê, de interes­
f'antes pesquisas, embor~ com rumos 
diferentes, sempre objetivando ao es­
clarecimento do intrincado problema 
do clncer. 

Dr. Jonas Salk, conhecido virolo­
gista, ora dedicando-se coro todo o 
afil'lco a êsse complexo setor, formulou 
nova teoria., s,egundt? a qual se pre~­
supõe que o orgamsmo humano Já 
tenha anticorpos contra o câncer e 
que êste só se verifiqne_ quando êsses 
anticm·pos sejam destrmdos. por subs .. 
tâncias quimica.s desconheClda.s. Par­
tindo daí as suas tareía-S diutumas 
consagrar~se-ão ao encontro f~liz de 
uma droga capaz de neutralizar a 
ação dessas substâncias perniciosas, 
restabelecendo a defesa orgâ,nica em 
niveis de anticorpos necessários à de­
bela<;ão do processo canceroso insta­
Jacto. 

Para os nossos cancerologistas, en­
tre os quais o Dr. José Carlos de Oli­
veira ex-diretor do Instituto do 
câncer, "o ideal seria, pois, que a 
concepção do Dr. Jonas Salk se tor­
nasse realidade e que dentro em :pouco 
a Medicina dispusesse de substâncias 
eapazes de aumentar a capacidade 
defensiva ou o poder de imunidade 
contra os elementos anárquicos. In­
felizmente, porém. contamos apenas 
com os métodos classicos, tais como 
A cirurgia, radioterapia e a quimlo­
~entpia, usados isolada ou conJunta­
mente.u 
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A notícja em tõrno dêsse pronun· 
ciamento do Or. Jonas Salk e os co· 
mentários dos nossos especialistas ti· 
veram. amplo curso através d~ "001'­
rêio da Manhã", em edições de maio 
do ano pretéritO. 

A concepção dessa nova teoria ema­
na de fonte do maior saber, investi· 
gador científico de gabarito ~nterna­
cional, de cuja atuaçáo espetacular nos 
Ja.boratól'ios dos Estados Unidos re­
sultou a identificação dos virus res­
ponsáveis pela. estropiante p-Jliomie­
lite e, em consequência, a superação 
do mal, antes irreprimivel, com a va­
cinação preventiva, hoje largamente 
empregada em todo o mundo, de 
acôrdo com o seu método ou, melhor .. 
mente, o do renomado ci-entista, Albert 
Sabin. 

Haverá, porver~tura, mera coinci­
dência no que a.diante se reproduz, 
publicado com d"estaque, em edição 
de março do corrente ano, !J:~ _"Cor­
reio Brãziliense", ou as Ic.e1a~ ae 
Jonas Salk presidiram a sensacwnal 
conduta do cirurgião Sigmound 
Nadler? 

Eis o despacho de -Bufalo (USA), 
divulgado com o sugestivo titulo 
"Exito dos médicos de Bufalo no tra­
tamento do câncer": 

"Começou no j'Roswell • Park 
Memorial Institue de Bufalo", 
a segunda etapa de um tratamen­
to experimental destinado a sal­
var dois homens atacados por um 
tipo raro de câncer ósseo. 

Os médicos declararam que a 
primeira etapa foi de êxito. Con­
sistiu de uma operação de trans­
plante recípr,xo de tecido can­
ceroso, dia ·4 de março, entre 
Robert Allen e Harry Gr::ifith. 

Segundo os especialistas, o te­
cido canceroso transplantado prà­
ticameilte se dissipou. Allen, cte 
29 anos, e Griffith, de 63, sofrem 
de sarcoma osteogênico. 

O objetivo dos médicos, ao rea­
liza-r o tt·ansplante, foi c1·iar nos 
dois organismos uma resist-ência 
fisiológica ao câncer. · 

Durante a segunda fa,se, QUe 
durará três semanas, os especia­
listas tirarão, diâriamente, de 
cada paciente, cêrca· de meio litro 
de sangue. 

O sangue extraído será eolocado 
numa centrífuga, a 20 mil rota~ 
çóes. por mi:!1Uto, durante meia 
hora., para separar do pla.sma. os 
glóbulos bmncos e os globulos 
vermelhos. 
· o plasma e os glóbulos verme­
lhos serão novamente colocados 
no mesmo doente. :VI<'J.s os glóbulos 
brancos, portadores dos fatôres de 
resistência, serão intercambiados. 
. Numa experiea·ia anteri.or, rea-

lizada com outro tipo de câncer, 
os glóbulos fizeram a doença re­
gredir. 

O Dr. Sigmound Nadler, Cio 
''Roswell Park Niemorial lnsti· 
tute", diEse que, em i:1uatorze 
doentes submetidos a. un: trata­
mento similar, a regressão do 
câncer variou de uma pessoa para 
outra. 

Sublinhou que não há garan­
tia de sucesso no caso de Allen e 
Griffith, já que tipos diferentes 
de câncer podem reagir de ma­
neira diversa ao mesmo tra-ta­
mento." 

O fi.exto é muito claro quanto ao 
objetivo a alcançar com o transplante 
praticado, visando a criar uma resis­
tência. fisiológica ao mal canceroso, 
que se vislumbra possivel, na con~ 
cepção de Jonas Salk, desde que se 
dispus:esse de substâncias aptas a 
"aumentar a capacidade defensiva 
ou o poder de imunidade contra os 
elemer,tos celulares anãrquicos". 

rar que os vírus nêle isolados já quase 
o convenciam de estar na pista. certa 
à-S origens do câncer. Donde partia a 
alvissareira nova, sobravam motivos 
justos para as expansões de júbilo 
verificadas em todos os meios, parti·· 
cularmente os científicos, Albert Sa· 
bin, entretanto, com a responsabili­
dade de seu nome em jôgo refreou o 
entusiasmo desencadeado, 'dando ao 
assunto a real dimensão e prosseguin~ 
do serenamente os seus estudOB dos 
quais, aliás, é lícito esperar resul­
tados animadores. 

No entanto, torna a lume com sen­
sacionalistica divulgação a teoria vi­
rológica, co~forme "0 Globo", de 28 
de março fmdo, deu curso com o ti­
tulo "de ':,substância Elimina. Rápido 
o Cancer· , com o despacho do cor­
responcten.te da. AP enviado da cidade 
de .Phoemx, do Arizona, nos Estados 
Umdos, que ora se reproduz integral­
mente, por oportuno e instrutivo: 

~cientistas inocularam uma 
substância desconhecida em ratos 

lado interessante, que é a rapidez ocis 
que age a substância n ... combate ao 
ma.l. Quanto à eficácia do medica. .. 
mento, em ratos. não considera o a.$ .. 
sunto novo nem tào promisS()I', · jt. 
que o cQncer nos roedores é provoca· 
do por um vJrus determinado e fáQ1l 
de combater, enquanto no homem 
ainda não foi encontrado o virus co ... 
mo fator etiológico do câncer". 

O episódio, porém, não pode ser 
subestimado pelo simples fato de que 
os seus autores não sejam diploma.~ 
dos em medicina e a comunica.ção 
desses êxitos espetaculares nos roedo .. 
res haja sido feita em seminário de 
escritores cientistas da Sociedade 
Americana do Câ.ncer. De qualquer 
modo, vincularam à profissão com,o 
genetlcistas do Hospital St. Vincent. 
de Nova York, anunciando, outrossim. 
já estar sendo experimentado em sê· 
rcs humanos com a promessa da 
pxõxima divulgação de seus resultado.t 
em revistas médicas. 

cancerosos e. os tumores malígnos Publicada a noticia em Assunção. 
foram erradrcados em questão de apressou-se o Dr. José Esculies, can­
horas .. Os cientistas esperam po- cerologista paraguaio em afirmar que 
der cnar uma substância similar a recente descoberta de cura do ca,n .. 
em ')enefício dos sêres humanos cer anunciada pelos Drs. Lawrence 
A substância se revelou tão po~ Burton e Frank Friedman, se baseia 
teme que por vêzes dissolve um em investigações realizadas por ele -e 
c?ncer em quinze minutos. Até seus colaboradores. Acrescentou que, 
agora, porém, ignora-se por que 1 desde 1940, vem realizando investiga, .. 
atua. desta forma. 1 çõés em crJaturas '1umanas no .t?arar­

A substâJ?Cia já foi experímen- , gua1, utilizando .:;õro extra ido dos pró .. 
tada em ~r~aturas humanas a. fim prios cancerosos. Adi1tntou que tem 31 
de se venficar so o homem pode pacientes sob tratamento com subs­
tnlerá-la, c?m l'esultado.s positivos. tãncia ou sOro ~xtraido dos próprios 
Embora ta1s pessoas estivessem pacientes, que expe,·m1entaram o de .. 
gravemente ~erlêrmas de cáncer os saparecimento de diJres e uma melho­
c!entlst,as nao quiseram revelar os ria geral, assmalando-se em outros 
resultado~ da inoculação até que a "asas llm retardam<'nto na evolução 
expe:·iên~m seju. divulgada pelas dos tumores. Disse, por fim, que o n..s .. 
publicaçoes médicas. lsunto .será apresent:o~do na Universl-

0 Dr · Lawl'ence Burton e seu dade Nacional do Paraguai para rei­
colega ~r:ink F'riedman, geneticis- 1 t'indirar, como fruto do esfôrço cien .. 
tas. porem, i.lü.o formados em Me. ! Uflco paraguaio, a Ll!lpmtante 1es·~O­
dlcina, do Hospital St. Vlncent berta. 
de Nova York, começaram hã cêr-
ea de oito anos a refinar a men- Será interessa_?te, rnai~ t~rde, cO• 
cionada substá~ 1 nhecer-se o destecbo ao lltfg10 em ter .. 

Os ratos utilJ~~~~s n t. . , mos precul'sores, embora o trabalho 
experiencias ne 1 ts ~~ aveL'j 1 do mêdico guannn sOm-ente tenha vin .. 
pecialmente "l'iacf na am ta ex. do à baila após a divulgação das ex­
deça de car1c~1 m" páa~a que pa· periências dos norte-americanos em 

.. am. rro, em cem - . t t 1 a v' por cento dos casos 0 ã amma.1s. em om_ espe .a.cu ar, e o ... 
provocado por um 1 ·. c n_c~r e .so prévio de que o:;: resultados da. 
culado no filhot, v uta~~d~u~s~ ~o: inoculação em s~res huz_na~os s~rão 
ma 0 Je1·te mat q A e e 0 propalados atraves de penódrcos CJen-.. erno, o crescer . Jt d · d 
d~- ~nvolve-se r cân tiftcos. Os ~esu a os, e~ suma, o a.~ 

Sem falhar um ~~ · quêles ou dêste, denunClam como res-
250 últimas movaa u. ~~ v;z, nas ponsável a virose como provocador .do 
misteriosa subst:n~f: rz~u~ino~ câncer. E' o que, no e~tant~, preCisa. 
prontamente esses tumores se- ser comprovado· irrefutavelm ... nte. 
g~ndo afir~a1:am os cientis~s no De Londres. através de despacho dO 
Oitavo .se~mano Anual de Escri- correspondente da B.N .S. ao 44 0 Glo .. 
t?res C1ent1st,as da Sociedade .Ame- bo", que o inseriu no espaço dedica.­
ncana do Câncer. do à uciência e Cultura", informou .. 
Par~ demunstrar o que assegu- se que recentes tra-balhos realizados 

ram, mocula~·::~m a substância -em ho Instituto Nacional de Pesquisa Mé .. 
dois ratos na. noite de sexta~feira. dica de Mill Hill, da metrópole br!• 
Ambos os roedores tinham tu- tânica, sugerem que, ·talvez. haja me• 
mores enormes. Quando amanhe- canismo comum, mediante o qual ele .. 
c~u os tumores haviam desapare- mentes quimlcos, vírus e radtaçã~, 
ctdo quase por compl~to num dos causas essas aparentemente diversas, 
ratos e completamente no outro. podem deflagrar o processO canceroso. 

Depois os cientistas injetaram a 
substância em outros ratos e des· 
ta vez os tmnores foram elimina­
dos em cêrca de duas horas". 

A redação de "0 Globo" diante de 
tão auspiciosa noticia, ôeÓrreu· ouvir 
alguém entendido no assunto, cuja 
opinião expri!llisse melhor ao público 
sôbre o real alcance das experiências 
re~lizadas notàvelmente e ora espa~ 
lhadas com meridiana clareza e raios 

Acentue-se mais: que as células 
contêm enzimas, ou catalíticos orga, .. 
nicos. essenciais às vãrias reações 
metabólicas, .;.ncluindo o fractonamen• 
to e construção de algumas das gran• 
des moléculas, entre elas as núcleo• 
proteínas, de que são feitos os cto­
ruossomas. Se essas enzimas va.gueiam 
livremente pelas ·cêdulas poderão des­
truí-las digerindo as moléculas, que 
são os Ujô1os da estrutura da cédula.. 

de redenção aos milhões de condena- Por is.so mesmo, certas enzimas 
dos pelo câncer à morte inevitável. apresentam~se protegidas, dentro da. 
Assim, no dia seguinte, pôde transmi- substância geral da célula. Essa& Na mesma rota, encontra-se o lau- constelações de mzimas e -as mem.• 

reado Albert Sabin. De seus rontatos tir aos seus leitores o parecer de uma branas, que a cercam, formam corpos 
diuturnos cóm os tubos de ensaio, autoridade em cancerologia, qual se~ minúsculos conhecidos como Usos .. 
acompanhando a evolução das cultu~ ja o Prof · Hugo de C~tro Fària, que somas, visíveis ao microscópio eletro~ 
ras de material canceroso de tôda a se manifestou objetivamente em que nico. se a membrana dos lisossomas 
espécie, certa vez, até deixou ~ranspl- i "a descoberta tem, sem dúvida, seu I fôr destruida. Jibertanào as e~. 
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J cegue ... se a morte da célUla. Mas, se 

o membrana fôr Apenas danificada, 
&_ennitindo a salda de parte das en· 
ntmas, Uai pode resultar dano s.- ce~;­
t!!OS molu:ulas, com a sobrevivência 
de células anormais. 

1 Pros.seguindo, o despacho de Lon· 
dres & conta de que oS Cientistas 

1 do Dep~.rtame:..lto de P~squisas .Bacte-
:a.·iológt-caJ e Virológlca de Mill HIH 

1. demonstra"ram que certos hidro~ar-
1 bonetos tendem a concentrar-se no 
I' interior dos nsossomas, danilicando-

lhes as l.!:!n1bl'aHa.:> e petmitinao o 
va:taroento de enzur.as. l!:s:.es hiaro· 

~ ca.rbanet.os, con.í:orme já se t~rillcou, 
!. l3âo af:renL.:s ·c&ncerigeno~. 

COnclu'i~ldo, 1nionna ainda· que os 
PeMillisadore::t de AoliU Hill detntxts­

i trara.:t, W.Jl!!Jém, qU:;} o wazam~rt"..o a.:: 
enzimas oca.::.~ona danos acs cromes­

: sana.s, e qo~ i ... to, talvez, conslitua 
1 a rese da prolituo.ção celular d-e:;­
, controlada q..te carac~>er.::za o câncer. 
\·. Dessarte, ~essa espl~ndido resumo 
\âe protimdcs L'abaJncs ·e.:;pecializaoo::;, 
!revela-se evidentEIIlente que os cieu-

l,tistas do fam_ o:o Instituto aa velna 
Albion ainda nao se lixaram em um 

1
a.gente cau:.&t, vo!tcando os rac:!ocl-

1:nios da. btllhante equipe de pesqmsa-
1dOres, em face· de- seus. estudos e oo-

Na verdade, se o li'~entoso pro·ld!oativas. como a do rádio ou dos raioa­
blema "a todos diz respelto", Q.ua.l- .X, o pruprlo calor, as irl'itações Jràni~ 
quer ·descoberta. RJ?regoada:, no en-, cas em um d.::.et·roinado ponto. Todos 
tanto, de um~ remerbo cmatlvo da en- esses íat01·es podem aer causas ocasio­
fermidn.de tao tem1cta. dev~rá . ~er nais do cJ.ncer, par des'&l'Uir a àe~d­
B:companhada qe c~mprovaçao ctcn~1- arogênase citaàa. 
ftt,..a de sua eflcác1a, o que sómern;e 
será possível fazer coro tranquindaae _ Dentro da tl'Í!ld-a. su.:peita. - ele­
se a presença atenta dl wn médico da m:m.tos qUimi:::os. vir113 e radic.;ão -
c~nLa._nça pe~oal do autor fõr icteu- a.tj: a.bo.:.a llPCll~ se pôde abordar o 
tl!ican~ co.r..o uma constante 1aonea que, l>.C me:l.lo-r e in~eressante, ó.e..:vi­
em t.Juas as suas f~s.::s! pre~enlllao~ do. aos tr.:~uit.JS vexdadeuos, que m .. 
se, dCJse modo, o ep~Jód;.o alvts:;,arc-.d.'O formam p~·e.::"''"'"'c di,C''""'O ne- ... aJ·. 
do.-; embaraços legais na hipótese, -~ 1 o __, ... ~... ._.:. ~p ~·:-" • """ 

co;no no ca.so em lide, ..sUt3'ente de c ...... a uo Po ..... er . LezL:.la.hvo, ~AI~mdo 
or~g-e..n inidonea. ou me<;mo cJ:~arlata- Js lance.; de rr.l<.tor valor e cur1os1G.ade 
ne;:.ca. sobre a causa m:.da s~ di'1se -des~a sobcr~a pt;.gna que se trava na 
ap:mas a OCO.i.'rfnc1a 'limi~a-se -ao.S :Jsc-..u:.iei.ii:J de um mal impiedoso, ainda 
efeitos Ce um:'!. a.:oGa com pleten~ô~s msoldi.vcl, em ttrmos de dueto teónco 
c~al-has, cuju. fórmula, a esta alturu-, .::m que JWrt:i.a.m os adeptos da contra-­
~"gundo no~ic.i:\rio de fins- ct~ março ..:aç.1o b1oq_uímica e os d~ virose de­
Ultimo, ainda nt.ta foi reve.~ada a quem mclidora d.l estrutura celular. 
de tlir.:;iw, pofi!ue o autor a~nda nao 
põde rctL-n: d:.t. ctrc:;a o cd()t' desa­
g.~,-r-..d.ivel que apre~-enta. E' mal're­
dãvel, todavia, a sua convlC(itto cta 
!llena e!iccia do n.médw na debe~ 
.. ação dos prcces:;o.s ca-nce:;.·Obü&. 

Como em. outras circunstâncias, de 
fonte de toda a IdoneiQ.::tde c1ent1tica. 
tal c.cont.eee, é natura.' •. nesta espécie, 
"ua.r tempo ao tempo", nâo obstante 
o \'~tual cmp..ristno que envolve. 

Dorav:1nte, a radiação é que estará 
~:n cau::sa, o~upando M laud;l.S re.:>.tw1~ 
tes, e nc!as descobrir-se-à-o coisas que, 
:an·ez, con\\.!r:ç;:m não ter sido em 
j:J êste est6rço - do que fala - e a 

,Jaciência e tolerância dos q_ue o hon­
am com sUa atenção, malgrado a ar~~ 

:iel:~ do tema. e os longos minutos uiw 
gidas. para tal fim. 

IIServaçôes, em derredor. de cau!íl:l.'i 
.prováYeis do c:meer, Como 05 tHe- H ais uma noticia ne.sse sentido tem 

l
mentos quí:..üccs, os vírus e a. ra.:tla- di\'Ulgtição na pãgma. de "O ·alobo''. 
,ção,. entrt: os quais, algum dia, se uâ de 14 do corr~nte labril), dedicada 

Não foi ao acaso, porventura, que 
..)5 trabalhos do Instituto Nacional de 
_;,e:;qui-sa Médica ~e :M.Ul Hill, J.JOn­
Jns, deram a radiaçú_o o terceiro e 
último lugar na ~inistra trindade de 
'!r,ur.rvntes suspeitos de deflagrar a 
~errivel moléstia. 

d aos assunto,!;; internacwnars, atrave.s 
1 e encont~ar u responsável ve1·da~ de despacho de A~Al.'cf ... , City, Noi'n 
1P.eiro. Jersev, do texto se:surnte: "Os tu· 
11 Ronda-s~. l)Oi.S, no l)resente mo- mo~es malig:J.os têm, ao que parece. 
mento, em volta da trilogia suspeüa. uma tendéncia. para se ct2struu·em a Realmente, as pre.ocupa;;ões dos 
'tentando-se dentl'o dela esclarecer o st prõpl'J.OS, tendéncia esta -que se cient;istas e pesquisadores fiXam-se. 

t'~iglllá fntiídico. vê favorecida. p'l1a p1·csença das ra- .Jl'eferen:..ernent.e, no.J componentes 
diaçoes ou de certas :mbstb.nc.as qUI• .. üoquímicos ce:ularcs ou no- elenco l 

Enquanto tal não ocorrer, infeliz- micas, declarou ante!"' .o Dr. Da•"' c_ent · t tlcl d ... .... ..... viroló.<Y!CO, em cujo meio - ecredita-
.w. e, a s1mp es no a e "esco- Bramte, ame á Fed~_ção Norte"" 
'llerta de uma droga que CW'aria c P..Jr..erlcana de Biologia Experimental. ~e - i...'1.ev:~ave!mente, ke identificará. 
'câncer. me:. ... IO de intciativa de urr. o D;·. B~a ... "lcle esne .. a assim encontrar :) regt).•:m.:sá'óel único cu, caso cont.rá~ 
lleigo, se acompanhada, ao mesmo tew- um mew para cUrar 0 c~nc~r e rio, c e copartfc.ipantes indes~jáveis, 
)llo, de alegados casos de doentes po~ ecrescentou que as células cancero~ Portanto,_ "a questão superficial é 
,ela benefici-a,do3, como se verificou em sas contém part1cu.<as m.•n''S•'u.<a•., os t b !h 

~ 
1 H · t té · ..... ... ~ sa·,;~;..r, se::n g!ancte ra :1 o, que a e o m:zon ~ uo ano pre nto, e qu hscssomos, as quais, por sua vez con~ · .. 1 · 

inda nao ~a:m !las m~nchet~s jor- t~m enzirr~a::; e que, ao; <;~ lib:;!l tal e:n, .irlt:a:;ao gera ]ar:orece o aparecimen­
)lalisticas •. nao dei.xa de mt_ere;;;sar vl- sao ca.--.azes de destruir as cé't.i:las" .J tio dncer e a qu~tOO p .. ·otunda, 

. tvamente a próprw. Ol.gamzaç:ao cuul !-' • • ~.;senciaJ e numar...a, qUi! se lar .a. "Om 
INações Unidas, consoante Ucou be!u A re,.·iz~a. ''Mancne~e", ent.to, ne :r.m:o t:a.~n-L o, muitas p~sqUJ.Las de-
~-alientado nns lin11as iniciais d?SLal 16 do m-:s em CIIrso faDfi!), apres:mta. .caG.s.s, e p10<.:ur~r corn aitnco a 
pra.ção, agora, mais do qu~ nuw!a, Cf..i.J.~V P'-Jina.s, c.:.rn mte~·e.:;::a..">ltes e "que.çue c:1cJe", que influi sôbre a 
(elllPenllads. na solução dêsse cruc1a, v.stOSJ5 cilcht.:; iiunnt1tOs, sob o tJ- .!eJU1a ou grupo da célulns, a ponto· 
!(lrob!ema de saüde. Basta. atentar tnlo ··o. c::..n:er nao c In\'.!lCJvet·, tte p::-odtlzir 0 eniouquecimento celu­
lsõbre como, nesse episóct~o. atuuu vo- nas cp.aus ch o maJ')r ffalce ns- Jdé:Ps ~r. a at~arqma de proUteração, .::orno 
luntàriame-nte o chne do Comitê d~ ao ProL Juvena! R1c:tra.:> .t.~a.}C"r, qu~. lem acL:J.lUGU 0 D!:. ]..lendonça cas­
l::livulgaçlw da Ol'1U no Br~H. sr. d1.2-:-am.e 49 ano.3, se vem ded:~;:::~do a ... 
1Elpidto rn.rias: procurou o autor ct~ u&>unto, ccnc1u,nao, após hm3~ f, ~ro, r.a e:;ca1eme mcn~;;- · ci:acta. 
jpropala-da Uc.;cob::ata de uma. su~: p;L.:mc.~ p~_,qm:.a'i no lnstituH> Blo· "n~â·J, é Illf'L·ar e.inda não s2ir d5.'<ses 
Jtãncia anUcancerigena para. saber a Jó~;co cle s.:-,0 Pauw, c,uc 0 àescon- do~s ~1rcn!os, onde jti. se- jul6am encur-. 

_:que resultr..do<> cn~'rotl no louvavel ~~ 'tn .. ~e do cre8Ci1tl'31lio ct..u!ar esla li"" . • u.a..:zos o.;> n~:a'lit.os a~ente .. caui)auv­
j(õrço àe formulaçao do reméd1o em fl'i-4~ a tudo qt.umto pO$.,a desLru1r t re 
';benefic.to da humanidade. P<•ndrrou ou tmp:;d•r a a,;ao da "esuàcgvna:te. contu-do-, fc-::a di!le, é que noo en-
inne eumpnrla a. sua. ob'rig"'"ãO a~ A re!:>pei~ de sua teor-ir!., a~s-:n-:1. e..-~· 
~-unir ~..- h p - ..._ --.ont~·a-::el!i.o;, ea·mi por dit.nt-e, na ver-
Jre rnat2r~al e documentos a res- P --ca o ro .. e;;sor 1-leycr: u.m Jn.Lu co~ dade, aentro- do terceiro cirGU:o: é que r.:·to. para __ enviá-_Ios. ao. c_ entro, ".". n_ ',1e..:i~o P, or oouoa __ o.s espcc!a 13~~ é "'" d-~ N rr..-..<.-'k- .- •...:r.:t. últin:.1 cc.uvicçüo J.10.:. :u .. 1 .. u, a , sq......,as ..... açoes \.n.ll~ e a.nu_ -~ue o uc~d'JS nuclc:.ccs, e .... mo a tt..)!l'{e 
japelou l?ara que nao desampar_assen; l! a dr.::oxirribos~. 340 ammlamenr.e ::tcreditcr - tantos os malegros nos 
O Pes,UlSador em suas hunl""lt'r!a doi!'> outros mais S-2:Jui·amente 
, ..,. , • f ...... ~ "" .., .lP.CJ.JMrios à forma~.Qo ~CJ r.úc~eos e, , 

dos, morr:cm 310 mll P--sscas, P01 çio celular FasE.emo5, en:..ão, a vasculüá-ló. 

ress-alva de que descoberto em ertágio 
incipiente. 

Note-se que ss alega "tendêncln 
hereditária. para o mal" quanto ·b. in­
cidência dêsse tJpo de câncer ne cri .. 
ança. 

Em janeiro dêste ano, um doo co-o 
lunistas cientificcs de "O Globo", o 
conhecido Dr. Welter C. Alvar.ez, da. 
Clinica Mn.yo, nos Estados Unidro, in­
formou. .sob o titulo de "'Nô'\"o trr.-ta .. 
menta -do câncer" r que: 

':Recentemente, o "C. A.'\ jor­
nal dedicado ao problema do ce.n­
cer, publicou uma exposição do 
Dr. R. s. Kaplan, na F-&C\\ldade 
de !::edicina. da Universidade do 
St::ur!'ord, Califórnia. 

Df·se êle a. re:-peito de nott.?eis 
resultados oht:dos com s.s IIJ.fl.:tui­
nas de supervolt.agem que fo...-ne­
ce uma energia de 2 a 10 miL'1õ~:s 
dos c h a. ma dos tlectron-volt.s 
<MEV> • A máijuina convencional 
de m!os .X. há muito usada, para 
katamentos. tem uma energia de 
apenas 200 mil a 400 mil vQI!;s. 

Os raios de supervoltagem po­
dem penetrar através da. pele e 
dos ossos sem causar danof; aos 
tecidos e. assim, uma dose tnuito 
maior de energia pode ser aplica ... 
da. com segurança, nos órgãos m­
te::r:: os cancerosos. 

Isto se faz com que os resUlta­
dos do tratamento sejam rou1to 
melhores que os· obtidos com má­
q-llinas de voltagem mais ba,ixa. 

!':In muitos centros médicoa. os 
tratamentos sãn- feit.os durante ai~ 
guns dias da semana e esta. do· 
sagem é bem tolerada pela plal -. .. 
rta dos pacientes.. O tratathom.to 
pelo nôvo método dura até :iefs 
semanas. 1 

Tôdas as pessoas. devem sab~r 
que os tumores altamente sen iw 
veis ao rádio são curãveis pela ra .. 
diação. enquanto outros tumores 
altamente res!stentes aos !'aios, 
geralmente não o são. · 
A~~uns pactentes, príncip.allnen· 

te a""H.S!2s que recebem o tr:?·n­
me.."'1to ::;ôbre o abdome, sentirão 
.nau-eas. · 1 

Com os raios de supervolU.';em, 
os cã.ncerffi>. no C'1lo do V,te-r'(), 
Quan~o desc-obertos cfdo, F:-~o 
curán!s, na prop!lrção de g e~n 
de<>: ctt'3'JS:. 

1Jr1 Pm ·quatro ca~us, ou mé-rmo. 
em trés casos de graves c.ln,'::'~rt>-; 
da bexig-a, pode ser cumdo cf':n a 
tecnica da sHpe1.•volta~ero. Méta-:e 
dos cas'>s de câncer d'l g !àl)O'I'a 
prostática, quase todos o.<> tipO.'! de 
cancer no nariz e garr:a11ta e mes­
mo o terrivel c.1ncer da-; orvls 
nas crianf':as, a~Ol'a podem s~r 
cuudos pela rad;.:~.çfto, se~un~l.) a 
nova. técn•.re.." =fas, po1s -que, st11ne.1.~e n,os Estad~ porWnto. à mult~plica_f'1 e "ep-::oàu~ 9.<:hadiça., afina!, a pi.sta almejada. 

o, de câncer. Ao representante d'l · · 
ONU. o engenheiro José Neves Ci- Eis o que descobri: com a ocor- o~ antemão, 0 sobreaviso de que SE. No que tan~e aos r:ldioi::;f,topo-5, ~::0-
])restes esclarec.:m que estudou durante t·i-ncla d~ de.- idrogênase, t~s~s ãcidoo limitara ~'!a tc.refa ro0 só a busca mente no ano de .19~3 foram publi['a .. 
:O,ove anos o aso:;unto, pesquisou m· uan1>1ormam~:..e num gtUJlO a~ô.zidlco, ~:.:.y:uilo (iru:.e se poE~a vis-lumbrar um dos mais d~ 4.01' a-rt;';o.c:; refer~n~~s 
1Jessantemente; apEcou, enfim. todos ;;~ande irüb!U-or da m~sma n1ut:plic<!.~ .us)eito fa~or e-;-,iológico, pouco im-por~ ·\s importe.ntes 1nvestl!;'!rões méC!i~'ls 
"• seus ha, ..... :es nes,a descOlJOrt"' \'2.o c~Jul:tr. É, portanto, ·a desid.rag>]~ :ar.:1o nesta. caminhada tud-o quant.o real;?.arias C"nl i"'ntc;Jns lildioativo..::1 ~a. 

~
o;J - ... <~ 6 ;;sndo notada a enc .. r.>e var~~dade e~ 
ai ter formado opinião de que s-e- ~!.as: o~ teu meno que L~~ ..... tro;a n. cr~--:"" ~e tem escrito ou pratiC'a1o a ~es- campos tle a;Ificarto, como j~ Fe 
:atava de um qu1mico bem intencio- drr:~noo n:>.rmal das celulas dV'., d:J.J~ peito da rndi:J:ção com fíns te:ap~11- r.tr;erva \!ID re!ar>ao aa cobalto, Cfl, 

nzdo, de ilib:tda.- honi!Stidaõe, de...-en- maiS sui?erwres. Pelo que for obser· l.lC03 contra o càncer, Ealvo incur.::ões :::onscr.nte foi mfonr.ado de Gene:b ·:1,. . 
~o--se ant~ apoiá-lo nas suas p2s~ -rado at-e er?J'a. pode-se d-ize~. em .:.Ut:erflciais elucidativas. traduzindo 03 reeultados prátieo.1 C3. 
~isas e nao o desestimular com pro- tesa, que tóoas as causas oca 'liJnat~ KesSe particular, com efeito. é lm- Terceira Cionferti~c~a Intern"l.Ciltlwl 
~os por exc:c!Cio ilegal da medi- ~ue coincide~ c0m o cftncer s5:o ca~ !)l'e ..sionn!l~e~ é copíosti 0 do.cument:\- -:ôbre o u~o Pacifico à a Enq:-:·a 
=a, como j:i esta'õa acontecendo. pazes de impedir a ação 1a dcsidro~ :.io exi!:tente, quanto a.os elementos :-:Uclear, r.en.Jk<i1a r.a1?~1a ctd_ade,' sol) 

·1: Por sua vez- é justo consignar-se génase. ü'.i.o..:.~i-ros e à râdiotera.pia. o:-n a.u~pk:os ~s Nr::·n"!s. Umà.as. n:!. 
lneata oração - o pre.Eidente da Asso- Elltre essas causas, pod~mos ci:ar ft'l'\l ~e- ch~"'JU a ~11tf't~ar "anh"a-

lcl&
dação Médica de Mi.nas Gerais de- agentes infecciosos, con10 f!e-rr.os ver- Alguns fatos valem Iembr2.dos nqui, j rúo dos rtdioisóto-pns só lJ,:Jde en(:l'ln-

t ~ ,.,.,,.- t dentro do n1~ro prisma de ilustraçiío. tmr seu limite na tantas!~ d"J h"J-ou. en ao: - .~. .. ao es amos con- mes- (e3;,iroptera neop1ásiea), para-
lfra o pesquisador. Desejamos tomar .;ita.s das v:as biliares do~ camundon- J?ivul_f:t_O?-se, -!lá pouco, que um do<: fi1~!~' e<>'>as nr~vcs lncu.-~o~R 11 , .. , 
!c:mheclmento da. sua d::scoberta. mas r.-os. Entre êstes incluem-se a~guns n,,. a ·tivos tipos de câncer é o {'Ue ...... 
. {.u.do deve ser feito dentro das pre- b. f'! á . v· d .. · . .s '""" 1 lireas das rcdia.ções com !inalid&d~J 
\\rts.6es leg:-.is. Não podemos conc~cta.·• v1rus I tr ve1s, corro o 1rus o sa~~ acJ.L;ete ~m .dos olhos, solJ:etudo ata~ terap~uttca..- ou ae outras naturéz:l-, 
!com ex.p:rléncias no corpo humano. coma. de Rous, e ts.rnbém, · os VIruS cano:J- cr1anças com tendencia ~here·l sempre encarartns- em !'eu u-:o nnrr~J. 
':.":':m assistência médica pois confi,.,.n-1 causa-dores de 1eucem1as. Alés disso, ditlt:ia para o mal, na: p:oporçeo .de 110 cotidiano de tratamentos espec!n· 
·&:trt!l exerd:b ilegal dá medicina. Ft- certas spbstânclas deri-vadas do alca"" um~ para .14.000, o· qu!ll está ~o;endo I Hzados ou no emprfl~to cam ohlettivm 
~_._..~_ os, até, imensamente orgulho-) trão, como o metncol::mtreno e o di.. eumdo, fehzmen.te. na P_ ropon;ao de diYersos, como_ a.-rentP. ntivador dP. r"e:­
~~ se, realmente, um mineiro dcs~ _ henzop!reno. tarnbl'm prcdu7zm o- 35 a 90 por cento dos ea..<;os. com !"8l"'5 ções. na- C!Uhnic'l; na indúc;tria ri:o­
~ne- a cura C.:> câncer." l ç-!:.!J,cer, e. o mçsmo f~~m cn~gias- ra.- X e lllCdicamentos apropriados,. com a .tnéstic~. para aumenta_r a cápact~ _ 
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de ,de con5ervação elos alimentos; na 'nhuma idBia ou teoria se afirmou, 1 pai,~ vai-c~venl conLinua em tre- .0 qu6. se ver~ ne~ta seleção de trechoa 
ill\'Cstlgaçâo oceanográfica., para. me- lctesmasca.rnndo-IlJe, sem sombm de tcho pequeno do caminho secundário, em .arrumaçao adequada: 
<lir a orientaçúo e velocidade dn::> coT- dúvida, a misteriosa causa, arrancada L~em compunhia idônea, Cruzando-se,. . "O Di·. ouchi, quê desde 1945 vmn. 
renl:es marítimas mais proiundas, etc.. eom uma pinç!l dentre os elementos ! aqui ou acolá., apenas com distrt!.idos se interessando em volta do problama 
c.nveredamos, sem mais paradas, a~: o- qui micos ou os vírus inú.m-~ros ou, I p}LS!iante!L -, da enfermidade provocada pela. bombtr. 
r3., ·pelas trilhas em que as radiações afin:1l, do bõjo das re.d!açée~:. ~- _ Pevr-unto-lhe· Que faz tão h•s,·- "tômica nos arredores da de.mpa.r~!:!i-
b8 inostJ:am, ao ~·cvés, bastante dano- . ., · J ' ... ... 

sas ou mortíferas. E, quanto a._ est.as,. sobretudo, :;{) te 1 tantemente? . da ctdade de Hiroshima, notou que 
fnla ou se discute sobt·e o que .possa a inalação dos IONS negativos opern.-

'Em ,meado de jul~o do anO' pa~~~- !ac-ont~?Cel' de fora para dentre-, A rà- - Porque não consegue percoaê- ram sôbre os pacientes, melhoras hi'.)Il.-

do. telegrama de Spoleto, l_la Ita.t3., J dioatividade deve ser obie.to de cmda- la, destemidamente, tôda, confinando- síve!s. Daí é que, ao lado do en~~­
.i.nUncia que "uma yerdadetra ~lc-ca- dos especiais, em têrmos' de doses, o. e- se em extcn.~ão tão reduzida? nheiro •p. Fujiyama, trocando O:.Jl­
tp~-nbe cnnc~rosa. est~ !~ndo re~-.1~~ra- ve~1do ser controladas por t-Odos os Já o o.dvinho. Coro certeza, "nó.o o niõcs sõbre a possibilidade de apro­
na na _a.ldela rle Bug""mno,. P_tax~,_a meios .para que ela não aj.a sôbre o deixaram as lut::t-S da pãtria se:;uir veim-los não sOment-e para inf'.laçiio 
:i.que!a cidade, na qual a radiOatn-r- ~h , ~ 1 , muito adiante a vereda que levava". e banho' exterior. mas também lnfíí-
da.de da água acusa 400 picocur!es, co?o :- ura~.lo sen~o .~00: a~uc a , 11c,- trando--os através das moléculas, d-
tnquanto o limite tolerado pelo ho-- 1 ne raç~o:. 9 e a ~i Cl ..... ja e: ~abekc:-ll_ - Mas, por curiosidade, quo .·,raz, 
me~n e de avenas 100 p.c. Em poucos ,co:no 

1
ltn.n:e a.deq mdo em gu1 de Ll alér:.1 do m:;üs, no volume que S()b~n.-- lulas ·C ossos, :;urgiu a idéia de 1n1.a 

~mos, a população de Buggio.no p~s- cO!um.dade. ça? .Apenas, um aparelho de onda:> renovaç-.ão .De fato, para um t.•ng,l-
·t t t 1 1 · · 1 1 nlleiro não podsrin ser difícil _~.;nti_~-sou de 60() a lüO habl an -es, en< o s- As radiações, sob qualquer ·aspecto, magncticas u tra ongas do balxa irew 

0 
h fl 

elo a maio,·ia dos óbitos mot~vado Jl'''lo · · ~- , q1·,·ç..,1,.1·", de orio·em .iar1or'.ê"a, 1·nven- fazer o estudo do Dr. T. uc l:L. 'e 
• - • • < " • • ~ em :suma, na su1 mmdtncia sobre n - .. .... b ~ • coloc.ou dois eletrodos ,em sen~Jd,lS 

c~mcer_. Tnl . fe1:10men~, der.u~c.u\~? vida humana. ou vegetal, -oem aL.Lda tado -pelo engenheiro T. Io'Ujiyama, . 1 t 
ps!o . JOrnal Itallat~o Pacsc ~t..r~ ' 'constante !)r3sença 11:1. publicidade lei- da Faculdade. de Engenharia da Uni- paralelos e ligados em ser e: _·r:: ~-

ó O I ) 1 Co 1 ,. ob>cndo assim as onda<:. mag,nebca.,, P_!" v co~ !\ p~eaçao te. l na 1~~.1- Jga, indígena ou internacional, ,1ra ver:. idade de Tóquio. com n. colabo- " 6 ~-~-..o sam~::.rm encarre§~nda _ct: dc.~ .. jo- pelos efeit-os maié-ficos, orn pelos in- ração do médico T. Om:hi; Diretol' do A esta altura. CO~lcluír.am, np s Je::t­?.ly,a ongem dessa radwat1vtdade .e-j fluxos de novas conquistas no domi- Instit-uto de Pesquisas da. C ia. Elew quhas e prolongadas e."'i.periê:r;ctas. nu\ 
!D • nio te:-apóutfco, whretudo no com- tro-Industrial Kav:asaki. cs.-as ondas da;·am excclen~es re~~-

tados, provocando es=n. fug·a de c .. ,-
rt do .. conhecimento pUblico o tre- bate ao câncer, agm·a em· têrmos de E, desde logo, ant-ecipa-se esclarc-

1
' trons .. 

me'rtdo. choque aéreo nos céus da Es~ ~upcrvoli.agem. d d d • 
panha., na área do município de Pa- cendo .a }~·wcl.ü a e e scuin:;npr:~0 ; Para compreender~sc a ação bcnt':!!-
lmnarcs. do qual ·resultou a queda de Indnaar-!'ie-á, então: - E de d.-m- por ter swo comprovada a ~xlstel.l- d 10~8 n"..,...,tivos ou seja ao..--: 
um avião norte-americano equipado trO para fera? Em particular, no cDi.'· cd·lo. dcd. ra~dica:,ivi_dad~, nem pi~l:.tç~ol ~~F;srecollstrutl~~s. é 'mistér c~ahf-
c:.om bombas nu_clcarcs, de plutônio e p0 humano, algt·.ma coisa já foi rP- e rn mçoe-s 10!11.zan ;e?, m::.n "'O-~·u- 1 ._.. · eietricido.de 110 seu cmn:;o 
utllr..io. As que, se partimm sõbre 0 velada, perquirid·1 que denotasse sua nd1snbt.e. cam

1
pos __ f'~gnetlc05 altcrna .. dos, ~~f~t1~gnt~o. ou seja, Q seu valor em 

~olo, sem explost\o _ IJem ·entendido presença latente no íntimo orgâmco? e aJxa reau ... nc._a. ! relacão aGS elementos químicos. 
- co.uss.ram o derramento de mat.e- Na hipótese afirmatiYa, a ràdioa:.ivi- - Bem, pel_o que v. ejo e já_ .ouvi., I .O Atamo é n maior partícu_la_ d. e~-
-.-'~1 11uclear !1avendo ,·nquiet••a·o dade cehUnr é de sofnenos i::nport:Jn- ;... d d . , , .... ..,. • -v perce,Jo que e enten I o no a.::;un~o1,,_, dn. matêrin. fisica· é 0 ind1VU1\'e1. 
quanto à contaminação pela rádloatl- cia, nada significando até hoje que e se empolgou pelo tema _ ra-ct:a-· J·T"

0
°,_.,."\'I." a ciência llwderna, cem o'3 

Yidade da popuiaçho, da QUa.l cerra. passa merecer .seQuer o despe·:diclo d~ ção. ·• ... t 
Jlatce!a de cêrca de :.LOCO pes,;:;ou<J ti- preocup:::.ções mínima-s q_ue .sejam? - t~eus larr;os pa.ssos encontrou d~·n to 
r-.ham sido efetivamente expostas :lo - Qual o seu nome? dêle os El~tronli que com 0:5 seus rc:>-
r.~rig:o da radinção, mas qUe nL.-rguc;m Quanto mals -- replicar-se-i!\- l)Ccti..-os núclecs, compõrm os 92 ele-
r-.:-·e~bcr:t dose perigm;a. neEta oport-unídade excepcional, com - Humberto Zilli. linentos c.tuimicos anteriorme~te co-

tantos recursos financeiros à disposi- - Ape::.lar de não .ser diplomndo err~ :nhccidc-s c mais os transuramos. 
úe fat-o. após 45 dias do funesto 

f.cWente, esclareceu-se que os estuctos 
rc.diológicos da região de Palomares, 
Ve su:l. populaçáo e do ga-do 1oram 
!'ertlizo.dos em laboratórios norte-ame­
)•icanos e espanho!s, concluindo-se que 
não hn.via motivos para temer QUG a 
populaçfio estivesse contaminada e, de 
ou1-ro lado, nenlmm petigo oferecia o 
·~s.:> de legumes, carnes, leite e pescaH 
do, procedentes daquela regiao. 

Isso porque, na verdade, náo houve 
emanações r:idioativas além da dose 
compatível aos sêrcs humanos, dll'P.· 
tatnente ou, o-tra.vés da impregnação 
dOl! gêneros de consumo alimentar. 

:N"f:.o é preciso rclembra.r os numero .. 
r.o$ e tristes episódios assinalados em 
tóda 11. parte, com o sacrifício de \"i~ 
d.n.s preciosas, que foram expostas àS 
:ruçliações ncx:iya.s da ent.:1.o aparelinlw 
cem de -radiologia ou de radioterapia., 
t}ue as indústrias especialiZadas ofe· 
reCia.m à prática da medicina com a 
ga.tantia de segurança possibilitada. 
pelos instrumentos de testes da 
f'{;(lca. 

Com o apcrfeiçon.mento obtido, os 
rlscos .sáo, lloje, qua::e nulos, ra.:·n­
Inemc- transpirando informação de 
t;~ue alguém no mmlCj"o do co-mpllca.do 
equipame-nto ou déle recebendo os 
:r~'.los salutnres acuse reação minima., 
llU manifest-e a lesüo aterradora - a 
l'Utiiodermite - de conseqüéncins ln~ 
quie-tantes, por vêzes, muti1adoras ou 
wortais. 

Parodiando Oiticica, diria que, até 
ês~e jnstante da oração, que jâ v;.,.i 
por demais longa, a sucessão de pe­
liodos 1ôgicamente concatenados <llZ· 
ee. pm· sua essência, pràticamente 
história. 

Realmente, no problema palpitante 
do c:lncer, relacionando de tal forma. 
tudo que se julgou aceitável de figll· 
rar como acontecimento cientifico 
elucidativo de um trabalho, no qual 
hC procura revelar as multiformes t!t!~ 
vi(lades alheias no sentido de decifrRr 
a enigmática ol'igem da "doença do 
século", então: sinceramente falando, 
pdlo menos, na aparência o é. 

bo exposto, em verdade não se t:he­
gdu a uma conclmi'i.-o sa.tls.fat-ória. Nc~ 

ção dos meios científicos interessados, · -~ 
qu:mdo j::t s~ pressupõe atngir1n a Medicina ou ciências afins, de1ic:~., o cientista alemão, Dr. Fritz Kn.ll.n, 
meta suprema nos labomtórios, ond~ me de forma prática, supe:r;ficialm?-n-: em st:a obra ''O "Atamo'', refen'ndo ·f-.iJ" 
aparelhos eletrônicos apontam pista te,' aos estudos de Física, de Bioqui., \ao "Sisten1a Periódico dos Ele!nenws 
segura no âmago celular entre seus mica e de Eletrônica. !Químicos·•. mo.stra-nos a relnço.o que 

~ . há dos Elétrons, isto é. das particu~t\s 
elementos químicos desajustados ou, Entuo, ja que, I?e c~nhcce, pe-' l elétricas cem 0 nosso slstema orrJ.n;ro 
por outra, indesejàvelmente pres:eutcs ço-lhe que s.e tdenhf1que 1gualmcnt~~ 1 e cpn a formação dos corpo.s t3ngl-
os microorga-nismos _ms.Ifazcjos? - Quem e ·o ~enhor? -~ í•eis, et-c. _ 

Então, porque se desvhw a atenç&o - um m'êdico qualquer, que a. in., A. . ex"mp,o l-H (hid''Of.'.'ê- 1-

- num tácito recuo para a estaca tuiçilo· o encaminhou para uma e_:.., , . ssn~, ~~~ elét'rcn ·g~rando ··õbr~ ~cu 
zero - de um ~Jroblerna, cuja eqüa- pecialidade muito exigente em ~êru:o.i ·lllf:! -c~m2_He (h'·l!o') ~ mesm"'a. órb!.ta 
- j · - d 't• is d ! "" t I d · - d f' · h I pro.on ~ ' çao a nao a m1 - ma e ong.,..,, a e recompos1ç::to 0 lSlCO umnno a.~ ~o-m dois elétro-:J.s; 6-C (carbõnioJ, 

a. nngústia reinante no es:;>irito do terado~ em sl!-a forma normal, se.1~ duas órb-itas com mais 4 elét-rons na 
milhões de sêres atingidos pela crur.l qual fm· a ongeil'l:, r:nte~ do nascer flt~ scgur,da, ou sejam, um total de G elt"­
enfermidade? Que importa, dêssc nos azare~ da ex1ste?ci!'. Preoc:tpmn ... tron:-;: e assrm por diante são clas$1-
modo. reinquirir as r::tdiações ~ehüa- me, tnmbem, as radmço!s, J?9.t'tlC11lnr... ficac1os os e1f:ncntos quimicos até o 
res, desvendando-lhes oscilações, vro-- mente em suas e_manaçocs mte•1~:1-'> ~ 92_ u (urânio) com os 92 clétl'ons e 
vàvelmente nada incômodas. se ne- nocivas, tão tem1das em tôda p:o.rt-:!'1 órbitas proporcionais, detcrmiuaà.a-
nhumn- ~u:·pelta sôbre elas Tecafram, mente, etc. 
até agora, por sun insignific8ncia do- - Bem, -ramos entender-nos·, pot 
~!métrica. não a.d\'indo t-eôricaml!nte isso mesmo, doravant-e, a partir 'iêst~ Quando o elétron Se encontra livre. 
periculosiàaC~ q•.mlq_uer pal'a. a vida fortúito encont-ro nesta via poucq forçado pelos eletrôdos, fonnn.ndo 
molecular? palmilhada, aL"'1da não ·vencida flrme-t camoo magnético, tem a tendéncia de 

Contudo, é- nestn. est-rada aparente- mente por quase, ou pràticamcnt-e~ se tin.tr a qualquer núcleo posittvo 
mente secundó.rlrt cie um prob!ema ninguém, talvez, cert-os de que, n(\ (desnudo) encontrado em seu cami­
cruciante. que c.s passos, om dados. realidade, "esta estrada ~rtt7:a a· '-!ami-+ nho. 
se tornarão conhecidos. mesrr_o que se nho que va1 ter à fonte•• em busca d::\ Em um campo magnético, portanto, 
julg-uem em caminhada trôpega. mal qual as nosst>..s andanças possam con-t encontraremos grandes quantidades 
distinguindo no horizonte distante os fundir-se e nc.rtear-se agora na. CJ.+ dê.sses elétrons, disponiveis, podendo 
indícios de uma esper.an~.-a.. red~:ntora. dêncla. de nassos firmes, visando aq 6 á t alvo comurrl: a do câncer. · em·rqu-ecer um rg o que se encon re 

Vale a.· pena. .contudo, saber até com deficiência desses elementos. 
onde se confundem as peg·adns tle - Antes, norém, de despedir-no$ 
viandant-es místicos, êm qt.:.e ponto. neste enconti·o casual, quiçá, de 11m~ 
nesta hora, elns se interromperam, a marcha em comum para distante qua+ 
fim de que se possa dar uma olhadel:l. drant.e científico ainda tão enigrná+ 
nara. trás. no sEmt!do de lobri)!ar E e ti co, compulse ·o impresso dés·te apa._. 
mar .. nlguma sombra humana há na relho que lhe exibt, do qual é o :naiOi 
mesma trilha adiàfora, com iguais e anúncio a ausência de radioatividad~ 
tímidos dcsí11nios. c011duzindt>. às vê- e de rn.dlaçóes ionizantes e, no mes+ 
zes. útil e interi"\Ss~mte repm:ítório de mo pa.:s~o, enfà.Ucamente, sôbre o$ 
meditações e estudos tant.o;:, que ter~ efeitos terapêuticos de suas onda$ 
minam por trílnHformar--se mesmo em 
concepçôes nada ilusórias. 

Nesta parada, noite a dentro, do 
atalho quase de!;erto, n. silht;eta divl­
sava-:::e de um ro.ndante anônima. que 
nor ela. também agora, enveredava 
obstinado em ver realizado certo sow 
nho tumultuado e espantoso. 

magnéticas ultra10ngas, de 
qUência. 

baixa trc~ 

Há alg-o nêle que convém fixar beJni, 
pois, adiante, muito servirã aos eon.s ... 
tantes diálogos entre nó't, sobretud~ 
no tocante às minhas idéias própria~ 
sôbre a causa dos processos cancer~ 

Afinal, identincou-se. Nada mai::; sos. _ 1 
que um homem qualquer. Desiludido, - Como foi possivel a um engcnneirP 
no lli~r;~o, l?rofundnmente, quant-o a 

1

1 

e um m~dic<; se completarem nn idéi$ 
uma 1de1a flxa que pouca gente ei.l- de ccnstruçao de um aparelho, l!UJt> 
tendia ou. de entro modo, não jn;;pi- princípio terapêutico se ba~eia ;~i. 
ra-va crédit-o. · ação benéfica dos IONS neg·ar..ivo.s? T 

I 

o fenômeno da reorganização se­
gue-se, segundo as obras de G. ca­
mow e outros . cientiStas ,da. set;uinte 
forme.~ 

o Elétron (com carga elétrica ne .. 
gativa) libertado é novamente atrnido 
pelo Prót-on <com carga elétrica posi- ·~ 
tiva - núcleo do Hidrogênio 1), à 
custa da intervenção do Méson <pa.r­
tfctila de massa com ca.rga inStáv~l) 
entre· o Pósit-ron (com carga elétrica. 
positiva) e o Nêutron (sem carga elé­
trica e de massa igual a do próton) • 

Supõe-se que o Méson seja respcin­
s:ivel pelas fôrças de ligações nos nú-
cleos. • 

Assim se escrarece a forma que o 
elétron livre se desperta e se reor~a­
siza oriundo do ION negath.-o. ~e 
parte de seu estado latente para, o 
estn.do ativo e dêste para o prót-on 
que lhe constitua atrativo. 

No caso de foco mórbido, na rodo­
ria, o t-ranstõmo ocornmie a:;.::;in&l~. 
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deficiência de elétrons: O vocábulol enU:nt.o, por êle :ll-ri::;cou~s~ a pas::;ar, 
MOHTE empregado Para as células é jã decepcionado de inCompreensões 

ou devido à deficiéncia da'5 d~f~sas 
eletroquim~cas orgamcn. Nestas con­
dições. poderá penmmecer um tempo 
indeterminado sem a manifestaQâo do 
neoplasma, em virtude do mügt:nio 
absorvidO pe:o organismo, cum re:>trita 
ou escassa defesa. 

um mito; tudo se transforma." outras. 

l)aseado, nesse estudo, que, aliás, é Pràticamente, nos primeiros ensaios 
de suma profundidade, é que o ooutor de uma conversa séna - com quem, 
Gucbi corporificou a id€Ia com um finalmente, dcseja\·a dar-lbe 1·a.z.oáve1 
8..parelho, ao qual deu um nome su- crédito deixou-me transparecer, 
aestivo - ":O.·!AGNETIZER". con~udo, as frustradas peregnnações II :-- Sendo propenso. o câncer irá 

passadas com palavras amarga;;, as manifestar-se através de um trauma 
quais interpret.el logo, ccmo ocorrena ou nuru outro foco mó1'0ido mais ou 
a um João Ribei.ro: "De há muito m'~ menos adiantado. Neste case, t;eja 
hab1'tuei a não contar cem os tavores qual tôr a aparente cau.sa, e!a tomara 
da opinião, e a procurar em mmt pro- 0 carãter de tumor mau!mo. o néo 
prio a a:provaçã~ ~e .~~us estorços;" não se manitesta onde não h~ja tuco 

Não há dúvida de que o conheci­
Ihento prévio dêste tópico me d.cu logo 
plena convicção de sua utilidade te­
r,apêutica e, outrosshn, boa dispo~ição 
Jlara ouvir bastante e compreenswa­
JUente o õbstinado Humberto Zilli, nos 
~ncont-ros futuros contOinados. em tór-
110 de suas idêias, en•;ol\'entes de 
c:uriosidade e sed,uçao, que poderiam 
c;onduzir me.smo à verdadeira, indis­
c,'Utivel e tão desejada. descoberta oa 
c.ausa do Ole,l fatídico. 

li- c~!1~mnç:a Ie~::.llloH1 ·. ei?tretan.o, mórbido embora as partlculas racliea­
~O~l POl t1eo tao ~ranguea~o, C:lndo-lhe Livas em excesso circul.em nos Ya<>os 
ammo e expansoes muslLados. pelas deinais parte.s dO corpo. E' por 

Abriu-se, enttw, I·evelaz:tdo exc~fl'!!o-,CSta razão ~u~ um sit:1P~~io mza,1iza­
nalmente todo o manancial de r:Jnn~- do pelos med1cos e c1entlsras, neste 
cimento que acumulou, tnlto de ;;uas particular, se equivocou no concerto 
meditações, estudes e pesquisas, de :eal dos fatos. 

Entrementes, ocorria-me, como mais 1 d t d 1 
. um subsidio ilustrat!vo, que o pesqui- a guus anos a.a.n o. III - O paciente estará sujeito ao 
sll-;!or polonÊs George Lakhovsky. pu- Isto pôs to, ao interes.r:.ante que:::tio-~ congestionamento de3de que seja vu1· 
blicara. em 19~4, uma monografia sob nUrio conseqüente - Já não é sem nerável, conforme o paragrafo primei­
o titulo "L'oscillateur a longeurs tempo- o que de agora em dlante se ro, porém, para ta1 obedecendo dois 
d'onde multiples'', abordando nüo sb- tratará. ~~atOres: 
Jllente um nôvo processo de terap2u- Inicialmente, sr. Humbe~·to 3llli . . 
tlca para o câncer, como também, en- poprJero·lhe - seria suoerfluo mja- al Imper.fello .metabolJ.:n.10 ocasio-
sàiando uma teorú para a carc~no- gar-lhe soo;·e 0 (1ue peri:;a acerca' aa nando a queda vna! tauemta) · 
g~nese, incidencia das ractbJ.çoes externa~, 1sto b) Incidente Dl'gânico, isto é, tarr;.. 

1 Constderou 0 autor a c•~lula como C, de tora p<ua ctemro, CLn1P1'0ffil::'L':'U- · bêm queda vital pro\'en;.ente de l'egi-
QO Ietalmeme o olganldllv 11umauo. , mes excessivos nos casos de obesidade sendo capaz de oscila1· em freqüéncia 

própria, subordinada às dintemões dos Fora o que acontecia antes da ülti· ou nas extravagâncias, etc. 
séus elementos figurados como os ma coní'lagraçao geral - de .!9:-39 a I d 19-i!l _ com os aparemos de alta ne- Em qua quer os casos. cmpobrt:ecn-

Abril de 196il 
.s\ 

Óe qne íoi veiculo a Revista da Crllz 
vermeH<a Bra~lleira nl? 106? 

- ~.ob os pontes de visLa do 33-As. 
pelo faio de o possuirmos, e do alca­
tâo, por serem simplesmente tóxicos, 
acusatios como causa do câncer, e\l 
discordo dentro da lógica. 

Acredito que, numa fâbn'ca de bi·eu~ 
os operá,rios !'espirando essa pOeira, 
ela possa . impregnar os pulmõeS e 
etnal'anhar ·os alvêolos, concorrendo 
para estas..o;;ez de absorção do pxigCÍlro; 
e, na defici~ncia dêste, provoca( a 
perturbação metabólica; esí.a, por :su.l. 
vez, coloca os sais orgânicos em de.:~e­
quílibrio e, sucessivamente, advindo o 
câncer, conforme a minha concepç-d.J. 

6~ A referida publtcaçâo, em ail-3.<>~ 
apreseuta-se fayorável à sua. teona? 

- Sim, sàmente 
ponto de vista que 

mencicnand0 ·um 
eu não o atrl.b'..lo 

tota1mel:te como a causa, ma, c;;.nu 
apurente. causa. 

"A concentração dos iontes d~ c.i.:­
cio no plasma sangmneo dos t:aUc2-
rosos diminui de 10',0 -em compa.u~,:u.:l 
com os individuas saos. E i:.abiào L/.;. 2. o 
ionle de calcío aumenta a ten~>a:.~ :,~t­
perficial. Os tatos observados-ue C.,l)..,! a 
erisipcJ.a perturb-a o des..:n\·orvmJ;;;-l.t.) 
do câncer, Hl.Zendo-o, às vêze::;. nog;e­
Qir numa certa medl'da. explicara -sa 
pelo exame do plasm.a sangu.meu,qu..!, 
nesses casos·, Dlostra um aunwnto- c..J. 
tensão superficial." 

cJ·omosscmas e condrlomas, assin::1- - . d . do a metalização, e mistér que se ~Vl-
Hmdc-os a circuitos ·oscllantes mr- qüE:ncut e5tinacta.s a íms t.z~npe-l>.~co:;; dencie uma densidade imerior das A public~ção demonstra a influ(.J:n~ 
ctoscópicos. Uma penurbaç;to na corn- ou nào, Que tanto temor causa.v<l.~n, a defesas em confronto com 0 sJ.1 1~-K do LO-Ca, porém, .<,ob outro pnstnd. 
Pos. ,·ção do nicl·o lr·quJ·do ,.,,,,·a-celular guisa de preambulo, esclarece -que e C.e Eu não coloco o 20-Ca 11" SlttUV'.tO do organismo. Pois, o paciente pode- .. ..-
t~·,.·a cem o e "e~ · - opinião, tambem, que cs eng•.•nnos imicamen1e de responsa' vel, asstrrt c .nJ" 1 _ cons qu neta a vanaçao ~ ri\ ter deflcHmcm de hemog{obinas e · 0.1 

n compnmento de ona·a pecttlJ·ar a atcmicos, como arma de guerra, a.i.em tambem não poderei colocar 0 ~v-r:, d não ser propenso ao c:lnCZI'. Neste ca-
c~da cClu1a, constituil1do ês:::e f~nõm-c- a vasta .e completa destrlllçao rmnt- so, no pacieme. somente se m~n,fcs- tsoladamente, c'omo respvns6:vel ~>:.>\o 
nj)· o determinante da cancerizaç:1::>. l'ial. ocasiOI)am o cancer na-s criatlti:JS tarâ uma nnemm até 0 mvel leu.·:émi- câncer. Ambos são o.:: maiores re;;p-::m-
Ehtre os elementos capazes de provo- atingidas pela radicatividade de::;pren- sáv2is desC::e que o nível de ionte_,; a:a 
c(lr e::.sa perturbação eletro-ma<]'né- dida, senoo a Jeucemm a sua mam- co ou retratada hiperleucocitose_ 20-C~ seja inferior ao 19-K. 
tik:a da célula. 0 autm apontou as o v a- festação màis étoqtiente. Colll lins pa- E'. mistér qu~. náo se conl;unda leu- E PGr que 0 19·K?! Por ser tami:Km 
ri'aç6t:s de rntensidade do campo mag:- citicos, as usinas tenno~nucleares, cemJa com o. cancer. ~odav.a, _Jepen- tóXlCO?\ Não. É porque, repito. t"J.! 

n~tico terrestre, os raies cósmicos e os bem assim os equipamento~ de .ana den.tes de cnc~nstânctas eventU'J.•S, o , possuí isótopo radioativo nayui"al 
t~aumatismos. ll'etJ.Ut-llCia V.J. a l:lomoa áe C0iJa~- pactente P?dera ~presen.ar-se ??mas ~.massa 40 ; que promove, na falta de 

P , d • \ to, os Raie-s X, os transmissores . cte duas ~~mfestaçoes com 20, SO ,a de defesa, 0 bcmbardeio de outros, Culn 
.1opon o-se, des~e modo, a coniõ.il- Teievis.&~. etc., etc., ao menor dr;tm- b b r d d"'S 

., g1ur a cura do canc:r, ~ pro:fessor to em seus arcaboucos prÓtetor2.s, dU- pro a 1 1. a ~ · . a ionização dos neutrons. 
{j?~rg,e ~a~~ovs~ consu:rn~ 0 d~no- xanw €scapar particulas radloat.vas '.lll Qual5 sao o;:. sa1s ,qu~ S3 co;Qca:U O seu tll1mo •·enlouqtl-2cim.:>nto ,ce. 
n!.-~ Iado o .. cllo.dm de muluplos com-,.locn·as expondo sobremaneira. ·ws. ccmo detensores n.o orgamsmo, yonL\ lular" sOmente poderã dar-~e aUa',c:i 
Pi'Im<>ntv~ de onda'' destinado ·n 

1 
' • • ' ~' ' 1 ct · d · 40' · , ~·. " · . _ • a ~.- riscos de um processo canceroso r;uan-~ 0 a 0 pengoso e.,sa mas~a · dÇS;!a ionü·ação atômica, que se plo-

t~r-~.eln na ~adJaçao anormal da ce~ tos estejam sob a sua influtr.cla cons· - :_Iodos, os sars possn·ers de .~e sa- cessa em cadeía, conforme se venLclo 
l~la le:::ada. torçan.do-a a voltar a os- '!.ante , turarem com o 19-K, sao deiens'J(t'S. no necpiasma maligno. 
c(Iar no s:u comprrmento de or;cta nor- Fac·e a tal perigo, é que se ap!'r..:;,;n- Toda.vik, a incumUênc~a, na i..ntegra, 
n-1~1 e assim reg.ener.~ndo o tecido neo- tam com bll.•Jde.~em cada ,.62 lll''•S ~e- cabe sOmente aos s. ats que. po!:lsuem 7\) No tratJ::.üho ciEntifico, em ~p:J-
p lm;lco que lOltana ao est d d ., "" - d d ço, consla o s.:guince: '·Nos t.m.tfla-~;._'u·" e • a 0 e gura tudo 0 que se constrói ou se ma1or m~s&a. atómrca, cons1 ~mn o.-
., ... à · monta nes.'e sentido, preservando 0 -'e como ptU1Clpa1 o sal 20~Ca em '·11- Li~mcs mecanico::> encontra-se s:::lll)J.8 

Como se vê, naquêles idos da década 
6~ 30, ja Uln cientista ideaHzaya um 
aparelho, tendente, em síntese, a in­
t~rferir na radiaçáo anormal da cêlula 
ldsada, 'corrigindo-lhe a perturbação 
E"letro-magneuca nociva e desagrega­
dPra ele sua contextura nobre. 

DenLro de~ta "estrada C:a ccnqu~sta'', 
D~ dois, - \ai por -quase àc~s a!los -
a~1dam ou estacam, na marcha ·com as 
iÇiéias afl'naclas ou nas paL"adas, di:·:­
i.~indo dú).·idas. 

- uma dlferença dç potencJa! elcr;,x:o 
se!· humano que se mantenila proxunu, tud de se e~contr~r. 110 or_~anlJr.lo, entre o tecido lesado e o l'nden~'. l;or 
.tcnico cu Hâo, cont:m·me o seu !2ll'l- numa propo~·çao mmto supen?r a to- outro 1aao, a lesao das cé1ulas p1 o­
\"t".o. na.s c!t.ncia5 ou objeti\·o3 m- dosc:s dem~us.: ele c 0 sus~entaculo _ao du:;;: su~&tancias que atuam ~C!Jr:J a 

dus"riais. . ~qmhbrio radwatrvo restnto. Segum- ~.ensfw ~up;.;rflciaJ. Quando o c·tn.er 
A!Ju~ a b1eve digressão. respon- do-se-lhe, encontra-se 0 26-Fe e, ctJm. se cons:üui, yeri'fJca-se re:?,~!T!;:'JH3 

der-me•á, emão, Sr. HumUcrto ~11l1, muita escassez, 0 33-As. um3. liiminu~~ão Ga. tensao .supc:1~i: 1a1 
de modo franco, àS imlagaçõas que, 3º N'um bombardeio de-.:.sa ns.tW'eza, nos numo::es tis~u1ares." 
na verdade, me interessam e qJe v1- naturalrr.ente rc:.trito, no ca:>o D.or- -_ C.:t mo se expl!ca Pssa qu~"-8. .·:n 
sam a conhecer o que toí possivel (O- mal, qual seria o aproveitame;.Jto désse telaçã..> a sua te01'la súbre a ~...~li-" 
lher de suas meditações, pràticame.n- iator que no organJfffiO representa ~ I do c .. n1cc::'i' 
t~. no te;:reno da radioatividade de "faca de dois gumes'"~ - t.:.::..se.; po:::mcnores que :no 1r1~·.:> 
llentro pata tora. _ A resposta é tl.ipotéti.::a, afirma':l- cier~li:1co sâo con!Lecidos, eu ~.-;pzt:p _.. 

Ei-laJ; do-se que as partículas H:.ctioat,.,.v.s, relau:\-Jvs oportunamente, l~H.lUllve 
Afinal, havia chegado o mom~nto no organismo, concorram para a de- ouhos c~.;m rela~ao r o_ metabolls:llJ, A 

f'jn que ó.leigo estudioso e obstinado 19 ,A.cna qu8 a tadioativid.ad~ nor- ::obstrucão das toxinas e r:.:síctuos, e!i ... .sua. pergunta oor..ga-n1e a ante1:11 .. ~-t,·, 
jll, es~aria em conàlções de dizer ela- mal orgànica pvJera c-encorrer, t~·-m- minando-oJ do organismo. cvrnprova- aqm, em smtese, uma expllcaça<:: 'j o­
rP.mente a que conclusões alçara, aten- c[m, para a c.{plnsao ce1u . .1r dete1·- se com a delici[ncia do !9-K, os rins da vez que se taça a.go, provoeaao pur 
d,endo firm:-mente às inCtagaçõês do in· mir~anle da tume~açao mallJnil:· sofrendo nlteracão na sua funcão. e:ementu.s QUilliJcos ou concmnaJ (h la. 
-::t;rlocutor que topara na caminhada, _ Sim, desde que haja, p01· d~n:r- " ·h d e"· L • d sub~ração por mtermédio da wn:a' d.-

,- tpm redobradas razões mais pensativo sas circu.'1stància5, um ctescquilibrio , 4 O que 0. sen or tz a resp 1 0 05 dade, prcmovendo~se o atastaJ~lf't•LU 
o· inconformado, como médico, em tor- . VInts ou bactloi~ encoz:trados n. o NadEo, dos el·-'·1'011' do• seus pro· tons, ", 1' ·"'· dcs sais or:;amcc3, regtst.ranao uma d . ~ d t "· ... ... " " ... 
:..10 de um arrepiante problema de saú- tensão menor dflS princip2.ls c_iue se em esta 0 ma"' ou m~nos a Ian °· pectivamente, atamos e células, CU.!-0 
tf!e. para cuja solução se empenha-in ou constituem defesas fm conlronto C{llll -Que não pa~,am rle uparent2 cau- a tens& o e1étrica cairá indepent!"'n .. a 
· , o sal 19-K, o qual possue um isótopo sa, aJ.\'indo por outras raz.:.·.:s e que ela radio'lti-.ridade. Tódas as wnt:;, ... se mobilizam tódas as vocações cieoti- na.-J.ral radioativo de massa 40 C•llll poderão ser destrutdos pelo próprio qüências até essa altma poderão 811 ,4 

!lcas do mundo contemporâneo. uma porcentagem d~ o.o12',ó de .aios tumor canceroso os que se encontram gir, alt.erando a circula~;"ão, etc., rv· 
:Daí por diante, é óbvio, ter-se-ia, gama . .f;! e, -no.malmel?-le,. ê. indisp~n- na região, à medida de seu curso. rém, sem a manifestação do ca!1l:t'f. 
e~ tão, que estereotipar os diálogos, em si v~~ ~ re~ulannente admm1s~radu na A preocupação oôbr~ o virus, bãcilo 0 câncer sendo ccnstituido de :l'n u-
t~rmos de perguntas· e respostas, a fim ~cm~ma, porei~, numa te~sao .~upt'· ou cóco, apresentados no pac.iente, é pamentcs de células, cujos átomo:; ~e 
qe que fôsse possivel aproveitar as nor as defesas, eles~ constitu2, fa.al~ assunto secundário com relnção ao er.contram em maioria com os se·~s 
i(iéias expostas, com a convicção de,mente, a_ causa. O .rmmente n2~plas~ câncer oU. por outra. nmmal, aifto prôtons em estado de ionização lS..J~o­
qm místico~ que formulava mesmo com mt.. maligno. toduvm, obedece a se~ ao expediente conheculo pelos médi- at.iva, é muifo natural, que taul!:~Pm 
Uüvos de tem: ia. .._ · &uínW m:dem ascendente; cos, administt·ando o.-; antib~ótic:os ou a tensão elétrica .diminua obedecAndo 

. . I I E.' - .· . . , - !vacinas, etc. . eou· t Je· d Elet ó Q . . 'O Em meu esp1r1to, encontrou lo.rgoi . - necessano quo .o pac1~ru.e e~~ _ . ·~ a s ,~ me 1 a r - uun1ca: · 3 
Vão. em que pudesse transpor abar- í te]a propenso. A prejl«-JJOSJçao con· 5" Qual e a sua op1m2o referente prôtons, cujos átomos são partidos 
c:ando o tema gr::m.à.e, QU':! o e1woh·i~'s-i1t-': Jl::t ln" 1··:·r,-- ~ ;_-, 1'=) {''"~'::""<·:)_de ,à publicidade em t.õrno~d:> c:ülce_r .. no (cam ionim<:ão radioativa), :tft-l 
!{io obcecadamente, b.:m LW.'.t), n), __ ........ J ( - r.:."_Jfila a..1 a:catm:> e ar:::~:1:co. u~-:-a2m e n:·rc. s<'>,n n,::f!.íd::-.s p::lo-> de-
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trons. Portanto, é muito lógico que 
•·a diminuição da tensão superficial 
nos üumores tissulares" seja tamDém 
(:Onstatado no tumor maligno. 

39 Que influência existe entre ésses 
fenômenos citados e o metabolismo 
bnsal? 
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mente, operem a desobstrução de to~ 
xinas e resíduos. a fim de que possam 
elíminar.:se, c-:)m facilidade, pelos rins. 

E, na hipótese ~lo nível orgãníco do 

suas respectivas uniões, êles oferecem 
ao nôvo núcleo. numa só fusão, como 
sejam, - as suas 1·eservas ou excesso 
de nêutrons. 

sal 20-Ca ser inferior a 0 19-K, êste ÊStes àois elementos. enfim, reíur­
nâo encontrando um elemento de çam as filei"ras de atração e transpor· 
atração mais forte, mesmo que êle te do excesso de 19-K. que se encon· 
encon~r_e outros elementos fracos, mas tram em estado de desequilib!io com;) 

- Tôda vez que houvel' afaslamen- que não possam aprisionar no seu se, de fato, fôssem j•mentecaptos que­
i o de elétrons, deixando os seus pró- bombardeio interno até sua elimina- rendo matar todo mundo" até que ã 
tGnS desnudos em maior ou menor ção, torna-se fat.a.l a invasão dos de- "polícia" os detenha, eliminando-o.:~ 
ten$âo, haver, também, alterações no mais átomos e, com o rompimento da pela função renal. 

me·.abolismo. Pms, desde que uma ce- ~~~~~ffi~a~~~f~e-~~i~~~odea~~~~:~~d~ _13. ~aseado nQS mesmos princípios, 
lula se encontre com os seus a~omos _ câncM-. nao se:na possível bttsc:ztr out!·cs ~a1s 
n :JlUa deficiência de elétrons, não ha- l de massa. atb!~~ca supenor ou de mvc1 
vera a:mç:'i.o dos sais, qq:. r~ular- 11. Por que razão o oxigênio con- 1 semelhantes aos 20-Ca, 26-Fc e 33-As 
m~nte, se encontram na s1tuaça!) cte temporiza o apa;ecimento do neoplas- a fim de fortificar t~.s defesas cc:nt1·a 
elementos hecterogêneos. No caso do rua, desde que não haja le~ão orgânica o câncer? 
eancer, o metabolismo basal cai des-1 e1 em virtude de, também. ser um 

d"d A ·t • d J t f t -Se eu fô:.se obrigado a l'espondzr, me 1 a mente. gravi açao esses I e emen o raco pn.r~ sa ura:·-se na em sint.ese. de uma for::na entre posi-
c~nlros celulares sofrerá inércia, mi.- base máxima de OK·. 
-vmdo o desmembramento dos seus • . . . f.iva ou 'negat1va. eu, baseado nest.i 
ccmponentes conforme a medic'ma A Su_a defesa tem um_ Im11t~; to.davm, teoria, que apresento cem os poucos 

. . .- r ' . . , · ele e pequeno, mas e prec1.::o que se passos que me fo!·am pv::;swe1s galgar 
L_m assm~.ado e, _mrus amda, 0 Q.le considere a imewiidade incessante de diria um SIM, pms estaria jogando 
n:\o }em~ ~ld? analt~a~o: 0 desagresa-

1 

ftbsorç~o dêle pelo organisrr.o, pela com 99"".{. de probabilidades. Todavia, 
nh:~.o a,cmico orgamco. malaçao, ao mesmo tempo que é in- quero deixar o estudo· e observações, 

B'-' De acordo com sua explanaçao, cessant~ a sua ~linnqaçâo também quant-o à aplicação dos evo;>ntmüs sals. 
rerer:ndo-se à d,efesa do càncer, o submetido à funcao renal. E para sob a incumb~ncia das faculdade;; d~ 
~J-Ca satura-se com o 19-K no org~- I a.uxiliã-lo nrs.sa sua Pscassa Cefesa. é medicina~ GUe, aliãs, possuem exce­
ncsmo. Qual a lei da química que per- I que se torna importante beber-se lentes laboratórics e absoluta "fac;.li­
mite normalmente essa unio.o aos ~água, na medida diária, ma~s ou me~ dade de contato com os dcente.~. 

dois ~!ementas'! ' ·nos, conforme_ ~á tem sido aconselha-I . . , "' , _ , 
. . . . I do pela med1c:nP-, talvez pm ontrn.:> ~ L_ .. m1taudo-rr:.e fl: u •• s ~-:emp.o::. 1lu~-

- A iei que permite tal poss1bi1ldJ.- 1razões. I ü:a.ttvos, e. resummc!o totws as po:.:'Sl-
dc é aquela cte •·excitação de dms tJU " . b!lldade.s .futuras <'m tomo do com-
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tamJJ('m, poderá passa::.· a ser u·n 
excelente eliminndor do exces;;o du. 
massa 40, inclusiye a radioutivid3.c\:: 
que lhe e pecuUar. 

O fumo possul um âtomo desse so-1. 
e eu quero frisar aqui uma observ.~­
ção muHo importanté: - Cci'l.heci U·<l. 
homem que faleceu com 87 anos C ; 
idade, que ::;empre gozou de mmh.~o 
saúde e morreu sem nel1l:!Um asp:.::G­
to de ennceroso ou ieucêmico. O im-
por~ante é que ésse homem v1via ma,r-;­
cando fumo e, naturalmente, ing-en::­
do-o em pequena. quar:tteiade. - ~L~! 
c.Jnc<::ito 1 oae1emo.s fa7er dessa pOl'"'. t. 
radioatividade que, natmalment2, c! .. t • 
vmia, juntamente com a saliva, cscu~·­
regar pelo esôfago? 

O caso aqui sàrr.ente poderá ser i:1-
l erprerado de uma das duas rr::an"';-
1 as: ~ Que a tadwatividacle no c: :ta.­
nisn~o não prom.o7a transtôrr.o C'el'J.<o~ 
ou p1·cmova, como é do conheclll~.,:'1-
to dos cientistas. Neste ca:::o, s':l v .. ~ 
deremos atribuir essa neutra!i~an.:.•, 
no orr;:omismo do referido v~lhi!l't'~. 
promovi(:a p:>f::t, união dos d0i'l pir­

mentos que se satmaram na base L~ 
P,)K!. 

outro ponto de v:sta lmpcrtante (', 
que o velhmllo diz!a ~>;,Gstar mt'iiiJ (ic 
legumes. Poriunto, é possrvel que u 
tomate tivesse 5ido um dos ele,~,::.­
tos portadores de potássio, eqmlibr:..u­
do o e~:cesso de Polênio. 

mais elementos podendo provocar "- 1~. Baseado n1 u_nlão de sms que bate ao cancer e em prol Ce um rrnu:. 
ttuiao de dois, dentre eles, mais :msc:e·· s~ .saturam no orgams~o. _com o refe- perfeito metabolismo bn.~al, apresen- Sübre éste sal ou simllare~. ou~ 
tnMs ou c!e maior atraçao, desde que l'lci:> sal ~9-K. pela exc~tesao da massa to a !#?gmnte "chavE": pm:~Eam io:u1cpos radioati\'oS, sütn·~n~ 
~· 1 et"'fO"ene"s'' ·Por ex"m·1-0 . 4.0, qual e o papel mecamco que repre- te r_ni.no pa··~ 0-ue :.e leve a efel!o um 

~~Jam _,.1• '" o . " • ~" .: :, • sentam 0s sais 26-Fe e 33-As CJmo au- a) Obsel'var a. .s~ltur~':'Ü.O de? slis estudo complcco, dentro da bf\sE' ~··:-
•. A>, n~.::o~fl. excrtaçao, 0 19-K """ I>er xiliares ll" P"8V"nrã0 cont>·a a unar- 1ao admi:nlstrã-lcs ou qu1.nno no o-r- !lOSta. por intermédio de~ PC"'QUÍ.''ri .. ''-
t:w yruxml~ do. 17-~1 <cloro) Wi'l_n:o qula neoPiãsic::!',; ' · l~an;;:mo, se saturem dl'Vido à provocg,- Ies com os seus equipad0-5 labo!·:aó~ 
LJ ~0-Ca,.c ev1cten~e que o l!J-K L l ... fio da m<\ssa 40 atómlca. nos. 
~;_ 'L1rau0 por este maior. Vou dar dU::; - Pa:a esta rt\Spo,ta, ê nf'cessáno I . . . . 
e:<:en1plos de excltação eventual, ;l tnn que, p:-ime1ramrn e, consultemos a Ie1. bl Levar em ccn;pderaçao q:J.e os -,Dentro do esp;nto em que se €!: .. 
<le moStrar este fenômeno na prat!la, que govetna o 10jop at· metabollco. sa~s satu!'ados por outrcs. que natu-1 qua '"" estü or~1çao, fo:a, Lalvc/., d0~; 
sem a mter'encáo da mão do qu•rn1 - i . · ltalmente, possuem vagas p3.ra o refl-~ molC:es comum:, as mc;:J~a.ções n::,~ •. :;.-
't,. · · . .· 

1 
_ ~a~ .dlferentes •:ra.ç~1s ' cei';llares u })ectivo fenõmeno. qtler por exc:tação Ons ja se toma1'aln mais que suur .~·.1-

,. . 'iJ:mclpiO d~,atraçao e um so: Cada ~rop:clada pela mão LO qtHIDlCO amr tes. contudo, de Humberto Zilli. ardt',l. 
cl Quando um vtdro ?epa!·a ."!uas celu~a ~trai um sal, a medida dane- no or:.;anismo, pe!a acão da mas':;:_t ta- de bClll aviso o::,!_.pr zna1s algun.-; ~'S" 

t_,ntperatu~as; como se da na JUllCl:l. jCe:sstdaae e obe9erendo a lei c!~ un'<'"l.:.>)Gioati\·a, se neutralizam da atraçã•1 chrecimentos acérnt do item n d?. 
üe um ontbus, cGm amblf!nte a,~S.'i.J.- _jos elemento_s ae;:,de que tamhem, se- 1celular. portanto do metnbolismo ba- :)ergur.ta inicial. mquirindo-o ad·•·w .. 
lha~or pelo l~do Qe dentro e ar tna_ 'Rm. he:ero~eueo~; dentro de~_ta har- sal. e!tmmando-se pela vm ren~l. nalmf'nte em taiS térmos: - Com n• .. 
lje;o lado de tora, o que_ acomece c-o:m:: ::u_01_11a ela o atnu po;>la sua a('ao mag- , ferf•ncia ao pot1:s.::io H9-KJ. há 8• ::•n~; 
use contraste ou collsão das dU'lS net:ca nuclear, ass;m ccmo uma cobra cl. Oosernr se_ o s.::l, .qae s~ p:·e-1 ~n~s, organizou~;:,e, segundo já iot 
tei?peratu.ras_? Nâo se constaUl a atrai o S.3po. ten~a emprega:. ': de as.~t:n·J_a~a~ ?:·-~·lcPrloll~O:b, ~:~ 1 ~neoniro de cien"s-
umho de dms elementos como .:'"'1am T d 1 .____../· .. L·. ~ .. mca e se, tambem pos:;ut' m; rr.. """.: n~ r as com o o!JJetivo de debater a ru··s~ 

d o o sa, CUJa o, 1ta extern.:1. se en- .->itc~ 'ndio:ne-nt:{re'~ . 1- 1 · · · 
dr·ntre cs _compon:e~t~s o ar, co~11 ,c· ;.:tre completa. com 0 seu valor in- • '"'· ·•·· ·-· I no(,~ :wr cu nao c potass1o a c1~":.t 

1n:.1Jor atl~çao._o _ox1gemo saturan~o-~e \tegl"O ou pela uni:ío. êlr se torna indi- . P_9r exemplo, o Bromo, cujo sín:.bolo do t.:~nc_et:- .,?onq~e~~~do reuon~a ... <!~ 
c0tU o htdrogemo, na b3se_ de rl20., fercnle. Todos ê-Etes ·eleme-ntcs consl- e 3,)·Br. possue uma \'J.ga 1~a mesma pers_o.wlldl,'ld,, r.~nti_fl.ras. c il e ~ t. ~· 
f'·_,rp:~eganclo·se pda parLe mterna do! clerados neutros não são atnüdos p~- órb:ta dos sais empreg-ados co!llo de- a~uele c~n~clw.:~ es;J~CClfleo 8. co:Jc~u~ -;:~ 
t.Jrc? !as células. cc-mo per exemplo: H~o tesas: éle poderá, .st.-ndo emp!"egado d- qne .es~e s~~-~ nao _era res?~m.,_~ ~~~ 

ClNa (Cloreto de sódio). e ""···'fi p~r IS0l::~damen~e. pe;feltamen~e .saturat- ou detE'lmman_.., do _canc~r. N~o o,n_, .. b:l Quando colocamos dois pólcs f!•f- ·~ tante 3 ~ua 11 t dmnte. Sâo holilügêneos. porem. colll s com/.) 19-K no organismo e. por 1 •.. ·. · .1_mçao nao .c?_.nc":','U 
tr~oo.s Lm 5enttdos opostos, na.maJ~ i~ pau nel ou fHell"VCJ a op111 ~ 

'"lHI ~·rsn!?itável f . .mrão no organü:mo· .sso, a.~m do SPU papel no:maf com" ·, .· , ·" ... . 1•·'l ·-·~~ nrente re:.:ulados e e1n alta votw·~er·l, - m n"n!e ertr" r.- pe u· ad 1e 
· e, pnr tal, êles s~.o t::.mbém il1dispen- Bre:mrto de Poti::.slo, isento 'do meta- ·,··, ~ . .,·. "'': t:q 1-S .o·,s_: :~,··-

~::-nmtindo o salto dos elécrons nave ... sávp:s. Em síntese, eu pcderia fa?P.C' bolt.smo, passara a srr um rxceJente Clco .. mte_.:Jant.e::, qunn o a l)''ltl -~.~ 
lo~.:.dadt! úa luz, rela.Lando :J • .t. ~~,a ver o sru p;:tJel no o:·-._,n;~mo de uma "'Lmin2do: do excesso da massa 40 d~ d'l. 1~- <:, o r:ual, de~de ent.ao. n l) 
lm1ua de elétrons não prum~v·· exct- forma Dle'!ó!·lca ~lor e;:;_;n;p·10 . _X ·~ ;;omrnte 0 médico. !P\Dndo em consl- f~J &lmha:'lo.J e1''.1·e os a~~entes ev~.~~ .. 
tar-~o nos seus componeute:; r0UC?r- te.::tro delltre Oslarti<:t~ AI·~ f 1u:r rl<'rrçã,) o seu efeito SP::tl!Hh1ri'-~~ ugeno-. !"'"irrfl, 'lr:ora,.r.(>~]lCr ""r'ro. .. 
le•tlio ~a1a que_ s~ cumpra a H![Pr::ia; 0 PJ.·"· el do nP-arti.st:'c? • 1~.i~.iH'I~-~;"·~ derá aju:Za:- Ce S:J.J. aC:m;n;st::::tr~ü .. -_.

1

, rercr. o St'tl pm~tJ d~ VI~::~ c.1r.t' ·!.:'"• 
1::1 e, t.a:, surgmc.o o H20 .g<l~oso? ·e.oue~áculo asslm ccmo ·05 s~·s como · . . , exp::-t'l na t.:\~!Jo-,ta a pnme~ra n: ,'-!,• 

• • , ,;,.,; ., 11 .~ , d ., . ~ '., O Zmco. CUJO .Slmbc!o P 31J-Zn. po.'3- ~a.r:·~'l? 
1~0 Q·.:~l c a necess1dacte à2s2~ un,".o I c ." . .x~s :, _2ndo~ t~:.·1,ho as C"illl:is. 'iU ... srü: vagas na E:l'a órbít:1 .e, ob~-

n? orgamsmo? ,, .,~:1 _ p!)l o_tla, a_::.s.m romo ncs e d~E'n1:e às mC'smas !e·~ c;t<~ô[l~, paderá l\s~im o f:r;ej- respoNle- f'
1
""1-

. ,,..· . _, ~' •... l·-~-.et o bl'!nho. a ftm de rem.Jvermo:-; .~atmar-se ccl'.1 0 19_K bora c!e modo sucinrc: ".\l'(• "r::·~ 
- P .. n · .r .. L1-ntr:>, te ... lo a acla.a.. 1 p~ Jmnur.;>";a~ qu·~ co!Jr"'m 0~ po•·os "'" , 1 . · d . nhei rwufle-3 hnbalhos ci~nL ::::~•t 

C.,, n'o ''o tcaos os ,,·,·mo· do ''O c, . · ,- .· · .. ~ · _._,ps casos "'"e C<~oes c•;;a:~ ') nn.o se · d 1. t'· ,_ .,_ ~ •-"' "" ... - -• 'ss;J'1. t"mJ<':n, :-o·; \·f':o':s ne{'.:''>:litun t· ·001 d . ., 1 - • .- , . .1~ra\·c.) e no !CU.:·io e tirei fi:~ 'oll· 
in~eridcs que !>J san.r<>m com o 19-K .. I Jr ~~"U banhf) re;...1on•aor. .Ia, •..• 8 ~!Jr_e.,~p}rao bacte~~~l~g-l~a '.: !1J1as (Or:.clmécs. Entre n~im f' o Fi:n-· 
Potém a r~!.:-üda un_._f:o é ind:sp(má- T j ·, " .-1, A ,. ... 1 sim d~ ladlOad\ldade. p-:ls .. ne.m~nt .. '"'é"-:<) l'tn.r,c 11m c.:t:lJ'n;•-., tllte;t·n·~ . , . . . o av11, qu ... n .. > ess._~ m.smos: e e- :')Cr al..,.uma a"umula,.,;:;o do Hl-'{ 
vr!, na ml'd•aa da nec:ss1dadr extgid.-t,l'll."'n•o" i~ol 1 dam·•nlt' fo•em "f:>r!'leri o· ' . ·'· 

0 
- .:..:1:: :çr,n•u p:r b::.:c o f,tta d~ t•'lli:J · t· t• ., "' .• . .. ·ct ,., • ..., b~ • · · ~ . · · • · , · com a sua respecnva mt1'>S3 4 pro- 1 1 ll;:.·~,n.mt.~~~· prorucor ~ P'.;"" vm ~~os pe~o.~ ahmt·n·f's ~n~eridos c.u um· -no~·endo inres~~nte atrvida~e. 0 ~ai cs 10!"".Pl1s e odo.> os an'ma1~ o 01" ... 

lJ dt:.G cl'J Ic;O opo de ma:sa .0. 'lternv·d'w dos med·cl:'mPnto.~, entúo .... ....,_zn A d . 1 1 . . ·~ 11 d · suirem, quer scjc:m ou nê.J can~rJ~ 
, ., _ • • _ .d " e. exce en e:. l,,:,;U .a, os. sos.-

Ila.o2ad0 .na 1::-i de :.üt:Jdb dos elé- 1 '". es est:na~ sul:-:t·)S a .,~rar9': m.~~né- p::-.!.ncipalmeute se o. seu ve:cnlo fór 
t~cns para o c::n~TO nucleàr todo ele- t-.c::~. d::~.s CPlulas ~~ o mf'hbol :-'mo ~I.' neutro, isto to, sem a crmbimwão ror­
nPnto saturedo muda o centro dP >:!,ftun normalmente. T.anda o óxido de Z~nco oú outra 
a1;·grão p3.ra c referido ce-ntro nuclea1 .~gora, di:;.nte desta já conhesida '-tlJf>_'""'uer. 
elo eiemonto que 0 <:atllta muito em- ·.:>r E' de fçm.mer.os é que poclerei r.es- J?p , . . . 
bora ,n'' 05. at"UllC",ndo d~sdc Q'le na· o 'lOr.der sôb:-c o p1.pf'l que reprr>sPntam u· . OHmlc, CUJO <:Imbolo é S-1-Po, 

"-O - 1 •' • ' • 26 F 3'l .. _ '"'ossm duas va.,.a~ na sua órbita e haja anormalid"cte~ Ne~c.:n caso nor- 0~ sa:s - e e , -As como au:nllart'il P~ .1 "' :. . , 
,' .• •· :"· --- '. na defP.sa: mu1 o embora. co11s1der.ando-se o;:; 

ma~mpnte. a medida da necessidade I N , 1 seus sete isótopos natura1s radiatl·vos 
com o átomo 19-K respectivam::nte , -:- ° C?tSO _QJE' ven lDm wrrer a rlOder::í. satura"-.:" no oro-anis:no co;r{ 
S::itUrado em número parcial ou po- 1 eff'''lda exclt"çso da mass:1 40 nessa. · 1 19 · " .. -• ~ "' . , .. 
d- -d o.~in ir até ca K'~ concentra união com n 19-K. él!:'s ~f' isentarão ~ ~a -I< ate a bao:~ de Po:<~. 

tn .o . L !? . • . do metaboliomo: a Slla fl!n('">o ate G'lf.> ·:ssu-ry :;t-contecendo, ~ novo elemento 
St1a wmzayao para o. novo nucleo cen· <;>J_jam eliminadcs. é id.:'ntid: à do fteara ISento da açao metabóliea e, 
t1·al que .e o 20-C~. e êste. ~o: ~ua Ca K'lt, nmbos saturando-se. J:OSi>ivel- por ~ua vez, como. J:nuito resistente 
vez; prov1do de _res1stênc1a suflc ente- men~e. até nas bases de FeKo<' ou q;.ze e, com a sua Irradiac?-o _ conver-
mente temporária, serve-se de ~ober- As KJ •pda para o seu centro at-Jmtco, com 
tu~"A "!2""~'1dPndo tl'r'los os dema:s ele- · os s~us átomos possuidores de cêrca 
tnPntc:s orgânicos e. ao mesmo tempo, TI - Por possuírpm superiores Hn de uns 22 ou mais nêutron~ em exce-:;-
p::-·m:tindo que as pa.rtículas. regular· r.c·der'o 20-Ca, rr!.ais um fator que, nas so e, cnnm, cem essa~ c;a1·acterizt1cas, 

- D~ minha }Jalte, fhmei u~n n""'H""' 
to de VJsta difere-nte, tendo-o, ia.n·· 
bém, r:nno nccivn, em virtude d.?s'n 
• .:a\. P't>Uir um isótopo radiontivu da 
mas?a 40. irradiando 0,01~"1: de m.o::. 
gama, relletindo que, se por um l:v!o 
êle é indispensável ao organismo, P'H" 
outro êle é prejudicial. se é p2rni·· 
cioso, foJçr:oJ.ml'nte, portanto. t-e.7crü. 
um outro que lhe de! enha a a cão ma. 
·éfi;a ou o mantenha na hci.nr.:mJa. 
celular. 

- Continuando meus estudos, cer­
tifiquei-me de quJ~. de fato, o srl Qllt! 
o mnntftn f'tn ef'!uilibrin, de'"'dP (1ll':' se 
en~ontre ern densi~ade ~uo<>rlo·· f> IJ 

cálcio (20-Cal. o c:\h.:'o s:J.tura-s:! !a· 
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1 tilmenLe com o pot.::i.ssio, porque é u1n Jtmnada.s d(' 'modo iniiudível, o que, \do <'Inventado Detector d~ c:u1et:r ~ poderá 1'ser confirmada imQdia ... 
. rscú elemet~t~ _suiJseqUen~e, que4~;e e1~: ,cl~~· impor.ta tastantc se,.o ap_ont~~-~m Nascente", com o texto segumte: · 1 tumente" .• 
c~mtra solltct!I~ na me_ma L) m qual __ frgma_ de u~ .. ~ne .. ° Clsma~~co, "Um aparêlho ultra-:'>ensível ca-1 Kenneth Endicot.t fêz n declara-
&H::. eletroqulmlca. que, era vao, d~~ 0 : 0~ _anos_ de '\l~da paz .4e detcctú o càm:er do sfiO r·ii.o perante uma Comíssãa da, Se-

. "U'lterrognndo os nustenos smguiarJ-s- ~ , . , . · " 
, -:- coerentem.cnte com meu ra.c1~- slmos•· da radioatividade celula-r, bus~ e, eve-ntualmente de o~tr~s .,alf.e~ n.'l.do, acrescentando que o m1m~4 

em10, aponLo. igu~lmcnte, outros ~als cando aud•·cio"amPnte atribuir-lhe as <.o corpo lmmano fOl Inventado ro de mortes, em conseqüêncitl do 
,(!entro da mes~a órbita: Feno motlvaçôes"' m;léÍíéas do ·corpo or.>ft~ pelo Dr. James conneil, de ~wva câncer, am.~.J.tcntou considerâve14 

1 (26-I<'e-) e Arsêmco _(33-AsJ; nm,~-~fi nico, assUEtadores e insondúvels, {iQe Yo;-que. '!'rztn:-se do '.'t-errr:_,?gra- mente nos iutimos anó.s, tp:!.do 
possuem nlquns néut1ons em exce=o condenu.m inapelàvclmente milhões de fo , que localJZa a ptesen,..~ de atingido índices nunc:\ a~c<t:lça~ 
i€t.n c.:acta nucleo. D~ ::côrdo com Os s(lres humanos. um .~ncer nascente medt.:m . .c n dos". 
lcwnustas, pois, a JOmzaçáo de um mect1ç2.o da. temperaturn- da pele. Malgrado tl.tdo 0 -Que t-raruparc~ ào 
jâtomo radioativo não passa da perda .Esclarece, outrossim, as orJgens de Tratando-se do seio, o inven~-a é ir~~o.me empolgante e u.lvissA.rcirq, 110 .de nêutrons que os respectivos pró~ sua ing·erência nêssC intrincado e s~·til nw.i(o important.e, pois JJflo r-xistt: sentido de que 

0 
assun:..o csla Pl~·.'.l~ 

,tons sofrem. E ainda mais: que cad3. rlomin.io da ciência., coisn. que data· de no mornento método cepaz de camenw rcr:.olvido com a lOéntlftc~.ç.~-o 
inêutron, ao dat· o seu salto, poder:! muftos anos, isto ê-, <lo instanr.e em dcscobtir êste câncer an:e.s que do vn·us re.spons.:i.vct, cuja con!mnu .• 
!romper outro átomo vizinho e, assim que o seu progenitm· falecia \itlmndo comece a propagar~se. Em uma .. ~ao Oi!ciai se f ara dentro em o~·c\ e, 
:por diante, rompendo em cadeia, ocor- pela cruel enfermidade, que rcsfstJu a comunicação feita à sociedade de :;om as retumbantes e sensaclànu.JS 
\H!rá a desorganização das células, co- to~'l.os os recursDs à!l. tcrapêutiéa em c!rurrriões "J.!:'l.me::; Ew~n Soeiz~'', manchet<:.s, de r~percwssões mun.:Uais 
liDO se dá COill a manlfe;:;taçáO dO Cân- VOga, O or. COnnell decJ~rou QH€ O 

da ma.:m· sonoridade, entáo <PC, at.é 
1cer. Vnmos ouvir, então, a YJZ do _ "Até hoje _ lembra com emv.;~o "termógrafo" lhe havin. permitido Ja, e~tu.s laudas os vent-os ainc.a t.on~ 
'lnlestrc cuca: "Para uma com1 a s~r _ ainda se me flfiD",ura 0 seu trtste ctetedo.r cla1s cânceres m1c!:osc6pi- 'en m ru···tunaUas e inteliglve!s dcn

4 boa é necessário que náo tenha mm- t• cos no seio no curso de exames .:; t: 
1 

- • t 
:to sal e nem pouco sal." e an..';ustiado sembl~nt.e balbuciando, , ,' 1'"' d ·"b ,., 165 ~ 1 lh,res 0 ~ro aol) ermos &mc~ros e IJe~~m eu R 

à meJa voz, ant11 seu lllédico: - Que- lUl 1' a os 5-' r~; J •
11 ' 1 " '· c·o·1acto- de todo o seu co.uLeudo n,..ós ' aparêlho que pode dJferen ... ar um · • • , • 1' 1' 1 

- Ainda em re!'erfncia no ;)otás~ l'O v1ver, Doutor, qu~ro viver ! ... " . , d b f' . i r.; que, do lance inesperado de a:\.in:u 
$io, houve, em verda.de, no Iim 00 Desde então; nêo mais deixou Ue 1n~ J l~lncer malw:no e um en gno, e, n·u·ça.c mai· feliz -a humanidade 
óegu!i.da década dê.Ste século, voz au- teressar~se, um dia sequer,· !Jelo as~. , t<.fwa:~. em 99·3 por cento. 0 lJ:W· ~."' ·, ,_ do h, O'Tendo flave1o- sd1a~ 

tO'' 0o ell f>"t:"·-~ ql'e seu "~:-r~ Qal, lhe • " · ..-'tonzada. que a êle se rcfe1·iu com m- sunto, lendo àvif.!rtmentc todo o not.i~ ·. '"'nn -·. ·'' • . · · 1:uctas V"lbzmente até para nsc,:-a~ 
t tno'•Ta f o" '10"'>a ser nt1lizado. "'·, . • ,, . . ' : 
_uição profética, no que tange à ,iUa j ciãrio a respeito na imprem;a, 1cig'a t"!nlJ'.'ln nR•'·'· a clet.".""'·'·o do c~n- te .• en·as dos museus ne cous:~.s iCt .. -
prc.sença no organismo, atrHmlnCo~ ou científica. formulando ..,)suas p:·ô~ "' " .r- """"' 

ccr do 't1gad·o, pâncl'eas, cólon e : cms. !he estranho comportamento, vez por prlas. opiniões, quanto às expC'riénciits I 
óut:ra, criando divergências irrcpr:r·1- ou pesq~1isus realiza-<ius nês;.;e senLtJo, Utcro." U Sr. Pedro Ludovico - Pe!·m:te 
'teis no seio àa fr.milia. celular. 'l'n1~ envolvendo a trlada cancerlgena, cau-: · · ·V. Ex:L Um apart-e: 
ta~se do ilustre engenheiro ProZc.::;sor sal de tl.tdo, em têl'mos polêmicos: ele·~ A simples !eitura clêst.e tópico, qual- 0 SR. VIVALDO LIMA com 
Raimundo de Burlet, da Faculdade de mentos qu1mico.s, virus c radia.ção. qner cni.endedor - bom ou não -
f'ié•ncias de Paris ex-Gerente 00 . percebe_ à su:J. maneira, que h:l., inc1is- muito prazer· 
Ín;titut-o Latino-At~erlcano de H a- Por ~a ver hdad? . co~ os negóW.JS c·ltlvellm~hte, tal e justificada impa- O Sr. Pedro Luàovica - Pelo cen-
don S.A. e. ex~ Assistente Técnico cia ct; ~ob;a, co~.110 SOl'lO ae ,um_ ~omp~- ciência em redor do ccl.ncer, que, até trario, essas páginas ficarão regi.scre­
'l:=reh;,.,ênc' da Comissão de Em;r<ria jLnL _f.,.mwceutico, nela .,e t?rnando mesmo no instante presente, se rec~- uas no3 ana1s do3 estudos nledlc~s. 
~u y,';,. dJ. Rio de Janeiro que ~o: um vE·tual manipulador n:! fur_muhs. ber'. com al('ntüd::?.;; e..me-ranç:"ts a in~ porque V. E;,q. está. fazendo \!.1l'J 
4m~;;t~, s~mente em 1951, d!'!u cÜnr.a ~d~·ant~" o.lguns.1 ano~;, pôd~ as.:n~tla:-~ venção rr:n ~i.de, visto émn~. pe!o me· 

0
Iaune estudo sôbl'e o câncer, mt:lés· 

o:e sua extraordinária. idéia, vertida a:em 61"'50• fàCl.men~ ..• noções d,.e rue I no3. se d1spoe a surpreellcle~lo no seu tla. que aJiige a huma.nidatie intdi:::a.. 
~m oportuno diálogo, consoante .se, dtclr;a. no pa::;so em que, tJ?s.~erm.r~ limiar sorrateiro, antes que comece a .~~olestJn. qne, como V. Exa. sab9 e 
ácha. consignado na. Revista "-\artis I men.~e.~» como _:pe~ueno !ndU.:LrHll ;'e prop~;gar-se. .,odo o mundo, vem persegUindo a hu .. 
P·-"·lis'•s d" Me·'J'cina e Cil'1Jr(';'l de a pai ~L~us clétJico,, adquiriu conlJc.J~ - , . · j·man1dade de~de os seus primeiros mi-

... ,, ~. ~ " u • ., •. • men~o de· ele"Tõnicn e d"' f'-'olel"'l''a O Sr Joso Ermt"tO Pe"mtte V l • o:. ._gôsto daquele ano, da forma literal·' ~ s l •• '· u 
1~1 ·- ''1:'~··· · " _, · - " · 1enios. Ela, como as moléstias tio apa-

ó.d.'s. te· . \o qüe lhe. pemutht, cr:-1b~ra ··~~~~IJ Exa. um aparte? j·e'l circulat.ório contribui ?~U,'a 2. 
1 

1 
n · cunoso, no campo das clenCia.s n~ew- r .y t;. Com 1 1 10d , d ·' d h 

••Não l'esisto em a-proveita.!'· me cas, embrenhar-se prove1tcsa.mcnte no ,o SR. VIVALDO L _r~~ - i: a~ e mo~t.an ace ~ , om~ns_ e mu-
do ensejo para contát mna 'eco1'~ I cipoal da radio_ativMadP.. prazer· ·1"'~1 es · Pol tanto, V:, ~xa. e d~gnÇ> d.e 

~ ~'~' t , • . 1 , , • E ~ J.p,auso, merece lou~o~es por esse. es~ 
daçao pessoal: .... ro~a-se uc un~a Nêle é que encontrou u::na id.M•j O Sr. Jose Ermmo .-: s~amos ou~ ~udo tão aprofttndado sôbre .dc-enca. 
conversa com o saudoso Dr- 1' 11- • • "' ·• vindo com prazer a llçao que V. '"Ex~ " ~ · l'rr h 'd , · ' 

e! Co to 1, pelas cercanias ti e 1-:nol'ta, quaihO. ao potússto, qu ... recc~ 1 ct' d , Í'"t · p· á~io Verific. a~ que tanl·O af.t..,e a. umani aae. 
gu~ u ' a . teu a extren1.a uucao dr um SJ:np:.'>BiO [vem an ° u. "' e J.en ' · _ . . 
l!h7. Eu n.companha.i'a. cou1o especifico lic ui dado de"d a.í :lo rolll.lOS que os estudos apresentadvs ,n. o sa. VIVALDO LIMA -.Ouviu 
sempre, naquele mom_ento,. c. ~3 -dos" aO'enfes ~n.nceriie~Õ~ e ' 1 cluem a últir~1n. novidade relath:a':nen.. o Senado o depoiment-o de homem qu" 
estudava, as repercussoes bwlogt~ " , ' ~· · te à de~enção do câncer, que é o uso t.e:-n mna 4 vida pUblica muiro longa 
c as qe diversr..s. "ondas". Conftei E:{umou~o_ da tumb& Imposto-. re:~~ do termógrafo. cumprimento V. Exa ..... vmo poHt:co, e 1nais longa. a.lnda co-
ao ilustl'e médico que, sendo ·os. bilitando-lhe os foros de elemento pelc-3 e-stúdos atualizad~. que serã·J mo mCdico. Sabe, portanto, desde as 
corpos radioativos natuntis emis·lql.l~lificado, com nôvo e forte :,::6pto transmitidns n tôda a ·p-açio. atra.Yós aibores das suas atividades profissio­
sores de 1·aios noc!vos pam GS te~ ~·evitalizndor sóhrc seu isótopo .rr:.o-· da exposição que v_ Er.a. está fa- rJais, o que a presença de um tance 4 

cidos, vivos, desconfiava e_u de.cp.le biUzado, inconseqUent'emente, que orr. zendo. roso se -torna, dlant.e do médiCO; é 
o CANCER -pudesse ser lffiDU~ado se rmrprtsenta nos umbntis dos P~bO- um drama que só encontra um fim -
;t uma radioatividad~ insólita e ratórios ~el~s mãos de um leigo ou::;n- 9' SR. VIV~LD<? LIMA - Agrude- o atestado ele óbito. 
mexp~ica-da, desenvolvida em o;t:l'- ·nado com Vlsta ao enicn<li..'1lento m:t1s c.uo pelo npa~te oe V. Exa.-, que se 
tos pon~s do organismo. )j:le se compreensivo dos pesquisa-dores :tinda- torna um oportt.mo c saudo.vel es.,ti- . Agradec1d~ a.~v. Exa. PO:t: essa va4 

móstrou bastante intE;ressa.do na A-tônitos .com 0 enh;m::r rle uma. .~;t.usa, mula às pala\.'IM que venho pro .. e~ hosa coutri ... uiçao ao meu du;cursO. 
:.•ugestão, mas infelizmente niio lqnnl seja tt das nCopln.sias' malignns. l'!ndo. · 1 {Retomando a leitura) 
teve o te~1po snficiente para po4 Com tão mTa.i~adn convicção, tive qnl! o Sr. Aloysio de curvrtlho - Per· 
cter estuda-Ia ntB;IS a fundo. ,Ahfl.s, ouvir, reitemdamente, de Humberto míte v. Exa. um aparte? - Seja cento fôr, contudo, Senhor 
a pergunta, na cpoca, pn.recu~ ca~ ZiJli, esta afirmacão: _ "Em virtnde . ~. . PresJdente, retomando o fio da meada, 
recer a l'esposta, mas, hoje em de o cãncér revelar -atravé3 de sms O SR. VIVALDO LIMA- P01s não. reavls,a~se que o. fanático Humberto 
dia a. descoberta dos "isótopos" células "'loucas" 11tÚ verda<i~>ll'O de~a.· 0 8 AI i d C 1 ~ -~"- Z1lli não está sàzmho nesta camlrtha-

. • 1 · ' - - - r· oys o a ania. no - ~-..w1.s. d... h · d bst- cul(ls penoso"' ve1o, a m~u v~r. _esc arecer '? J!..i.O- l!regnmento atômico no lado de um 0 pronunciamento .. do senador José .. c. ela e o a "· 
blema. Nao. figura o PO,TA~o:tO fenome.naJ desn;e?lbra.men~.o celular, a Ermirio representa 0 pensamento de I Segaimos juntos, há quase dois anos. 
dentre a. vmtena.? de e~e~~ntos que devemos n .... t:lbn1r~ ent.ã_o. a. I..&U!i8· todos nós, que estamos ouv:ndo v. convencidos de que encontramos, de 
q~imicos .do cotpo. E nã.<;> :.e ve4 da t~rrivel molcstta. no mter~?r ou Exa.. com n,~::rra.do e atenção. ce!·to modo a estrada que va1 ter à 
nf1ca qu_e um seu ls~t-opo <K-40_) extenor do corpo humano? Nao é o "' . fonte. ' 
é naturalmente radlüatlvo, ..-:mi~. sal HI~K, que oossne um isótopo l'fl.· O SR. VIVALDO LIMA Agra· 

tindo raios gama. numa propoi'- d.ioativo natural de massa at.ônnca- tieço também o aparte de V. Exa., Assegurei~lhe a cobertura profi~sio­
ção de 0,012 7n? Ora, vindo a nu~ 40? F~ se é indLqpensá.vel ao crga.ni.s~ que é mais outro incentivo ao pros- na, a fim de que não retrocedesse' ln­
mentar o teor em Potássio, não mo ,por um lado e nocivo po1· ~mtro. Eeguimento, com tranqüilidade espiri~ timidado, levando a bom têrmo a ta­
to.tmentará proporcionalmente a. 'então nfio haverá nada que ptJssa t.udl, desta longa e desata via-da. oro.ção refa. a que se propôs tão almégl:tda.-
emlssão nociva? Deixo o proble~ combater ou neutralizzr c seu IÜ\í:l (Retomando a Leitura) mente. 
ma em mãos mais competen",~s.'' nocivo? · Deu~se. agora, por bem· reeompen-

Náo Ignorando o interessante epi- - :Po1s bem - arremata Hmnh~rto Com esta. interferência. util e opor~ sado das fadigas e preocupações com 
Sódio, não se esquiva o Sr. Humberto Zilli - a minha c-~scobert-a :::onsiste twla ao desenrolar dêste despteten- a iniciativa, que ora adotei, de náo 
;nu de manifestar~se sõbre êle, e.fic- neste particular: Encontrei o :ZO·Ca. cioso discurso, versando ousa.d:unente ma~ç;:;·· retardar esta divulgação preli-

d 1 , p tema do mais transcendental teor pop man o qu~. ''naque a epoca, o .m-- !lomo defesa natura] e. como o.uxma- lêmico no campo cientifico, sobretudo m.in..:·· - fo~a mesmo doE douto,s cc­
fessor Raimundo de Burlet, cmno . naculos med1c0s - que se conclm ,cm­
<ientista de larga visão, numa tnc:ur~ res, ldenhflco o 2$)-Fe e o 33~As, con4 no l>Ienúric da Câmara Alta do Po- trosslm, com a. promes~a de q,uC, se. 
Qâo amistosa e benéfica. em scarR. clusão a. que cheguei mndura.mcnf.e der Legislativo, já me encontra-ra em na sabedoria popular - bem ccine~ 
~Qlhe~a. já havia. aberto os olhos _t.a baseado em princípios cientiflcos e condições de poder encerrá-lo, quando çado meio caminho andado - ad,virá 
Uechcina para uma excelente I?es.qu:sa na manhã ele onteln, oS meus olhos conseqüentemente, como serã de de~ 
!$Obre a verdadeira causa. do can~t!r e, com tôda Iôgica. _ enxergam outro tópico, de poucas sejar. com o batismo legal, a formUla-
naturalmente, possibilitando a. 1e:.ro~ Mal (lcabo de descreyer mals um linhas, com o rótulo singelo "_Virus elo cão terapêutica adequada dentro da 
~. erta dos recursos para curá~!o.''·lfnto revelador da. entl.·anhP.da. convlc~ Câncer", em página noticiosa do p~óprla · farmacopêia tlltemnciam:l 
Confessa lealmente que o diálogo, Ie_~ ção, que envolve o espírito dessa Jn- "Correio BraziUense", assim impres· co:.n as indicações cabíveis. ' 
~rdado na. transcrição do periõd:co compreendida. criatura em r<>lação ao so: 
tnédlco paulista, .lhe deu maior .etc:l· , problema do câncer, a1~ut'im int!?rro;n~ "O Diretor do Instituto Na cio- Eis. Senhor Presidente. os subsidj0>5 
'to na largada para o supremo 'Jojed- 1 , .. { .~ .. " t1~ nal do Câncer. em Washington que se oferecem nesta área do mu:ndo 
"'o que. pràticamente, já a1cançoiJ, 1Pu·Ine extb.ndo um lLCOhe de OL- declarou que a identificação do - que é o Brasil- visando à erradi 4 

~nlvo se suas idéias não forem e~n- \ma Hora", de 2S~ do corrente, intitula- vlrus, como uma causa da doença, caçno do câncer como enfermidade 

! 
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, mortal e de grande disseminação en-J 
tre a humanidade, a qual, evidente­
mente, ainda constitui um dos proble- . 

ê.l! impostos, hoje por con~a do in~ 1 terês.se. Pata tanto, jamais corteJou, 
quilino. JJ.maís buscou o rt'curso do sensacio­

visto lá <> ru.ve.r prestado ao eru•Ja 
da sua primeira convocação .. 

: m..as mais importantes que a todos diz I Seria, po~. ma.ts interesso te que o 
Govêrno não decreta-tse reajuste ou 

: rtmPeito. aumento de salário. Não se deve di-
Era. o que tinha a dizar, CMuito· zer uma coisa e fazer ou!;ra. E o 

b8ml Huito "bem! Palmas prolonga-I mais grave é que o Sr. Peracchi Dar­
d.aa. O orador é vivamente cumpri- cellos - a quem me li~c.m lacas de 
m;tntado.) l profunda. amizR.de - ctecle.rou à Im-

prensa e, portanto, u~·oclamo·1 ao povo 
- confortando aquêles qw~ p'!.gPm 

(Guido 1!1ondin) - Na. forma do aluguéis - que não SPrJa J~~Jjus~ados 
1 :29 do art. 163 do Regimento In- os aluguéis. em fl!2'áo do !!1'-:.."lleTlto do 
texz:o, G.ou a palnvra ao Sr. Senador salário-minimo. Foi o que S. Ex-

. Aarão Steinbruch. celência disse. Na realidad~~ oarém. 
-. "'?'!' • DQlO<; dedOS forne~dM p<?lO CcinselhO 

O SR. A.!(: .. !....O S'.fEINB.:...OCII: \ Nf!donal de Economia serão aumen-
(Sem. revisão do orador) - Senhor t tP.dos em cêrca de 70% êste nno. O 

Presidente, Srs. Senadores, muito em- ! novo não acred:ta ~ais em comu?i­
bora o nobre Ministro do Planejnmen- \ c?..dos governnment.-'lJ<: ou rlt~clrracoes 
to, Sr. ROberto Campos, tenha dito, ~,.., 1\"'"inistros de E."t.!>ci_?. vl<:try qu!" tudo 
em uma oportunidade, que no Brasil e CC'mnlete~ente dife. ente do alegado 
e~tem esta.tb~ic:s, a Fun±!':'i'iO Gf'-l nas entrevistas. 

. tú_io V_argas e o. 3;:nt1~o Sm-viço de~ Pode-se comer menos: noC.e-se ves­
Est.atíshca e Prev1denc1a do Trab:l- tir menos· mais morsr menns é urà­
lh_O, do Minis~érío do Trabalho !n- ~~c.<~ mente: impossivel. Assim, 'ccmo 
dmtrla e . ~om~rc!o• informa~ .... q~!· o~derão os +rebalhado:e~ arcar com 
na ano prox.mo P~ssa~o. 0 ínttl~w ~ nh·o aument-o C.os alugueres, que vai 
aumento do custo de '"!Ida foi de .{6 ·<> fá e-ntrar em vi.,.ência ~ 19 de maio? 
segundo a Fnnde"ã-o, e de 60%, se- o 

gundo o antigo SEPT. E' a pergunta que faço, prlnl·fpal-
of:tüf às autorid':l.de." con~t!t";~R<t, 

Entretanto, Srs. Senadores, foi au- br>r-cando, certamente, com a miséria 

nali.slllo secundárto ou da coluna de 
motivações s::-nsuais ... Fõlha da Tar­ O SR. PRESIDENTE: 

de" é série na .sua leveza, na sua. ~on- 1 (Gufdo 11-!ondin) - Sõbre a -me~a, 
tnbu~ção ao bem estar e ao aprnno- comunicação que vai ser lida. 
ramento coletivo. 

Gosta-:-ia de deter-me no elogio dcs 
que fazem o vespertino aniv.ersarian­
te, mas, pa:a nao cometer om~ssôes 
lembro apenas que ntJe pont.if~cJ!I e 
a êle deu o melhor de sua vi-da um 
homem como Arlindo Pasqualmi, ho­

E' lida a seguinte 

COMID!ICAÇAO 

Dn 27 de abril .de 19::6 

Senhor Presidente: 

mtm c e 1mp::-ensa do re.!lis alt!J qm~ Tenho a honra de comunk!lt a. 
1ate. Ele es~à morto. A:as, ain:Ia es'cá Vossa. Excelêncill., à vista do dispoo.o 
VIYO, com a graça de D;:us, o decano ncs arts. 99 e· 72, pará~rafo único, do 
das jorm~J:.5b.s gat.>-cl1as. Arquimedes Re6Ll'flento Intcrnn, ou-:>, yoltando ctl 
Fortíni, q:.:e faz na "Fõlh~ da. Tar- exe:cicio da rep:·esentaçáo do Esta:.o 
ctc" a simvicse do tempo, nos con- "'.a Bahia, em sub-st!tuiçfo ao Een~"or 
tando s:m:.~rc as coisas do pas.o:ado ~enador Antônio Balbino. coruer-t1.­
r..t~ma t~~!'!..~fmáo vi'c.lizante cJm o- --ei o nome parla.me11+ar adotgd'J ao 
accntecimentos atuais. "F ôJ h a d'l e:asejo da minha prlm~ira invesUd:,ra, 
1 t;.rde" mP~~la-se à alma coleti7a na !l. baixo coroÜ:rn'"'-io e inte~arei a 
Capital gaú.eha. E' por isto que to-~ bancada do M.D.~ . 
dos quise:ra'11 partlcip1r do mJ.'""Ul- • ..· 1 
fico even-to rejubilando-se com 0 _ Atencio:as saudaroes. - .A.s..,ma u­
transcnrso dê~ses três drcênios de ru,lra p"Jr, extemlo~ 1- Nome p .. rlamenlar 
ti 1 ante jornalismo. Atos culturais, - Eduardo Ca.a.ao. 
;::ompet:ções de!':portivas, um a ::sérle O SR. PI!ESIDE:sTE: 
<:>xpress;.va de ini.cf!'t:vas a"'sit:'l ~~m a i <Gut"do Mcttà···"-) - nresentes na 
expontânea par•-icipncão do pcvo vi- ' · 
b::mdo com o seu vespertino, sua pró- Casa 42 Srs. Senadores. 
pria voz em tradução gráfica. mentado o salário-minimo, em marco do povo. 

do corrente ano, em 27%, e êste foi . Desejo, em nome da banCada gaú-
. o ma.ior indi-ce de aumento do sal:.i:rio- Era o que tinha a dizer. (Multo j cha nesta Casa, registrar a passa!:!em 

Fassa-se à 

mfnimo, na Guanabara e em Sãc bem.) Jo 3{)9 amversário da "'Fôlha da Tar- . 
·Paulo. O titular da Pasta do Traba- 0 SR. PRESIDENTE: àe·•, dirigindo f r a t e~r na 1 e efusiva- N3; for~ a do R~im~nto, a Presf-

ORDE!',I DO DIA 

.lho, Sr. Peracchl Barcenos, informou Jm~.lte nossss saudaroes a todos os i j(nc·~a. deixará para o fmal da Ordem 
à· ;reportagem, na ocasião em que se , (Gilberto Marinho) - 'T'e:n a na- ql!e nela ln.'mfnT"l, dà.s oficinas à re- rio D'a as matérias constantes dos 
baixava o decreto fixando os novoo 1~vra o Senhor Senador Gmdo Mon- da~!lo, compart.i!hando -assim, embora ·tens ns .. 3, a e 9 da pauta, depen-
1ndices de salário-m!nimo, que êstes dm. nos têrmos do art. 163, § 2Q, do '\ distância. dê~~e acontecimento tão I dentes de votação secreta. 
não- significavam mais que um rea.~us-- Regimento. caro aos nc.-sJos sentimentos. (Uuito · 
tatnento do antJ.g-o salârio-mfnimo 0 SR. G'LTIDO MONDIN: bem.) 

1

. Item 1: 
ta:ht.o que não seriam aumentados m 
alQ.guêis. ·portanto, com esta revela- (Lê 0 seguinte discurso.) O S~. PR€STDESTE: Votação, em turnO- único do 
ã d d ~ t d Projeto de Let da Câmara· n9 $6, 

ç (>, e uz-se ou~. no compu o a- S P e id te ,q S d ~ (Guido !.Iondinl - Tem a pa!avra. · de 1956 tn? 3.505-A, de 1966, na 
q1~les 27% - inferior âs estatfsticas _, r. .r s en ' ~rs. ~a ores. nao ainda pe·o at::. 163, § 29, do Re~imen~ I 
of!ciais _ r:.áo foi levado em conside- ·.orçarei a expressao .. se rhsser que tôe to lnterno, 

0 
nob!'~ Senador Gilberí.o Casa de ongem l, de iniciativa do 

ra~ão 0 fatc-r habita~âo. o Sr. Pe~ lia Pôrto Alegre es.á e~ festas por Presidente da República, que tU 
raC:chi Barcelno:: não considerou 0 v;~- ... num de um jorn2.L . v·;. ~=·~ r·~":.· a ~ilarinho. j' no-z:: a redação aos arts. 263 e 2.t6 
lor dos all'"'"éis, visto tratnr-se d~ 116~ temos DOS!':RS ~mcrltl"-"n.,<: nn-:- f>_-.:'p 0 SE:NEOR SI::NADOR GILBERTo diJ Córligo da Justiça Militar <De-

reajust". ment') do . sqlftrío-míni'!'ll<J I ~~0P~~i a!ku~l:rf~~~~~ ~e ;~~;enq~-,q~~; I.'~'}.RT"YHO PRO:W?-ICIA DISCUR- ~~et1~i:; ,n;e;~s~ dp~~c~~c:ez,:~~~? Certamente, por esta. ra2ão, nêo levou - · ~ · -,~ • ' so r;lL'F, ENTREGUE A RE-VISAO s Fiv" e-m C''1D"if\"'.,.aráo ,,,,., r wer:ctrna'::aO com o ou~ nPl" ""! n~--~1 DO ORADOR, SEl~A PUBLICADO ve:s da. Comissão Ce Constituição 
cÔmput~ total, 0 valor do 'custo habi- 'tlf'm da matérl.a o y e .cHàriamente pos-_._"3..'1IOR;,\,IENTI:. e Jus 1i-tâ (oral, prn,terido 1"t ses .. 
ta-<:ional. ::~IJ!':ervamos. As~nm n:>J ~."'JLtere, no- sén de 25 d'> ccrrente> e da Co .. 

:Was, a realidade, a realidade dra­
m~tica., Sr. Presidente, Srs. SPnadrr 
res. é que hr>~ .... iá s~ co..,.ita dE! 31'­
mQntar os alug-uéis em 70%, em razão 
do salário-n1n'mo, ~ue não foi s12m 
de ~7%, pn;, o m"lior salário-IT!{":rr ... 
vi~ente nJ Pais é de Cr$ 84.000. E' 
'bem ve- Jar'le "11e se dará pO" e!"'"l..,": 
o Jll'Íim ··o, r;7%. a ~"rtir de maln: 
0\'tro, 2 pP"tir àP iunl'o P outro, de 
setembro; no ::lcl"':'tl - !70%. 

··f-m, cem o ves~Je,.tif'lry f'1'P hoie ~PU· CP:'-.." n.,...CP.:-.: r::::A!S OS 1nw::t1o de Pto -,.~os C:o E.rcct:UI:O 
;·crsarm. A pcuuia,..~o rl" P'Jrto A"·e- S:t:':l-::r.:n-aES SENADOnES (n9 259, de 1966) ._ 
~ .. ,. e de bo:t ,.,n,·t~ é! o li'~fp "'~> t<>m '"" Oscc.r Pa~s. 
"F-1lba da Tnl'~e" muito d." si m~>"'-
"'ila:, numa iPteg-:a--rr;"J que tPm turio Edmundo Levi 

()utro hto .:;ravissimo, diz respeito 
a Pe"Y"namburo. f~s!':e Estado est:w.., 
dividido, com<, todos os demais Pm 
dUilS' ree-:êPS cara efeito de SPlál'ÍO·· 
m!nimo: F' P )~ l"f'~iões Munic.ipios 
·•thinhos dP. Rrrife comtavflm .n~ nrl­
mtlra rer>iJ.o. l\n ú!t1mo reo:J1mt~m'"'n­
to do sai:\riCI-m nimo "etriÕP"' cirrun~ 
vitinh'ls cte R~rife passsrnm d<t F' 
para a 2" rr'!ilio e os t.rab"' lhariorP<l' 
obtiiven>m M:m"n~o. de 2 mil e snry 
C!1)Zf'i""O". 0 ~.!U..,iCh-1!') c1o 'D,:""'O''(>ir.,_ 

e outro.o; li!'lftrr:e-, de Rec!'e nor Q.'lf! 
da 1~ Pe~iãn. P?R~?H'r&' p~~'1 e :·a- . .­
o aumento foi C.c 2 mil e 5~1J c-:-u.:-~1-
rc~! 

' 1" E2ntimrnt'l r·nt•r1-lo n,..r'l .. ·•o ,..,,. 
"'her QUP a imp,.en"a do p;o Crand"' 
"aracte1'i'loU-~P- SPrnnreo nor esta in­
·;ml't inte_q_r~,.~o. E!n tnm t!>l prnpr·e­
..;!\dP no <t~>ntfr a a 1rn'l. non1l?,. nl'e 
~,. Sll""l .,.ede.{'fiP<; narc"-::m l''ln<:fituf­
'"''1<: r'lr tAd!'. a "'Cl"te C('nl'J 'l1T!l imen.:::" 
"'Jrn1 redatnria'. QuErr'lo !::P E'~r~"VP" 
1. toistór!a da impren.:::n. riog··"lndPn<;P 
npmn~ encontrr:r d«<t"~f!. os !;eu~ pri­

""">'H'Irdios as r::t7Õf'9 d<'~.:::a ...... "artJ> fe­
tica. Ela tem a prer~upat;ão de ser­
-..1.,. e não de ·serrir-'"~­

:::~ nnso:;o, c o m nfan'a. r•:-fe"~"lr-mc 
..,.:::<1;m ·à imnrensa do me•t Fstado. n.s­
.-;,..,_ln, P!Il nart1 cu'a'~", o pnnel aur> 
.,ora iPm desemnenha~o ::t tre.dfcio­
~gl Cia. Jomalfs+ic'l C~T~ae· Jú.n1or 
'"'.-nfo ~R-:onarto (tp ~c.m.-Titei·a f'e ('-:>1-
.--tas Jt"mtor. na rnnti""'n;df'-'~" prdo"n."~ 
'""e Sl?lT atual n;r,.tcr-'D·p.,;np.n+e-, B""­
•n CR11a.:::. "FtiH•a da Ta'~'~'~e" é 11m 
-~')<·,-,+., d:tl".!=O (l"f;"fl r")1"PCT!'"!'i0 jor-

Arthur Vi:;;Uio 

zn.craric.s de t..ssmupçao 

Lobão da Silveira 

Sebastião Arcl:er 

Victorino Freirli 

Joaquim Parente 

Dlx-Huit ~.::.sada 

Manoel VI!aça 

Ruy Ca! neiro 

Domicio Gondim 

Dylton Costa 
Jc:sé Leite 

Eduardo Catalatt 

Josaphat ~~inho 
Y ... :uton Cru~s 

Pol3 bem! s:_lJp C" f'u .... ·:~r"-"'1 c'!'~c:- '1~lf.,+if'>l. Nns f"'~'1 trh1tq, !'t.TIOS (Ir> Lin::t de ::-J::.tt-os 
ses• trab.,,fo.,,., ... -"" ;.,c;r-:,, n "Ut'l""nt" ~...;.,H,,_.,,.;., Ó"' tal fO"l'"''l irrn"'porou-r" 
no.Jz.dl de 70,..: l Tr:I siznifica. em ú!- _, ,.~..,., .• ,..;,.,.,~,. (!'P'! .-. ... ~., r~ .... ,...,,...,...,_,_ 

tima aná~i~?. o••P men--·rr s~r·q n<>--; """"~a,..,ns Pflrtn P1e"'"e :<""lTl a su~ 
o ttabalh~dor ~n nRo ·!" Ille> dro:;"p !'f'"- "r'~'t-.:a na 'T'ard<>"'. Fl~ é nm elos ins­
ju~·.~í!'l.mnnto e··~~·m cte salá!';o-m;nl- tK•1t"s do r!ia ~ tilo np+•1m1 rwe o seu 
tno1 porque. r" ~":>lJ~,h<>Cl""'reo:: ~~ m•l- n~e"'í'i"l nP...::: r,_.~-. :lt"i"~ 1 'l. corr'l o~,e a 
nicfp~o.s vl.,i.,hr..- rl<> P.pri-rp t .. ~q'l f'"-n '""'":-a ~e 11M imr.resr;n~:,,::ol exe•·cfc!o. 
o aumentfJ dP '"',',;U"l. 2''tnf"ntn m"n"'" ~o e"ltard""l"r ro; C.'1':?~ivos urb!'-nos 
de sal~'"io. f:"~"'. v_a verdade, n<'~ "'"'.~nrnPm nm A.spt>c~'J n!Svn. ~os õn!­
iierá- cobe;to. T'"\-!'a o ""'':~mento rl,.. ·~''f'l 10- nos honà"<; f\é\o SP. ,..~.,_,., ,.,. ,.,.,.,._ 
rea:'inst.<>rrt"n+o <in .,_JU..,.11f'l A'3 d~>m"'"" '"~gpj.-r"': êlP!': P'-"""~" C:<"r"'r."'id1S n~rá.s 
regJõcs t<lm'l--:f:r1 "'·t~"o ~no in-<>:m'1, r1er. '11. "Fi'1l~a rTa Tr"'d~"" ab~"-rta. Ela se 

1.Iello Bru:;a - ~2Q) ~ 

O SR. FnE::JDENTE: 

(Guiâa Mondin) - Acha-se we­
sente o Sr. Eãus.rdo Catalão, sLip:en­
te convocado para substituir o se .. 
nt:or senador Antônio Bttlbino, dn· 
rante a licençoa cor.ced!Ga- a êsse qo­
bre reprcsentahte do Estado da Ba­
hia. 

I Em votação. 

Os Senhore.s Ser.i'r!l)res que a;:~ro. 
vam o Proieto ouetra~n permanecer 
sentados. (Pausa.) 

Ap-o-rado. O Projeto vai à. Comis­
üo de Redação . 

'2 o 3eguinte o Projeto aprp4 
-:,·a.do; 

PROJETO DE LEI DA CA~!AR.\ 
N'i' 53, DE 1956 

(:"{., 3.5M-~~6. ro. Cam de origem\ 
Va r.ora redacão aos artig~s 263 e ZS6 

do Código da Juslir:a Militar tDc­
crc~o- lei nO? 9::5, de 2 de i.e-z~n­
bro de 1938). e dá outras prcn:idêli· 
cia.s. 
O t;ongre!:so· N"acicnal decreta: 

_Art. 19 O nrt. :'.63 e seus paráv:rrt·· 
f'JS,.do Código da JU3tiça MIHtar, pM~ 
s:lm a ter a s~uinte redação: 

"~"-rt. 2ü3. Vinte e quatro horas de­
p~is de se verificar rt Pmfncia de al­
;;·Jma praca, o comandante da re.:;p~a­
t!va wbunidade :-trre-l"ntará uma par­
t~ circun.:::tt!nr;:.H''t. a'1 C""'-r:~"'"::mfe do 
"Jrn'J n~ chefi!\ cT'l e<:'-rtl->"l"""h-nento. I! 
"'Jal dará lu<?ar à d"E'.:::i~al':frr"J, feitf;. 
";n. boletim. õe do!s ofic;-ai~, · p:-ra M­
""'<t+ltem ao toxmt!:'~"ifl ct~ obietos dei­
··í!dns e dos e~h·aviados oeU:I au-;-ent~. 
e ;t'i'it será feito u~!o co'Tlcn':'a"lte ra 
subunldade, dPle se !::tvrr~'1tio t•m tlh->­
mo assinado pelo mesmo e pelas tc.s .. 
tem unhas. $3.bemos atH' sl"-i-;re o "'lU"'U"l aht"l ~"' -f'P7 wn i'"''"lte. E á--il rn ...... o 11m ••n- Ncs têrm.-.s do art. {)Q<, I 2<~. do Re-

um sn~rhn"''t" r~1 (1.-~ Ut'1'1 r"-"o:t i"- tM;n .. , coP,Jto. Pcu r,· .. t~ci'lrio P. vivo gim~n~o Tntt>rnc. S. E.-,:1!- passará a § 19' Quando B fl!lf';~da se ver-!ff,.. 
,oi(ijrán 7f'l<"-, ::- 16.-n !'lf"<: Õ"'<;'1"'S:l" r!c- ,....,~,._,._,,..+., C-f'""'l ~"" tl"'"t;"""" """"'-"t"~"' p:rt:CJ_P'lv.do~ t!-aba!J:'!?S da ~sa, di~-,car em SU\J.Unida<'le i<:-O}e.ja OU em d-;.., 
.aumento de C:)nê.rmh?Jo, ~g2.:ncnt'J1 le:::or num diálogo do s::-1.1 maioj; ln-:P~n.'i::\.'2.0 ao ccm.oromls.so rcgm1ntal,! tac~e;Jto comr.nd~do por ofl;:ial O\l 
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Por inferior, · o inventário será feito 
pelo próprio comandante da subunl­
dade ou do destacamento, que o as~ 
Sinará, com duas testemunhas idô· 
Jieas, publicando-o em Boletim, no 
primeiro caso, e sendo remetido opor­
tur.amente ao comandante do carpa, 
110 segundo caso. 

:~ 2!,) Apresentada a parte da qusên· 
cp, começará a ser conta-do o prazo 
l~gal para a consumação do crime de 
d,:")serção, a partir de zero hora do 
qia seguinte ao da constatação da au-
sência. · 

§ 39 No espaço de tempo compreen. 
d,:.do entre a formalização da ausêu­
ctl e a consumação da deserção o 
comandante da subunidade ou seu 
c;;.rrespondente, em se tratando de es­
t~belecimento militar, determinará, 
ctJmpulsàriamente, as necessárias di­
h~ ênciaa .para a localização do :tu­
s~nte e seu retôrno à sua unidade, 
n1 ~smo sob prisãci, Se o exigirem as 
circunstâncias. 

J§ 49 Decorrido o prazo estabelecido 
ctn lei para se caracterizar o crime 
dC deserção, sem que o ausente te­
nha regressado à sua unidade ou es­
tábelecimento, o comandante da su­
bhnidade apresentará ao comandante 
ci.(l corpo uma parte acusatória, na 
Q\111 especificará as providências ado-· 
t~das, em obediência ao parágrafo 
te;rceiro dêste artigo. 

~ 5ç. Recebida esta parte, o coman­
cl{tnte ou chefe do estabelecimento 
fQ.ri lavrar o Têrmo de Deserção, onde 
st} mencionarão tôdas as circunstt'tn­
c~s do fato; :f;ste têrmo será escrito 
p-!!lo secretario do corpo ou por qucE1. 
o substitua e será assinado pelo co­
ll1andante e duas testemunhas. 

, ~ 6~ Assim comprovada a deserção, 
s'r:.í. o militar imediatamente exclui­

. ctp do serviço ativo, fazendo-se, nas 
liyros respectivos, os devidos assenta~ 
n1entos e publicando-se em boletim a 
pll rte de ausência, o inventário, a par­
té acusatória com M providências de 
recC'ndução e o Tênno de Deserçã?." 

Art,. 29 Aplicam-se às organizações 
d~ Força Aérea Brasileiia, observadas 
suas peculiaridades, as prescricões de~ 
t~~·minadas no nrt. 263 e seUs pa·i'á-
gr«.fos. . 

:Art. 3º O art. 266 do C.J .M .. pas­
Sá a ter a seguinte redação: 

"Art. 266. Vinte e quatro horas de­
ppis de se verificar a ausência de 
q~alquer militar da Mar:l.nha, a exce­
ção de oficiais, o comandante do na­
vio ou a autoridade, sob cujas ordeM 
shvir, mandará proceder ao inventá­
rio dos objetos deixados e dos ex­
traviados pelo ausente, designando 
um oficial que, com duas testemu­
n;has idôneas, de preferência tam­
~m oficiais, assistam ao ato. Con­
cpmitantemente, ordenará as diligên­
c~as e providénciru:, cabíveis, de que 
trata o § 3ç. do art. 263 desta Lei. 

'§ 19 Decorridos os ·dias marcados 
em lei. para consumar-se a deserção, 
serâ enviada ao comandante do na­
Vio ou à autoridade competente uma. 
parte circunstanciada, que constará 
do processo, na qual se especificarão 
a;s providências adotadas, conforme o 
<lisposto no § 39 do art. 263. 

§ 29 Constituirá grave omtssao, 
~uando não plenamente justificada, a 
inexistência dêsse documento nos au­
tos. 

, § 3º Recebida esta parte, o coman­
dante ou a autoridade competente fa­
l1á lavrar o Têrmo de Deserçã.o, no 
qual se mencionarão as circunstànctas 
do fato. tste têrmo será escrito pelo 
escrevente da Armada, que no ato fõr 
T.ndicado, e será assinado pelo coman­
d.ante e duas testetnunbae.. 

f 49 Assim comprovada a deserção, 
eerá imediatamente exeluido o deser­
!or do serviço ativo, fazendo-se, nos 
livros respectivos, os competentes as­
~entamentos o publicando:..se, em bo-

OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

letim ou detalhe de serviço, o Tênno 
de Deserção." 

Art. 49 Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 59 Revogam-se as disposições 
da Lei n9 4.517, de 2 de dezembro de 
1964, e demais disposições em contrá­
rio. 

O SR. PRESIDENTE (Guido Mon­
din) 

Item 2: 
Discussão, em turno Unico, do 

Projeto de Lei da Câmara n"' 44, 
de 1966 (n9 3.438·A, de 1966, na 
Casa de origem) que autoriza o 
Poder Executivo a abrir ao Poder 
Judiciário - Tribunal Regional 
do Trabalho da 2ª' Região - o 
crédito suplementar de- Cr$ .... 
25.000.000 (vinte e cinco milhões 
de cruzeirOs) destinados a suprir 
deficiência da verba de substit11t­
ções, tendo parecer javorável, sob 
nQ 277. de 1966 da Comissão de 
Finanças .. 

Em discussão 
Nenhum Sr. 

usar e. pala.vra., 
discussão. 

Em votação. 

o Projeto. (Pausa.) 
Senador desejando 

declaro encerrada. a 

Os Senhores Senaaores que o a:pro­
vam queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. Vai à sanção. 

"i: o seguinte o Proieto apro­
vado: 

PROJETO DE LEI" DA CAMARA 
Nº 44, DE 1966 

(N9 3.438-A-66, na Casa de origem) 
Autoriza o Poder Executíva a abrir 

ao Poder Judiciãrio - Tribunal Re­
gional do Trabalho da 2f!. Região -
o créditO suplementar de Cr$ . , .. 
25.000.000 (vinte cinco milhões de 
cruzeiros), destinado a suprir defi­
ciência da verba de Substituições. 

o Congresso Nacional decreta.: 
Art. 1 ~ Ê aberto ao Tribunal Regio­

nal do Trabalho da 3~ Região o crê­
dito suplementar de Cr$ 25.000.000 
<vinte e cinco milhões de cruzeiros): 
destinado a suprir a deficiência da 
dotação da verba ·de Substituições. 
Rubrica 03 do Anexo 3 da Lei número 
4.539, de 10 de dezembro de "1964. 

Art. 29 A presente Lei entra.rá em 
vigor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrálf'•J. 

O SR. PRESIDENTE (Guido ll!on­
din) 

Item 4: 
Discusslto, em rurno uncco, do 

Projeto de Lei da Cftmara n9 47, 
de 1966 (nQ 3.446-B-66, na Casa 
origem) de iniçiativa do Presiden­
te da República, que autoriza o 
Poder· Executivo a abrir ao 1l'!i8 

nistério da Justiça e Negócios In· 
teriores o crédito especial de Cr$ 
1.500.000 <um milhão e quinhen­
tos mil cruzeiros) para pagamen­
to à Santa Casa de Misericórdia 
das desPesas com os funerais de 
Ary Barroso, tendo parecer javo8 

rãvel, sob n9 270, de 1006, da Co· 
missão de Finanças. 

Em discussão o Projeto. C Pausa.> 
Nenhwn Sr. Senador desejando 

usar da palavra, declaro encerrada a 
discussão. 

Em votação. 
Os senhores Senadores que aprovam 

o .Projeto queiram permanecer senta­
ttt;. <Pausa.) 

Está aproYado. Vai à Comiss-ão de 
Redação. 

"1: o seguinte o Projeto apro­
vado. 

PROJETO DE LEI DA OAMARA 
N9 47, DE 1966 

(N9 3.446-B-66, na Casa de origem) 

Autoriza o Poder Executivo a abrir 
ao Ministério da Justiça e Negócio.~ 
Interiores o crédito especial de Cr$ 
1.500.000 (um milhão e qutnhentos 
mil cruzeiros). para pagamento à 
Santa Casa de ll.fisericórdia das 
despesas com os funerais . de Ary 
Barroso. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Fica o Poder Executivo au­

torizado a abrir ao Ministério da Jus­
tiça e Negócios Interiores o crédito 
especial de Cr$ 1.500.000 (um milhão 
e quinhentos mil cruzeiros), pa.ra pa­
gamento à Santa Casa de Misericór­
dia das despesas, naquele montante, 
que realizou com os funerais do com­
positor Ary Banoso. 

Art. 2"' Para abertura do crédito 
e"special de que trata a presente Lei, 
ficam dispensadas as r.onsultas a que 
se retere o art. 93 do Regulamento 
Geral de contabilidade Pública. 

Art. 3Q o crédito especial em que!=.­
tão serã registrado pelo Tribunal de 
Contas e distribuído ao Tesouro Na­
cional. 

O Slt. PRESIDEN"T'F. (Gu.id.a MOl!­
din) 

Item 5: 
Discussão, em turno Unico, do 

Projeto .de Lei da Càmara n~ 49. 
de 1966 (nQ 3.449-B-66 na Casa 
de origem) de iniciativa· do Pre~ 
sídente da República, que prorro­
ga o prazo fixado no § 39 do ar-

tigo 19 da Lei nP 4.547, de 10 de de­
zembro de 1964, que 1'autorizo. o 
Poder Executivo a abrir ao Mi­
nistério da Fazenda o crêdito es­
pecial de Cr$ 750.000.000 (sete­
cento.~: e cinqüenta milhões de 
cruzeiros), destinado a aten~er n.s 
despesas . com a reconstruçao da 
Feira d~ Aaua de Meninas. Esta­
·dn da Bahia, tendo parecer .tavo­
râ1Je1. soh nç. 273. de 1966. d.rJ co­
missão de Finanças. 

Em discussão. 
Se nenhum Senhor senador pedir 

a palavra, darei como encerrada a. 
discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação o projeto. 
Os Senhores senadores que o apro­

vam queiram permanecer sentados. 
<Pausa.) 

Está aprovado. 
O projeto vai à sanção. 

11 o seguinte a projew apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DA OAMARA 
N' 49, DE 19ô6 

(N9 3 .449-B-66, na casa de origem) 
Prorroga o prazo fixaM no § 39 do 

art. 1ç. da Lei n9 4.547, de 10 de de­
zembro de 1964, que autoriza o Po­
der Executivo a abrir ao M.tnfstério 

· da FctZenda o crédito especial de 
Cr$ 750.000.000 <setecentos e cin­
qüenta milhões de cruzeiros). de,\ti­
ruuio a atender às despesas com a 
reconstrução da Feira de Agua de 
Meninos, Estado da Bahia. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Fica revalidado por um a.no 

o prazo fixado no § 311 do art. 111 da 
Lei n9 4.547, de 10 de dezembro de 
1964. 

Art. 29 Est.a Lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 31.l Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Abnl a e ·1 ~eo 

O SR. PRESIDENTE CGuido M .... 
din) 

Item (1: 

Discussão, em turno únioo, d-o 
Projeto de Lei da Câmara n9 Dô 
de 1966 (nQ 3.450-B-66 na Casà 
de origem), de iniciativa do Pre .. 
sldente da República, que dis-p6CJ 
.odbre operações de crédito entr' 
a Fãbrica Nacional de Motores 8. 
A. e o Banco do Brasil S. Jl., 
tendo pareceres javorávefs, so& 
ns. 268 e ~9. de 1966, das ·Comk· 
s6es de Projetos do Executivo c di.! 
Finanças. 

Em discussão o ·projeto. (Pausa.) 

Nenhum dos Senhores Senadores 
desejando usar da palavra, encer1'o a. 
discussão. 

Em votação. 
Os Senhores senadores que o apro-­

vam queiram permanecer sentat103. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
O projeto frá à Comissão de Reda­

ção. 

r o seguinte .o projeto apro .. 
vado: 

PROJETO DE LEI DA OAMARA 
N9 50, DE 19ô6 

(N9 3.450-B-66, na casa de origem) 
Dispõe sôbre operações de crédito en.­

tre a Fábrica Nacfonal de MotOT6s 
S.A. e o Banco do'. Brasil S. A •. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Fica o Poder Executivo au­

torizado a emitir ~etras do Tesouro, 
sem juros e sem clausula de correçfto 
monetária, destinadas a servtr d.e ga­
rantia subsidiária, junto ao· Banco do 
Brasil S. A., nas operações de crédf .. 
to que êste estabelecimento realizar 
com a Fábrica Nacional de Motores 
S. A. 

§ 19 O valor de tais operações nllo 
poderá ser superior a 50% (cinqüenta 
por cento) do capital social da Fábri­
ca Nacional de Motores s. A. · 

~ 29 As Letras do Tesouro de que 
trata. êste artigo serão emitidas com 
prazo de resgate de 1 (um) ano, po­
dendo, entretanto,. em seu venclmen .. 
to, serem substituídas por outras de 
igual valor e praZo máximo de 6 (soltO 
meses, a critério do Ministro da Fa .. 
zenda. 

Art. 29 O crédito que o Banco do 
Brasil S. A. conceder à Fábrica Na­
cional de Motores S. A., com base 
na garantia ode que trata o artigo an­
terior, -será utilizado exclusivamente 
em desconto e caução de leg1t!mos 
efeitos comercis.is, inclusive contratos, 
representativos de vendas reallzádas 
pela Fábrica Nacional de Motores S. 
A. aos seus revendedores e usuârlos, 
bem como aos órgãos da administra­
ção federal, estadual e municipal, suas 
autarquias e sociedades de economia 
mista.. 

Art. 39 No caso de inadimplemento 
da Fábrica Nacional de Motores S.A. 
ou de qualquer outro motivo que ve­
nha a detenninar o vencimento de 
suas obrigações junto ao Banco- do 
Brasil S. A., êste apurará. o saldo 
das operaçOes a que se refere o artl .. 
go 29 desta Lei e cobrará do Tesou­
ro Nacional as parcelas de LetraS do 
Tesouro em montante suficiente à 
cobertura do aludido saldo. 

Parágrafo único, Ocorrendo a hipó~ 
tese prevista neste artigo, o Tesouro 
Nacional fica subrogado nos direitos 
creditórios relativos aos títulos e aon­
tratos vencidos e não liquidt.'d08, os 
o.ua.is permanecerão ~ cobrança, no 
Banco do Brasil S. A., atê final Jl .. 
quidação .. 

Art. 49 O Poder Executivo provf­
denciarâ a reforzr..a dos Estatutos e 
Regulamentos do Banco do Brasil S .. 
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a. qu~ se fizer necessârla à execue.Ao 
~filA. Lel. 

Art. 59 Esta Lei entra em vigo1' na •ta de sua publicação. 

Art. 69 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Gui(to Mon­
olin) 

Item 7: 
Discussáo, em turno único, do 

PrOfeta de Lei da Cd.nwra n9 M, 
de 19·6'6 (n? 3.447-B-66 na Casa 
de origem) de intciatíva do Pre­
•fdente da República, clue autori­
aa o Poder Executivo a abru·. pelo 
Estado-Maior das Fôrças Arma­
das e pelos Ministérios Militares, 
o crédito especial de Ct·$ •••••• ; . 
T.493.00C.OOO (sete bflhóS8, qua­
'&rocentos e noventa, e tr~s milhões 
de cruzeiros), para atendime'l.to 
da.s despesas de Destacamento 
Brasileiro da Fôrça Annada Inte­
ramertcana - F AI BRAS no 19 se-

·me«tre de 1966. tendo parecer ja­
'\IOTável. sob nll 272, de 1006, da 
Comissllo de Finanças. 

·Em discussão. <Pau.sa.) 

Não.havendo quem peça a palavra, 
«1.eerro a discussâú. 

Em votação o projeto. 

OS Senhores senadores que o apro­'"m queiram permanecer sentados. 
<Pausa.) 

E15tá aprovado. 

O projeto irá à sanção. 

E o seuutnte o projeto apro~ 
tmdo: 

PROJETO DE LEI DA CA!.!ARA 
N9 51, DE 19'$.6 

{N9 3.44:7-B-CG, na Casa de origem) 

Autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo Estado-Maior das Frças Anna­
Pelo Estado-Maior das F6rças Ar­
madas e pelos Ministérios Militares, 
Q Crédito especial de CTP .••.•••..• 
'7.493.000·.000 (sete bilhões "JUatro­
Centos e nolienta e três milhões de 
cruzeiros), para atendimento aas 
ct.espesas do Destacamento Brasilei­
ro da Fórca Armada Interameri~a­
na- FAIRERAS- no 19 semedre 
""' 1966. ' 

O Congresso Nacional decreta: 
Atf. 19 1!:: o Poder Executivo autori­

zado a abrir o crédito especial de Cl'$ 
'1 •. 493 .000.000 <sete bilhões, quatrocen~ 
tos e noventa e três milhões de cruze\~ 
ros), para atendimento das despesas 
do Destacamento Brasileiro da FOr· 
ça Armada Interamericana - . , • 
FAIBRAS -,.criado pelo Decreto nú­
(llero 56.308. de 21 de maio de 1965, 
de acOrdo com o Decreto Legislativo 
n.9 38, de 20 de maio de 1005, dlscr1-
mlnado da forma seguinte: 

a> Estado-Maior das Fôrç.as Arma­
das - Cr$ 20.QGO.COO (vinte milhões 
de cruzeiros) ; 

b) Ministério da 1\1:a.rinha. - Cr$ , .. 
IL146.000.000 lcinco bilhões, cento f' 
:~etenta e quatro milhões de cruzei­
roa); 

c> Ministério dn Guerra - Cl'$ ... 
5.416.000.ooe <cinco bilhões, cento e 
quarenta e seis milhões de cruzeiros) : 

d) Ministério da Aeronáutica - CrS 
153.000.000 tcento c cinqüenta e trl.l-s 
mUI;l.ões de cruzeiros) . 

Art. 29 Esta Lei entra em vigo'i' na 
data. de sua publicação. 

Art. 39 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

0 SR. PRESIDENTE (Guido ]l.[on­
llin) 
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Item 10: 
Discussão, ern turno único, do 

ProjetO de Lei da Câmara n9 54, 
de 1006 (n9 3.502-Bw66, nG: Casa 
de origem.) de iniciativa do Pre­
sidente da Re'?)Ública, que .dispõe 
sõbre nomeação e designaqtio de 
oficiais da Ma.rinha e dá outras 
providência-a, tendo pareceT favo­
rável, sob n9 271, de 1966, da Co· 
missão de Projetos do Executivo. 

Em discussão o projeto. 
se nenhum dos senhores Senadores 

desejar fazer uso da palavra, encer­
rarei a discussão. <Pausa.> 

Encerrada. 
Em votação o projeto. 
os Senhores Senadores que o apro· 

va.m queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
o projeto vai à .sanç~o. 

t o seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N' 54, DE 1966 

(NQ 3. 502-B-66, na. Casa de crigem) 
Dispõe sôbre nomeação e designação 

de oficiais da Marinha e dá outras 
providências. 

. o Congresso Nacional decreh\; 
Art. 19 As nomeações e designacõ~s 

de oficiais de todoS os corpos e ql.U:t­
dtos da Marinha, para provimento de 
carg·os ou funções, serão feitos confOl'­
me abaixo discrirr..inado: 

I - Por decreto: 
a) cargo privativo de oficial-ge­

neral; 
b) cargos ou função em órgão su· 

bordinado à Presidência d:.l Re~ 
pública; 

c) cargo ou função em comjlsfio de 
caráter permanente no exterior: 

d) oficiais de qualquer põst.o para 
representarem a Marinha em Comis­
sões em outros Ministérios ou ~rp.;ãos 
da Ministração Pública. quando assim 
determinado por dispositivo legal. 

II - Por ato do Ministro à.a Ma-
rinha: · 

a) pficiais de qualquer pôst? para 
comissões transitórias no extenor; 

b) oficiais de qualquer pôst.o para 
constit.uírem Comissões ou Juntas es­
peciais; 

c) oficiais de qualquer pôsto pn.i-a 
representarem a Marinha em Comis­
sões em outros Ministérios ou órg~ios 
da Administração Pública; 

d) oficiais superiores, capitães-te­
nentes e oficiais subalternoa para 
cargos de comando, direção e chefia; 

e) oficiais superiores. capitães-te:­
nentes e oficiais subnltemos para 
funções em Estados-Maiores e co­
mandos de Fôrças ou em Gabinetes; 

f) oficiais superiores para ·funções 
de Vice-Diretor ou equivalentetz1 quan • 
do a direção ou ehefia do órgão ou 
estabelecimento fôr prevista pnra ofi· 
cial·general. 

III - Por ato do Diretor-Geral do 
Pessoal da ~:!arinba: oficiais mtperio­
l"es, capttães·tenentes e oficiais su­
ballernos dos vát·ios corpos e QUadros, 
com exceção do Corpo de Fuzilatco;; 
Navais, para as funções não previs­
tf\s nos itens I e I!. 

IV - Por ato do Comando-Geral do 
Corpo de Fuzileiros Na.vais: oficiais 
superiores, capitães-tenentes e ofic!als 
subalternos do corpo de Fuzi!Ptros 
Navais, para as funções não predsla~ 
nos itens I e II. 

Art. 2º Estã Lei entra em vig-or na 
data de sua publicação. 

- = 
Art. 3~ Revogam~se as. dispost~ 

em. contrário. 
O SR. PRESIDENTE (Guido Mon­

din) 

Item 11: 

Discussão, em turno único, do 
Proteto de Lei da Câmara n9 59, 
de 1966 (n9 3.473 .. B-66 na Casa 
de origem), de iniciativa do Pre­
sidente da Repüblica, que auto-ri~ 
za o Poder Executi1;o a abrir, pelo 
Ministério da Fazenda, o crédito 
especial de Cr$"1.700.000.000 <um 
bilhão e setecentos milhões de 
cruzeiros), para atender ao di8-
posto no art. 6Q do Decreto nú­
mero 49.160, de 1~ de novembro 
de !90Q. 

Em discussão o projeto. 
se nenhum dos senhores senactores 

desejar fazer uso da palavra, encer­
rarei a discussão. (Pausa.) 

Encerrada. 
Em votação. 
Os senhores Senadores que concor­

darem como projeto queiram perma­
necer sentados. (Pausa.) 

Está n.provado. 

o projeto vai à sanção. 
'i.' o segu.ínie o projeto ap:-o­

vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 59, DE 19&3 

(NQ 3. 473-B-66, na Casa de odgêm) 
Autori:<..a o Pode-r Executivo a abrir, 

pelo Ministério da Fazenda, o cn!­
dito especial de crs 1.700.000.01)(} 
(Um bilhão e setecentos milhões de 
cruzeiros), para atender ao dispo~­
to no art. 69 do Decreto n~J 49.160. 
de 19 de novembro de 1960. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 ~ o Poder Executivo auto­
rlzttdo a abrir, pelo Ministério da Fa.~ 
zen da, o crédito especial de Cr$ ... 
1. 700.000.000 (um bilhão e setecentos 
milhões de cruzeiros).· para atender 
ao disposto no art. €'t do Decreto nú­
mero 49.160, de 19 de novembro de 
19€0. 

Art. 2Q O crédito especial em ques· 
tão terá a. vigência. de 2 (dois) exer­
cícios e será rerristrado pelo Trtbtmal 
de contas e dish·ibuido ao Tesouro 
Nacional. 

Art. 3Q Esta Lei entra em v!gor na 
data de sua publicaçiio. 

Art. 4Q Revogam-se a.s disposições 

"" 
Pre.sldente, desejava me informasse V. 
Ex' se, nes!,e pedido de convocaçaa 
do sr. Ministro das Relações Ext.~­
riores, estão enumerados os iteno; so­
bre os quais S. Ex~ deverá discm r<:T. 
O requerimento fala de contrabanpo 
de minérios, o que me parece m'uto 
vago. 

Faria uma. .sugestão ao nobre re­
querente, no sentido de que reduzi<,j" 
a alguns itens, a sua interp,::L-:.:;f•') 
para que pudesse melhor concretim:: n,. 
expo<;ição do Sr. Minist.ro. U!u.::o 
bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Na veranae u 
requerimento menciona apenas que <\ 

miss:1o do Sr. Ministro será a de pl'e:­
tal' esclarecimentos sôbre contrai.Jan­
do de produtos minerais do pals, -nllo 
expllcitando os itens sôbre os qLHi.l-J 

S. EXIJo deverâ falar perante a Co­
misEáo. 

Solicito, pois, n.o Sr .. senadm·. Jo·::6 
Ermirio .te. pl'Onuncie a respei:o du. 
sugestão do Senador Aloysio dr. C~• t­
valho. 

O SR. JOSt ERI\IiRIO: 

(Sem revisão do orador) - Sr. t'"re­
sidente, S. Ex\\ o S. Ministro dus H.r,~ 
!ações E.xtenorcs t.em-~e pronunciado 
vúrias vêzes af.irmando que o contra· 
bando não existe no PaíS, verificaudo­
:::e apenas um frete de retOrno. 

Om, Sr. Presidente, permitir B<JJSm 
levadas do Brasil mercadorias precio~ 
sas· como frete de retôrno, assim c.omo 
a entrada. de mercadorias no país, a 
titulo de retórno, é consideradv p'lJ; 
nós verdadeiro crime de lesa-pá~l'ia. 
Est.a a razãú peta qual queremos vu­
vtr de S. Ex!!- eschirecimentos a fim 
de que possamos saber se a imprP.ma, 
ao denunciar a posição do Sr. 1-h­
nistro das Rela<;ões Exteriores, csttí 
falando a verdade. 

ó frete d~ retóml), em real1dit1~. 
não pode exlstir. Não sendo recolhi­
da a taxa respectiva, não havendo 11 4 

cença de qua.lquer órgão governamen .. 
tal para exportação da mercadoria, 

como podem voltar como retôrno, pr­
ra ontro pais imensas quantidades ca 
minérios, ouro, diamante.~. etc .. con­
forme tem sido noticiado· ampla-.. 
mente? 

Precisamos raber o que !':e passa no 
Pais. Retõrno não há: há exporta­
ção e, para isso, é preci<;o uma Hcen .. 
ça., sem a qual se afigura o cont.ra­
bnndo. Esta é a dúvida que pA.ira sôw 
bre a opinião pública. 

em contrário. Daf a necessidade de ser o Sen<tdo 
o SR. PRESID&"\l"TE (Guido Mon- da República amplamente erclarer!Jo. 

din) 

ltetll. l"~' 

Discussão, em turno ún~co, do 
Requerimento ni? ~56, de 19õt'i, 
pelo qual a Comissão Especial des­
'linada ao Estudo e• ã Coorde11a· 
çáo de Medidas Tendent.es ao 
Contróle de Preços de -Exportação 
das matérias-primas e Produtos 
Agropecuários Nacionais soUcita 
seja convocado o Ministro de ES­
tado das Relaçõe.~ Exteriores para, 
perante a Comisst!o, prestar escla­
recimentos sôbre o contrabando 
de produtos minerais no Pafs. 

Em discusSão o Requerimento. 

O SR. AI,OYSJO DE CAitYALHO: 

Peço n palavm, pela ordem, Se· 
nhor Presidente. 

O SR. PRE51DE7'TF.; 

<Guido Mondi!t) - Tem a palavra 
pela ordem o Sr. Senadol' Aloysio de 
Carvalho. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

(Para uma questão de ordem 
Ndo foi rct:islo pelo orador) - sr. 

O SR. ALOYSIO DE CARVAT.IIO: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Tem a pahvra. 
o Sr. ~enndor Aloysio de Carvalho. 

O SR. ALOYSIO DE CAR\'ALIIO: 

(Sem revisão do orador) - :;r. 
Presidente, u esclarecimento pre?tar1a 
pelo honrado Sr. Senador José Er~ 
mírio revela a inteira procedência ds 
minha questão de ordem. 

Lembro a S. Ex'" que o MinL~t~tío 
competente para se manifestar ,.·Obra 
contrabando, qualquer que éle sej:1. é 
o Ministério da Justiça e Negócios rn ... 
teriores, pelo Departamento Fedemt 
de Segurança Pública. 

O Sr. Ministro das Relações t.:x .. 
teriores só poderia ser chamado .ml.rAo 
expor ou ~e manifestar sõbre o assun ... 
to. no Senado Federal, através de u..·tut. 
convocnçi\o ,Jm que i'ôsse determina• 
t:los os itens da exposição. Se o Sr. 
sen::1dor José Ermírlo tradmo: o M'J; 
pedido de convocação do tlt.uln.r rl.l\_. 
queia Pa~ta no sentido de QUe derlal''!! 
se o aue nrocessa no Brasil é real-
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~ente contrabando, ou siJnp!es r~­
tõrno de mercadoria, nada tenho que 
~uor. Nos tê1·mos, porém, em que o 
flequerim~nto foi feito, lamento :uulto 
divergir de s. EX~. mas não p~ss.-. 
:J,prová~lo. <Muito bem!> 

i O SR. PR.ESIDEN'i'E: 

orA R!O DO CO ~~CP. E:SSO NA Cl C li! A l .. ,;,( S;,e;,;ç,;ã;,o ,;1:;,1 )"""======::=,;,A,;;:b.;_ri:;_l ,;:CI,;e,;1,;9,;;6;,C,J·5o;;,, 

!.;fio considero razoável a .amplitu­
de e a fo-1ma. como foi requerida a 
presença do Ministro das Relações EX-

teriores ao Senado. (Muito bem!) 
O SR. PRESIDENT.E: 

(Guido JI.Iondin) - Continua em 
•Jiscus.sáo o Requerimento. 

O SR. JOSft ER:r.n:u:o: 

Art. 3.9 Esta. Lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 4,9 .Revogam-se as disposições 
em contrário. 

O SR. ?RESIDE~"TE: 

(G'Ui.ti.o !Iondi;z) 

lt€m 8: 

. ' o projeto foi aprovado e vaJ. à sall"~ 
ção. 

2 o seguinte o projeto aprot"!'.-~ 
do: 

PROJETO DE LEI DA CA.MARA 
N9 53, DE 1966 

(N9 3 .50.1-B/66, na Casa de ~em)l 

Reajusta a pensão especial conce4fda 

1 <Guido Mondin) - ~ difícil à ?re­
~dência resolver a questão de '>rdem 
levantada pelo Sr. Senador Al·JYSIO 
de Carvalho, particularmente diante 
ela intervenção do Sr. senador Josê 
ltrmirío, que é o Relator na ComLS­

(Hem revZs-ão do orador) Sr. Pre­
sidente, no ano passa.1o tivem~ ci vi­
sita de tr2s Minlstros. Nenhum con~ 
\~ceado negGu-se a .ccmtGrzcer e mr..­
t r das coisas que se C:!ziam foram es·· 
clarecidas, na oportunidade. 

DiEM!Ssão, em turr..o unico, do 
Projeto cte Lei da. Câmara n..9 52, 
de 1966 (n.9 3. 493-B-66 na Casu 
de (lrirrm) -t.e iniciativa do Presi~ 
dP.nte da ReTJúbTica, que dispõ~ 
sr'ibre a elet1ação da gratificação 
de vrofessôres primários cil:is 
postos à disposição de corpos de 
tropa ou "'.P. estabelecimentos mi­
litrrrP.s, t.en1o 11areceres tavortt­
Vr>is, sob 71S. 265 e 266. de 1966 
r111.<: f"'n1'r'iss6es· de Projetos do 
Executit·o e de Finanças. 

a Calíope Barreto de Menezes, her .. 
deira de Tob!::ts Barreto de Mqne- r 
ze.~. pelo DP.Creto n.9 64, de 21: de: 
it:.lho de 1892. 

G~o. 

:A solução, portanto, é submeter, 
~da à. discussão, o requerimento. 

: O SR. JOS~ ERMí!!IO: 

I sr. Presidente, peço a palavra Pela 
"(dem. 
:O SR. PRESIDZNTE: 

I
, (Gufdo Moncttn) - Tem a pala na 

o nobre Senador José Ermír!o. 

: O SR. JOSII: EllMíRIO; 
: (Pela orGem - Sem revisão do cru.~ 

dPn - Sr. Presidente, o nobre .semt· 
dpr Htribaldo Vieira, na Presidência 
eventual da Comissão Especial, na 
vtspera de sua vi&gem à Austrália, 
R$Sinou o requerimento de convxa· 
çU.o. o sr. Ministro. entretanto, n:in­
dâ não foi convocado visto como V. · 
EX•, sr. Pre~tdente, entendera que o 
a.runto era de segurança nacio!lal. 

ISr. Presií!e.nte. uma das coisas r;_uP. 
~s nos perturba. é ouvir-mos que 
mil Ministro disse isso e aquilo t no 
S~ado Federal não sabemos or.dc 
está a verdade: 

\0 Sr. AlQ!fS{o de Carva.!ho - V. 
~ tem razão, no partic-.1lar. t:ecta 
~ro tem uma cabeça e cada ca­
b~ rnna sentença. 

0 SR. JOS~ ER.MtRIO - O autor 
dó requerimento não tem culpa. o 
qtJ:e eu queria e-ra que se esciarecP.sse. 
dd uma vez por tôdas, o que se ua~~a. 
no Brasil. 

h::>e um lado, ouvimos um depoimen­
to! na c-amara dos Oeputâdos: o· cun­
t.rkbando equivale a dois orçamentos 
d~ União. Isto é coisâ medonha., .tlêm 
dd que se. pensa. Agora vêm outras e 
Otzem que nfio há contrabando e dm 
frete de retôrno. Ora, frete de -retOr­
nO se faz com areia e não com pedrns 
pryciosas e areia monazitica. No '€3-
pípto Santo carregavam areia mona.­
zí~ica, ho~e um dos maiores elemen003 
tte} formação de reatores, do to:Lo 

ü S~. F-IESID:ZNTE: 

(Guido Jl.!ondin) - Continua , :n 
Qiscussáo o requerimento. (Pausa). 

Náo havendo mais quem peça a pa­
lavra, declaro encerrada a discus0ão. 

Em votação. 
Os senhores Senadores que o apro­

vam queiram conservar-se ~tados. 
(Pausa) • 

EStá. aprovado. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Guido Mondin) - A Mesa trans~ 
mitirá ao Sr. Ministro d~ Re...a,;óes 
a convocação ora aprovada. 

O SR. PRESIDENTE: 
1 '3utdon Mondin) -:- Passa-se agora 

à apl·eciaçâo dos ítens 3, 8 e 9, d.a or~ 
dem do Dia, que dependem de votaçáo 
secreta. · 

O SR. PRESIDENTF: 

Discussão, em turno único. do 
Projeto de Lei da L:ámara n9 46, 
de 1966 (n9 3.4!5~8-oo, na C.:asa 
de oriegm) de iniciatíz.,a do . ·re· 
sidente da Rcpúbllca, que isentu. 
dos ·tmpostos de importação e de 
consumo equipamento destinado d 
instalação de 'Uma jãbrtca de J·ios 
ele algodão, tendo 

Parecer favorável, sob nQ 276, 
de 1S66 da Comissào de Finanças. 

Em discussão. (Pausa) 

Não havendo qu3m pe::a. a palavra, 
declaro encena da a discussão. 

l!.m votação o projeto, em escritinio 
secreto. 

Os Srs. Senadores já podem votar 
(Pausa). . 
Vai-se proceder à contagem. (Pa.usa) 

Votaram sim_. SO Srs. Sen-adores; 
vot-ram não 9 Srs. Eenadores; hou\-e 
2 abstenções. o Projeto foi aprovado. 

T"ir232, do U233 -e para a .combina- Vai à sanção. 
çãp com o plutônio 239. 1t o seguinte o projeto aprov&.do: 

Em dL~cussão o projeto. 
Se nen.Pum dos Srs. Senadores de­

!:'eiar dlf'l"•ltf-lo, irei rlf'c1a.rar encer­
rada a discussão. <Pausa) 

Está eneerradà. 
Vai-se proceder à vota('ão por es~ 

cruUnio secreto, pelo processo eletr-ô­
nico. 

O Srs. Senadores já podem votar. 
(Pausa). 

Votnram "S!m .. 28 Srs. Senadores; 
vommm "N'á!) 9 Srs. S3D!I.dores. Hou~ 
ve. duas abstenções. 

O projeto foi aprovado e vai à san­
ção. 

E' o seguinte o projeto aprovado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N .9 52, DE 1966 

N9 3.493-B-66, na Casa de origem) 

Dispõe sôbre a elevação da gral.iji­
cação de protessóres primários cit'is 
postos à d.ispostção de corpos de 
tropa ou de estabelecimentos rruti­
tares. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.9 Fie',!. C!e-vada. a 6% (seis por 

centol do sôldo tie Terceiro~Sargento 
a RTatifir.ecão mEnsal dos prof~sõres 
prímirlos civis. postos à disposição 
dos corro<: fie trema ou estabelf'cl­
mentos milibres, de .que trata o a:rt 
8.9 dA T.rPi n·.9 2.2.:'83, de 9 de agôs· 
to de !954. 

Art. 2.9 Est.a Le! entra em vigor na 
data de sua. publicação. 

Art. 3.9 Revogan1-se as disposições 
em contrário. 

O S~. Pl"l'..-:~IDENTE: 
(Guido Mondin) 

Item -9. O que clezejamos é qUe se 'O&c!a.~ça., PROJETO DE LEI DA CAMARA 
nO Senarlo, tôda e qualquer notft~_ia N.9 46, DE 1966 n1 <~cussf.o, em turno único, do 
jotnalistica. que não seja real. Dltf o Proieto de Lei da Câmara n.Q 53, 
re9uerimento. (Muito bem!) (N.9 3.445-B/66, na Casa -de origem) àe l~li (n9 3.501-B-66, na "aw. 

Isenta dos impostos de ímportaç5.o e , 

o Congresso Nacional decret~: 

Art. 1.9 Fica. elevada para. o vo.lor 
corres~ondente ao dõbro do maior:sa...,. 
!ário-ziúntmo vigorante no· Pais· & 
pensão especial concedida, pelo De .. 
ereto n.9 64, de 21 de julho de 1892, 
a caUope Barret-o de Menezes, :filha. é 
herdeírn de Tobias Barreto ele Mene­
zes. 

Art. 2.9 A pensão especial de Que 
trata o artigo precedente será pessoal, 
intranst'erfvel e sõmente paga à bene .. 
ficiária enquanto .viver, correndo- a 
desnesa correspondente à conta. da -do .. 
hH·ão orçftmentárla destinada eo p;::s. ... 
J;!'amento dos dt"majs p~nsionistas & 
Cargo do Ministério da Fazenda. · 

Art. 39 Esta Lei enh·a em vigor' na 
data de sUe. publicação. 

Art. 4Q Revogam-se as dispoaigões 
em contrár1o. 

O SR. PRESIDE:'ITE: 

<Guido Mondln) - O Sr. Senap_or 
Bezerra Neto, na qualidade de lfder 
em exerc1cto do MDB, enviou à Mesa 
comunicação que vai ser lida. 

1 

~ lida a seguinte. 

COMUNICAÇAO 

Brasilia., 27 de abrU ae 1966. 

Senhor Presidente: 

Solicito a Vossa Exceltncia a çle­
signação do Senador João Abra-hão, 
em ~bstituição ao Senador Antôn!o 
Balbtno, na Com.issã.o Mista do Pro­
jeto de t.ei n9 5-66 - OrganiZa. a J"QS­
tJça Federal de Prim~ira. Instância. 
- Senador Bezerrà N.:~o, Lider, em 
exercício, do .MDB. 

O SR .. PRESIDENTE: 

<Guido Mondinl - E C't::Eignado o 
Senhor Senador João Abrahão P3J'8 Q 

substit~ição pedida. 
Está esgotada a Ore! em do Dia. 
.Ain1a há um o•.a.clor ir.:.!'cr1'1.0. 
Do..: a palavrn a.,... f!r. Scva.dor An ... 

tônio Carlos. "(Pausa) ~ 

O SR. ANTONIO CARLOS: 

Sr. PreSidente, desi5to da palavra.; 
ln SR. RUY CARNZ!RO: c~e c~neur.ta equipamento destinado d, flrf?em', de iniciativa !lo Pre-
1~ · - N~ 1 'b · .:1 • sidente da República~ que reaius- , 
f)r. Presidente, peQO a palavra·. a insta.Zacao u.c; uma a nca ..... e fws ta a -oent:Eo e.c:tr1eria.l concedida a. (Guido Mandinl - Nada mais h~ .. 

O SR. PRESIDENTE: 

io SR. Pit~SIDENTE: :; c:::::~ Nacional decreta: ~;;;~TJ~t'!B~:;[gs d~a~:;:z~~ i.;;: .vendo a tratar, ·VOU encerrar a c~,;ão, 
~em a palavra 0 nobre Senador p.~11,. 1 1l 64 d 21 convocando os Srs. sel1adcras para 
~"'" " Art. l.Q ~ oonceõ.ida isend\.o dos 1m- ne;:cs. uet.n ecreto n.ÇJ ' e uma sessão extraordlná.ru, àl: 18 -ho· 

C~·rneiro. poStos de importação e de consumo dP if?t11zo d.e ~89.3, tendo parecerP<:: 
1 b SR. RUY CARNEIRO; para o equipamento constante :1a .l!:...i.:. /l~'6'"r,nvP.i<:C. scib ;;.tJ d274Peoj27t5 dde ··as, com a seguinte 

1 cença n.9 DG..:65!1.590·2.024, emitida ;-) 6 rr..~ om ssoes e r e os 0 ORDEI\7 DO DIA Sr. Pre:;idente, minha intervenyão E:r::eetitivo e de Finanças 
n:J discussão do requerimento -do Sr. pela Carteira de ComP.rcio Exterior. . . ESCOLHA DE CHE.PL DE MIS~AO 
s~ador José Emirio é para apoiar 0 1mportado·pela Cnmpanlth Peranae-n- Em dis::u~E§.o c projeto. <Pautta) DIPLOMATICA (V!ET-NAM 1JO 
poht.o de vista do sr. Senador Aloy5io se de Fiação e Tecelogem. "Par?f!..a- Nenhum dos Srs. Senadores dese· SUL) 
dei Carval,,10 . fios•• e destinMo à instalação de uma Discus~ão, em turr:..l únko, do ~. 

fábrica de fl·os de al•oda·o · .1nndo fazer uo::o dn. palavra, dou por - .. -q, 
· b • encerrada. a discussão. · recel' da. ·Comissão de '1dações Ex~ 

Sou favorável ao requerimento para Art. 2.9 A isenção · concf'dida não t"iores sôbre a Mensagf'OJ.l .n9 38-66 
q~ o Ministro Juracy Maga.J.nães abrange o material com similar na· A votar.ãn deve ser feita ·em escruU- (n9 de origem 104-6~J de 24 de mar-
cotnpa.reça. A Oamissão, não na f-orma· ctonal.. n:io secreto, nelo processo eletrônico. ço, pela. qual 0 Presi1ente da Repll-
~ollcitada, mas. devendo ser estabele- Parágrnfo único. A baixa do Ttr- Em votação. (Pausa) blica submete ao Senado a escolha do 
cidos jtens que -esclareçam os pout-.~tS ml de 'ReSJ)O.Il$ab1lidade. referente às Diplomata Leonardo F•!lâ!io do Nas• 
eni ,que a Comissão Especial destinada fsencões de que ·trata esta Lei, só se· <Procede-se à votação). cim~;nto Silva, para exercer a função 
aO: -Estudo .e à COOrdenação de M-edi- rã efeUvada à vista da verifica':'áo V 1 f !t • _ <Paus•\. de Embaixador Ext:-aordinãrio e Ple-
de$ tendentes -a oOontrOle de Preços oflical, de acôrd..o com o .art. 18, J~- a ser e a a apuraçtw. "" ntpoteneiá.rlo junto -eo OOVêmo ·do 
dej- Exportaçlo das matértas-prtma.s e r.igrafo único, letras· a e b. da Lei nó~ Votaram "Sim" 34 Srs. Senadores; IVtet-Nam do Sul, cumulativamente 
l'rDdutos Apopecuártoo Naclona1s ore· mp.yoo 3;592, da lã de dez.t"mbro de votaram "'Nti.o" 2 SJ.·s. Senadores; rom. 1dêntlca funçãu QllP. exerce lunto 
teitda argtnr ou ouvir o Chanceler. 1959. 1houve 2 abstenções. lao Govêrno da T.f\llândia. I • 
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Quinta-feira 28 

ESCOL. HA DE REPRESENTANTE DA \ 
PROCURADORIA•GillRAL DA !'A· 
ZE..'IDA 
Discussão, em tul'no ·.1nico, do Pa­

recer da Comissão de Finanças. Bô .. 
bre n Mensagem nv 56, de 191:6 <nú­
mero 105, dE~ 1960, de orig€Jll) pela. 
qual o Sr. Pre.sldent!t da. h.epúblíca 
submete ao· Senado a escolha de se .. 
nhor ·.Tesuino de Freitas Ramos para 
integrar o COnselho .:Jelibçratívo da 
Ca.'!a da Moeda, como represenl;ante 
da Procul'adorla~Geral da F'a.zenda 
!Jacion~tl. 

ESCOLHA DE CONSELHEIRO DO 
BAJ;CO NACIONAL DEl BAD!l'A· 
ÇAO 

OIARIU 00 t,;QNUHlol:i50 NACIONAL (Seção 11) 

BeZeJ"l'a Neto 

Adolpllo Franco 

Mello Braga. 

Antônio Carlos 

Guido Mondtn 

Daniel Kneger 

Qay da Fonseca. 

O SR. -PRESIDENTE' 

(Moura. Anàraãc) - A lista ae pre­
sença acusa o comparecimento de 42 
Srs. Senadores. Havendo número le· 
gal, declaro aberta n s€ssão. 

mnrco de tgss; mo.is 5 % (cinco por 
cento), a partir de lQ de julho de 
1966; e mais 5 % (cinco por cento), 
a partir de 1"' ·de outubro de 1966. 

Art. g9' o valor do· salârto~famtlia 
passa a ser de Cr$ 8.000 (oito mil cru~ 
zeiros) mensata, por dependente, ga· 
rantida a sua percepção a. partir de 
lQ de março de 1966.... 

Art. 49 o Presidente do Senado Fe .. 
deral poderá abonar gratificação de 
representação ao Diretor-Geral e ao 
Secretário-Geral da P1·esidência até 
o máximo de 30~; aos Vice-Direto­
res e nos Diretores até o máximo de 
25%. 

Abril do 1966 937 

Item 2: 
Discu.ssdo, em turno único, da 

Parecer da Comtssáo de Finançes, 
sõbre a Mensagem n't 56, de 19ôt3 
(n() 105, de 1966, de origem) pela 
qual o Sr. Presidente da República 
submete ao senado a escolha. do 
Sr. Jesuino de Freitas Ramo;, para 
integrar o conselho Deliberativa 
da Casa da Moeda, como represen­
tante da Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional. 

Item 3: 

Vai ser lida a atn. Art. 51 A Comissão Diretora atua· 
DlJcussão, em· turno único, do Pa.. Uzará a:s gratiftcuções de função, fi· 

!'ecet da. Comissão de Fiuarv:as, só· J O Sr. 2. Secretário procede à 1 d 6 

Discussão, e~n turno úntco. d() 
Parecer ela Comissão de Finanças, 
sôbre a Mensagem. n9 58, de l96fi 
(n9 de ortgem. 139-66) pela. qual 
o Sr. Presidente da'República sub­
mete ao Senado a escolha do Se­
nhor Nylton Pereira Veloso para 
C011selheiro· do Banco N aciona! cZe 
lfabilação. 

• á · t 1 xadas na. Reso ução n9 6, e 19 o. bre a !\Iensagem n9 58, de 1963 ü1ll.. leitura da ata da sess o a.n er or, 
mero rle origem 139··66J pela qual 0 que é ~provada .~em debatea. Art. 69 Esta Resolução entra e;n 
Sr. Pres!dente da República submete 0 Sr. 1_9 Secl·etárlo Ie c, se.. vigor ha data de sua publicação revo .. 

gndas as disposições em contrário. 
tw Senado a escolha do Sr. Nylt.oll gu1nt.e: _ 0 SR. PRESIDENTE: 
1?ercirj!. Ve.Joso para Conselheh·o do EXPF.DIENTE j Jw;tl/tcaçao 1 . , 
Banco: Naclonal de Hablt.r. ão. • Trata-se de extensão de aumento (Mou,a_ Anarade) - As tres maté~ 

. . :.C 1 Parecer n9 308, de ·1966 geral de vencimentos ao pessoal da rr~as constantes da Ordem do Du1, no;;, . 
O SR. PRESIDENTE: I . . . _ ~ecretaria do senado, em condições de I termos do Reghncnto Interno, âe\ e .. 
G ·td M ndí 1 _ .... t, . . . Da C011ussão de Constttu?çao e Jusw Jgualda.de com 0 que fOl concedido ao Irão ser discutidas e votadas em ses-

& ~ :· .. 
0 "'o n. .c.;s,a. enceuc..da ttça sâbre o Projeto de Let n.í' 238, funcionalismo do Poder :r-;xeculiivo por são secreta. Assim sendo os senho .. 

esspo. · 4e 1965 (n.~ 2.259-C-60 - C~ma~ !ôrça. da Lei n'? 4 863 de 30 de' •to- res Funcionã~ios deverão tomar a.~ · 
LE'vanta-se a sessão tU. 17 hOl'tlS ra) que 'institui o Código Nacwrtal vembro de 1965. · ' . • provtdéncias 1ndl.spensâyels. 

·' e 45 mi:mtos). de 'l'rànsito. ~ 
. 1 A medtda, além de amparada pela (A s~ssao transtorrna-se ~m se-

-- Relator: Sr. Bez~rra. Neto. ftradicionâl politica de aplicação exA ereta as 18 hor~s .e 3~ mmuro.'l, 
ATA DA 39~ SESSÃO, EM 27 1. Originn.~se 0 presente projeto de ten.siva d.e m~jorações sa.i~.!'íais, diffi:4 vnltand~ a ser publu:a as 113 hontil 

lei de Mensagem do Poder Exec:.1tivo. das pele. Idcn~lddae de mo1.n·os -:- au- e 45 mmu.tos) 
DE ABRIL DE 1966 de 26 de agôslo de 1960, ao qual se mento do C'!"O de vtda e conseqüente o SR. PRESIDE:"iTE: 

( Extraordinária) anexou uma Exposição de Motivos do desvawl"izaçao do poder aqmsltl_V~ ~da (Moura Andra.de) - E.stu 
s nhor Ministro da Justic'a e Ne"ó- f?Oeda - encontra arrimo na m1cla- n:aocna 
"'.e . . 1 os ã CA .. t1va da outra Casa do Congresso r..a 4 a sessão pública. 
c103 Intenmes. Na tra~ taç 0 nrt a clonal consubstanciada em Resolução 
mnra houve a elaboraçao de emendas • ' Lembro aos Sis. Senadores que hoje, 
e mats de Um subr.titutivo, prevale~ que estendeu, aos servidoJ.:cs da secre· às 21,l0 horas, as duas Cn..sas do Ccm­

prQseu~s Ob cendo, afin~.1, o ,da comts.:ão de Jus- ta:ria da câmara dos Deputados, dis·i gresso Nf.tcional cstar~o l'etmida.s o. fim 

PR~SIDI~NCI'A DO SR. 1\tOURf\ 
ANDRADE 

I\~ \8 horas acham~se 
S1·.s. Senadores: 

,tJ.ça dD.-quela c~sa-. positivos da Lei 119 4 .363, de 30 de nv~ de apremar veto presidencial • 
.Ac!alberto Scnn. 

\'ir>\ldo Lima. 

Edmundo Lev1 

Arthur Virg1llo 
Zacllnríns de Assmnpçfi::> 

I.obão da Silrcirv 
Ellgênio Banas 

Seb~stii:.o Arcller 
VIt,JrülO Freire 

Joa.qnim Parente 

.Menezes Pimentel 

\\"ilson Gonçalves 

Dix-Huit Rosado 

.Mru1ool Vilaça 

Ruy Ca!'Ueiro 

Domicio Gondnu 

Barms Carvalho 

Peasba de Queiroi 

Ermtrio de ~\!loraea 

Silvestre Péricles 

Dylton Costa 

Josê Leite 

.t\.loyt;io de CarvaJho 
Eduardo C:ata1ao 

Ju':>aphat. Marinho 

Haul Giubertl 

Aarí-m Steinbruch' 

Gonveia Vieira 

Gilberto Marinho 

Milt-ón Campos 

Bent:::ctlcto Va.JJadare.s 

L1no de Mattos 

Moura Andrade 

Pedrb Lurlovico 

• ,· 2. No. senado, houve emendas de vembro de 1965. I Nada ma1s havendo que t-ra.tar vou 
C 1 o "''nal t co- . _ encerrar a presente sessão, des1gnnndo 

ialguntas om ss e.s, para an . ~ E.'ltabelecendo o Regulamento da !::.e~ I para a })róxima, ordinária, a seguinte~. 
'lliissão de Finanças, sendo relator. o 
-eminente senadcr Pessoa de Queiroz cretaria da Câmara doE Deputados, no 
1.concluir pela a'J)rer.entaçâo de um ~ 61o' do art. 50, que ao seu President-e 1· ORDEM DO DIA 
/substitutivo. rrata-se de um trabalho cabe abonar gratificação de repres-ett- . Discust;âo, em~ turno úil.ico, d:) p··o­
exaustivament.e ju.sttflcado. que logrou taçfto, até 0 limite máximo de 30 H peta de Resoluçao n? 21, de 1966, que 

!aproV'a.çfi.o unânime na Comissão, . 1c !suspende n execução do artigo 39 da 
dos re::>pectivos vencrrnentos, re.,o~vc i Lei Constit.ucionnl n9 13, de 23 de 

3. Entendemos .:tu.e a ntatérla está esta. Comissão propor ao Senado· s-r.ja rmarç? de 1~65, do .Estado de \1ina/J 
em termos de ser npreciada pe~o ple· adota.do igual critério. IGer~ts (PrOJeto .aprr:.sentada pela ca-
nário, e a. Conüssão de Constituição e . _ - · . . mlssao ~e constltuiçuo e Justiça como 
Justiça Opina tavorà·wlmente pela sua No tocante às funçoes grat1frcadas, conclusao de seu Parecer n? 288, do 
con.st.it.uciona.l!dnde. impõe-se a sua atualização, de vez que 

1
·1966) · 

. sala das Comissões, 27 de aiJril d.e as mesmas permanecem inaltera-das, ! Discussão, em turno único, do Pro~ 
1960. - Mtlt.on Campos, Presidente. desde 1962 , jeto de Resolução n9 22, de 1966, que 
;_ Bezerra Neto, Relator. - W'tlsàn I suspende, por inconstitucionalidade o. 
;Gonçalves. - p..fenf.'.r~es Pimentel. - Snla das Sessões, em 27 de abri! de ;vigência dos artigos 188 e 189 do Dc-
~Gay da -~onseca. - Adalberto Sena. 1966. - A.uro Moura Andracte. - 1>1- ,ereto-lei n'? 311, de 31 de dezembro ele 

O SI'. l'RF.SIDEXTl~: narte Mariz. ~ Gilberto lriartnho. - i19·12 •. do Estado do Rio Grande dO: S~1t 
. 1 (Pl'OJeto apresentado pela Çomt:)sno 

(J'lioura Andrade) - Está finda a! Barros Carvalho .. - Guido Mondm.. ,de Constituição e Justiça como cvn-
·1-citura do expediente. <Pa1tsai. l·- Sebastião Archer.- Raul Giubertl. ;c1usao do seu Parecer n? 296-661. 

Sób1·~ a m~su, projeto d~ resol1,Wáo A comissão de Finança;:;. ! DiscussUo, em turno úrüco, do Pm~ 
.que vat ser lido. , . ~ ·jeto àe J...ei da Câmara n\1 238, de 1965 
, E' hão 0 seyuwte; O SR. PRE~JDf.NTE: !<n? 2.259-C-60 na Casa de origeml, , . I (Moura Andrade) - Não há orador 1que institui o Código Nacional do 

.Projeto de Resoluçao insctito pal'a estn. opm·tunidnde, j 'I'!'ân."Stt-O, tendo Pareceres: da co-
i No 23 d 1966 m1ssao de TranspOrtes, Gomunicações 

· ' e Não havendo quem peça a palavra e Olnas Públicas (n9 1.375-65), fnvo~ 
f <J.ltera o:~ valores do~ Bim'bolo~ dos car- I passa-se à 'rãvel, com as c:mendas que oferece, 
' (103 c das junções especiai.~ do pts-[1 ORDJ.;:\I no DIA EOb n~. 1 a 27-CT; da comlssão de 

Soal a a secretar la. do Sen~do F e- l:tel~çoes Exteriores ütQ 260-66), f a .. 
deral e dá outras wovidénmas. f Item 1: fvoravcl, com as emendas que ofen.:re, 

.,. , . . . 1sob ns. 1 e 2-CRE; ~a Comissão de o Senado Fede~al resolve. Di~·c11ssâo~ em turno U!tlco, ao 1Fina.nç.as: 19 pronuncmmento (nlnne-
' Art. 19 ·Os atmds valores dos si~- 1'arecer da Comissão ele .Relaç6es :ro 1.376-65), favon1vel <lO projeto e 
.bolos dos cargos e das funções especial.S .... · -0 ~r · às emendas da Comissão de Transpor-
do. pessoal da Secretaria do Senado Ext.cnores $O r e a .. t ensagem. nu~ :tes.; 29 pronuncio.mento (nQ 261-IJtJ). 
:Federal são majorados em 46% _(qua- mero 38~66 Cn9. de origem 10•1~66), oferecendo substitutivo integral; da 
lrenta e seis por cento), obedecldo o de 2•1 de março, pela. qual o Pre~ ;comissão de Constituiçã~ e. Justtca, 
~.seguinte c!·itério: 35'to {trinta e t~inco sidente da Repilblica subm-ete ao ;sob n9 308-66, pela conshtuctonnlJda:-
por cento) a partir de 19 de març.o de senado a escolha do DiplÕmata.,'de elo substltuttvo. 

·1966: mai~ 5% (cinc:o por cento> .. a 1 
partir de 19 de julho de 19GG; e mats I Leonardo Eulâlio do 1\'a~ctmenta Di.;;cu.ssâ?, t'm t.urno ú~lco, do, ,t!ro-
:6'k (seis por c.ento>. a p:J.rtlr de :.9 --de Sih:a 11am e.rercer a tunçtlo de _jeto de Let da Câmara n. 320, d~ 1905 

l
(n':l 2.519-C-65, na casa õe ongt~ml, 

)outubro de 1º66. Embaixador Extraordinário e Ple~ que estende ao~ treballladore!i avu.IsoR 

1 Art. 29 Independente de prévia llpo.s- I nlpolenciário junto a:o Got•érno do 'o direito a féri~s. tendo Pareceres 

lti1a, aos Bervldores inativos é ·~on. ce·l Fiet-?Vam do su.z cumulativamente (ns. _208, 209 e 210. de 1966), .das Co-
cuçáo da Resolução no 23. de 1984, ' missof.:'s: de Legislação SocJal, pch\ 
•consoante o seguinte critério: ~.o % com idCntica íunção que exerce aprovação, nos têrmos dn emenda Qt:c 
:<trinta vo: cento), a partlr de J 0 df> junto ao Got.•êrno da Tailândia. apresenta, sob n'' 1-CLS (subst:itu~.i· 
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'va.) · de Constituição o 1ustiça !luvo~ / Discussão, em turno único, do Pro~ 
: rovJI ao projeto e contrário à.' emen~ jeto de Decreto Legislativo número 
.da n'? 1-CLS; de Finanças, favornvel 13_, de 1965, originário da Câmara dos 
.~ emenda D9 1-CLS (substitutiva>. DeputadoS <n9 1'70-A-64, na Casa ~e 

origem), que mantém o ato do Trt­
bunal de Contas da União denegató­
rio de registro a contrato de compra 
e venda. firmado entre a Brazil L~tJd 
Cattle & Packing co. e Antônio 
Sahib, tendo Pareceres favoráYeis 
<ns. 283 e 284, de 1966), das .Comis­
sões: de constituição e Justiça e de 
Finanças. 

Discussão, em turno único, do Pro-
3eto de Lei da Câmara n" 23, de 1966 
~119 2.404.-B-60, na Casa- de origem), 
gue isenta do pagamen~o Jas taJ~.as 
pe "Melhoramentos dos Portos'' e de 
"R~novação da Marinha. Mercante", 
to importação de uma Bomba de co­
~alto feita pela Santa Casa de IV!h;e­
ncórdia de Santos, no Estado de Sâo 
Paulo, tendo Parecer favorável, sob 
P~ 278, C..e 1956 da ~crrr!ssâo Lle Fi­
f~an~as. 

Discussão, f'IU turn-. único, do :Pro­
jeto de Decreto Legislativo núm~IO 
4, de 1966, originário da Câmara nJ?s 
Deputados (n<? 199-A-64, na Ca.;a oe 

1 Discu~õsRo, em turno único, do Pro- origem), que aprova 0 contrato ceie­
feto de Lei da Câmara n9 60, de 1966 brado entre a superintendênt.:!a do 
m"' o3 494-B-66, na Casa de Otigt;rnJ · Plano de Valorização Econômica da 
fie iniciath·a do Sr. Presidente da Amazônia- (SPVEA) e a Fundação 
tl.epUblica, que autoriza o Poder E}l-e- serviço Especial cte· Saúde Pública, 
tutiYo a abrir o o Ministério da Jus- para aplicação da verba de Cr$ .... 
tíça e Negócios Interiores o erédíto 1o.OOO.OOO (dez milhões de cruz<!irosJ 
l!special de Cr$ 335.000.000 <trezen- _ dotação de 1960 - destinada ao 
tos e trinta e cinco milhões de cru- prosseguimento dos serviços de aba.s­
birosJ, destinado a obras de r.oro- tecimento de água nas sedes de mu­
Plzmen.tação e l'eparos gerais em ecti- nicipios do Estado do Amazonas, t~n­
ficios em que se encontram instamdos do Pareceres favoráveis, sob ns. 233 e 
brgâos daquele Ministério, tendo ?a- 234, de 1966, das comissões: de Cons·· 
tecer favorável, sob n~' 293, de 1960, tituiçáo e Justiça e de Finanças. Pa comissão de Finanças. 

\
. Discussão, em turno único, do Pl'o- Discussão, em turno único, do Re­

querimento n" 160, de 1966, pelo '::)Ual 
.. et.o de Decreto Legislativo número a Comissáo Especial de Estudo e 
l06, de 1964, originário da Càma: a Coordenação de Medidas Tendentes 
fios Deputados (nQ 48-A, de 1963, na ao Contrôle de Preços de Exportacão 
Casa àe origem), que mantém o ato ~as Matérias Primas Minerais e Pl·o­
Po Tribunal de Contas da União de-
negató1io de. registro a contrato tie dutos AgropecUários Nacionais solici­
comora e vend.a celebrado entre a Su- ta séja conVocado o Ministl'O das Mi­
)lerii:ttendência das Emprê.sas Inr;or- nas e Energia pa:-a, perante a mesma 
}:loradas ao Patrimônio Nacion~l, comissão, prestar esclarecimentos -só­
como outorgante vendedora, e J;:.ao 
Antônio Ferreira Souto, como v•.1tor- bre assuntos relacionados com o Nn­
gndo comprador, tendo Pareceres fa- trállando de produtos minerais. 
'voráveis, sob ns. 242 e 243, de Hl6S, 
dos Comissões: de Constituição e Jus- (Levanta-se a sessão às 18 ho-

~.ç,:a:_::e_d=e~Fi:_::·n::a::n::ç::as::::_. __________ r_a_,_· _•_5_5_m_'_"_"_to_s_._l _____ _ ,, 
SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

ATOS DO DIRETOR-GERAL 
o Diretor-Geral, no uso das atJ:i­

, bujções que lhe são conferidas peJ-o 
art. 160, itens 9 ~ 11 da Resoluçao 
n9 8, de 1960, deferiu os seguintes re· 

1 
querimentos: 

Solicitando férias relativas ao 
r.xercicio de 1964 

DP-335-66 - de Felipe Gomes, Por­
'teiro, PL-6, a. partir de 11.4.66; 

DP-344-66 - de Daniel Reis de 
Souza, Auxiliar Legislativo, PL~lO, a 
:r-artil· de. 11.4.66; 

DP-333-66 - de Aiman Guéra No­
' gueira. da Gama, Assessor Legislativo, 
, PL-'2, a partir de 11.4..66; 

DP-520-66 - de Belmiro Fernandes. 
Marceneiro, PL-11, a partir de 2.5.66; 

DP-401~66 - de Roberto das Neves 
:Guarda de Segurança, PL-9, a partir 
1 de 11.4.66; 

DP-092.:.66 - de Elzá Lomeiro Oal­
.lotti, Oficial Legislativo, PL~3, a par~ 
~tir de 2.2.66; 

DP-426-66 - de Propércio Xavier 
da Silva, EleLricista, PL-7, a- partir de 

. 19.4.66; 

DP-522-66 - de João Martins de 
. 1 Souza, Motorista4 PL-9, a partir de 
'20.4.66; . 
, DP-51!-66 - de Arnaldo Gouvêa 
: Castello Branco. Auxiliar de Portaria. 
: PL-8, ~ partir de 11_.4.66; 

solicitando férias relativas ao 
r;xercício de 1965 

DP-526-66 - de Mário Ferreira 
1 Barbosa, Motorista, PL~9, a partir de 
~5.4.68; 

Solicitando o registro de diplom-as 
nos assentamentos individua.is 

DP-259-66 - de Wa.ldemar Anujo 
Oliveira, Auxiliar de Limpeza, do cur­
so Cientifico, 29 Ciclo Secundãrio; 

DP-285-66 - de José Corl'eia Ca· 
bral, Tradutor Auxiliar, FT-2, do-s 
cursos de Didática Geral, Didática Es­
pecial e conteúdo da Disciplina In­
glês Secundário Í9 e 29 Ciclos, ?rofi­
cienCy in English, Orientação Pedagó­
gica First e Second Sen1inar for I~a­
tional Teachers os English; 

DP-420-66 - de ~uiz da Silva Gui­
marães, Motorista, PL-10, da Meda~ 
lha de serviços de Guerra; 

DP-508-66 - de Waldemar André 
Pinna, Servente de Administração. 
FT-8, dos cursos de Atendente da 
Previdência. Social e Técnico em Con­
tabilidade; 

solicitando 2~ via de carteira fun­
cional 

DP-427-66 - de Wilson Palmieri 
Rodrigues, Motorista., PL~9, em vir~ 

tude de extravio; 
DP-422·66 - de Acrfsio Ferreira, 

Auxiliar de Limpeza, PL-11, ,em vir­
tude de extra vi o; 

solicitando concessão de horário 
especial por motivos escolares 

DP~424-66 - de José Gervásio Tôr­
res Parente. Auxiliar de Secretaria 
Substituto, Fr-5; 

DP-320-66 - de José Procópio Dru­
mond, Motorista, PL-10; 

DP-425-66 - de Lourival Zagonel 
dos Santos, Auxiliar de Secretaria 
Substituto, FT-5; 

Republicar: 

O Diretor-Geral, no m:o das atribui­
ções que lhe ~ão conferidas pelo ar~ 

tigo 160, Itens 9 o 11 da Resolução 
nll 6 de 1960,~ dejBriu o requerimento 
DP-Í66-66, de Jupy de Ollveira Perei­
ra em que solicita férias relatlva.s ao 
ex:rrcfcio de 1965, a partir de 1-3e66; 

Diretoria do Pessoal, em 20 de abril 
de 1966. - Ma ria do Carmo Rondon 
Ribeiro Saraiva, Diretora. 

ATOS DO DIRETOR-GERAL 

O Diretor-Geral, no uso das atribui~ 
ções que lhe são conferidas pelo arti~ 
go 160 itens 9 e 11 da Resolução nQ 6. 
de 1960, deferiu os seguintes requeri­
mentos: 

Sol~citando férias 

DP-267-66 - de José Gervásio Tor­
res Parente, Auxiliar de Secretaria 
Substituto, FT-5, relativas ao exerci­
cio de 1965, a partir dé: 14.3.66; 

DP-310~66 - de Julieta Ribeh·o dos 
Santos, Oficial Legislativo. PL-3, re­
lativas ao exercício de 1964, a partir 
de 11.4-.66; 

DP-304-66 - de Floriano Lacerda, 
Auxiliar de Portaria, PL-9, relativas 
ao exercício de 1964, a pa-rtir de 1 de 
abril de 1966; 

:m.<éroito, num totc.J ãe 303 dlao pal"ll 
todos efeitos legaiat 

DP-264-68 - De Nereu Silva R.o­
lim1 Redat-or de Anais e Documen· 
tos Parlamentru:es. PL ·2. prestado ao 
Colégio Estadual -Costa. Vianna, num 
total de 1.191 dias pa1·a todos os ~fet .. 
,tos legais, exceto o de lice4ça espe ... 
cial; 

DP-207-66 - De Mace~lônio AlCâ.n .. 
tara, Motorista, PL ... JO, prestado ao 
Ministério da Marinha, nwn total de 
344 dias },!ara todos efeitos legais; 

DP-300-Gô · - De João da Oc..5tn. 
Bel'nardo Filho, Conservador de Eom­
ba D' Agua., FT-7, prestado ao Exér­
cito, num total de 135 dias para, w­
dos os efeitos legais; · · 

Solicitanc[,_o cessaçdo de scttiirio- jç,:llf­
lia 

DP-339-66 - De Manoel de AimeJda, 
Motorista, PL-8, em relação a sut~o !i­
lha Gilza de Almeida; 

DP-268-66 - De Ra!mundo Barros 
da Silva Auxiliar de Limp~za. PL~ll 
em relaÇão a sua espõsa AlmcJ'irl.da. 
Rocha do Na-scimento Silva.. 

Diretoria d!) Pessoal. 22 de abril de 
1966. - Marta do Carmo Ron(lo,1 SI­
beiro Samiva, Dlretvra. 

DP~334-66 - Otto- Mares, Ajudante PAUECER QUE SE PUBLICA PARA 
de Portaria. Fr-7, relativas ao exerci- ESTUDO, DE ORDEl\ol DO SR. 
cio de 1965, a partir de 30.3.66; - PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 

DP-322-66 - de Altamiro Alberto CONSTITUIÇÃO E JUSTI~)A 
Tav~res, Auxilia-r _d_e Portaria, PL-10, I Da comissão de Q)JLstitutJção e .Jus­
-r~lativas ao exerciCIO de. 1965, a par- tiqa, sôbre o Projeto de Lei dQ Se-
ilr de 1.4.66; 11ado n-9 148, de 1963, que e.:>tabelc-

DP-324_66 - de Antonio Cesar Fer- ce norm:as para o CD1l$1~mo de pa-
raz, P~uxiliar de Limpeza., relativas ao pel de zmp~ensa pelr;s 1Cntc.ts e~U-
exercicio de 1965, a partir de 11.4.66; ta_ao~ no patS e dá outras provfd~·Tl.­

ctas. 
DP-290~66 - de João Batista. da 

Silva, Motorista. PL-10. relativas ao 
exercício de 1965, a partir de 4.4.66; 

DP-289-66 - de João Francisco da 
Silva, Motorista, PL-8. relativas ao 
exercício de 1965, a partir de 4.4.66; 

Relator: Sr. Gay da Fonsec~1. 

o nob1·e Senador José Ermirib de 
Morae,s aplesenta a C\lmi.leraçáo do 
Senado Federal o projeta de lei em 
exame que tem como Ementa o :>e­
guinte: "Estabelec~ uorma:c. para o 

DP~3o5-66 - de João Soares da consumo de papel ae mlpl'l'llM pelos 
Costa, Auxiliar de Portaria PL-10, re- jornais e editados no pais e Jol ou­
lativas ao exercício de 1965, a partir tras providências", 
de 23.3.66; Ao anilsannos d:~tidamcnte {~ pro-

DP-:323~66 - de Manoel Corrêa Fu-. jcto, em seus artigo!:) e P!L!a.,p·arus. 
z.o, Auxilim· de Portaria, PL~10 r.~la- constatando que o mesmo nao se. l-lll­

tivas ao exercício ele 1965, a pal'tir de ge às normas para Q ctmsnmo de pa-
14.3.66; oe1 de illlprens.l, mas dir:,ciplina,. pa ... 

dxoniza e linlita o número cte P~tP"' 
DP~165-66 - de Raimundo Soares nas das edi(,.-'Ões dos Otg'ias de cGvul­

de -Mora.es, Ascensorista. FI'-7, relati- gação, tnst:rilld'J, até, norma~ puni­
vas ao exe1·cicio de 1965, a partir de tivas pela inobservância do que no 
2.3.66; projeto se estabelzce. 
DP-252~66 - de Antonio Expedito rretende o autor jusbfica-L· ;;u~ J:iO ... 

dos Reis. Bombeiro Hidráulico, FT-3 posição com argumentos v<lrios que 
relativas ao exercício de 1965, a partir \'áO desde o que julga desper'dícla: com 
de 21.3.66; o papel de imprerua -anvogando aos; 

Solicitando concessão de horá:--io es­
pecial p9r motivoJ escolares 

DP-277·~6 - Ue Luiz· Paulo Gar­
cia Parente. Pe~vt;isaCor de o.rça­
mento, FT3; 

DP-303-66 
Auxiliar de 
FT-5; 

- DE> Nelson Gouvêa, 
l-1?cretari:l., Ec!bstltuto, 

DP-213-66 - De !'-<elson Gomes dos 
Santos, Ajudante -::e Portaria, FT-7; 

OP-316 .. 66 - De Jorge 'Fontoura 
Macedo, Auxilim· de Portaria, PL-10; 

Solicitando ~:oon de faltas por mo-
tivos escolares 1 

DP-202-66 - De Prancisço Antônio 
Baptista. Campos, Auxiliar Legisiativo, 
PL-10, no periodo dt- 14 a 18.2.6G; 

Solicitaudo alierba.;ão de tempo de 
serviço 

teridade nos gastos de divisas, até as­
pect-os educativos que, no seu euten­
der, são descurado::;. 

Junta, S. Exa., a tí(.•llo de ohtc!­
daçãoJ, exempla.res da. imprensa es· 
trangeira tais como o ··sm1da~· ':'i­
mes · ''Il Messaggc:o··, "Die Wel!." e 
o "News of The WGl'ld", t-:nra o•):n­
provar a possibiild",rif' de edh;óe$ te­
duzidas em número de pág-in:1s , ta­
manl1o padrão. 

:a, nosso entendimento. a-c apl'ecia;.· 
c p!'Ojeto em exa•' et qu~ nfro nO!'> ,..abe 
H'!dicar .o;e •Jode ou não wn orgão ela 
imprens& sàbre\·ivlll' imprimindo .mm 
r·dição com tats ()U tantas ;:nginas, 
nem tão pouco fie ei!l outros !Xl:õSfS 
isto se eonstata, mas sim, se a limita­
ção através t!e norma legtslativa, 
atenta ou não, conbra a ga:antia 
constitueioual na qual se ftau.lantenra 
a libet'dade de ünprema.. 

DP-299_66 _ De Sândor Perftmo Antes, desr.jawos, tamJ~éPl, f!sCiare~ 
··a ·c: • p _ r d 30' cerque os ~xemp~os ref~ndo_:; pelo _n?-Au~tl_I_ r LegiLlativo. d L 9;. P e_sta o ·a bre autor c..o prOJeto, nat' :::ao defmi· 

Exercito, nu~ total -~ 2J0 dms -pai tivos e convincentes pois se tais ;or­
todos O!:) efeitOS le~a.ls, lna.is. como os que S. ExrJ. junta~ ,~s2o 

DP-287-66 - De Arnaldo Gomes. editados com tão pouc:ts páginRs. o 
. .a.uxiliar LeQ"islM.ivo PL-9. prest.:>.do no süo 110rqye assim tJrcgram-arvm $l'Us 
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~ditõreQ, e não porque a lei o Jçt-cr­
mine. ,Outros órgãos rta imprem.a in~ 
ternaclonal, tais {XJmo o "Nev; y·ork 
Times'' e o "Hel'ald Trubune·• r1e 
New York, em <>Ua.s edições don.i:r.i­
cais, se publicam cvm .alenfadi.::;s!mo 
número de páginn..s. o que é 1.1m ewm­

plo em contrário. 

Rel(lrnando, espec'.fic.lment€, à 
constitucionahdade do projew, dt:ve­
mos desde logo tomar cln.Io, enten­
dermos que o mesn.o contraria o- dis­
posw .no art. 141, f 5'~ da. Constitut­
Ç'~P F('deral, que _assun e~,~a redigido: 

''Art. 141 § 5". 

tt livre a man.l'e.tnção do pe-n­
samento, sem que dependa de 
censura, salvo quanto a espetá­
cUlos e diver.:õe~' pUblicas, re3pon­
dendo cada !1m, nus casos e na 
fo.rma que íl ~ei prcceitm:t~·, peJos 
abusu.s que conu:te~·. Não é per­
mitido o anoüi.:mato. 1:: asse(;"!;u·la­
ao ~) clil~eltn de resposta, J.> publi­
c~çao de livro;; e }Jeriódicos nii.(; 
d~pc_nderá de lwença 'lo poder 
P-Ublico, não se1'11 POl'ém talerr.da 
prop~gandu de ~n~et-ra de procf's­
sos VIOlEntos, Dri.l<l tui~-rertl'r 8 m·­
df'm política e s(.~C:H!, ou ele pre­
conceJtos df.. raç•:~ ou ct~~ ela,§:;~··. 

O referido dispo:.:ltí\·o constia1clo­
nul, no assegmar. '1 lihcrtla::ie cte 'Pen­
samento. como dlrelt.J e garantra in­
dj~JdU~l. é restr_itiva quanto as !imtta­
ç~e.~. 1s~o e, so if:. admite nos casos 
ali previstos. não acol~e:~clo, pci:s ou-
tras de qualquer tl!.:.lurcza. . ' 

? P~l'ojeto ora ~nt ~:xmn ~ impõe li­
Il?H~çoes e cer'Ç'eJa o exercicio d&.te 
d1~erto. - A tltularidaQe àe um dí­
reJto ele nada U!e. se o seu exerr.ic.io 
se torna inE.>xeqübel. linoraticável di-
fícil ou limitado.. · · ' 

A liberdade de im:Jrpma é dccor­
~e-n~e de _um dos direit.os e garan,ias 
1nd1vJdums, que n:oract.erizam, mar­
cam ·e definem uma drrccc.tacla pois 

Comissão Mista, para estudo ;c. 

parecer soore o projeco lh::: 

L. e i n9 4, a e 19b6 (C. N.) 
q,ue ··Dispõe sôo r e a conces­
sao do aval do I esouro ~~a­
ciona:, Bm operaçao da t;re­
dJto no t.xtenor- . 

J,TA lJA 1' H.t,U:\1,\l!. [;C: I:'STA· 
L-tÇAU, l~l:'.l\.L-lL.AU.t-\ NU lJd\ L.!. 
U;;. AtitüL Ut. 1 /bc.. 
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é a concn.tização e a ohjc:tlva;;;ào da !·ma concepção de o.emocracla, gosta-
liberdade de conscHbcia. 1 riamos de referir o tl'aballlo do Se-

-i 1·1 , , • . .,.·~ , • nador Afonso AriuD::. intitulado "P.ela 
- Setn a pos .. ,_b.l.daJe c.el extr.l~.-lrita Liberdade de Imprcn;l.t', no quaJ S. 

çao dÇl J?fm.)~mentu ~ ~merdade .de Exa se reporta ao fato de que ~0-
c~ns~ie:r:.c~a u:J.o ras<::o.r;a- de mt'n. flC- mellte as doutrinas totalitárias, como 
çao wndlCfl. o comunismo e o n!lzLsmo. bll~cm·am, 

A liberdade de m1preusa é uma de- drs<ie a implantação de ;;ru;:; f{oveniCt-, 
corrêncía da prôptiJ:r. liiJe:r-::.ade dqs estinguir . a llberd~Ge de lmprema 
Povos e Anis José lJeão as:-:1m 83 _ex~ para usRt esta mBsma m:.pren.::a co:110 
prime: 4'A liberdac;.e de imprensa é eletnento de cateq'W.~'Se e inforwa.;.~o 
uma forma de tib"'!'.'d~lde do pensa~ planificada. 
menta que consisti? nn dlreít.o df ex­
ternar e div-ulgar id.étas tndppendellt"<: A declaração doe:; Diret~o elo horr,pm 
de censura pl·évia. l:>, mtr:orterf·nda do em seu art. 19 afirma: ''A livré co· 
Estado na libt>rdade de i.mprem:a não munícaçào dos per.s.:m:'2-atcs t rí~ts 
encontra justifit:<ttivFt s<>nãQ .,.uando opiniões é um d·J!'\. dtrr~i~os mais. v: fi­
ultrapassa os limites de um le€;ítimO ciosos do homem; todc. o Cidadão pc.de, 
txercício e lesa ni•·eHo.s alheu">S. sen.. por conseguinte: ta.~a.r ~sr rever, 1m-

... d primir livremente ~·-::s:'lon;wndo, ~o-
do, porém, de .wtar :,;:J qu.= o E;sta o rém pelos ahuso5 dc<:t..L l:l.Jez dade nos 
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é claro, que ti;.,erelarie não impEc a ~·n 
lollpunidade, m::;.: em rcsponsui.J~,ida(.le. 
como benl se com:.t'j da trabalhl.l de 
Darcy An uda 1lir J..uia o "Al.JuJo.- C: a 
liberdade de impnm,a ·, e doz comEn­
tários de Nelson Hungria ao \A}d:ro 
Penal que assim se concretizam: ''l.·t­
berdade de !mpr~nsa é o rHrnt:' do 
livre manifestação do pensamento 
pela ir!.lprensa; mas C')Jn'J totlo c~itf'jl;o, 
tem o seu iim.He l<'~ll'O, n<t frO~l .. etrJ. 
dos direitos alheió,, ... " 

O que vale dizer (llle não dL'':: o 
Estado sufocar as vo'l.eS mie m..:.1.• r.;to 
soam e sim criar cor..dic-ões t.-ura \,uc 
tôdas as vozes pos~am ·str o.1v\i3.:,.~. 

Não é le;itima a meàida 1r_~ai_ ~~ce 
enfraquera os forte::. mas de\en1 ;.f'r 
estímu!adas aquelas que transfu,·nwm 
os fracos ern tortes não pode jar;'lais 31''-"0gar-<>e a decisão . 

do que é falso e \Crtladeiro, P•JrQUC, casos previstH? :m <é[. 
· p · ~ d · · - A medida que se possih:Uto. o exp~·-

como me1o ~u~ . J.,ua Ulissa..J eve Ruy Barbosa asst::n se exprim1a "e cicio da liberdade de imple:l:-u ~. m 
restringir-se apenas à Je garant·.a c.os a impt>en:sa dE' t•lda.s H;, l1benl:;ctc" a 
direitos de cada c.dactão. Enquanto mais necessaria .e c m<>'s can.:;piciJ.~~ limltat;:ões, outras qne n:lo P.s f<-.::t•·•"<i 
a liberdade de im'Çn'!r..sa se cxe· .. ~í~a sobranceuc~ f rpina E'll~:·t as mt:ti.s. üt- n~ Constituição e P.:t lei ffi<liS .t r:rJ­

sem dano a quem rr~cr que ··se.1~ .s~.. be-1he, .Ptlf sua oa'.Jre'?t ... a ct~<tr:!dád" . d d . r "~ u d::t t .. un.li. 
mente tomando pos•('án do•lini'.Dila ine~t.imavet de ::t>preH!J:nr tona~ ns cte a e e a lffiP en. • q e 
2m face do assunto. ttn·~ o Estt•do ('.~~ outras: sua ml!}Ortânr-in P tflo mcon:- faz parte ·e a repres·::nta,. ~ ~1/Jli:>Xt~ 
lar-se e admitir o tnc11s livre dehat.e l parável que, emie O~' an~lu-sa::-:.~nü-:1 s, /mam daquele rot~;ru a;wnt?,t:o pt~a 
dRs idéia.~. Se ~..odos os homen:; .n.t~-1 0~ meihores conoo:en·qrlor-::s E os mr;b(~·- n sso o-rande Ruy: 
r..os um fossem de U•Da certa ·o1JmJ~O . rc'> líbenn.:; de mundo, s::ml)re to· r;e-~ 0 

" 

e um único de OJ::·i'U•q0 conb·óna. a I mea ôo govêr:nt, ··eprescnt::\th'o. a "Três ânCOfi\.S dei~ou D..:u.:-· ~'J 
. ~ • . . "t r.renca d€ que n:lo s~ ~c.:J.f' lf'vardr..c homem: o am .... r a putr~(l, o <-l.n:C>r 

J:tnmam~'il_de na o te na ma1s d1r~1 ,o a a mão contra a F~3!·d:t~lr~ dt> 1mp1Tn- da liberdade, o amor Ca verd.:t tr4 n~por silencio a ê~;;-:: t~~~ do. Q~l!'! ~l: I sa sem o.bata1 a se<''"urcnt<J. d0 E:oh~n. Cura nos é a pátri·J, a lil;:ur'tl-
dc ~ fazer calar. se .uve"se c.s. e po t· de muis ca •• ~. nu11s n vêrct 1d~ :n.n:; 
deT . • . Exaus~IVO S!>l:!a e,ru~cr·;r ~~e;te Y~: caru que ';uàr:o uamos a _vi~::t p.l'.t. 

Staford Criffs 1a1 ~ú ponto ô.e de~ ~vcer, outra.-;. tl.~~l.·f~s~a7.oe., Y :.~ PáLJhl .. Of>J~tr,m·~·~ a pat_na rr'q, 
finir democracia como scnd:> ·~ :;is~ aq~.e~as ~ ~s q?:us .~.0 ',,/ ~~~•h tara3 ·. 1-~ liberd~d€. iAu~ p.ttrm e 1:1.wrd!1de 
tema de govônw nt. qual to::io o ci~ su ~c.en~cmen ... e e!i 1 ~;-~' 1 fl_..,'l ... -~r:e~ renunc-auno.:; reJa verdadf'. 1'1_:·~ 
dadão achllto t JP'U1Jmcntc Jivn.: para taç-ao qu\~rm.nor~e .. kiC'! '18 ... -.;:,.,LO· que éstr é o mais s:111to de tt.·Oc·; 
expres~ar suas oPin:fws e dPHjos f'Ô- mas cons 1 UCJCna:~ e .:~:u-;. os amôrc~ ... o~ outras .:;iío c'u 
bre qualquer mat-éria e pela turma Assim foi TJa Tl_rimf:·.·a lei ouo -re- tP-1'ra e do temj!o. r'ste wm C:o 
que melhor lhe- ag-ra.cte, \'i~PtH~o in- _guiou a matér1a, n ner.··e:o J pperia cru e vai à tl.emidnde!'' 
fluir na maioria d(~ seus <:onció.adõos de 22 de novemb"n JE' 1a23. e ~~stm 
no senticio Ce éecirHr c.útlform~ t'lis r no prf'sente res~'l!Vad•';:; •'S ru.odo: 
opiniões e ver sat'.ê;feiwa f;eus ae.::e- de execik. 
jos". 

AJuntando mais pronunciamep.tos 
autorizados, todos i-1e~ de11tro da mes-

No diteit.o púb.;c~. '1l'H3il!:'hc tem 
tido ~u.arida o pr:11r1pi;o ~( ar.:l''·la li· 
berdade d~ tn1men<a, :::: entend~!>do - . 

ATAS DAS CUl\USSõ.K.:; 
pn~uento a dJ:.pos1Ções ICYJ.ment~,,s, Í!a E:n \.'.J~ ... Ç::iJ. :o~·.1: rc.,t.i,õ.:s, ;,do as 
tlf~Leú.er a Cle.!í~ã~ da f.'r~~ .. d~nk e ao 1

1me-.mas {iOa:i opr..:~· ... ..,o..~s, a:. t,u<.~..S, pot 
Vu:e~Prtesldentc ctcste org.:~.w. Levanta·Se Jetcrlíu .. o.::~•,J.<J Q\,l ;:,<.".t.IJI ~ ~·--··~ , __ 7•,.;v 
a n:união por cmco Jll;nu.o:, parQ man,~ publicd.jol~ ..::onro p.tr.~ ta:\g-'l:.t.· .... ..t p c 
:)lllu\-ao d<is cédul~s. :.mt~ at<t. · 

L.onkcdonaUas as r..~,:,Jlns, o S.!nhor O Seu!tor Pres~árrte. a s·' Jl!tr ~.omu-
,JresH.knte reabre o~ tc.tbulhos e ccnVl- Utca aos sen~l.Jr~-s lll<;!LiúfU~ C.~t Lonussàu 
Jd pdra tuuuonar Luruu cs..._rut.ll< oor 
JClltor Deputado ?•!d:-0 :Zimm<:rmann. 

o Je qu·~ as cmenO.J.l' ll<::\.2-<..o .. :r <.:t',Larn 

l;rocct.Ldd a vota~_ão, coutados os vo~ 

nhu.J ... s, acorr..p4J1.1Ull...is ti.: u..'l \Jfl:J.rnJ c 
tr.!s cop-d.>, dO ::,cc.retár.J J..: Lun:;s~::i~..~ 

Com() conclusão opilutrr,O"- tJé~a ;·~~ 
j~içâo do projeto prH con.<:idra· !'J in· 
con,;;titUC\OnaL uma vt·z que o art. 1-;~. 
~i 51J da ConstitUIÇão Federal é ie:;;·r•­
tivo e pxam:;tivo llJ !JIJC diz ll:'.~pc:1:1 
às 1imlt.ações à .ibe~ctadc de imp::e11~<1. 

nhorcs meiT.brcs da ComissG.q parct <" pr.)~ 
.•uma r~unii\o dbtc órgão nu dw no\: úl! 

!Wuo.- Us d.:ussc1s horas, quanà>J ~erd 
.Ipreciz:·lo 0 parcc<'r do &~nh0; Rddtor. 
E, p<~r<.l con:,tor, lavrei cu. J. Ney Pds~ 
~os D.:mta:-;, S<·r.:rctár.o da Corntssão. :l 

presente ata que, úma vez J~da, ç.prova~ 
da c ossin.:Fb p~lo s,•nbor Prc<;.J•::H.: >;: 

dem.:~is membros, vai à pub;;:;:H,do. 

F,' o sC"gwnt\::' o te>:t>J das Norm ~~ LJ.s~ 
Cip/lnador;l;; aprot•a,io: 

A~s \:ntc e uu-s d1ó~ ~o tnLS de áLr.l ~os, \-enhça.~e o seguiu.tc r~swtado: 
no d.!c.tt.o- pruu;:tro a:I:LH éu Edt;,ciJ thl l'\üRMAS DISCIPLIN,\DORAS 003 
Anexo do ~z-nado L'e..:te"._.J, nJ:c> da;; 25 TR;\JALHOS DA C05.HSSJ\C 

Para President~: 
Uv uno L.e nul uovcl.cutos e sess-entc:t c 
~:::;.:>, .ils deze5::-etc how.> e cin~o nLnutu::. 
tl.J. .Sala tle ~{cun1õcs a ... Lun11s;,do d<= b: .Scnd.dor Vivaldo Lirna • • • • • • 13 vvtos 
n~lO(\US ~o !)euaoo i'cu ... rul, presentes os 
:S.::lllo;cs ~·.:n..:.oote:$ Uun.Jcio Lionalm 
E t't)fnto l:hrrus, José l1u1omad, G.t)· Senador Pedro LudúVIC<J • • • • 13 v.:~tos 
dJ. !.IO:ISeca, v.valdo Lima, \\'d~un Gon· 

" L - Em continuc~ção, :oà..l dec.larad:>s elei-Ç<--~;.ts. r-e'.lru . u1_.ovico, ,t;,dmunuo Uv. 
c o.> Se11hure:. Deputados José Humkttu, tos c cmpus.::>aúo5, respú .. ttVclmeute, Pre~ 
C\ol~IJW•r ~lil • .:t, hdto Zlmtrertndim, sidcnte e V!Ce-Prc~;:Q.:nte, us s~nhorcs 

Senadore.s Vivd!do L:m..; ·e Pcc!m Lu· 
}kr~ert Levy c Gettu,(.) Moura, rctull:~ dovko. 
~-=. para SU<! .se::.sdv ?e iusta1a'.-iio, a Co· 
m,.d:io M1sta do Congresso !:\actonaJ, A!:..::>um.ndo a pre~.[d,:nc:a da CJmlssão 
inc'.lmbida Qe estud'o c parecer !iÕb~c u 0 :Scahor S..:nador Viv .. !ldo Lima, Pres!­
P;ojcto (k 1-..:i D 1 ~·. d.:! 1966 lC:_\,J. ,Jente, tormula agraclc~.-,mentos aos Se­

nhoro?S componE"nte.:; du Com1ssão pela 
s•.n eleição un.1niru !. 

Deixam de c<..lmparcçct, por LO.Jtivu 
ju-,tilicado, os Senhores Senadores José 
FeLc:i<tno. Josaphat IvlarinhL, Bczerr<l 
Neto e os Senhores Deputados FunJdo 
Leite, Luna Freira. Carvalho Sobrinho, 
Ccsàr Prieto, Fcru.tndo Gama e Mán<> 
Co\~S. 

De acõnlo com o artigo 32. do Regi· 
menta Comum. assume a Presidência, o 
Senll.or Senador Vivaldo Lima, q~e anun 
cia estarem instalados os t,rab<:~lhos, 

A seguir, o Senhor Presidente faz 
ciente aos Senhores membros da Comis­
sdo presente de que, pata rlnr cabal cum~ 

Dando prossegui.-ccuto, o Senl.or Pre~ 
sidcnte de contorm•d<Jd..! '-<>m os demais 
membros da Comis~.âo designa o SeD.I'lor 
Deputado Getúlio Mourd. para hmcionar 
como Relator da Mensagem n9 154, de 
1966, do Senhor Presidente da Repúhh· 
ca, que deu origem ao Projeto de Lei n9 
4. de 1966. 

O Senhor PresidE·nte, continuando, de~ 
termina sejam lidas as Normas Discipli. 
nadaras dos Trabal~os da Comis~ão, pa~ 
ra em seguida à d!;eussfío colorú-las em 
vot<Jç5o. 

tviat'.! c un ... oJ. 26 lV:ak.: s::is), 2, A~t. 1'1 Instal.:da a Com:ssdJ e t.;c;:w 
,\',rote ..._ S.!t.-:j, .20 \ v:n~c o: o. tu) c 2':1 t')s 0 Pr~sidcnt;: e 0 Ylce-Prc.,:dcnh', 0 
~vtnt.:: e nvve) do co:n:.:n-. u.(.s, nos hu~ Pr(''i;CL.>ate d.:srgn:'lrã 0 Rdatar. 
rár.us d._ts j:~,.'J as bl.l..; h..:~ro.~:; c, ou 
rau~e a nottc. qu.anc!o :1o·ner .;..:s-.:o em Par~iJT.1fu ún:<:o. A d.::O:gi!<JÇ-5.'3 dJ q_.! 
q~alquçr u:na Clas <.J·las :.,..,.,,.:~; du Cu:1~ l ... tor str.l d: livre in:ci.lt,va C<> Pr::-s U.:·1~ 
<Jres~o ~::~cwnd:, ~u.'lv tl• t~<~rn.u<l a Rt- te elei~o. mas não poderá S.!r Hld:ca·iu 
~luçao n" L ue 1 J6-l t C.:t.), na Jd:d a~ oarlan:entar La m<!sm::J. I~g·. nJ.t p~·t~ c .i~ 
C:o s.:u art1go 8'. 1nto:-mil!!ú.:l, .atr:d<~, 4ue ri:l do Presidente. 
a Qecretar;a da Co::t.üd-..J pr•JV:dnLlclf<o A t z• o p \•d' t ·v"d a c~ 

bl
. . -1 , r. re . cn e, ou 1 .1 _,-

a pu ~:::<Içao .. ,::., ~--..-n'~:l..J,•s ew c.vu,~o~ ~ d ·t · oca! 0 Co"',_ 'S. .,o 
•
111 

a1 'o , . ~ . u.tss;Jo. ~ ctm.nJr~ , , r. "':;·· 
m1 eogr 3~- '\ par<1 ~a.~.._, 11 ... 0 co~~. ~:;1.

1
. N'nc'onal dia e hora pJra a 2.pE~cn~o~~ 

menta dos S.:nno<Es ._...._ .1octures c Oepu- - d ' 1 p · t de L, h 
tados c:Jm;JOilet:tcs dcl Cmttl.~:S-~JU. !\a Ç<:to d m; emlen\ as !tiO role,. on, ,.,,-~i do" 

• · d ~ , x>n o-o;e 1 ~s·~e Ol•o, o •r o , .11. 
opor~un.<n e, com a :Jn::::vra:J.,lC•,l llo Se- d '5 (. o)"ct·as ·v·,·to· na I· h R 1 S , prazo e cmc 1 pr.. s " ... -
n o.:: i! at?r, o cnh::r PrzsJ•,cnte hxa tta a do artigo so da R'2so1.L1 .:-~u lt' 1 
o d.~a 9 (twve) d~ rna:o. àj 16:00 horns • · • 
para opreseotaç1o d~ p:rcccr, perante~ dt" 1964 (CNJ. 
CoCli3~ão. Parâgrat0 ún:co, As emend<Js dcw-ã3 

Concluind::., o Scnho~ P;esidentc de ser <lPtesentadas ao S::crdãrio da Co-­
conbrmldclde c...:~.n o art. 32, do Regi~ m;ssfio Mistn no local e ~o~J.rio previa­
menta Comum, acolhe a ittd:c<Jção da mente determinados, 
Diretoria das Con:4s..;ões e desig11a para 
o exetcic:o das funções de S!!cretãr,o da 
Comissão o Auxiliar L::gislativo, PL-7, 
úo Quadro da Secr!!tarln do Senado Fe~ 
deral, Jo.sê Ney Passos Dant<!S. 

Nada mals havendo a trr.tar, o Senhor 
Presidente enc:crra os trabalhos da pre· 
sente reua'Jo, co .. ~t.r.:ando. ant!:'s, os Se~ 

hrt. 3" Terminado o prazo de 5 
(cinco} dias destinado ã apresentação· 
de emendas ao Projeto (letra a .. do artí~ 
go 89 da Resolução n9 1, de 1964 !,CN) 
serão as mesmas examinad<:~s pelo Pre~ 
sidcnle da Comissi::o, que d.:trá co:no r.ão 
aceU.Os aquelas que aumentem a despesa­
proposta pelo Presidente da Repllblica. 
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i{lç-tr<t. b. tio ~utigu &" d~ Hesch!Çâo n9 1 
<k l9ó1 ,C:N). ' 

!>ur<iyl':.tlo ünico. Da deds.1o Ju Pr-esi­
dente sobre a tüío-alettaç§o de cmc·núus 

1 

\'!õclDt~ró r~curso par<.~ 3 Comissflu, nas 2-:1 
,, vuuc e qudtro) hor.1s subs~?quC""ntes ao 

: t~ru:o_ tint~l do pr<.~za hxado para o rcc~'· 
hancu<o d::ts emendas, nnprorrogtvelrot:n· 

! te. ~o será ndmtUdo recurso bubscdto 
··por IJ (sei::.) mc"<llbl·u!l Ua C..:()m:ssdo, nv 

lllU1:mo. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril de 1966 

.solu;ão n" 
ictra kj. 

1, de 19ói tC:\J, ... rti~o b9• sid~tlte e do Vicc-Prcsldent~. designan~ jam pertinentes a.Ô Projeto. isto ~. não 
do para csuutino.dores os Senhores s~ r.efiram a matéria constante de qu.:tl­
Deputddos Tabosa de Aln:.eida e Flávio quer de seu~ dispositivos. Ârt, 15 As cm~·nd~1s c o P..tr.!.:~r s.e ... 

rão dl'>lí'lbtt.d::s ..tos Jl!t:ruim:>s dü Comis- Mardho. Art. 5'~ A Comissão, a requerl.mentp 
1J1str.buidas ~s cêdulas w1ioomin..1is c. do autor da emenda, ou com 0 .apoJa .. 

~~'lo, pM<.s prê·~ 1v couheçnncnto, no d:a 1 d ' f .::o oc~ 1a:· na urna apropriauu, veri rca· meoto de, pelo IPCnos, 6 (seis) A .• «us 
(H~v,.,,o pdrü .l dJSCU~S~lO e VOtJ\;flo do 1 d ....., 
t~.ireccr. s.: o seguinte rt::.su ta o: integrantes, poderá apreciar a preliminar 

.:--\r::. 10 ;:::,om.?ntc será ar.::Cita pci<1 Para Prc;Sideute: da respectiva impertinência. 
~cm.t.:.S;.tO a cmenoa quZ: se hzcr acpm· 5en.ado< llezerra i\eto . , , , . ,' 13 voto~ Art. 69 Após 3 Comissão ter $C ma ... 

1J.mnar, ;;u~;:m úo Ol'·\Jinal, do! J ltr~s) e 1 voto em branco nifcstado sõbrc ós recurs,os. serã aberto 
.:op:<.~s. huêl Vice.tJn'sid.:ote: ·o prazo de í2 horas a.o Relator p<1ra 

.<>.a. 17 E;.tds norm .. 1s s<!rJo.> obs-:'rVa· Sen<~dor ]dlcrson d~ AgÕiar 12 votos apresentar o seu parecer, que Pod.?rá 
Art. 1~ l'\5o .Sl':Jo upr..'dad<~s pdu ·• conclu·r por b t't t' (1 t f J •ld.:i •·el<l (...omJs!>do iVlist,l, c, nos casos :Senador \Vilson Gonçdv.ts . , 1 voto 1 su s 1 u tvo e ra • uo ar .. 

, Con~>::..s-iio, n::. t'.Uh.lldc.l.s •·u. e, a ,·ui;:" do r b t'n 8' da R l • 9 1 d' 19'4 · "' "' ~!tlh:,s'"'s ~a ~o oo.~.:tv~tJds as Ót!>pos<t;.õcs c 1 em Ianco. '"';} · eso uçao n "'" '.J 
:.:.cu l"n::>~r..lt!lll<!, OLlVldiJ o l<eldtv .. , uao o c, h . d M p ' t'CN). • uo t\'-~h<'.~·uto Lomuin. ~u or .Scna· or .enezcs imentc, 
: 5fj<llU p<?rtm<.·n_cs .aol ProJeto, 1slo c, nlío .),l~J. t.:a:-; L.omt.s!.Õt'S, 22, J.e <~bril d.: d.eclnra eleitos P,·e-sidentc e Vice-Presi- Art. 7"' A discussão será !li'.Ua só sô.-
1 :;.! r~t.r"m a wat~na ~onst<.mtc ac ~Ml- v . V , )J d te t s 1 · s bre o Parecer e emendas. Poderlí usar 
I q :.ur c,.:: ~ .. u-" o'i•poSl·t•,·os. i .. -Ob. - .:>~'tl,fl•or wat.t{) L.U1W1 rt~slp en .. rcspco'- tvarueot{", os co tores e- d , ·•b , d 

" ~ .. ' d,;ux~. - .:>cr~,1; 1 ur l'l>Cito Ludov:co, Vice~ nadares B,.;.:erra Neto e JetJ-crson de a pa.avra, ~ re O m3t..::ria em iau.ssão 
Art. 5'·1 A Com,ssão, a ·rcqu~rimcm:o .'re~~ucnt"'. - Licputà.:fv ()ctw1v Mcutd, Agula• p.;~ssaodo a presidência ao Vice- durante 5 (clnc:O} minutos. q4alquer 

-' d p d t J ., t d · 1· h membro da Comiss~o. Lid~r dê 0 artido Ivo .::-.utur d em~..:~lj<:J, uu com 0 apOÍil· t{clah.>r. ~o rest co e c~~ o. ~u o em VIS a ac ar~ •• 
I ·t d S ou d~. Bloco Parlamentar. Se a. mztéria : lL\"m•J de, pd~J menos, b \SI!ts) de h~t:.s :se ausente por m,:,tivo ustt ica o, o e-

i i.a: ... u .. mtl'S, püderá ap.-~.:mr a prc-ituJinar AV1.SU nbor l:-'resid~nte. ('01 discussão fôr emenda, também: pede .. 
• d 1 . sp' ·t-vg impc-rlrí!t·'''.t U xnnor ~t"oador Jefterson de Agui:lr râ US<lr da palavra o seu autor pelo 
1 · < " "L ' 

1 
• • .;.. • 1 - A Con:.is~3o r~..::cb~rá r-mendct.s mesn:o lun!te de tempo, O Relator t•rã agrade .... e"'do, (:'Ui seu nome c no do Se- " 

1 Art. ó'! Após a .Com;ssão ter s~ ma- n'-ls à1a:; b, Lo, '1.7, 2:S e 29 de ubru~ aado!' Be;:err<> i\l~to, a confiaw;a waui- !gUai direito, pelo prazo de 10 (d~z} 
1 

nll..::,tuuo 'S'VOli! os ~C\li'S'-'~. s ... ·rá aberto 2 - As ..:ml!.nüas deverão Sli:r éncami~ tcst~:da j) ... o!> tllClLbr.ós da Comissão, pas m'tnut';):s. 
I L) ptclZO ue I'). horas ao .Kd,Hor p<ita u.h~..l<.!S 30 1 p andar do An~xo do se. S<l a ·<'I' o c,.kndârio cstah~Jecido p.:tw Art. ~Q- Encerrada a discussãd, pro ... 
l.ap.~.:o...:!lt<.~r o seu parcur, que poded .u.J. ... o .t'('L'4·"'J. "nos ho:·.S...-tos das 0:0ú às a Corullsão. <um como ilS Normas Ois- cédt!r-se-à a \'otação, que não tc,,c.\ en-
1 t:U:IL•U•r por SUD.'ititutJvo peu·<.~ f, do ar~ 1Y:íJV lK!:JS e Uun.u.ltl: a no!t~. quand<J :.iplin.MIU!<is do:.. .$eus tra.b~lhos c submc-· .::aminbamento. Par~ efeito de vQtaçáo, 
1 t:~o o· au .Kesu:uçdo u.Y 1. de 196-1 .wu\'~'; t.-:::.".1~ em qudli:lu.:;r d •. ,s· duas ,c su<l npro\'<~VIo ~as di!ma1s pares, que que ~c realizará c·m globo. ns e~z:ndas 
1 ,{ L..f\ J , · .._.u::.as cv L.owgn:.iSO; at aprovam un~m1ruemf?nte. ~crão div:d;d::~s em 3 t três) grupqs: 
'' Ar -- A 1 · J - J. é:mmo i.ÃO pr2::o par&. nprCSl'll- Uc ..tcor<lo c,m "' 'orm-• acima ,..;. a) em~ndas com par..:;cer tu.vorúvel; 

t. I • üi:s.cus.;i.io, ser ;i uma só sô· C lJ '9 .... ~· L" -... ..... ,, taçi.w clc C.i-renc.ts n~l Ch1i!,.s.i<J: iil t. , tadds, ~.. !:ic: .... ltor ft·es,·d_._,1t• ·'cs.'gna pata l'mendas com sub~mendas; e, 
: vt;! u Parc:;:cr e Cillern.l<:J~ . .Poct.:rá U5ar l I " ~. "' u <!S i·'l\J horws· R 1 t d ~- D t d n· 1 em~ndas com parecer contrãrio~ 
'tia pdnTVr<!, sõ~re a mnt~11u em ó:scu.:;- 1 ... _'_ Ai zm~v.das só ser~o recebidas f\~1~~~u.'a ma.l'rJ<l 

0 
epu il \) Ja mn Pa.rágrato ún:co. O Presideó:té' :::.:>· 

: :>ão, durante j. lcincu) lnitrute,.s . ..-:l<l<uqner qu uwo :1'-t.nup.:m'I '\Í.1S d.:: um or'g'nal e ~ h d tncnte votará em caso de empate. 
: mt::lllbro da t..:onussão. Líder (j(! J!~wtLdc , :S . '! , .._ • ',;. . ' ~ ada m&is aven o a trMatar. cnHcclrra~ Art • . <)9 As questõ.:s de ord-cll1. serd.o 
ou de lltoco Panam~ntar, ~c a mnti!riu ,r' '-{p:c:s; . ~ lsc reun;fiu Ja\'runào eu, 1 aria c eua 

, S -- l'..n..:crr.1Jo o pra:::v d~ entr.::ga ducno B1andiio Ot:dal LegislatiVo sucinwmcntc prop>Jstas ~ condusiV<lmen.-
, .em dls;::us::.ao tõr emeu(la, t.ami).!m po-. · • · 2" • • 1 d J 1' ' · · úas em~nuas, s~'râ Cl;.>t',·to o prazv ae • ~;L- v, a presçute ata que, d•pois de lida te rt!so \'i as pc o · rc.):iaente, podenáo 
: d..!rá, usar dtl nalavril o s:.>.u' L.Utl.lt polo ) h t d " t d' ' r 1.\ :nte e ql>d.tN. _ oras constan c o :1 e aprovud;:,, é assim1oa pelo Senhor Prc~ <;eJ" propos as e contra ltas p('lOS tnt'O.-
! mesmo lilt.J.h! úC t~nl',·)>J, U Rl'J;;tor tcr;l d ·• d h d C • 1 u;~,..:o, o .t:tlgv .> a!i normas, para rc- ~:de 1ac c dem;us membros pr~scutes à . ros a Ot.'llss.,o. exc usivamcnte. 
~ igu,u dtrelto, pcio prazo de 10 (dez 1 x 1• c d • d -~ · 1 
11Wnutos, C<.:!!Hll..'l1to Je re~ursus; r,:-umtlo. - tU"n.:'..:.es PimenteL - Olz· s ~.a "qUestao c or\.fr.:m so pG•-e 

I '\l
·t. li"· 6 - Ül.IJ.Jt1lc o dc..:crrcr do CltcHlo pc~ lve<ra Brtlo _ A.'itõmo Carlos_ Gny da ser contratlitada por um só cong:tes;~t=t. 

Enccrr::tda a discu::::.ão, ""rO · h · ' t d c · ' 2" ·o t 1 J:- no..:;o, • <J.vera, na .;:~l!cre ar1a a omJ.S- l<omect~ _ Fw.v10 ~.UarcLlJo -- Catc:c ~ · 3 prazos pare1 susci ar. contra-
: çcil..:r-sc~à a \'otaç5.o, que a..io tera enca. sci.o, r1<1ntilo mmtenupto, para receb~· Pmh~tro _ /ctft':::;on de Agwar _ Tabo- d~tur c ~lecid~r as ~uestõcs de or~rm :;c ... 
iltimha:nt:-nto. 1-'ar.:~ ekito de vob~.lv, qu;: 1o~, e [.S.:t de Atmc:au _ M.uu,ci Vdl.'JÇa _

1

r .. ·.-, de.,. llrcs) m.:nutos. 
:~e H'a;lzara et;I g!o?o, as e.ocnc!us :.-criio 7 ~- A aprcscntJÇUo do pa~eccr do j fpom L.t< _ J::.h:ti do Carmo _ Wzlson § 3" As questões de crdem não po.-
'Ci\'lclicms em 3 { tr('s) grupo~: r.~ I<.> to.·, p~l:-i!lt'e ·"-~ co:mss~o, d<lr-s~-á. ~o \ionça.lvcs. _ AarJo Steinbruch - Ct: .. jdem s.;r ':'~uovCldas depois de óe_chhJa.s 

a) emendas com parecer tavor5.\•cl; lUta 'i {no~eJ, "s 16.tXl noras, nn Sa.al cstuco l<lltiO. pr-lo l restacntc.· . . 
emcud.:~s cvm subcmcodas; e dC .l~t:t~~:õe~ ~.a. Ccmtssiío d-e Finança::. 'SÃO AS SEGUINTES AS NORMAS I Art. 10 ... ~u~!quer cl~~taque d; ... ..:=::ni'~~ .. 
em<!ndas c.om p .. .u·<:c:cr contrário. I do . Sl?n.::::o i o-.:d .. ~al. , t DISClPI IN ADORA~ DOS TR -\l3A- cb ~ara v ... taç ... o -cru &"-para~o "~.rã •V"" 

. , .. . . , E .. , _,-.:,., de .:~rml de 19v6. - Scn<Jtlor , ~ - 1 
." <=-~. . f ~tt:cndo no prazo comum de ocz m,.nutos. 

, - Pao·ugrafo Ujltco. Ü Prc.:>Jdcntc s.omcn. 'V1vatCu L11,1 ;:; Prc._1,Jcnte. LbÜ;:) DA CU!\U_....,AO. a::ks cif, votação, pelo r~spcctivQ autor 
... 1 te votará em caso de empate. .. - 1 Art. 19 lnht.tl.<Ja 3 ComisstJ.o e dei~ :m qua~qucr membro da Comis!lUo, po .. 

' Art. 9>' As q:.1c-stões ac ordem sCl'ãO Càrnissã: Mista para estudo do tos v PrcsiJcnle c 0 Vice-Prcsidt>ntt'. 0 :lendo encaminhou a votaçã:l, ~Io prazo 
1 ~ucül~,lmc.ute propostas e couclusLVau:tcn- Proje'cO de Lei n"! S, de 1.966, l?rcsídt:nt-1! · dc.~iÇJnará 0 Relator. l<' 5 (cinco) ruloutos Y autor da. cmc-n-
J· te rc.so!vidas pelo Prcsider:.t~. pode-ndo , •. . , . Parágrato úui.co. . A dcsignaç3o do Ja. ou um rcpreseutaÕte de !>CU Partido 
16er propostas e contraJlt.J.s pelos mcm~ C.lo.J.) que OrganiZa a. . .Justl~ Relator .s<?:-r<l d<! li\rc inid<J.tiva do Pre- 11tt Comissão o autor do dcstaot:e c o 
i bros da Comissão, exclusivamente. c a 1·-eliêr ~d de Primeira lnS· sid"utc: e!c1to, tn:ls nflo por.crj ser indi~ Relator. ' · 
i § 1" c~cta questno de onlcm só pode ÍanCill e dá outras providên6!cado porlau:wt<.'.r d:l !"..:.:""Sina Jeg.rnda ~ar· Art. 11 Sõmente nos ru<.>mbros tb eo.. 
i I!Cr contraditada por tlm S6 scn~l'cssisla. ~. s'. . d:iâtia da Pr<:":si.U··zt~. missão serão permi.tidos à aprcs.qutação 
' § 29 Os prazos para suscitar, cun- Clfl Art. 29 O f'rcsid~'n!C', ~uvida o Co· 1lc subemend<Js, igm1llll:entc . re~u!atlas 
1 tradilar e d\!cidir ab qUestões d<! crd::rn lij t)Fili\'IAO EM :::5 pE lt!3RIL missão, determ10.orâ local. no Congn:sso pelos artigos 39, 59 c 6~ ~btas Qormas. 
1 ;t:rd.o d~ 3 {três) mtnutus. Í.JE l9b6 :'>Jacional, aw e hora parn a apresenta· Art. 12 Ultimada a votcç~o. o Re ... 
I ~ 3~ As questões de o;:Jcm n5o po· ~ão das en,endas .:!O Projeto de Lei, fi- lator redigirá o ve:n:;ido, &e eute~r de: 
I. d~<".m s~r renovadas depois Uc decidid~s lr-;s•·.H .. AÇAO x~ndo-sc, d<>sdc Jogo, o têrmo tina! do <.:.presC"ntar substitutivo. o qual sdrâ vo-
1 pelo Presidente. . As·dc-zcsscts llorns do dla vinte c cinco ;Jra:to de 5 tcin,;e) dias previstos na ic· ~ado em bloco. sõmentc adruttidasi eml"n ... 
I Art. 10 Qualquer destaque de emcn· Je annJ di.' miJ noVecentos c s.:ss.'nta c tra a, do arligtJ S"' da R.csoluç:ão n9 l. ":'las que visem a corrigir a .rt:"d.:!;.:o :au 

da para votação em scp::t::i!do s~rá rc- :.eis, U3 ~J.l.:t da Com.issdo de f:nar.ç;;;s, de 19~- (CN!. . r;uprir o'!'is~t:s acaso verificndas., . 
1l nuendo no pra;;o comum <ic de;: m:nut-cs. · S A Pnt'ag•·ah un,·~o. As emendas deve.. I Art. 13 Com o parecer da Com:.s!.áo ~ presentes os !)<'uho'rcs tn::u.lares ntón·o .... -

oilntcs da votaçJo~ pelo rcspccti.,•o autor --.:arios, Catete Pmhciro, Gay da Fonsc- rão ser apresent:..t!.J"> ao Secretário da \li::.t.J. os .o,eos trabalhos serão. ~~spzn ... 
~ G:IU qualquer membro da Co:nissãoã, po· ca, jdtcrson de AQutar, Man:Jel Villa- Com:ssiio M1sta, r.o local c horário prl!- 1 '>OS até que, a respeito do Projeto, c!e:li-
~·dcndo c,ncaminbar a '\'Ctaçdo, pe:la- pra~ ~a, M.:o:ll..'ZCS Pum~ntcl, Wilson Gonçalves \-'•am;or,te d:;:otermtnud>ls. bcre: G Plt:"nário do Congresso·Nnc'onal. 
'zo de 5 ·.(ciucoJ minutos. o autor d~ t! Aarão Stemhruch e os Seahorcs Depu· Ar1... 3" lerminaao o pra;:o de- 5 {dn- Art. 14 A Comissão incumh:rã n e::J ... 
i t:menda ou um rcprcsc.nt~ntc tlc s~u -Pa!' tad.:>s F!.i.~·•o l\1un1io, lvan Lu:, Elia:i (:OJ d1c.~. rlestllla::Jo à npresentaç.Uo cie boraçi:io da .re--dação fimtl do Proj~to. no 
: tido na' Comiss5o. o auto.- do dcstaqu~ ,.10 Carmo, l'<lbo:>a ae Almeida. O!iwirn emen\~ .. ~ ao Projeto (letra a, do artigo pra.:w -d-e- 24 (vinte e quatro) hops, n 
I c o Rdator. tirito c Celestino fílho, reúnes-c a Co· ~....,. da Re~oluç~o u? 1. de 196~ (CN}, contur da aprovação pelo PlenáriO {Re .. 

Art.. 11 Sõmcnte aos membros do Co~ missBO !vlista incumbida do estudo do ser[to os rnestr.as e:<taminildat'i pelo Prcsl~ sn~<~.:çJo n9 '1, de 1964 (CN) • .:trti!Ju S\ 

I. 
missão serão permitidos à apr.::seutação i?rojeto dl! Lei n'' j. de 1966 {C. r;..:.) _ C ente d~ C.n.ni~sào, que. d~rá como nãc ktra k) • ' 
de subeOlcndas. igt>al.:ncnte reguladas ..,..Urgani::,;~ a Justiça Fedc-rL~i de Primeira aceit::t!< nquebs que aumentem <1 de~p-esa Art. 15 As emendas c o Parca:er se ... 
pelos artigos 3", 59 e 69 dc.litas normílS. [nstància e oâ outl·;;g provJd(-ncias>. propost<l ~elo Presidente da Rcpllbiic~ rão distr.ibuidas aos membros da Comis ... 

' Art. 12 Ultimada a votação, o Rt.· nefra L. cio art:go 59 da Rcso]UI;ão o"' <>ão, para prévio couhccirucnto, JlO Uia 
1 )ator redigirá o v<tncido, se entend-er de Deixam de comparecer os Scnbor~!Õ 1. de N&' (CN}. ;)revisto panl a -discuss5o e '\"ótnção do 
npres~nt<>r $ubstitutivo, o qual será vo- Sm:ldores Josapb<:lt Marinho, B'-"zCrra FanlpraJo ünico. Da decisão do Pre. Pnrccer. - . 
taào em bloco, sõmente aG.mltidas emcu- Neto c Antônlo BZJ:lbiuo e os D~putados .::Uder.tf' si-brc a nilo-aceitaç5o de cmcn-j ltrt. 16 Sàmentc será ~ccita ' pt'la 
das que vjsem a oorrigir a rcdaçZo QU Oj:::t!ma I\1annho, Tnrso Dttra, Antônio das cn~:rá recurso puru a Cow~ssão, nils C.Jmlssão a emenda que se fizer ucom~ 
suprir Q!Di.ssõcs acaso vcrllicadas. E_clici~no f.::õ1·HO de Andraüe e Chagas .H. {Viut" c quatro} hora..,. subsequcnt<:~ panhar, ah!m do originàl, de 3' ltrês) 

Art. ll Com o parecc:r da Cooliss5o RodrigueS. ::trl tün:o hnc~l do prazo fixado para o -côpias. 
f..·Iista, os seus trabalhos sc;·iío suspensos De a~t.Jo c:oru o a::tigo Trinta e dois recebimento d<1s emendas. improrrogà~ Art. 17 Estas norn1<1s serão oh<':-va .. 
até que, a respe:lto do Projeto. delib..:re do Rl'qimento Co:nuln, assume a pr('~i- vc1mcntc Só será 8rfmitido recurso subs .. rl::1s pela Comissão l\'Iista, e, nos cz.sos 
0 Plenãrio do Congresso Nacional. úência o Senhor S<=nador Menezes P1~ .::ritc po-· 6 (sds) mC'mbros da Comissão, omissos, serão observndas ;J;S dispP•'çõc·s 

Art. H A Comissãp incumbirá a ela~ mcntd, que declara instalados ·os traba- no n.;nimo. •lo R~gimcnto Comum. 
horação da redação final <lo Projeto, no lhos. êUlUociando que. a fim de cumprir Art. io 1'\Jo SE'i·,io aprcci.1das pda Sab -dns Comissões. .de de 196 • 
pra:o de 24 (vinte e quatro) horas. a dispositivos rcgunental, irá .procc>der. Conús~;lo. <~s eme:ld<ts que, a juizO do - Din:'toria das Comissões ,.- 11'? • r;dar 

1 CODtar da <!provação pelo Plenário (R~- por escmtnlio secreto, a eleição do Pre- sen Presid.,nte; '2'uv!do o Relator. n~o se~ .,r., Anexo Jo St'n11do Federal. 
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MESA 

Pies14'ente - Moura Andrade 49 Secretârlo - c:attete Pinheiro 
~e-Pres14eDte .Nogueira da lY Suplente - Joaquim Parente 

29 suplente - Gutdo Mond1m oama 
19. Secretàrlo - Dlnarte Marlz 3'-' suplente - Sebastião Mc.tler 

4"' suplente - .Raul 01ubetti 211 Secreta.rto - Gllberto Marlnho 
~ Secretárlo - .SZ..7os carvalho 

COMISSÃO DE AORICUL TURA 

11 MEMBROS), 

COMf'Uol(,!AO 

Preswente: Jose B:rmirio 

V1ce-Pres1C!eLte: .I!.'Ugên1o Barros· 

ARENA 
m'm.AaF8 

Eugen!o Barros 
~O.Sé FellC!allO 

Lopca da l>osta 
AntOnio Carlos 
Ol:llllo L.elte 

:Argemll'o :1e .FlgueirMo 

;J'osé lllrtnlrto 

MDB 

St7P~f!NTES 

VtvaJao J..lma 
At:tuo .fi'On r.a.na 
VIX•tiutt ttosado 
Aoolpllo ftanco 
Zacarlas ao AssumpÇIIo 

NeJ.son Macuian 

.Pe<tto LUQOVlOO 

SecretArlo: J. Ney Passos óantas · 

.Reuniões.: Çlu.arta.<;~felra.s. ~ 16:.00 horas"]-

.POMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul /J/!iMBROti). 

COMPOSlVAO 

Pr~oent-t: S.e:cbOOI .Milton campos 
Yice~t're:5H.Jtl!c·t. ;::o,-t aullr Wiiíion Uonçalves 

Aitll.l<A 
.-rrtlLAIIES 

W1lscm Gonçruves 
;.retterson oe Aguiar 
Afonso Arlnob 
.lierllla!Qo v1eu-a 
Eutlco .Rezenae 
1\iWton ~.t'a.mpos 

GaY. ela Fonseca 

:Antonlo Balbt.no 
Artllur Vlrg11Jo 

. Bezerra Neto 
Josaphat Ma.rlnhO 

MDB 

SUPL~ 

Fil1nto Müller 
Jose f'ellcmno 
lJameJ Kr1eger 
M.enezl*. ~mentei 
Henecucto vauaaares 
Meto Braga 
vasconce.tos .rorree, 

Arui\o Stelnbrucb 
Adalberto sena 
hctmunao Levt 
Auréllo Vianna 

SPcretàrla: Man~ Belena BuenG Bra.ndào, Of1c1a.l ~gts1at1vo, PL-D.: 

Reun1~es: 4ts.-tE1ras, às 16 noras. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL: 
. <1 Ml'!:MBROSI, 

COllllPOSlÇAO 

.Presidente: SU~&Stre J?êrioles 

Vtce-.PreslCe:cte: LIOpes àa costa 
ARENA 

=m.AREs 

Jtur1co d.ezenae 
Herfbalao v 1e1ra 
Lopes rta l :osta 
Melo Braga 
~01!6 GU1omar<1 

:ADI'6IIo \'Jantia 
BUVàtre PérlClb... 

MDB 

lileGretllrlo: .Alexandr< Mello 

l1tQIIH!N:Ttrç<IJ·fetr>.~ é.a 16 noraa .. 

S'CPLENTJT.S 

José Fe.Ueln.D.o 

.Fillnto Müller 
Zacarta.s ela Assu:nPÇIO 
.BenediCto Valla4ares 
Va.sconce!~; rorres 

OScar Passos 
A<lalberto .Bena 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

.!9 MlllJJBROS), 

CO~IÇAO 

Pres!.G.Pute: Attllio Fontana 

Vice-Presidtmte~ Arthur Virg1lio 

TITULARES 

Attfl!o Fontana 
Júlio Leite 
José li'eliciano 
Adolpno .Franco 
Me1o Braga 
Domicio Oondim 

ARENA 

MDB 

SUPLENTES 

Jefferson de AgUiar 
· Jo~e Leite 

Siget'redo .Pacheco 
Zacharias de Assum.pçrio 
Dix-Huit Rosado 
Gay cia Fonseca 

Nelson ·Macutan João Abrahão 
Pedro Ludovico Josaphat Marinho 
Arthur Virg111o José Ernnrio 

Secretário: ClâUdlO Carlos RodrigUes Costa 
Reuntoes: Quartas-feirab às !ó,30 horas 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

.(7 liEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Ser.ador Menezes Pimentel 
Vlce· Presidente: Senador Padre Ca!a.zans 

ARENA 
~I'l'ULARES 

Menezes Pimentel 
Padre Calazans 
Gay da .Fonseca 
Arnon de Melo 
José Leite 

M D'B 

Benedicto Valadar~ 
Afonso Arinos 
MeJo Braga 
Stgetredo Pacheco 

·Antônio Carlos 

AntOnio Balbino 
Josaphat Marinho 

Secretário: Cláudio Carlos 

Ar h tur Virgilic 
Edmundo Lerl 

I\.{)drigues Costa 
Rnniôt.s; Q'..t1nt.as-feiraf> as 15,ZO horas 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

.116 MEMBROS) 

COM.l'OSIÇAO 

Presidente: Senaor;~r ArgemJro de Figueiredo 

Vlce-Pres1::1!.!nte: Senaaor !rlDeu Born.nausen 
AREr<A 

Trrul.ARES 

Victorino Freire 
Lobão da SUveira 
Stgetreao Pacneco 
Wilson Uonçruvea 
lrlneu Bornhausen 
Adolpho Franco 
José Leite 
Domic1o Oondlm 
Manoel Vlllaça 
Lopes da Costa. 

Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Neto 
.;Joáo Abraháo 
Oscar Passos 
Pesso!" de Queiroz 

MDB 

Secretário: Hugo Ro:lr'.gues Figueiredo. 
Reuntoes: Qu~rtu.fe! ... ta J.ll noras. 

StrPL:ENTEIJ 

Attilto Fontana 
Jose Gulomard 
Eugênio Bârros 
Menezes Pimentel 
Antônio Carlos 
_Daniel Krteger 
JüUo Lffite 
Gay Qa fl'onseca 
Melo Braga · 
Filinto Müller 

Edmundo Levl 
Josaphat Marinho 
José Ermtr.to 
Llno de Matto:s 
Silvestre Pérlcleo 
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COMISSÃO DE INDOSTRIA E COfJ\ÉRCIO 
(7 MI!;MBROSJ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senador José Fellciano 

'Vier-Presidente: ::::~nadar Nelson Macutan 

Tr.rtrtARES 

José Felicie.no 

· A ttllio Fontana 

Adolpho Franco· 

DomJcio Gondinl 

Irineu Bornhausen 

JoSé Ermfrio 

Nelson Macu!an 

ARENA 

MDB 

SUPLENTEs 

Lobão da Silveira 

Vivaldo Lima. 

Lopes da Costa 
Eurico Rezende 

Eugênio Barros 

Aarão Steinbruc h 

Pessoa de Qu-:>irm; 

Secretária: Mat·ia Helena Euet)O Brandão - ó.t.. Leg. PL·6. 

Reunióes: Quintas-tein.s, às 16 noras. 

COMISSÃO DE LEGISlAÇÃO SOCIAL 

<9 fitl!."M .. BRUS) 

COMfJQSIÇAO 

Presidente: l:ihlarlor Vivaldo Lima. 

Vlce-Pn:sldcnte: Senador José Cã.ndido 

Vivaldo Lima 

Jose Cãndxdo 

Eurico Rezende 
Ze.charlas de Msunção 

Attillo Fontana 

aeribaido VIena. 

Aarão Steinbruch 

Edmundo Levi 
Ruy Carneiro 

A t' .t:.·NA 

MDB 

SUPLENTE! 

José Guiomard 

Jose Leite 

Lopes da Costa 
Eugenio tsarros 

Lobão da Silveira 

Manoel Villaça 

Antônio Balbino 

Aurélio Vianna 
Bezerra Neto 

Secretario: Clâ'.ldio I. C. Leal Neto. 

Reuniões: Têrças-teiras à.s quinze horas. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(~ ME,VBROS) 

COMÍ'OSIÇAO 

Presidente: Josapha.t Marinho 

Vzce-Prcstctentes vomtcio uonanr. 

Don11clo Gondim 
Jefferson de Aguiar 

Benedicto Valladares 
José Leite 

Lopes da Costa 

JIX!apbat Marinhp 
J ooé Ennlrlo 

ARENA 

MDB 

Afonso Arino~ 

José Feliciano 

José Cândido 
.Mello Braga 

Fi1into Müller 

ArgemirC' de. Figueiredo 
Nelson M.aculan 

BsaretAr!o: 'C!Qudio !. C. Leal Neto. 
RelD11083: Qubl't.aa .. felras, às qmnze horas . 

.' 

COMISSÃO DO POLIGOIIJO DAS 86CM 
,11 Ml>AIBROS). 

COMPOSIÇAO 

Presidente: senador Ruy Carp.etro 

Vice-Presidente: Senador Manoel Villaça..._ 

Trrot.ARES 

Manoel Vil!aça 

Sigefredo Pacheco 

HeriboJ.do Vieira 

Júlio Leite 
Dix-Huit R(tsado 

Amélio Vianna 
Ruy Carneiro 

AREl'IA 

MDB 

S'OPLEN'rJI:D 

Menezes Pimentoa. 
José Leito 

Lopes da Cosi<~ 

AntOnio ClariOII 

Dom1cio Gondim 

Argemiro de l?igueh'odo 
Pessoa de Queiroo 

Secretário: Cláudio I. C. Leal Neto. 

ReuniOes: Quintas~te1ras, .. s Clf.zessete horas. 

·-. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVQ 

(9 MEMBROS) 

COMPOSIÇ~ 

~resido'tlfe: Sena~ Jetterson de Aguiar 

VIce-Presidente: Senador Antônio Carlos 

TI'l'l1LARES 

.Jefferson de · .. guiar 

Wilson oonça1ves 

Antônio Carlos 

Gay da Fonseca 

Eurico Rezende 

José Guiomard 

Bett'rra Neto 

.J ""~" l!:rmtrio 

J de ~.1attos 

Af~EN A 

B 

SUPLEN'l"li:ll 

José Fellclano 

Fülnto Müller 

Daniel Krlegq 

Adolpho Fra.noo 
Irineu BornhauseD 

Rui Palmeira 

AntOnio Balbino 

Aurélio Vianna 
Ruy Carneire 

J-.J.<.>e soores de 0Uve1ra Filho. 

1, ..•••• J .. s; Quartas~feiras, Qs 15 botas. 

COMISSÃO DE HEDAÇA.O 

(5 M~Ml:JliUSJ 

CUM.l'UOH;AU 

Presidente: l:ienaaor LlDO d.e Matos 

VIce-Presldente: Eurico Rezende 

l'IT'DI.ARES 

Antonio Canos 

EuricO ftezenae 

Vasr.onr.elo:. 'J:Orres 

/ Bezerra Neto 

MDB 

SUP,.,.,. 

Fmnto Müller 

José Feuctano 

D1x- Hutt Rosado 

Edmundo Levi 

LinC' de Mato!' .Silvestre ~11c1es 

Secretária: Sarah Abrahão 

Reumões: fq!mntas-teira.s, âs 16 noras. 
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QOMISSAO Dlt RELAÇOES EXTERIORES 

<11 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senador Benecllcto Valladares 
Vice~President.e~ Senador .Pessoa de Queiroz 

Tn1JLARES 

Benedicto Va1la.dare3 
l'lllnto MUI!er 
l\ul Palmeira 
:Vivaldo Lima 
AntOnio Co.rlos 
~Tose CAndldo 
Padre Calazarus 

Ae.rão Steinbruch 
Auréllo Vlnnna 
O.car P...,os 
Pessoa. de QueirlX 

\t<ENA 

MD& 

•cretârlo: J. B. Castejon B!·unco. 

Roua.Jõe: Quartas··feíras as 16 noras. 

SUPLEllTES 

José Guioma.rd 
Vtctorino Freire 
Menezca Pimentel 
Wilson Gonç· 1 vea 
Irineu Bornhausen 
Arnon de Melo 
Heribaldo Vieira 

Argemlro de Figueiredo 
João AbrahãG 
Nelson Macu1au 
Ruy CQrneiru 

COMISSÃO DE SAODE 

15 MI>MBROSi 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Sicetrea.o .Pacheco 
Vice-Presidente: Manoei Vl11aÇd. 

Tl"l'trLAR&\ 

I!Jigetrédo PacheC<l 
Mlguel Couto 
Manoel Vlllaça 

Adall>erto Se11• 
Pedro Ludovlco 

AP.Il:NA 

M D s· 

aecret.uto: Alexandre Mello. 
Reuniões: Têrças-fetrrus, és 10 hora.a. 

$UPLE~'iTES 

Júlio Leite 
Lop<5 da Costa 
Eugênio de Barro11 

Oscar Passos 
Silt·estre Péric!ea 

COMISSÃO DI:. SEGURANÇA NACIONAL 

11 MbMBBU!>J 

COM!'OSIÇAO 

Presidente: senado1• zacarias de Assumpç!lo 

Viee·Presldente: Senador Oscar Passos 

AH!tl'iA 
TrxC't.AR.E!i 

...U Guloma..-d • 
Vlctorino Freire 
tacarias de Allsumpçáo 
ll'ineu Bornhausen 
Slgefredo Pacheco 

Oscar P ... os 
SDvestre Pérlcles 

MDB 

l!ecretâr1a: cannel!ta de Souza. 

StTPLE!I"l'ZZI 

Attillo Funtana 
D!x·Hult Rosado 
Adolpho Franco 
Eurico· Rez•ndo 
Manoel Vtlle.ça 

Jos9.phat Marlnh\. 
Ruy ca.rnelro 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

(7 M~:MBROS) 

CUMeOSJÇAC 

Pres1dente: Senador Vasconcelos TOrres 

Vice-J?residente: Senndor Victorlno Freire 

ARENA 
TITULARES 

Vasconcelos Tórres 
V1ctorino .FreÚe 
Meuo Braga 
Arnon de Mello 
Sig:efredo Pacheco 

Adaíberto Sena 
NelSon MacuJar. 

MDB 

Secretário: J. Ney P"'ssos Dantas. 

ReunJb~s: Têrças.teiras, às 15 horas. 

StTPUNU:S 

José Feliciano 
Filmto MUller 
Antànlo Carlos 
Miguel Couto 
Manoel Villaça 

A uré!ío Vianna 

Lino de Mato.'l 

• 

COI'vliSSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS PUBLICAS 

16 M~MBRUS) 

COM.POSJÇAO 

Presidente: OIX·Hu1t Rosado­

Vice-Presidcnt.l': Joáo Abt·a11ao 

TtTULAR&'J 

.losé Lelte 

A.t·oon de Melo 

Dix·Huit Rosudo 

SUPLENTES 

Eugênio Barr03i 

Jetterson do Aguiar 

Jose Gulomard 

João Abrahãl 
Ruy Carnelro 

MDB 

Secretária: Carmeuta de Souta. 

Reuniões: Qututas·felras, às i6 horas. 

Arthur \'lrgflJo 
Pedro Ludovlco 

COMISSÃO DE VALORIZAÇAO. DA AMAZôNIA 

(5 I<ILMBBOS: 

COMI.'OSIÇAO 

Prealdento. Edmundo Levl 

Vlce·Presideute: Jose Outomaxd 

Ai\lll'iA .,....,..,.. 
Filinto .MUJler 

' 

Tm1LAJU<S 

José Oulomard 
VIvaldo .Lima· 

~da Costa 

Zaearlas do ASsun\llo 

Edmundo Levl 

Oscar Passos 

MBD 

Lobllo da anvelra 

Adalberto ·sena 

Artllur Vlr;Ulo 

decretaria: Neuza. Joazma Orla.nclo Verl.ss1mo •. 
RelllltõP.s: Têrcas-!elru, U J,l bOtu •. 

• 

--


